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TikTok é multado em 
R$ 153,7 milhões por não 
proteger dados de menores

A ANPD (Agência Nacional de 
Proteção de Dados) multou a 
ByteDance, controladora do 
TikTok, em R$ 153,7 milhões por 
falhas na proteção de dados de 
crianças e adolescentes. A rede 
social terá de eliminar informa-
ções dos menores coletadas irre-
gularmente e reforçar sistemas 
de controles dos pais.

Essa é a primeira sanção apli-
cada pela agência reguladora, 
que fiscaliza o cumprimento 
do ECA Digital e da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados), a 
uma grande plataforma. O ór-
gão estima que o TikTok pode 
ter coletado dados pessoais de 
cerca de 20% das crianças bra-
sileiras pelo período de um ano.

A rede social pode recorrer 
da decisão em até dez dias. Em 
nota, a empresa diz que há cin-
co anos mantém diálogo com a 
ANPD sobre a segurança de cri-
anças e adolescentes, uma “prio-
ridade absoluta”. Disso resultou, 
afirma, um plano apresentado 
pela empresa e aprovado pe-
lo órgão em 2025. Cotidiano A34

Agência federal estima que empresa coletou informações de 20% 
das crianças brasileiras; plataforma diz que segurança é prioridade

Casas Bahia pede  
à Justiça que BB 
devolva R$ 422 mi
O Grupo Casas Bahia diz que 
o Banco do Brasil teria feito o 
débito em favor da Apple e da 
Mapfre, ambas listadas como 
credoras da companhia, após o 
pedido de recuperação judicial. 
Apple e BB não quiseram co-
mentar. Mapfre e Casas Bahia  
não responderam. Economia A17 

STF cria penduricalho de  
até 22,5% para assessores
Adicional poderá aumentar o 
salário de servidores em car-
gos de confiança no Supremo 
Tribunal Federal. Corte afirma 
que pagamentos vão obede-
cer o teto constitucional. Va-
lor médio será de R$ 5.300. A16

Canadá anuncia 
taxa de 50% em 
retaliação aos EUA
O Canadá diz que tarifa retalia-
tória vai atingir US$ 20 bilhões 
(R$ 103,25 bilhões) em impor-
tações dos EUA, em uma lista 
de 700 itens. Decisão acontece 
três dias após entrada em vigor 
de sobretaxa de 50% imposta 
pelo governo Trump a produ-
tos canadenses. Economia A21 

Brasília e Washington marcam  
nova reunião para discutir tarifaço A21

não apagar

Os delírios de Nikolas 
Ferreira sobre o aborto A5

Mariliz Pereira Jorge

Influenciador mobiliza 
busca por respostas A37

Jairo Marques

ANÁLISE

Casos como o de Lito Sousa 
ampliam a visibilidade sobre 
doenças raras, pressionam 
por agilidade em processos, e 
mobilizam recursos e atenção. 
Mas a decisão sobre quem entra 
em um protocolo de pesquisa, 
e quando, permanece (e deve 
permanecer) uma decisão téc-
nica e regulatória. Saúde A38

Cláudia Collucci

Caso Lito Sousa expõe 
limites da ciência 
diante da urgência

No Camboja, brasileiros 
encontram morte e prisão
Gabriel Oliveira, 24, morreu no 
país, provavelmente vítima de 
tráfico humano, e Daniela Ma-
rys, 37, está presa após batida 
policial onde diz que era manti-
da por criminosos, relata a envi-
ada Victoria Damasceno. A33 

A artista, morta aos 80, dizia ter composto 3.000 canções e 
foi indicada ao Oscar, Emmy e Tony Instagram/daily_dolly_parton

Investigação sobre Lulinha aponta 
negociações frustradas com ministério
PF menciona três tentativas da 
lobista Roberta Luchsinger e de 
Camilo Antunes, o Careca do 
INSS, de fechar contratos com 
a pasta da Saúde sem sucesso. 

Inquérito apura suposta atu-
ação conjunta deles com Fábio 
Luís Lula da Silva, o Lulinha. De-
fesa do filho de Lula (PT) nega 
irregularidades. Política A8

Governador, que adiou pre-
tensão presidencial por Bol-
sonaro, tem chance de vencer 
no 1º turno em SP, aponta pes-
quisa Datafolha; petista pode 
ser herdeiro de Lula em 2030.

Tarcísio e Haddad 
seguem roteiros  
traçados por padrinhos

EDITORIAIS A4

Metade das compras 
de cuecas é feita 
por mulheres, 
dizem marcas B13

equilíbrio

Vencedora de 11 Grammys, cantora tinha entre seus hits 
‘Jolene’ e ‘9 to 5’; também atuou no cinema e em ações sociais 
e foi celebrada como ícone feminista e da comunidade gay B8

MORRE DOLLY PARTON,  
RAINHA DA MÚSICA COUNTRY

ilustrada

Ossos do século 
14 podem ser da 
primeira vítima de 
arma de guerra A41

ciência

VEJA NA PÁG. A9

14 A 18 DE OUTUBRO DE 2026 
BOA VISTA VILLAGE

GRAND LODGE RESIDENCES:
TODAS AS QUADRAS
DE UM GRAND SLAM.
UMA, DIRETO 
DE MELBOURNE.
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Tarcísio e Haddad seguem roteiros traçados por padrinhos

Flávio sonega explicações sobre ‘Dark Horse’

governador, que adiou pretensão presidencial para não contrariar Bolsonaro, tem chance de vencer no  
1º turno em sP, diz Datafolha; petista, que disputa para dar palanque a Lula, pode ser seu herdeiro em 2030

após não cumprir a promessa de divulgar o contrato do filme firmado com Daniel Vorcaro, o senador e 
candidato à Presidência finge não ver a gravidade de seu envolvimento com o chefe de uma rede criminosa

O principal atrativo da elei-
ção para o governo de São 
Paulo, nos cálculos do 

mundo político, é que seus dois 
principais candidatos podem vir 
a encabeçar a disputa presidenci-
al dentro de quatro anos. No pre-
sente, a corrida estadual avança 
sem maiores emoções.

Na largada oficial da campa-
nha, o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) confirma 
o favoritismo e tem 45% das in-
tenções de voto, conforme pes-
quisa Datafolha recém-divulgada. 
Em segundo, o ex-ministro da Fa-
zenda petista Fernando Haddad 
tem 27%. A distância entre os dois 
se ampliou numericamente, mas 
dentro da margem de erro, desde 
julho, quando era de 46% a 30%.

Dada a fragilidade das demais 
candidaturas, os números indi-

cam que Tarcísio pode vencer já 
no primeiro turno, pois sua pon-
tuação supera a soma das de seus 
adversários —ele teria 52% dos 
votos válidos, na contagem que 
exclui brancos e nulos para deter-
minar o vencedor. Num eventual 
segundo turno, ele bateria Had-
dad por 54% a 35%.

Outros fatores reforçam a van-
tagem do mandatário. Sua gestão 
é considerada boa ou ótima por 
42% dos paulistas aptos a votar, 
enquanto 23% a descrevem como 
ruim ou péssima. O saldo positi-
vo caiu desde julho (eram 45% a 
20%), mas ainda é confortável.

Já o petista é o postulante com 
maior rejeição. Entre os entrevis-
tados, 47% declaram que não vo-
tariam nele em nenhuma hipóte-
se, ante 29% que dizem o mesmo 
do rival. Reprovado sobretudo no 

interior, o PT nunca governou o 
estado mais populoso e economi-
camente poderoso do país.

Nenhum desses dados chega a 
ser surpreendente. Fato é que os 
dois candidatos seguem no plei-
to roteiros traçados por interes-
ses de seus padrinhos políticos.

Introduzido nas disputas elei-
torais em 2022 por Jair Bolsona-
ro (PL), o ex-tecnocrata Tarcísio 
abriu mão de suas pretensões 
presidenciais neste ano para não 
contrariar o ex-presidente —que 
lançou seu filho Flávio para pre-
servar a liderança da família no 
campo antipetista. É aposta de 
partidos do centro à direita pa-
ra uma alternativa mais mode-
rada ao bolsonarismo em 2030.

Haddad cumpre missão a ele 
confiada por Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que precisa de um pa-

lanque em São Paulo na busca pe-
lo quarto mandato no Planalto. 
Ex-prefeito da capital e já esca-
lado para disputas na cidade, no 
estado e no país, o professor uni-
versitário é um candidato mais 
forte a sucessor preferido pelo 
cacique octogenário da legenda.

Espera-se que tais especula-
ções sobre o futuro dos postulan-
tes não releguem a segundo pla-
no o debate qualificado sobre as 
necessidades presentes do esta-
do —o que de fato deve interes-
sar mais aos eleitores.

Do desempenho insatisfató-
rio na educação básica aos rou-
bos cotidianos de celulares, da 
expansão do metrô à despolui-
ção de rios, da mudança climá-
tica às cracolândias, não faltam 
temas que demandem diagnósti-
cos e propostas concretas.

Espera-se 
que tais 
especulações 
sobre o futuro 
dos postulantes 
não releguem 
a segundo 
plano o debate 
qualificado 
sobre as 
necessidades 
presentes do 
estado —o que 
de fato deve 
interessar mais 
aos eleitores

Em maio foram divulga-
das conversas estarrece-
doras entre Flávio Bolso-

naro (PL-RJ), senador e candida-
to à Presidência, e Daniel Vorca-
ro, o ex-dono do Banco Master.

Flávio pedia que o banqueiro 
pagasse os R$ 134 milhões que 
havia prometido para a produção 
do filme “Dark Horse”, uma bio-
grafia de Jair Bolsonaro (PL). No 
dia da prisão de Vorcaro, em no-
vembro de 2025, enviou a mensa-
gem: “Irmão, estou e estarei con-
tigo sempre”. Ao fim, foram repas-
sados R$ 61 milhões.

Logo após o vazamento dos di-
álogos, o presidenciável afirmou 
que estava “100% disposto” a tor-
nar público o contrato do filme 

com Vorcaro. Como, até o mo-
mento, tal documento não foi 
apresentado, a Folha questio-
nou o candidato sobre o assun-
to na segunda-feira (24).

Flávio finge não ver a gravida-
de do caso. “Vocês vão parar no 
tempo? (...) Vocês querem insis-
tir com relação de fundo privado, 
que não tem contrapartida públi-
ca de nada?”, questionou.

Por óbvio, o problema é o tal 
fundo privado fazer parte de uma 
rede que operou a maior fraude 
financeira do país, gerando um 
custo à sociedade estimado em 
ao menos R$ 60 bilhões.

Ademais, os tentáculos de Vor-
caro alcançam autoridades nos 
três Poderes, da direita à esquer-

da, em nível federal e estadual, le-
vantando fortes indícios de trá-
fico de influência e corrupção. 

É papel da imprensa realizar o 
escrutínio do poder, e é dever de 
todo agente público esclarecer 
seus envolvimentos num caso cri-
minal dessa magnitude.

Após pedido da Polícia Fede-
ral e manifestação favorável da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, André Mendonça, relator do 
caso no Supremo Tribunal Fede-
ral, autorizou em julho a abertura 
de inquérito sobre os repasses de 
Vorcaro a “Dark Horse” para apu-
rar suspeita de evasão de divisas, 
lavagem de dinheiro e corrupção.

Na segunda (24), o ministro do 
STF Flávio Dino deu aval para que 

a PF acesse provas coletadas pela 
Polícia Civil de São Paulo sobre a 
produtora Go Up Entertainment, 
responsável pelo filme. O caso re-
latado por Dino desde março in-
vestiga suspeitas de irregularida-
des na destinação de emendas a 
ONGs e projetos culturais.

A investigação policial na capi-
tal paulista trata de possíveis ili-
citudes no contrato de R$ 108 mi-
lhões entre o Instituto Conhecer 
Brasil, presidido por Karina Fer-
reira da Gama, que é dona da pro-
dutora de “Dark Horse”, e uma se-
cretaria da prefeitura.

O caso avança na Justiça com 
desdobramentos. Quem pare-
ce querer ficar parado no tem-
po, sem dar explicações, é Flávio.

“Vocês querem 
insistir com 
relação de 
fundo privado?”, 
questionou. O 
problema é o tal 
fundo integrar 
um esquema 
que operou a 
maior fraude 
financeira do 
país, com custo 
de R$ 60 bi
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Michelle Bolsonaro designou o ir-
mão para ocupar o posto de pri-
meiro suplente na chapa que ela 
encabeça para uma das vagas de 
senador pelo Distrito Federal. Bia 
Kicis, que concorrerá à segunda 
vaga pelo mesmo PL da ex-primei-
ra-dama, pôs o filho. Helder Bar-
balho, que pretende tornar-se se-
nador pelo Pará, escolheu o pai, 
o eterno Jader Barbalho.

Arranjos familiares desse tipo 
são corriqueiros em eleições pa-
ra o Senado. Também é comum 
ver financiadores de campanha 
galgados à posição de suplente. 
É um investimento que pode “se 
pagar”, quando se considera que, 
na atual legislatura, 20 suplentes 
já chegaram a exercer, ainda que 
momentaneamente, o mandato. 
O suplente substitui o titular em 

caso de morte, afastamento, re-
núncia ou cassação.

O mecanismo tem sua lógica. 
Determinar desde a origem quem 
são os “vices” dos senadores é 
uma forma de economizar re-
cursos. O mandato de oito anos 
é longo, então não são pequenas 
as chances de substituição fazer-
-se necessária. O problema é que 
esse sistema exige mais recursos 
atencionais do que o eleitor me-
diano é capaz de oferecer.

No Brasil, eleições para o Execu-
tivo e para o Legislativo são casa-
das, e são as primeiras que mobi-
lizam as atenções. Falamos muito 
da disputa presidencial, um pou-
co dos pleitos para governador, e 
as legislativas, que talvez sejam 
até mais importantes, ficam a re-
boque. Não é exagero afirmar que 

o eleitor escolhe seu candidato a 
senador só quando sai de casa pa-
ra votar. Em 2018, Dilma Rousseff 
liderava todas as pesquisas de in-
tenção de voto para o Senado por 
Minas, mas ficou em quarto lugar.

Se nem nos senadores o eleitor 
presta muita atenção, o que não 
dizer dos pobres deputados esta-
duais? Nesse contexto, os suplen-
tes de senador se tornam menos 
que curiosidades abstratas. Eles 
ficam tão cognitivamente escon-
didos que concorrer como su-
plente é um bom jeito de “fazer 
passar a boiada”.

Não vou tão longe a ponto de 
defender o descasamento entre 
eleições para o Executivo e para 
o Legislativo, mas poderíamos 
ao menos extinguir os suplentes.
helio@uol.com.br

“É um bando de menina que foi 
influenciada por feministas para 
poder ter sexo desregrado. Quan-
do tem um filho, quer abortar.” O 
diagnóstico é do deputado Niko-
las Ferreira (PL), que, confronta-
do pelo jornalista sobre a base fac-
tual da sua declaração, resumiu 
sua erudição. “Pode olhar aí, ué.”

Pois vamos olhar. Se o deputado 
se desse ao trabalho de consultar 
qualquer pesquisa pública antes 
de espalhar misoginia nas redes 
—sim, isso é misoginia—, sabe-
ria que o Brasil real passa longe 
de seus delírios.

Quem aborta no Brasil real não 
é a caricatura da jovem inconse-
quente inventada pelo moralismo 
de gente como Nikolas. A Pesqui-
sa Nacional do Aborto (PNA) e os 
dados do Ministério da Saúde des-

montam o discurso. A mulher tí-
pica que interrompe a gestação já 
é mãe (67%), trabalha, vive uma 
união estável e não planejou aque-
la gravidez. Mais de 70% são cris-
tãs, entre católicas e evangélicas.

A decisão nunca é fruto de “dou-
trinação” feminista e sim do cál-
culo desesperado e silencioso de 
mães que avaliam a sobrevivên-
cia dos filhos que já criam. O que 
o feminismo defende é que es-
sas mulheres não sejam levadas 
à clandestinidade como se fos-
sem criminosas.

No país de verdade, 77% dos es-
tupros são de vulneráveis e 6 em 
cada 10 vítimas têm menos de 13 
anos. Ao contrário da alucina-
ção do deputado, elas não abor-
tam em massa: a grande maioria 
das crianças entre 10 e 14 anos le-

va a gestação até o fim, submeti-
das à maternidade compulsória 
pela via-sacra moralista e pela 
escassez de hospitais que cum-
prem a lei.

No Brasil, o aborto caiu de 15% 
para 10% entre 2010 e 2021. O que 
reduz o procedimento é educação 
sexual, informação e acesso a mé-
todos contraceptivos —não a sa-
nha punitiva. Mas o debate naci-
onal segue sequestrado pelo pâ-
nico moral da extrema direita e 
pela covardia do campo progres-
sista, que foge do assunto como 
o diabo da cruz para não se quei-
mar com o eleitorado. 

Enquanto uns lucram politica-
mente com a mentira e outros si-
lenciam por cálculo eleitoral, mu-
lheres e crianças seguem abando-
nadas à própria sorte.

A autorização para que a Polícia 
Federal tenha acesso aos dados 
colhidos pela Polícia Civil de São 
Paulo sobre a produtora do filme 
“Dark Horse” provocou tremores 
de regozijo entre militantes in-
dignados com notícias que trans-
piram das investigações sobre 
tráfico de influência envolven-
do um filho, uma amiga lobista 
e o ex-chefe de gabinete do pre-
sidente Luiz Inácio da Silva (PT).

Estaria aí pavimentado o ter-
reno para uma paridade de va-
zamentos com potencial mú-
tuo de constrangimentos. No 
caso do filme, a suposição é a de 
que, a partir da PF, comecem a 
ser conhecidas as informações 
que Flávio Bolsonaro (PL) pro-
meteu, mas não forneceu, sobre 
as andanças dos milhões de Da-

niel Vorcaro de um fundo no Te-
xas (EUA) até o caixa da Go Up 
Entertainment —e dali sabe-se 
lá para onde.

A dona da produtora, Karina 
Ferreira da Gama, aparece como 
destinatária, por intermédio de 
duas agremiações, de recursos 
em emendas parlamentares de 
autoria de cinco deputados fede-
rais do campo da direita. Da in-
vestigação compartilhada com 
a PF consta a suspeita de fraude 
em licitação da Prefeitura de São 
Paulo, no valor de R$ 108 milhões, 
vencida pelo Instituto Conhecer 
Brasil, também de Karina.

Material para o embate, por-
tanto, não falta. A questão em 
aberto é a motivação para a guer-
ra entre duas campanhas à Pre-
sidência da República. O proble-

ma não são os vazamentos, mas 
o fato de um lado servir de vidra-
ça e o outro ficar livre para atirar 
as pedras.

Quando ficam os dois na berlin-
da, há respiros de alívio pelo equi-
líbrio restabelecido, como se não 
houvesse mal algum estarem na 
corda bamba esticada sobre um 
pântano, arriscados a enfiarem 
suas almas na lama.

Os candidatos fogem de co-
branças e fazem de conta que 
não é com eles. Lula dá entrevis-
tas mandando o filho se explicar 
—que, no entanto, não se expli-
ca, só reclama por intermédio 
da defesa. Flávio Bolsonaro diz 
que não lhe cabe prestar contas 
de uma “página virada”. É como 
estamos: sem a menor noção de 
onde iremos parar.

Cargos de que não precisamos

Os delírios de Nikolas Ferreira sobre o aborto

Um lamaçal compartilhado

 -
Hélio Schwartsman

 -
Mariliz Pereira Jorge

 -
Dora Kramer

Quando? Não sei. Mas sei que um jornalista fi-
nanceiro que afirma saber que a “nova eco-
nomia” é imune a recessões deve ser muito 

jovem, porque claramente não vivenciou os diver-
sos ciclos econômicos em que outros jornalistas 
financeiros disseram a mesma coisa. Agora dizem 
que foi a IA que tornou o ciclo obsoleto.

Se eu soubesse quando a recessão chegará, seria 
uma bilionária mais rica que Elon Musk. Se Deus dis-
sesse a você quando haverá o próximo boom imo-
biliário em São Paulo, ou quando a Bolsa de Valores 
de Nova York subirá, você poderia ganhar uma for-
tuna infinita especulando sobre a queda ou a alta. 
Portanto, deve estar errado que a econometria ou 
alguma outra coisa possa prever a próxima reces-
são com precisão suficiente para gerar esses bilhões.

Muitos economistas preveem o que é essencial-
mente o oposto do otimismo dos jornalistas finan-
ceiros —mas igualmente anticientífico, e também 
tão lucrativo quanto se eles realmente fossem tão 
inteligentes. Eles dizem que sabem que a economia 
atual está fadada ao fracasso. Admiro muito os ex-
celentes economistas, meus amigos, Robert Gordon 
(n. 1940) e Tyler Cowen (n. 1962), ambos autores de 
livros catastróficos que se tornaram best-sellers.

Por algum motivo, as pessoas adoram livros que 
dizem que O Fim está próximo. Em 1968, o biólo-
go Paul Ehrlich (1932-2026) escreveu um livro que 
vendeu mais de 3 milhões de exemplares em todo o 
mundo. “The Population Bomb” (a bomba popula-

cional) foi lançado no auge 
do pânico sobre a superpo-
pulação que causaria O Fim. 
(Para onde foi esse pânico? 
Ele se transformou no pâni-
co atual sobre a subpopula-
ção. Alguma lição?)

Alguns economistas vêm 
divulgando pessimismo se-
melhante desde que David 
Ricardo (1772-1823) previu, 
em 1817, que os proprietári-
os de terras abocanhariam 
toda a renda e deixariam 
o resto de nós na pobreza. 
Em 2011, Thomas Piketty (n. 
1971), um orgulhoso marxis-

ta ricardiano, previu que os capitalistas abocanhari-
am toda a renda, deixando o resto de nós na pobreza.

Mas como sei que a recessão virá? Porque ela sem-
pre veio no capitalismo moderno desde que come-
çou a pulsar, na década de 1790. Antes, os altos e bai-
xos das economias eram causados por guerras e que-
bras de safra, não pela própria economia —embora 
tivessem grandes impactos sobre ela. Desde então, 
aproximadamente a cada cinco anos ocorre uma re-
cessão —e de vez em quando uma grande recessão.

As crises econômicas antes da década de 1790 ten-
diam a se restringir a uma região ou outra. Desde en-
tão, elas quase sempre foram mundiais. Exceção in-
teressante é a China, que tinha o padrão-prata em 
sua moeda e não sofreu a Grande Depressão da dé-
cada de 1930, como a maioria das outras nações, que 
adotavam o padrão-ouro. Em vez disso, teve a causa 
antiquada de dificuldades econômicas, a guerra civil 
entre os chineses e a invasão japonesa.

Por que essa pulsação? A causa imprevisível é a 
mudança tecnológica, cuja aceleração moderna foi 
possibilitada pelo novo liberalismo, que permitiu até 
aos pobres experimentar coisas em grande escala. 
As pessoas entram em pânico ou ficam maníacas 
—é assim que somos, oscilando entre pessimismo 
e otimismo injustificados. Então, novas tecnologias 
mecânicas, biológicas ou organizacionais pulsaram.

Estava mais que na hora.

A recessão  
está chegando

 -
Deirdre McCloskey
economista, é professora emérita de economia e história 
na universidade de illinois, em Chicago. escreve às quartas
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ela sempre veio no capitalismo
moderno desde que começou  
a pulsar, na década de 1790

As crises 
econômicas antes 
da década de 
1790 tendiam a se 
restringir a uma 
região ou outra. 
Desde então, elas 
quase sempre 
foram mundiais

SÃO PAULO

BRASÍLIA

RIO DE JANEIRO
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O caminho da boa governança 
no Poder Judiciário

Setor elétrico está diante do 
desafio da maturidade operacional

O consumidor  
—do 
proprietário 
de uma loja, 
restaurante 
ou pequena 
indústria ao 
residencial— 
precisará 
entender 
o que está 
contratando, 
quais riscos 
assume e quais 
garantias terá 
com a migração

Se medirmos 
apenas a 
quantidade 
de decisões, 
incentivaremos 
quantidade. Se 
acrescentarmos 
transparência, 
tecnologia, 
gestão da 
demanda e 
eficiência 
processual, 
criaremos 
incentivos para 
uma governança 
mais completa

 -
Luiz Fernando Leone Vianna
Vice-presidente institucional e regulatório do grupo Delta energia

 -
Luciano Benetti Timm
advogado, é presidente do Convergência Brasil e pesquisador da fea-usP

Em fevereiro, defendi nesta 
Folha que o Judiciário bra-
sileiro precisava incorporar 

uma agenda de governança. Tribu-
nais não apenas julgam: adminis-
tram recursos públicos escassos, 
pessoas, tecnologia, infraestrutu-
ra e, sobretudo, o tempo de magis-
trados e servidores. Independên-
cia judicial e governança não são 
valores opostos. Quanto melhor 
governada uma instituição, mai-
or sua capacidade de preservar le-
gitimidade, independência e con-
fiança social.

Pesquisa desenvolvida por Mar-
celo Justus, Edimara Mezzomo Lu-
ciano e Bernardo Geraldini, com 
recursos da Convergência Brasil, 
levou a sério essa provocação: co-
mo medir o desempenho dos tri-
bunais para além da produtivida-
de? A resposta foi a criação de um 
índice abrangente de governan-
ça judicial.

O Brasil avançou muito na pro-
dução de dados judiciais, em gran-
de medida pelo trabalho do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). Hoje 
conhecemos melhor o número de 

processos, a produtividade, o con-
gestionamento, as despesas e a es-
trutura do sistema. A produtivida-
de é indispensável, mas não esgo-
ta o conceito de boa governança. 
Um tribunal pode produzir mui-
tas decisões e, ainda assim, apre-
sentar problemas de transparên-
cia, maturidade tecnológica ou 
gestão da demanda.

Essa limitação importa em um 
sistema que consome parcela ex-
pressiva do Orçamento público. 
Não basta perguntar quanto os tri-
bunais produzem. É preciso saber 
quais resultados institucionais en-
tregam com os recursos disponí-
veis. Foi dessa preocupação que 
surgiu o iGov-Jus, Índice Amplo 
de Governança da Justiça.

O índice combina cinco dimen-
sões. A primeira preserva a efici-
ência e a produtividade medidas 
pelo IPC-Jus (Índice de Produti-
vidade Comparada da Justiça, do 
CNJ), com ajuste para considerar 
a população potencialmente aten-
dida. As demais abrangem trans-
parência institucional, governan-
ça e maturidade tecnológica, efici-

ência relativa do acesso à Justiça e 
da gestão da demanda, além da efi-
ciência na condução do fluxo pro-
cessual. Não se abandona o que já 
existe; amplia-se a lente.

Os resultados mostram a utili-
dade dessa abordagem. Quando 
as cinco dimensões são observa-
das em conjunto, a posição rela-
tiva dos tribunais muda de forma 
significativa. Isso não significa que 
um ranking esteja correto e outro, 
equivocado. Eles respondem a per-
guntas diferentes: o IPC-Jus avalia 
eficiência técnica e produtividade; 
o iGov-Jus examina, de modo mais 
amplo, como cada tribunal combi-
na produtividade, transparência, 
tecnologia, acesso à Justiça e ges-
tão processual.

O iGov-Jus é uma primeira for-
mulação e deve passar por tes-
tes adicionais, acompanhamen-
to temporal, análises de sensibi-
lidade e aperfeiçoamento de seus 
componentes. Um indicador de 
governança não pode virar dogma 
quando sua finalidade é justamen-
te qualificar a informação disponí-
vel. Ainda assim, uma ideia já está 

madura para ingressar na agenda 
pública: desempenho judicial não 
pode ser confundido com simples 
produtividade.

Indicadores influenciam com-
portamentos. O que se mede ori-
enta metas, investimentos e pri-
oridades. Se medirmos apenas a 
quantidade de decisões, incen-
tivaremos quantidade. Se acres-
centarmos transparência, tecno-
logia, gestão da demanda e efi-
ciência processual, criaremos 
incentivos para uma governança 
mais completa. A proposta do es-
tudo é transformar parte da agen-
da de governança em métricas ob-
serváveis, comparáveis e passíveis 
de aperfeiçoamento.

O Brasil já conseguiu colocar sua 
Justiça em números, o que repre-
senta um grande avanço.

O desafio agora é colocar tam-
bém a governança da Justiça em 
números. Medir melhor não re-
solverá, por si só, os problemas do 
Judiciário. Mas dificilmente con-
seguiremos aprimorar sua gover-
nança em bases republicanas en-
quanto medirmos apenas uma 
parte de seu desempenho.

Por fim, conceitos e práticas de 
administração pública precisam 
ser incorporados pelo Poder Judi-
ciário, como já ocorre, em alguma 
medida, no Poder Executivo, que 
dispõe de uma carreira de gesto-
res públicos e se submete à fiscali-
zação de uma corte de contas. Le-
var essa lógica ao sistema de Justi-
ça não reduz sua independência; 
ao contrário, fortalece sua respon-
sabilidade institucional perante a 
sociedade.

Os recentes debates do setor 
elétrico brasileiro deixa-
ram uma mensagem cla-

ra: a abertura do mercado livre 
avançou no plano regulatório e 
agora precisa se consolidar como 
uma realidade operacional segu-
ra, eficiente e compreensível pa-
ra o consumidor. 

O país soma mais de 84 mil uni-
dades no Ambiente de Contrata-
ção Livre, responsável por 41% da 
eletricidade consumida no Bra-
sil, segundo a Abraceel (Associa-
ção Brasileira de Comercializado-
res de Energia). O crescimento em 
escala está desenhado. O desafio 
agora é garantir liquidez, previsi-
bilidade e confiança na operação.

Essa agenda ganha urgência di-
ante da abertura total do mercado 
para consumidores de baixa ten-
são até novembro de 2028. Para 
além de ampliar a carteira de clien-
tes, precisamos preparar o merca-

do para atender milhões de novos 
consumidores de energia.

A experiência com o varejo de al-
ta e média tensão já oferece apren-
dizados. Desde a liberação do aces-
so ao grupo, o número de unida-
des consumidoras varejistas saltou 
de 4.400 para mais de 39 mil em 
pouco mais de dois anos —uma 
expansão acumulada de 800%. O 
dado da CCEE (Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica) re-
trata uma demanda por liberda-
de de escolha e a necessidade de 
o mercado se preparar para uma 
escala ainda maior. As empresas 
ganharam experiência em digita-
lização, automação, gestão da con-
ta e redução do custo de aquisição. 
Contratos de milhões por mês de-
ram lugar a algumas centenas de 
reais. O preço segue como a porta 
de entrada aos novos consumido-
res, mas a permanência depende-
rá de confiança, tecnologia, servi-

ços agregados, educação e clareza.
O consumidor —do proprietá-

rio de uma loja, restaurante ou 
pequena indústria ao residenci-
al— precisará entender o que es-
tá contratando, quais riscos assu-
me na operação e quais garantias 
terá com a migração.

Para isso, diretrizes legais devem 
ser equacionadas, como a figura 
do Supridor de Última Instância 
(SUI), a capacitação das comerci-
alizadoras varejistas e os mecanis-
mos de proteção ao consumidor. 
Quem migra precisa confiar que 
sua comercializadora é sólida e 
que o sistema terá respostas para 
situações extremas. A autorregu-
lação liderada pelo próprio merca-
do é um passo relevante para evi-
tar que problemas individuais se 
transformem em risco sistêmico.

A maturidade operacional pas-
sa também pela correção de gar-
galos estruturais. Dificuldades vi-

venciadas por comercializadoras 
expuseram problemas de liquidez 
e distorções na formação de pre-
ços. Em 12 meses, o Preço de Liqui-
dação das Diferenças (PLD) variou 
181%, enquanto o preço de longo 
prazo atingiu 36%. Quando o pre-
ço deixa de cumprir a função de si-
nal econômico, o mercado perde 
parte de sua capacidade de coor-
denação no momento em que es-
tá prestes a operar com milhões 
de novos consumidores.

Sem liquidez suficiente, o merca-
do livre perde credibilidade e não 
oferece segurança para que comer-
cializadoras e consumidores mi-
grem em escala. Precisamos equa-
cionar isso antes da abertura para 
baixa tensão. Do contrário, a ade-
são permanecerá concentrada nos 
grandes consumidores e a nova fa-
se do mercado livre ficará no papel.

À medida que o sistema se tor-
na mais descentralizado, a conso-
lidação do mercado livre depen-
derá de maior conexão. A relação 
entre distribuidoras e comercia-
lizadoras não deve ser vista como 
disputa, mas reorganização de pa-
péis para um mercado mais efici-
ente, seguro e orientado ao con-
sumidor. Regras claras, isonomia 
competitiva, celeridade regula-
tória, educação do consumidor e 
responsabilidade dos agentes se-
rão essenciais para transformar a 
abertura plena em confiança ope-
racional, competitividade e desen-
volvimento para o país.

Não basta perguntar quanto os tribunais produzem; é preciso saber 
quais resultados institucionais entregam com os recursos disponíveis

Crescimento em escala foi desenhado, mas urge garantir liquidez, confiança 
na operação e previsibilidade; diretrizes legais devem ser equacionadas
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Fachada do Ministério da Saúde, em Brasília, órgão citado na investigação 
sobre contratos envolvendo Lulinha  Marcelo Camargo - 10.abr.23/Agência Brasil 

rEDAÇÃo sÃo PAuLo  
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos 
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

oMBuDsMAn  
ombudsman@grupofolha.com.br 
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

ATEnDIMEnTo Ao AssInAnTE  
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

U M  J O R N A L  E M  D E F E S A  D A  E N E R G I A  L I M PAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

EDIÇÃo DIGITAL ILIMITADA   R$ 34,90 (plano mensal)
EDIÇÃo DIGITAL PrEMIuM   R$ 49,90 (plano mensal)
EDIÇÃo IMPrEssA   VEnDA AVuLsA AssInATurA MEnsAL*
 seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 219,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 224,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 285,90
ES, GO, MT, MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 358,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 387,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50  R$ 480,90

Jogo de influência
“Investigação sobre Lulinha 
aponta três tentativas frustra-
das de fechar contrato no Minis-
tério da Saúde” (Política, 25/8). 
Acordem... Esse cara era trata-
dor de animais em um zoológi-
co e hoje é milionário, morando 
na Espanha. Seu jogo de influên-
cia remunerada vem desde o pri-
meiro mandato de Lula. Que o 
Flávio não presta, ninguém du-
vida. Mas daí a passar pano para 
o filho do corrupto de estimação 
de vocês, não dá.
Renato Fraga  (Vitória, es)

*
Mais um motivo para votar em 
Lula: parece que as instituições 
sob o comando desse governo 
estão atuando muito bem e bar-
rando as tentativas de corrupção 
vindas sejam lá de onde.
Erica Luciana de S. Silva 
 (Juiz de fora, Mg)

*
Quando o indivíduo tenta dar um 
golpe três vezes e é pego em fla-
grante, deixa de ser contraven-
tor? Cana nele.
Germano Ottmann  (Curitiba, Pr)

*
Mais uma matéria enorme, um 
pastel de vento homérico, para 
dizer que nada aconteceu. En-
quanto isso, o filme do panga-
ré segue sem prestar contas dos 
mais de R$ 60 milhões.
Camila Falcão Almeida 
 (são Paulo, sP)

Valor da parceria
“Canadá anuncia retaliação con-
tra EUA com tarifa de 50% sobre 
US$ 20 bilhões em exportações” 
(Economia, 25/8). Quando o do-
no da bola decide parar o jogo, 
os outros jogadores devem fazer 
uma vaquinha para comprar ou-
tra e excluir o antigo dono da par-
tida. Só assim se aprende o valor 
da parceria.
Lucas Garrido  (Bento gonçalves/rs)

*
O ataque de Trump é amplo, geral 
e irrestrito. Atinge países impedi-
dos de se desenvolver economi-
camente ou de obter armas nu-
cleares. Se algum deles tentar se 
libertar desse jugo, sofrerá reta-
liações: tarifaços, guerras, bom-
bas, sequestros, invasões, embar-
gos econômicos, repressão ou até 
uma “Lava Jato” para desmante-
lar estatais e indústrias, elimi-
nando empregos, conhecimento 
e arrecadação. Assim, sua econo-
mia é enfraquecida.
Anete Araujo Guedes 
 (Belo Horizonte, Mg)

Religião
“Emendas de deputada irmã de 
Edir Macedo bancam eventos da 
Universal” (Rodrigo Toniol, 25/8). 
Além da questão jurídica, com 
algumas exceções, essas entida-
des recebem dinheiro de diver-
sas fontes e não prestam contas 
a ninguém. Sem contar a mani-
pulação desenfreada da popula-
ção, sobretudo dos mais vulne-
ráveis. A religião pode ser impor-
tante, mas muitas vezes acaba 
favorecendo mais os líderes do 
que seus seguidores.
Jane Santos  (rio de Janeiro, rJ)

Compras de cuecas
“Mulheres são responsáveis por 
até metade das compras de cu-
ecas; produtos são para filhos e 
maridos” (Equilíbrio, 24/5). Mu-
lheres compram cuecas para os 
homens? Então os homens são 
como carros sem motor: boniti-
nhos, mas não andam sozinhos!
 Aparecida Alves  (são Paulo, sP)

*
Eu adoro comprar calcinhas e lin-
geries para minha esposa.
Rogério pires  (gurupi, to)

*
Não compram as próprias cuecas 
e ainda querem governar o mun-
do. Deu no que deu.
Silvana Barini  (são Paulo, sP)

Fantasmas
“Só vi fantasmas duas vezes na 
vida, e um deles foi o de Guima-
rães Rosa” (Socorro Acioli, 25/8).
Socorro, com certeza você já viu 
essas pessoas e elas vieram ao 
seu encontro para ajudá-la. Infe-
lizmente, neste mundo cada vez 
mais materialista e egoísta, o es-
piritualismo soa quase como al-
go ridículo.
Humberto Giovine  (são Paulo, sP)

Tratativas
“Brasil e EUA marcam nova reuni-
ão para falar sobre tarifaço” (Eco-
nomia, 25/8). Encontro que tende 
a ser inócuo, pois Washington for-
mula exigências maximalistas que 
podem submeter setores estraté-
gicos do Brasil. Enquanto houver 
um partido entreguista forte, a fal-
ta de coesão interna será vista co-
mo fraqueza. Assim, negociar sem 
retaliação proporcional parecerá 
mero apaziguamento.
Ygor Aragão  (Joinville, sC)

Direitos reprodutivos
“Os delírios de Nikolas Ferreira 
sobre o aborto” (Mariliz Pereira 
Jorge, 25/8). Serviço de utilida-
de pública. Mulheres e meninas 
agradecem pelo esclarecimento. 
Já as palavras do deputado de-
monstram o tamanho de sua ig-
norância ou leviandade.
Juliana Andrade  (são Paulo, sP)

*
Que Nikolas Ferreira é um mero 
lacrador  de rede social, ninguém 
precisa provar. Mas o artigo desta 
senhora também não prima pe-
la inteligência. Ser casada e ter 
filhos não justifica o aborto. Se 
a pessoa realmente se preocupa 
com o futuro dos filhos, por que 
engravida novamente? Os meios 
para evitar uma gravidez indese-
jada estão à mão.
Maria de Lourdes Silva 
 (Paço do Lumiar, Ma)

*
Nikolas ser deputado é uma ver-
gonha. O que ele já propôs para a 
economia, o emprego, a saúde ou a 
educação? Ninguém aguenta mais 
essa obsessão por costumes, abor-
to e pessoas trans. Cada um faz o 
que quiser com seu corpo e sua vi-
da. Religião é questão individual. 
Felipe Araújo Braga  (são Paulo, sP)

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leia mais em acervo.folha.com.br

São Paulo O aviador brasileiro João Ribeiro de Bar-
ros e seus companheiros Newton Braga (navegador) 
e Vasco Cinquini (mecânico) estão na base de Sesto 
Calende, norte da Itália, preparando o hidroavião Al-
cyone no qual pretendem atravessar o Atlântico, em 
viagem área entre aquele país e o Brasil. Foram fei-
tos reparos no avião e instalados aparelhos para ob-
servações científicas, que os aviadores se propõem 
a realizar. Também ocorreram experiências com o 
aparelho de radiotelegrafia e com um instrumen-
to que orienta o voo a se manter na rota desejada. 
Ainda não foi divulgada a data do início da viagem.

Brasileiros preparam avião na  
Itália para atravessar o Atlântico

HÁ 100 ANOS | 26.AGO.1926

LOTERIA
Mega-sena | ConCurso 3.049
Os números sorteados pela Caixa Econômica Fede-
ral nesta terça-feira (25) são: 

 6 13 36 43 53 55

JOGOS AFRICANOS
o quê Festival gratuito de jogos africanos de tabu-
leiro que conecta participantes às culturas, históri-
as e espiritualidades de África e do Brasil. Em um 
circuito lúdico e interativo, o público conhece e ex-
perimenta jogos como Shisima, Owaré e Adugo, en-
quanto descobre curiosidades, saberes ancestrais e 
conexões culturais que atravessam o tempo.

onDE Fábrica de Cultura Jaçanã – rua Raimundo 
Eduardo da Silva, 138, Jaçanã, zona leste.

quAnDo Nesta quarta-feira (26), das 10h às 11h30.

DANÇA NA FÁBRICA
o quê Apresentação gratuita da São Paulo Compa-
nhia de Dança, com o repertório composto por “Ca-
sa Flutuante”, de Beatriz Hack, “Atômico”, de Sérgio 
Galdino, “A Morte do Cisne”, de Lars van Cauwen-
bergh e “play!ground”, de Letícia Forattini.

onDE Fábrica de Cultura Sapopemba – rua Augustin 
Luberti, 300, Fazenda da Juta, zona leste.

quAnDo Nesta quarta-feira (26), às 14h30.

rio 18° 26°

Brasília 19° 31°

ribeirão 18° 25°

rio 18° 28°

Brasília 19° 31°

ribeirão 17° 32°

21°15°

15° 28°

ATMOSFERA
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vamos marcar Por enquanto, Campos obteve apenas 
gravações em vídeo e uma vaga promessa de Lula de 
pisar no estado até o final da campanha. O presiden-
te, no entanto, tem boa relação com a governadora.

derrota anunciada A campanha de Flávio Bolsona-
ro (PL) jogou a toalha sobre o uso do “deep fake” na 
propaganda eleitoral e prevê que o TSE proibirá pe-
ças com essa tecnologia. A corte deve estabelecer nos 
próximos dias uma regra, usando como caso concre-
to o vídeo feito com inteligência artificial de Jair Bol-
sonaro (PL) na convenção do 
filho. Ao mesmo tempo, a cam-
panha espera não sofrer san-
ção, uma vez que a regra ain-
da não estava pacificada quan-
do exibiu o vídeo.

vírus A campanha de Flávio 
diz que seu site oficial sofreu 
3.250 tentativas de invasão 
desde que foi lançado, há oito 
dias. Segundo o levantamen-
to, os ataques buscaram ob-
ter dados do sistema ou der-
rubar a página por sobrecarga 
de acessos simultâneos. Ape-
sar da intensidade, a equipe 
do senador diz que não iden-
tificou sinais de comprometi-
mento dos sistemas.

tipo exportação O governador 
Tarcísio de Freitas se compro-
meteu a levar ao interior pau-
lista unidades de atendimen-
to a usuários de drogas, bati-
zadas de “hubs”. O modelo foi 
lançado em 2023 como parte 
das ações de combate à cracolândia na capital. Se-
gundo o vice-governador, Felício Ramuth, a implan-
tação ocorrerá em regiões metropolitanas como Bai-
xada Santista, Campinas e Sorocaba.

infiel O prefeito de Rio Grande da Serra, Akira Auri-
ani (PSB), está apoiando a reeleição de Tarcísio, ape-
sar de seu partido ter indicado Márcio França como 
vice de Fernando Haddad (PT). Na semana passada, 
ele participou de uma reunião de gestores do Grande 
ABC sobre a estratégia de campanha do governador 
na região. Auriani diz ter boa relação com Tarcísio e 
que nunca foi procurado por emissários de Haddad. 
Questionado pelo Painel, o PSB não se manifestou.

photoshop A deputada federal Sâmia Bomfim e a 
candidata a estadual Mariana Conti, ambas do PSOL 
de SP, deixaram de fora de um panfleto a imagem, o 
nome e o número da candidata ao Senado Simone 
Tebet (PSB). Foram mostrados apenas a outra pos-
tulante ao Senado, Marina Silva (Rede), além de Fer-
nando Haddad (PT) e Lula (PT). A assessoria de Sâ-
mia diz que o panfleto foi “pontual” e que, no restante 
dos materiais de campanha, Tebet está representada.

legado O jornalista Ascânio Seleme lançou em for-
mato digital o livro “Bolsonaro nunca mais”, sobre 
o mandato do ex-presidente (2019-22). A obra, uma 
produção independente e gratuita, reúne artigos que 
ele escreveu para o jornal O Globo de 2018 a 2023. “É 
a história do pior e mais truculento presidente civil 
brasileiro de todos os tempos”, diz o autor.

A liados de João Campos (PSB) aumentaram a 
pressão para que Lula participe logo de atos de 

campanha em Pernambuco, em um cenário em que 
a desvantagem para Raquel Lyra (PSD) tem se conso-
lidado. Pesquisa da Quaest divulgada nesta terça (25) 
mostrou a governadora oito pontos à frente. “Seria 
importante a vinda do presidente o quanto antes. Em 
alguns lugares, como Bahia e Rio Grande do Norte, 
a presença dele foi crucial para que o cenário come-
çasse a mudar”, diz o senador Humberto Costa (PT).

Aflitos

Com Carlos Petrocilo e Gabriela Echenique  

ESQUECERAM 
dE MIM
O vice-prefeito de SP, 
Mello Araújo (PL), 
diz que vem sendo 
excluído das agen-
das de campanha de 
Tarcísio de Freitas 
na capital, mesmo 
quando há presença 
do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB). Nesta 
segunda (24), ele 
soube por comerci-
antes de uma cami-
nhada de ambos no 
centro. O vice tem 
atuação frequente 
na região, abor-
dando usuários de 
drogas e moradores 
de rua.

 PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

Investigação sobre Lulinha 
aponta 3 tentativas frustradas 
de fechar contrato na Saúde

 -Mateus Vargas

Brasília Investigações da Polí-
cia Federal sobre suposta atua-
ção conjunta do empresário Fá-
bio Luís Lula da Silva, conhecido 
como Lulinha, de Camilo Antu-
nes, o Careca do INSS, e Roberta 
Luchsinger mencionam três ten-
tativas de fechar contratos com 
o Ministério da Saúde.

As negociações envolveriam a 
venda de R$ 627 milhões em me-
dicamentos à base de Cannabis, a 
entrega de testes de diagnóstico 
para dengue e outras arboviro-
ses, além de parcerias produti-
vas por meio da Iquego (Indústria 
Química do Estado de Goiás S.A.).

Nenhuma das tratativas avan-
çou. A PF, porém, afirma que Lu-
linha atuava em “comunhão de 
interesses econômicos” com Ro-
berta. Diz ainda que o filho do 
presidente seria o beneficiário in-
direto das ações da lobista.

Os investigadores afirmam que 
Roberta pagou R$ 217 mil em fatu-
ras de cartão de crédito, entre ou-
tras despesas, para Marco Auré-
lio Ribeiro, conhecido como Mar-
cola, ex-chefe de gabinete de Lula 
(PT), em 2024. No mesmo perío-
do, ela planejava a venda de cana-
bidiol e dos testes de diagnóstico.

Procurada, a defesa de Marcola 
afirma que não teve acesso à ín-
tegra dos autos e ao inquérito e 
que o vazamento dos conteúdos 
tem “objetivo de distorcer os fa-
tos e interferir no processo elei-
toral”. Diz ainda que os valores 
foram empréstimos já quitados.

A defesa do Careca afirma que 
aguarda acesso aos autos para se 
manifestar. Os advogados de Ro-
berta Luchsinger dizem que só se 
manifestarão dentro do processo.

A defesa de Lulinha nega qual-
quer irregularidade. Advogado 
do filho do presidente, Marco Au-

rélio de Carvalho classificou co-
mo “esculhambação” a atuação 
de setores da PF no vazamento.

O Ministério da Saúde disse 
que nenhuma das iniciativas “te-
ve qualquer encaminhamento” e 
que as compras são feitas a partir 
de concorrências públicas.

Além das três tratativas cita-
das, Roberta teve reunião no mi-
nistério em outubro de 2023 com 
representantes da Duosystem, 
empresa que fornece softwares 
de gestão de leitos e teleconsul-
ta. A agenda, porém, ocorreu an-
tes de a lobista e Careca se apro-
ximarem, e a Duosystem não fe-
chou contratos com o governo.

As tratativas para venda de me-
dicamentos à base de Cannabis 
estão no centro das suspeitas da 
Polícia Federal de tráfico de in-
fluência de Lulinha.

A investigação policial aponta 
que Roberta e Careca se aproxi-
maram em fevereiro de 2024. No 
mês seguinte, eles tiveram uma 
reunião com Swedenberger Bar-
bosa, então secretário-executivo 
do Ministério da Saúde.

Pessoas que acompanharam a 
discussão disseram que eles apre-
sentaram a Swedenberger um 
plano de regularizar produtos no 
Brasil. O secretário teria dito que 
o assunto era de competência da 
Anvisa. Em maio do mesmo ano, 
Roberta enviou a Marcola rascu-
nhos de documentos sobre a con-
tratação, segundo a PF. Ele afir-
ma que não repassou os papéis.

De acordo com a polícia, Ro-
berta dizia representar o filho de 
Lula, utilizando a expressão “Eu 
sou o Fábio”, e queria obter 20% 
de remuneração sobre as vendas.

Duas pessoas ouvidas pela re-
portagem que acompanharam as 
discussões —uma com atuação 
no mercado privado e outra téc-
nica do governo— classificaram 

o plano como inviável.
A apuração da PF menciona 

planos de venda de testes rápi-
dos de dengue e outras arboviro-
ses ao Ministério da Saúde, que 
também não se concretizaram.

Segundo a revista Veja, a ideia 
era assinar um contrato de cerca 
de R$ 1 bilhão por meio de uma 
importadora com sede em San-
tana de Parnaíba (SP). Duas pes-
soas do mercado de produtos pa-
ra diagnóstico que acompanham 
licitações do ministério conside-
raram o valor fora da realidade 
das compras públicas.

Em 2026, por exemplo, o minis-
tério tem cerca de R$ 700 milhões 
disponíveis para compra de insu-
mos para prevenção e controle 
de diversas doenças. Ainda é co-
mum que o ministério repasse re-
cursos para estados e municípi-
os, em vez de fazer diretamente 
as compras dos exames.

Os diálogos de Roberta e Careca 
apontam tratativas para o Minis-
tério da Saúde aprovar propos-
tas de parcerias produtivas com 
a Iquego, laboratório público li-
gado ao Governo de Goiás. Care-
ca foi diretor comercial do labo-
ratório há mais de uma década.

Em nota enviada após a publi-
cação desta reportagem, a Ique-
go disse que o Careca não atuou 
pela aprovação de projetos do 
órgão. Afirmou ainda que insta-
lou uma sindicância sobre o ca-
so, mas que nenhuma irregulari-
dade foi localizada.

Relatório de gestão da Iquego 
de 2025 afirma que foram proto-
colados ao menos 25 projetos nos 
últimos anos, incluindo para a fa-
bricação de medicamentos e su-
plementos alimentares por trans-
ferência de tecnologia de empre-
sas privadas. Todas as propostas, 
porém, foram reprovadas pela 
área técnica do ministério.

Pf cita tratativas por venda de r$ 627 mi em canabidiol, testes de dengue 
e projeto com laboratório de goiás; investigados negam irregularidades

No Dia do Soldado, Lula defende investimento em defesa
Presidente Lula conversa com o comandante do Exército, general Tomás Paiva (esq.), e o ministro da Defesa, José 
Múcio (dir.) durante cerimônia pelo Dia do Soldado na qual pediu mais investimento para a área Evaristo Sá/AFP
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O GRAND LODGE RESIDENCES REÚNE NOVE QUADRAS

COM TODAS AS SUPERFÍCIES DE UM GRAND SLAMI GRAMA, 

SAIBRO E AS RÁPIDAS OFICIAIS DE MELBOURNE.

COM PLANTAS DE 1gc M² A e^6 M², O PROJETO REÚNE

ARQUITETURA, ESPORTE E EXCELÊNCIA EM TODOS

OS DETALHES. E ESSA EXCELÊNCIA GANHA 

UMA NOVA DIMENSÃOI O BOA VISTA VILLAGE 

SE TORNA O ÚNICO EMPREENDIMENTO DO MUNDO

A ABRIGAR QUADRAS OFICIAIS DO AUSTRALIAN OPEN 

FORA DO COMPLEXO DO TORNEIO.

AUSTRAtwAN OUEN
vUNwOR SERwES

SOUTx AMERwCA
1e A 1̂  DE OUTUBRO DE 2026 

BOA VISTA VILLAGE

GRAND tODGE RESwDENCES:
TODAS AS TUADRAS
DE UM GRAND StAM.
UMAÒ DwRETO DE MEtBOURNE.
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Caiado compara anistia para Bolsonaro a decisão do 
Supremo a favor de Lula e evita explicar ajuste fiscal
 -Ana Gabriela Oliveira Lima

São Paulo O ex-governador de 
Goiás Ronaldo Caiado, candida-
to à Presidência pelo PSD, com-
parou nesta terça-feira (25) uma 
anistia ampla e geral aos golpis-
tas do 8 de Janeiro à anulação de 
sentenças por corrupção do pre-
sidente Lula (PT).

A fala se deu na Rede Globo, em 
programa especial sobre as elei-
ções com Renata Vasconcellos e 
César Tralli, do Jornal Nacional.

Caiado afirmou que vai dar 
uma anistia geral e irrestrita aos 
golpistas como forma, segundo 
ele, de pacificar o país.

O goiano ressaltou nunca ter 
contestado o resultado de elei-
ções e se disse democrata, mas 
falou que “o traço do brasileiro 
não é de construir o ódio”, citan-
do outras anistias que ocorreram 
no país como justificativa para 
perdoar golpistas do 8 de Janei-
ro. Ele citou como exemplo anis-
tia concedida pelo presidente Jus-
celino Kubitschek, nos anos 1950.

Segundo ele, a anistia seria o 
mesmo que o ocorrido nas con-
denações de Lula. Por isso, afir-
mou que vai encaminhar um pro-
jeto de perdão amplo, “da mesma 
maneira que, de uma forma espe-
cial, o Supremo também conce-
deu ao presidente Lula”.

O petista não foi anistiado pe-

agência da União Europeia para a 
cooperação policial. Ele também  
criticou o governo Lula no com-
bate ao narcotráfico, dizendo que 
o PT é conivente com o crime.

Ao final da entrevista, Caia-
do pediu ao STF que abra o sigi-
lo dos casos do INSS e do Banco 
Master para que o eleitorado não 
seja “surpreendido” na eleição.

Caiado é o segundo a ser en-
trevistado pelo programa, que 
começou na segunda-feira (24), 
com Romeu Zema (Novo). Tam-
bém foram convidados outros 
quatro presidenciáveis que pon-
tuam melhor nas pesquisas, com 
a ordem definida por sorteio.

Na manhã desta terça, em even-
to da ABDIB (Associação Brasilei-
ra da Infraestrutura e Indústrias 
de Base), Caiado negou que o PSD 
esteja negociando com Zema pa-
ra que o mineiro desista da can-
didatura para apoiá-lo.

“De maneira alguma existe 
qualquer fala nesse sentido. Eu 
respeito o meu colega —o ex-go-
vernador de Minas Gerais, Ze-
ma— e não existe nenhuma con-
versa nesse sentido”, disse.

À Folha a campanha do minei-
ro também negou o rumor, atre-
lado à desistência do ex-gover-
nador de participar no debate da 
Band, no domingo (23). “Não faz 
sentido. Chance zero disso acon-
tecer [desistir da candidatura]”, 
afirmou a assessoria.

Também na ABDIB, Caiado 
afirmou que vai adotar estraté-
gia na propaganda eleitoral pa-
ra demonstrar que tem “muito a 
mostrar e nada a esconder”.

lo STF, que anulou as condena-
ções por identificar nulidades 
nos processos da Operação La-
va Jato, em 2021.

Caiado foi questionado sobre 
medidas na economia, mas não 
respondeu diretamente aos jor-
nalistas se vai alterar a idade das 
aposentadorias e nem como vai 
fazer ajuste fiscal. “Não tenho 
condição de detalhar minúcias.”

Segundo o candidato, a inten-

ção é atrelar as despesas públicas 
para que elas sejam, no máximo, 
50% do PIB (Produto Interno Bru-
to). Ele afirma que vai fazer isso 
via emenda a ser encaminhada 
no primeiro dia de governo.

O presidenciável também vol-
tou a defender seu programa 
de segurança, com a criação de 
uma polícia com países vizinhos 
do Brasil, que ele chamou de  
SulPol, aos moldes da Europol, 

O candidato Ronaldo Caiado (PSD) em entrevista para a TV Globo Manoella Mello/Divulgação TV Globo

$
Renan Santos 
será o próximo 
entrevistado
O próximo candidato a 
ser entrevistado pela 
Rede Globo é o presi-
denciável Renan San-
tos (Missão).

 -Anna Virginia Balloussier

São Paulo Ao justificar sua ausên-
cia no debate da Band no último 
domingo (23), Flávio Bolsonaro 
(PL) disse que gostaria de deba-
ter “com quem não acredita em 
Deus”, porque, quando for pre-
sidente, um dos seus primeiros 
atos será “decretar que o Brasil 
é do Senhor Jesus Cristo”.

Uma provocação a Lula (PT), 
que também faltou ao confron-
to entre presidenciáveis. E tam-
bém uma amostra de como a di-
reita entende que a carta religiosa 
pode embaralhar o jogo eleitoral.

O presidente nunca disse não 
crer em Deus —a fake news foi 
espalhada por adversários como 
a deputada federal Bia Kicis (PL-
-DF) a partir de um discurso re-
cente do petista no Rio, quando 
ele falou sobre haver “gente que 
não acredita em Deus”, para logo 
em seguida reforçar sua crença.

Lula se declara católico, mas 
tanto ele quanto o espectro ide-
ológico que representa, a esquer-
da, são retratados por rivais co-

Direita tenta enquadrar 
evangélicos de esquerda 
como Judas e falsos cristãos
adversários põem fé em xeque e questionam legitimidade 
de nomes que buscam angariar votos do eleitorado crente

Bastou para que canais conser-
vadores sugerissem uma religio-
sidade de araque e que atos co-
mo posar lendo a Bíblia ao lado 
dos pais, fiéis da Assembleia de 
Deus maranhense, seriam teatro 
para atrair o eleitorado crente.

“Senadora de esquerda que en-
terrou CPI do INSS tenta empla-
car imagem de evangélica” foi a 
manchete do portal Gospel Mais. 
Comentários nas redes sociais se-
guiam linha ainda mais bélica. 
Mayra Pinheiro (PL-CE), médi-
ca bolsonarista que ganhou a al-
cunha de Capitã Cloroquina, foi 
uma das espadachins. “Não use o 
nome de Deus em vão! Você nos 
envergonha”, disse a candidata 
a deputada estadual no Ceará.

Eliziane não é a única que tem 
sua fé questionada. Já em 2014 
Marina Silva (Rede-SP) foi acu-
sada pelo pastor Silas Malafaia 
de não se posicionar claramen-
te sobre a questão LGBTQIA+ e, 
portanto, ser “a cristã mais fal-
sa que poderia concorrer à Pre-
sidência”, isso quando disputava 
o cargo pelo PSB.

O cantor gospel Kleber Lucas 
(PT-RJ) iniciou sua carreira par-
tidária em 2026. Com ela se mul-
tiplicaram insinuações de que o 
intérprete de hinos evangélicos 
é um cristão postiço.

Kleber, que cantou com a pri-
meira-dama Janja no lançamen-
to da campanha de Lula, é suplen-
te na chapa de Benedita da Silva, 
outra petista evangélica, ao Se-
nado. O site Fuxico Gospel subli-
nhou que seu engajamento políti-
co gerou associações com o gospel 
“Vai Lá, Judas”. A faixa de Alex Go-
mes fala sobre traição e falsidade.

No caso de João Campos (PSB), 
candidato ao Governo de Per-
nambuco, a reação veio após par-
ticipar de um culto da Assem-
bleia de Deus local. Por defender 
posições consideradas incompa-
tíveis com o segmento, o pesse-
bista teria abusado da conveni-
ência eleitoral, segundo críticos.

A deputada Clarissa Tércio (PP-
-PE), nome forte da direita cris-
tã no estado, fustigou-o por não 
representar “o governo dos jus-
tos, com sua agenda que contem-
pla jogos LGBT no Recife, a Para-
da Gay”. Não ajuda ele ser casado 
com Tabata Amaral, “defensora 
de tudo o que há de mais podre 
na esquerda”, disse. Para gravar 
o vídeo, Clarissa vestiu uma ca-
misa onde se lia “Deus&Pátria&-
Família&Liberdade”.

Os casos aparecem em relató-
rio produzido pela Casa Galileia 
em parceria com o Instituto De-
mocracia em Xeque. O projeto 
acompanha posts sobre religião 
e política no ecossistema evangé-
lico, concentradas em 469 perfis 
digitais vinculados ao tema.

O monitoramento da primeira 
quinzena de agosto mostra que, 
com o início das campanhas, au-
mentaram os conteúdos que dis-
cutem a importância do “voto 
cristão” e quem é autorizado a 
falar pelas igrejas —e com elas.

O apóstolo Estevam Hernan-
des, da Renascer em Cristo, pede 
cautela para não sair por aí carim-
bando o outro como falso cristão. 
“Devemos procurar sempre pre-
servar a liberdade de expressão. 
Se for o caso de discordância, ter 
maturidade para conviver, porque 
esse é o verdadeiro amor cristão.”

mo oportunistas e sem legitimi-
dade para falar aos evangélicos.

Uma declaração de Eliziane Ga-
ma, que trocou PSD por PT em 
abril, ilustra bem essa dinâmi-
ca. Em março, a senadora pelo 
Maranhão disse que sua fé a gui-
ava politicamente e completou: 
“Sou evangélica, sigo Jesus Cristo 
de Nazaré, defendo a vida, as mu-
lheres e as crianças brasileiras”.

A primeira-dama 
Janja e o pastor Kleber 
Lucas (PT-RJ) cantam 
jingle da campanha 
de Lula à Presidência 
da República em ato 
no Estádio 1º de Maio 
em São Bernardo do 
Campo (SP) Bruno 

Santos - 16.ago.26/Folhapress
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 -Bruno Ribeiro

São Paulo O governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) defen-
deu nesta terça-feira (25) as inves-
tigações da Polícia Civil de São 
Paulo sobre a produtora do “Dark 
Horse”, filme que trata da trajetó-
ria de Jair Bolsonaro (PL), e disse 
que a instituição cumprirá a de-
terminação do ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) Flá-
vio Dino de compartilhar as pro-
vas do caso com a Polícia Federal.

A Polícia Civil investiga se a Go 
Up Entertainment, da empresá-
ria Karina da Gama, recebeu re-
cursos desviados da Prefeitura 
de São Paulo. A investigação apu-
ra indícios de irregularidade no 
contrato firmado entre uma en-
tidade gerenciada por Karina e a 
gestão Ricardo Nunes (MDB) pa-
ra fornecimento de wi-fi em bair-

Tarcísio defende apuração 
da polícia de São Paulo 
sobre filme ‘Dark Horse’
investigação segue rito estabelecido pela lei, e críticas sobre 
demora são desrespeito aos profissionais, afirma governador

ros da periferia. Já a PF apura se 
a produtora recebeu dinheiro de 
emendas parlamentares.

Tarcísio participava de um 
evento contra a violência de gê-
nero em Santana, na zona norte 
da cidade, quando foi questiona-
do sobre o caso e sobre queixas 
de adversários petistas de que a 
investigação da Polícia Civil es-
tava paralisada —a operação de 
busca e apreensão na produto-
ra ocorreu há quase três meses.

“Isso [insinuação de demora 
proposital] é um desrespeito com 
a Polícia de São Paulo. É uma polí-
cia extremamente profissional, é 
uma polícia de Estado, não é uma 
polícia de governo”, disse Tarcísio. 
“Obviamente, se tem uma deter-
minação judicial, a determina-
ção vai ser cumprida”, completou.

“As investigações seguem o ri-
to estabelecido na legislação. Nós 
temos profissionais que estão à 
frente conduzindo esse caso e, à 
medida que as determinações ju-
diciais vão aparecendo, elas vão 
sendo cumpridas também.”

A Polícia Civil de São Paulo tem 
materiais apreendidos em uma 
operação ocorrida em junho em 
endereços de Karina —a produ-
tora Go Up e o ICB (Instituto Co-
nhecer Brasil), também presidi-
do por ela, além de informações 
financeiras sigilosas cujo acesso 
foi autorizado pela Justiça.

O contrato do ICB com a pre-
feitura para fornecer wi-fi era de 

R$ 108 milhões. Ao pedir autori-
zação para as buscas, em junho, 
a polícia disse que havia confu-
são contábil entre os caixas da Go 
Up e do instituto e que parte do 
dinheiro público poderia ter ido 
parar nas contas da produtora.

A defesa de Karina prestou in-
formações à polícia e declarou 
que o “Dark Horse” custou R$ 75 
milhões. A produtora anexou 
uma perícia privada ao proces-
so que declara que o filme não  
obteve recursos públicos.

O custo total do filme, contu-
do, passou a ser alvo de uma série 
de questionamentos após o vaza-
mento, em maio, de um áudio em 
que o senador Flávio Bolsonaro 
(PL) pede dinheiro ao banquei-
ro Daniel Vorcaro para concluir 
a produção e o chama de irmão.

O total negociado entre Flá-
vio e Vorcaro teria sido de R$ 134 
milhões, dos quais R$ 61 milhões 
teriam sido pagos. O senador se 
comprometeu a divulgar o con-
trato que teria firmado com o 
banqueiro, mas ainda não o fez.

Na segunda-feira (24), em São 
Paulo, ao ser questionado sobre 
a prestação de contas do filme, 
Flávio disse que ela já havia si-
do feita. “Olha só, vocês vão pa-
rar no tempo? O Brasil está em 
chamas, todo mundo endivida-
do, Brasil quebrado, vocês que-
rem insistir com relação a fun-
do privado, que não tem contra-
partida pública de nada?”, disse.

Governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) durante 
evento em São Paulo Leandro Chemalle/Thenews2/Agência O Globo
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fonte: Pesquisas quaest realizadas presencialmente entre os dias 21 e 
24 de agosto de 2026. foram entrevistados 1.302 eleitores em Pe, Pa, 
1.104 no Df, ro, Mt, to, 1.800 em sP, 1.302 no rJ, 1.506 em Mg e aP. a 
margem de erro é de 3 p.p. para mais ou para menos. registros: 
Mg-04060, sP-06946, Pe-07828, Ms-00793, ro-05711, PB-07850, 
to-02161, aM-04595, rJ-08748, Df-06256, aP-09438 e Mt-04846

Pesquisas Quaest de intenção de voto 
para governador
Resposta estimulada e única, em %

Pernambuco Paraíba

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso Tocantins

Distrito Federal

ivan Moraes (PsoL) teve 1% Pedro Coutinho (DC) teve 2%; 
Camilo Duarte (PCo) teve 1%

Lucien rezende (PsoL) teve 2%; 
Daniel Lemes (PCo), economista 
renato gomes (DC) e Jeferson 
Bezerra (agir) tiveram 1% cada

subtenente Luiz Carlos 
(Democrata) teve 2%

Kiko Caputo (Novo) teve 2%; 
Profª samara Mineiro (uP) 
teve 1%

sgto. Laudicério (agir) e rafaell 
Milas (Missão) tiveram 2% cada; 
Maurício Coelho (Mobiliza) teve 1%

raquel Lyra (PsD)

João Campos (PsB)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

44

36

7

12

Celina Leão (PP)

José roberto arruda (PsD)

Leandro grass (Pt)

Branco/nulo/não vai votar

Cappelli (PsB)

Paula Belmonte (PsDB)

indecisos

34

20

13

3

3

10

14

São Paulo

Carlos Machado (PCB), izadora Dias 
(PCo), Vera Lúcia (Pstu), Vivian 
Mendes (uP) tiveram 1% cada

Jairo Palheta (PCo) 
teve 1%

samuel Costa (PsB) teve 2%; Pedro 
abib (MDB) teve 1%

Coronel Busnello (Missão), Cyro 
garcia (Pstu), Juliete (uP) 
tiveram 1% cada

Amapá

Rondônia

Ben Mendes (Missão) teve 2%; 
Prof. túlio Lopes (PCB) e rafael 
Duda (Pstu) tiveram 1% cada

40

27

2

14

13

tarcísio de freitas (repub)

fernando Haddad (Pt)

Policial edjane (agir)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

Rio de Janeiro Minas Gerais

29

11

10

7

5

3

12

19

eduardo Paes (PsD)

Douglas ruas (PL)

garotinho (repub)

William siri (PsoL)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

37

14

7

3

16

20

Cleitinho azevedo (repub)

Patrus ananias (Pt)

alexandre Kalil (PDt)

Mateus simões (PsD)

gabriel azevedo (MDB)

flávio roscoe (PL)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

Lucas ribeiro (PP)

Cícero Lucena (MDB)

efraim filho (PL)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

38

19

18

10

12

eduardo riedel (PP)

fábio trad (Pt)

Delcídio amaral (PrD)

João Henrique Catan (Novo)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

40

13

8

3

11

20

Wellington fagundes (PL)

otaviano Pivetta (repub)

Natasha slhessarenko (PsD)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

27

23

8

29

8

Dorinha seabra (união Brasil)

Vicentinho Júnior (PsDB)

Laurez Moreira (PsD)

ataídes oliveira (Novo)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

37

28

7

3

7

16

24

21

10

10

10

22

55

35

1

8

Marcos rogério (PL)

adailton fúria (PsD)

expedito Netto (Pt)

Hildon Chaves (união Brasil)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

Dr. furlan (PsD)

Clécio Luís (união Brasil)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

Cabo Daciolo (Mobiliza) teve 2%; 
isael Munduruku (rede) teve 1%

Amazonas

26

18

16

15

6

16

omar aziz (PsD)

roberto Cidade (união Brasil)

Maria do Carmo seffair (PL)

David almeida (avante)

Branco/nulo/não vai votar

indecisos

Governo debate 
mudar regras para 
dados de anúncios 
em plataformas

 -Renata Galf

São Paulo Está em discussão no 
governo Lula (PT) a publicação 
de um regramento determinan-
do o modo como as big techs de-
vem passar a disponibilizar os da-
dos sobre os anúncios e impulsi-
onamentos vendidos por elas em 
suas plataformas.

Hoje só há obrigações de trans-
parência sobre publicidade digi-
tal no Brasil no caso de empresas 
que permitam propaganda elei-
toral paga, em decorrência de 
regras do TSE (Tribunal Superi-
or Eleitoral). Nesta eleição, ape-
nas Meta e Kwai estão oferecen-
do este tipo de serviço.

Segundo a Folha apurou com 
integrantes do governo, entre os 
pontos ainda sem consenso está 
a definição de quais dados preci-
sariam ser disponibilizados.

Nas últimas semanas, foram re-
alizadas reuniões entre membros 
do governo e representantes de 
empresas e organizações ligadas 
ao setor. Não há certeza, porém, 
se haverá tempo para decidir al-
go até o fim do atual mandato.

As determinações de uma even-
tual portaria devem recair sobre 
publicidade de quaisquer temas. 
Caso ela seja publicada e entre 
em vigor ainda durante a campa-
nha, abriria mais um caminho pa-
ra fiscalizar plataformas que ho-
je dizem não permitir impulsio-
namento de conteúdo político. A 
medida ajudaria a verificar se elas 
de fato cumprem o que dizem.

As discussões estão centradas 
no Ministério da Justiça. O foco 
principal declarado por integran-
tes do governo é o de combater 
fraudes e golpes perpetrados por 
meio de anúncios nas redes.

Decreto do governo de maio, 
editado com base nos termos de 
julgamento do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) relacionado ao 
tema, já previa que as empresas 
teriam que manter dados sobre 
os anúncios veiculados em su-
as plataformas por um ano. Mas 
afirmava que a forma de acesso 
a essas informações para fiscali-
zação ainda seria regulamentada.

Conforme um dos interlocuto-
res ouvidos, entre os dados tidos 
como mais básicos e que poten-
cialmente poderiam estar públi-
cos, estão o anúncio veiculado e 
o contratante. Já uma informa-
ção mais sensível seria o dinhei-
ro pago. Há uma preocupação de 
que a nova regra não obrigue as 
empresas a divulgarem informa-
ções que são consideradas segre-
do comercial ou industrial.

Uma alternativa a uma bibliote-
ca pública de anúncios seria um 
desenho em que os dados consi-
derados sensíveis pudessem ser 
requeridos pelas autoridades 
competentes. 

Por parte de quem estuda o 
tema, porém, a defesa repetida 
ao longo dos últimos anos é de 
que é preciso ter mais transpa-
rência para acadêmicos e pes-
quisadores.

Uma portaria do TSE de julho 
deste ano previu a possibilidade 
de que o tribunal requisite da-
dos relativos a “todos os anúnci-
os ou impulsionamentos veicula-
dos durante o período eleitoral e 
aos respectivos anunciantes”, no 
caso das plataformas que não 
oferecem essa publicidade polí-
tica. O item cita o decreto do go-
verno Lula.

Em 2024, o TSE tornou obriga-
tória a existência de bibliotecas 
de anúncios de conteúdo políti-
co eleitoral pelas plataformas.

A medida buscava permitir o 
acompanhamento, em tempo 
real, “do conteúdo, dos valores, 
dos responsáveis pelo pagamen-
to e das características dos gru-
pos populacionais que compõem 
a audiência (perfilamento) da pu-
blicidade contratada”.

Naquele cenário, apenas a Me-
ta permaneceu no mercado, en-
quanto o Google anunciou que 
deixaria de comercializar publi-
cidade política no Brasil. Nesta 
eleição, o Kwai passou a ofere-
cer o serviço para as campanhas.

Ao julgar a constitucionalidade 
de parte do Marco Civil da Inter-
net no ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal aprovou uma te-
se com uma série de novos deve-
res para as plataformas, e um re-
gime de maior responsabilidade 
no caso de anúncios.

Em maio, após o governo pu-
blicar decreto regulamentando o 
Marco Civil da Internet com ba-
se no julgamento do Supremo, o 
setor empresarial apontou que 
as medidas trariam insegurança 
jurídica. Parlamentares da opo-
sição apresentaram projetos bus-
cando derrubar o decreto.

O Supremo, por sua vez, ao ana-
lisar na sequência os recursos 
pendentes sobre o caso, editou 
a tese final do processo parecen-
do endossar o movimento do go-
verno. A corte acrescentou que, 
ao mesmo tempo em que apela-
va ao Congresso para que legis-
lasse sobre o tema, reconhecia a 
atribuição do Executivo para re-
gulamentar a matéria dentro de 
suas competências.

ainda está em discussão quais informações 
empresas teriam que divulgar; em maio,  
big techs criticaram decreto da gestão Lula

Tarcísio tem 40%  
no 1º turno em São 
Paulo, contra 27% de 
Haddad, diz Quaest

 -Marina Costa e  
Arthur Guimarães de Oliveira

São Paulo O governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) 
tem 40% das intenções de vo-
to para o primeiro turno das 
eleições para o Governo de São 
Paulo, e o ex-ministro da Fa-
zenda Fernando Haddad (PT), 
27%, segundo pesquisa Qua-
est divulgada nesta terça (25).

Os demais candidatos so-
mam 6%. Policial Edjane (Agir) 
aparece com 2%, e Vera Lúcia 
(PSTU), Vivian Mendes (UP), 
Carlos Machado (PCB) e Izado-
ra Dias (PCO) têm 1% cada um.

Brancos, nulos ou eleitores 
que afirmam que não irão às 
urnas são 14%, e 13% dizem es-
tar indecisos.

Foram entrevistados 1.800 
eleitores com 16 anos ou mais 
residentes no estado de São 
Paulo, de sexta-feira (21) até 
segunda-feira (24).

A margem de erro é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos, e o nível de 
confiança é de 95%. A pesqui-
sa foi contratada pela Globo 
e está registrada no TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) sob 
o código SP-06946/2026.

Na simulação de segundo 
turno, o titular do Palácio do 
Bandeirantes marca 47%, e 
o ex-prefeito de São Paulo, 
30%. Em pesquisa realizada 
pela Quaest a pedido do Ban-
co Genial no mês passado, Tar-
císio estava à frente de Haddad 
no primeiro turno, com 41% a 
26%, e venceria no segundo 
turno (48% a 32%).

Para o Senado, Guilherme 
Derrite (PP), ex-secretário de 
Segurança Pública, e Marina 
Silva (Rede Sustentabilidade), 
ex-ministra do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, regis-
tram 12% cada um. Simone Te-
bet (PSB), ex-ministra do Pla-
nejamento, marca 11%.

O deputado estadual André 
do Prado (PL) tem 7%, e Ricar-
do Salles (Novo), ex-ministro 
do Meio Ambiente durante o 
governo de Jair Bolsonaro, tem 
4%. Já Geraldo Rufino (Pode-
mos) e Soninha Francine (Ci-
dadania) somam 2% cada um.

$
Paes lidera com 37%  
no Rio de Janeiro; Ruas 
tem 14%, e Garotinho, 7%
O ex-prefeito do Rio de Janeiro 
Eduardo Paes (PSD) segue na 
liderança das intenções de voto 
na eleição para o governo esta-
dual, segundo pesquisa Quaest 
divulgada nesta terça-feira (25).

Paes tem 37% das intenções 
de voto no primeiro turno, cená-
rio estável em relação à pesquisa 
divulgada há um mês, quando 
marcava 38%. O presidente da 
Alerj (Assembleia Legislativa do 
Rio), Douglas Ruas (PL), está em 
segundo, com 14% —ante os 10% 
da pesquisa anterior.
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Por estado, em 2022

Votos inválidos para o Senado
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*eleições com disputa por duas cadeiras por estado 
**Votos inválidos no primeiro turno
fonte: tribunal superior eleitoral

Em %

Brancos
Nulos
total

33,3
31,2

22,0
21,5
20,6
20,3
18,9
18,6
18,4
17,6
16,9
16,6
16,0
15,3
14,6
14,5
13,7
13,1
12,6
12,5
12,2
11,8
11,5
11,4
10,3
9,6

7,4

Votos inválidos em 2022
Em %

18,7

10,5

10,9

11,9

4,41

Votos nulos e brancos são desafio  
em eleição cobiçada para o Senado

 -Italo Nogueira, João Pedro 
Pitombo e Catarina Scortecci

Rio de JaneiRo, SalvadoR e CuRitiba  
A prioridade que PL e PT preten-
dem dar à disputa ao Senado na 
eleição deste ano tem como de-
safio atrair o interesse do eleitor 
para o cargo. A disputa historica-
mente acumula a maior taxa de 
votos em branco e nulos, inváli-
dos na contagem final.

Em 2022, foram 18,7% de votos 
inválidos, taxa bem superior à 
dos cargos de deputado federal 
(10,5%), estadual (10,9%), gover-
nador (11,9%) e presidente (4,41% 
no primeiro turno).

A dificuldade aumenta porque, 
neste ano, o pleito é destinado à 
escolha de duas cadeiras por es-
tado, e isso tende a fazer a taxa 
de votos inválidos ser ainda mai-
or. Em 2018, último pleito nesse 
modelo, foram 26,9% de votos 
inválidos. Somado aos eleitores 
que não compareceram às ur-
nas, 42% dos votos possíveis fo-
ram “perdidos”.

“Muitos eleitores chegam na 
véspera da eleição sem saber em 
quem vão votar para o Senado, 
principalmente quando tem dois 
votos. É um sintoma de uma so-
ciedade que não presta atenção 
ao Congresso Nacional. O sistema 
eleitoral não gera incentivos para 
você fiscalizar o trabalho do Con-
gresso. Isso aumenta o desenga-
jamento nesses cargos”, afirma o 
cientista político Felipe Nunes, 
diretor da Quaest.

A disputa do Senado foi defini-
da como prioridade do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
pretende conquistar a maioria 
e o comando da Casa. O objeti-
vo é aprovar pautas contrárias 
ao STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) e promover o impeachment 
de ministros da corte.

O PT passou a olhar com aten-
ção ao tema, preocupado com o 
efeito de uma ampla maioria opo-
sicionista em caso de reeleição do 
presidente Lula (PT). Atualmen-
te, o PL tem 16 senadores e o PT, 
9. Este ano, estão em disputa 54 
das 81 cadeiras da Casa.

O estado com o maior percen-
tual de votos inválidos em 2022 
para o cargo foi o Rio de Janei-
ro, com 33,3%, seguido do Ma-
to Grosso (31,2%) e de Pernam-
buco (22%). Amapá (7,3%), Acre 
(9,5%) e Amazonas (10,3%) tive-
ram a menor taxa.

Em 2018, quando os eleitores 
podiam votar em dois nomes 
para o cargo, Pernambuco lide-
rou o ranking de votos inválidos 
(38,3%), seguido de São Paulo 
(32,4%) e Amapá (31,8%). Na ou-
tra ponta, Acre (10,3%), Amazo-
nas (15,9%) e Roraima (11,7%) ti-
veram as menores taxas.

Especialistas apontam que há 
poucos estudos que expliquem 
a chamada “alienação eleitoral”, 
conceito que reúne a abstenção, 
os votos nulos e brancos. Suspei-

taxa de invalidação é maior do que nos demais postos federais; em 2018, quando 
duas cadeiras foram disputadas por estado, 42% dos votos possíveis não foram dados

ta-se, inclusive, que sejam fenô-
menos de naturezas distintas.

“Acredito que o percentual mai-
or de votos inválidos para o Sena-
do está muito ligado à distância 
do cargo em relação ao eleitor 
mediano. O eleitor nunca valo-
rizou ou deu pouca importância 
ao Senado enquanto instituição. 
Agora vai ser uma eleição estraté-
gica e pode alterar esse padrão”, 
afirma o cientista político Julian 
Borba, da Universidade Federal 
de Santa Catarina.

O senador Humberto Costa 

(PT-PE), pré-candidato à reelei-
ção este ano, afirma que a elei-
ção para o cargo esteve vinculada 
por muito tempo à disputa entre 
governadores. Essa dinâmica, pa-
ra ele, reduzia a importância da 
cadeira na escolha dos eleitores.

“De uns anos para cá, tem ha-
vido maior vinculação com o 
presidente da República porque 
as pessoas estão se informan-
do mais sobre o papel do Sena-
do. Vamos concentrar a campa-
nha na importância de oferecer 
ao presidente Lula um Congres-
so Nacional menos hostil ao go-
verno”, disse o petista.

Ele também aponta que can-
didatos a deputado podem esco-
lher bases eleitorais menores para 
concentrar sua campanha. Já pos-
tulantes a uma cadeira no Sena-
do precisam cobrir todo o estado.

O senador Magno Malta (PL-
-ES) afirma que o cargo de sena-
dor era “subestimado pelo eleitor 
brasileiro, embora seja um dos 
mais poderosos da República”.

“Em 2022, houve uma mudança 
importante de percepção, e isso 
não aconteceu por acaso. A pola-
rização fez o eleitor entender que 
não bastava eleger um presiden-
te. Era preciso escolher também 
quem estaria ao redor dele”, disse.

Os votos inválidos para o Sena-
do atingiram em 2022 o menor 
percentual desde 2002, seguindo 
a tendência dos demais cargos.

Especialistas apontam como 
hipótese para a queda uma pos-
sível relação com a intensificação 
da polarização política no país.

A expectativa é que esse cená-
rio, somado à ampliação do pe-
so dado ao papel do Senado na 
relação com o STF, reduza ainda 
mais os votos inválidos.

“As pessoas aprenderam ao 
longo do tempo que o Senado é 
muito importante porque é a ca-
sa fiscalizadora do Supremo. E o 
Supremo está em evidência com 
um baixíssimo nível de confian-
ça, com uma percepção de que 
ele tem poderes demais. Isso vai, 
obviamente, motivar as pesso-
as a prestar mais atenção nessa 
eleição”, disse Nunes, da Quaest.

Ainda assim, uma parcela re-
levante do eleitorado segue ven-
do a política como uma realidade 
distante, o que faz com que par-
te dos eleitores prefira não votar.

O ambulante Roque Cruz, 43, já 
foi morador de rua e conseguiu 
sair da situação de vulnerabilida-
de extrema, mas vive com dificul-
dades com o que ganha venden-
do frutas no centro de Salvador.

A última vez que votou foi há 
oito anos, na disputa presidenci-
al de 2018, mas nem sequer lem-
bra quais candidatos apoiou. Nos 
anos seguintes, anulou o voto pa-
ra todos os cargos, inclusive se-
nador. “Na verdade, não era pa-
ra ninguém votar, era para todo 
mundo ficar em casa para man-
dar um recado para esses políti-
cos”, diz o ambulante.

Carter Center volta 
atrás e planeja 
enviar missão 
eleitoral ao Brasil

 -Ricardo Della Coletta

bRaSília Cerca de 20 dias após 
ter comunicado ao TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) que não 
enviaria uma missão de obser-
vação ao Brasil em 2026, o Car-
ter Center recuou e decidiu es-
calar uma equipe de especialis-
tas para acompanhar o pleito.

Trata-se da única organiza-
ção americana convidada pe-
lo TSE a analisar as eleições.

De acordo com pessoas que 
acompanham o tema, o Car-
ter Center planeja focar seu 
trabalho no sistema eletrôni-
co de votação e em educação 
eleitoral. Ao final do processo, 
os especialistas do centro pro-
duzirão um relatório.

O presidente do TSE, minis-
tro Kassio Nunes Marques, 
tem defendido a interlocuto-
res a necessidade de ampliar o 
monitoramento internacional 
das eleições para blindar o pro-
cesso contra possíveis questio-
namentos ao resultado.

Em 17 de agosto, Kassio rece-
beu em Brasília representantes 
de dezenas de embaixadas es-
trangeiras e disse que as mis-
sões internacionais de obser-
vação “avaliarão a integridade, 
a eficácia operacional e o cum-
primento estrito das normas 
eleitorais brasileiras”.

Na ocasião, ele não citou o 
Carter Center entre as orga-
nizações que compareceriam 
justamente porque o tribunal 
já havia sido comunicado da 
impossibilidade de participar.

“Neste pleito, tal qual vem 
sendo feito desde as eleições 
de 2018, as missões internaci-
onais de observação poderão 
acompanhar oficialmente di-
ferentes etapas do processo 
eleitoral, incluindo cerimônias 
públicas de auditoria, prepara-
ção das urnas eletrônicas, vo-
tação, apuração e totalização 
de votos”, disse Kassio.

Fundado em 1982 pelo ex-
-presidente americano Jimmy 
Carter (1924-2024) e por sua es-
posa, Rosalynn (1927-2023), o 
Carter Center tem vasta ex-
periência na área de observa-
ção eleitoral, tendo organiza-
do mais de cem missões em 40 
países. No Brasil, atuou como 
observador da eleição de 2022.

Naquela disputa, a missão 
foi formada por quatro espe-
cialistas, durou dois meses e 
contribuiu para a estratégia 
do TSE de usar entidades in-
ternacionais para rebater o 
discurso bolsonarista contra 
as urnas eletrônicas. 

As eleições brasileiras de-
vem ter como principais ob-
servadores internacionais a 
OEA (Organização dos Esta-
dos Americanos) e a União Eu-
ropeia. Além do Carter Center, 
a CPLP (Comunidade dos Pa-
íses de Língua Portuguesa), a 
Uniore (União Interamerica-
na de Organismos Eleitorais), 
a Liga Árabe e o Parlasul tam-
bém devem enviar missões.

26,9%
dos votos para  
senador foram  
brancos ou nulos  
na eleição de 2018, a 
última que também 
contou com votação 
para dois candidatos 
ao Senado por estado
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Rinha de políticos radicais em 
podcasts gera engajamento e 
invade campanhas eleitorais

 -Fabio Victor

São Paulo Em 22 de julho, dois 
pré-candidatos a deputado fede-
ral em Pernambuco protagoniza-
ram um debate extremo, em mui-
tos sentidos. De um lado estava o 
historiador Jones Manoel (PSOL), 
uma das figuras com maior pre-
sença digital na esquerda brasilei-
ra atual —ou na esquerda radical, 
espectro em que ele faz questão 
de se situar. Do outro, o jornalista 
e vereador Eduardo Moura (No-
vo), nome em ascensão na direi-
ta radical pernambucana.

Promovido pelo podcast Fala 
Ordinário, braço do perfil Recife 
Ordinário (2,2 milhões de segui-
dores no Instagram), o encontro 
mobilizou expectativas: bares da 
cidade fizeram exibições ao vivo 
em telão, anunciando o evento co- 
mo se faz em decisões no futebol.

Quando Jones já estava no es-
túdio, Moura avisou que não iria, 
para desespero do apresenta-
dor Gabriel Oliveira. Quando ele 
anunciava ao vivo o cancelamen-
to, o vereador do Novo chegou de 
surpresa, e o mal-estar deu o tom 
do que viria a seguir. O debate du-
rou mais de três horas e foi mar-
cado pela violência verbal.

Jones chamou Moura de “cana-
lha”, “desequilibrado”, “misógino”, 
“imbecil”, “surtado” e “vagabun-
do”, entre outros xingamentos. 
Moura chamou Jones de “lixo hu-
mano”, “semianalfabeto”, “frouxo”, 
“escória”, disse que o rival mere-
cia pena de morte e de prisão (“e 
no presídio até virando mulher”).

As diferenças ideológicas entre 
os dois tornaram o debate tenso 
a maior parte do tempo, mas os 
maiores momentos de fúria vie-
ram quando Moura perguntou se 
Jones defendia o estupro de mu-

lheres pelo Hamas na guerra con-
tra Israel, e o historiador respon-
deu que Israel comete estupros 
em massa e genocídio em Gaza.

“Ficou um clima bem pesado, 
os gritos e xingamentos estavam 
tão altos que quem estava de fora 
[do estúdio] escutava”, resume o 
apresentador. Oliveira conta que 
foi embora triste com o rumo do 
debate. “Aí cheguei em casa, fui 
caindo na real e vendo que foi 
justamente por isso que a audi-
ência chegou tão longe. A briga, 
a baixaria, eu realmente não gos-
to, mas para uns pode ser legal.”

Segundo ele, nos momentos de 
pico mais de 20 mil assistiram si-
multaneamente à transmissão no 
YouTube. Mas os números mais 
graúdos vieram a seguir: até a úl-
tima sexta-feira (21), a íntegra do 
debate tinha 631 mil visualiza-
ções, um recorde para um epi-
sódio inteiro no Fala Ordinário, 
e alguns cortes para as redes so-
ciais superam 1 milhão de “views”.

“Como a audiência foi grande, 
acho que agora a gente ficou pre-
so [ao formato de reunir antago-
nistas ideológicos], pelo menos 
até o fim das eleições. Estamos 
fazendo toda semana”, relata Oli-
veira. Depois do hit, o programa 
promoveu os embates Gilson Ma-
chado (Podemos) x Pedro Cam-
pos (PSB), Liana Cirne (PT) x Thi-
ago Medina (PL) e Miguel Kazan 
(Missão) x Rosa Amorim (PT). To-
dos são candidatos em outubro.

O debate Jones x Moura seria 
mais um entre tantos típicos de 
campanhas eleitorais, mas tem 
características que o tornam di-
ferente dos “um contra um” tra-
dicionais. O imenso fosso ideo-
lógico como chamariz e a longa 
duração —que aumenta o po-
tencial de cortes para redes so-

Programas reúnem candidatos de espectros ideológicos opostos 
em embates que produzem cortes com milhões de visualizações

mas o saldo rendeu boa audiência 
e bons cortes para os dois lados.

“Com o tempo desses debates, 
você expõe suas ideias e seu pen-
samento político para além dos 
cortes rápidos e tem também a 
chance de demonstrar as incon-
sistências, as contradições e a fal-
ta de densidade política da direita 
e da extrema direita. Isso tem ser-
vido como um espaço de desmo-
ralização deles”, afirma Glauber.

Rubinho, vereador em São Pau-
lo e candidato a deputado fede-
ral, é experiente na modalidade. 
Começou antes mesmo de as cha-
madas “mesacasts” (podcasts em 
formato de mesa redonda trans-
mitidos em vídeo) virarem um 
poderoso veículo para políticos.

“Nos podcasts dá para fugir da-
quele debate engessado, quadra-
do, até meio enfadonho dos veí-
culos de TV. Permite que os candi-
datos apresentem suas propostas 
e ideias e debatam contra anta-
gônicos de uma maneira mais li-
vre”, diz o vereador. “Não recuso 
nenhum debate desses. Preten-
do fazer pelo menos um por se-
mana nesta campanha.”

Políticos e apresentadores 
apontam que o pioneiro nas ri-
nhas de antagonistas entre os 
maiores podcasts foi o Inteligên-
cia Ltda, apresentado por Rogé-
rio Vilela —que em maio entre-
vistou o presidente Lula (PT). Foi 
lá que Jones Manoel, um dos mais 
tarimbados do país nesse tipo de 
debate, enfrentou Kim Kataguiri 
(União-SP) em outubro de 2024; 
o vídeo do encontro tem 2,2 mi-
lhões de visualizações.

O candidato do PSOL diz que a 
participação em debates do tipo 
em podcasts foi a maneira encon-
trada para fazer frente ao domí-
nio da direita nas novas mídias. 
“A maioria das figuras do campo 
progressista tem pouca presença 
digital, salvo exceções, como Eri-
ka Hilton e Guilherme Boulos.”

“Nossa ideia é intensificar es-
ses debates no período eleito-
ral. A audiência gosta bastante, 
o pessoal tem elogiado muito o 
formato mais transparente pos-
sível. Os episódios mais vistos do 
canal são debates políticos”, diz 
Arantes, do 3 Irmãos.

“Os podcasts querem engaja-
mento. E o que gera engajamen-
to hoje? Antagonismo”, afirma 
Eduardo Moura, candidato pelo 
partido Novo.

Os políticos Rubinho Nunes (à esq. e à frente) e Glauber Braga (à dir.) debatem no podcast 3 Irmãos Reprodução - 25.jul.26/Podcast 3 Irmãos no YouTube

ciais e energiza suas próprias ba-
ses— configuram uma tendência 
iniciada há cerca de dois anos e 
que debutará agora em eleições 
gerais: as rinhas de políticos ra-
dicais em podcasts/videocasts.

“A gente está recebendo uma 
procura bem grande de candida-
tos pedindo participação e está 
dando prioridade para esses de-
bates”, diz Rodrigo Arantes, co-
apresentador do podcast 3 Ir-
mãos, um dos que mais tem pro-
movido encontros no modelo.

Foi no 3 Irmãos que se enfren-
taram recentemente Glauber 
Braga (PSOL-RJ) e Rubinho Nu-
nes (União-SP), ambos conhe-
cidos pela contundência ao de-
fender suas bandeiras. Spoiler: 
também houve xingamentos, 
acusações e um desfecho tenso, 

Os candidatos Jones Manoel (à esq.) e Eduardo Moura em debate 22.jul.26 - Divulgação Fala Ordinário

“
Nos podcasts dá 
para fugir daquele 
debate engessado, 
quadrado dos 
veículos de TV. 
Permite que 
os candidatos 
apresentem 
suas propostas e 
debatam contra 
antagônicos de 
maneira mais livre
Rubinho Nunes 
(União Brasil-SP)
vereador de são Paulo 
e candidato a deputado 
federal 

“
Os podcasts 
querem 
engajamento. 
E o que gera 
engajamento hoje? 
Antagonismo
Eduardo Moura 
(Novo-PE)
vereador do recife 
e candidato a 
deputado federal
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dom. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros  
seg. Mafalda Anjos / Lara Mesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca  
qua. Elio Gaspari  qui. Conrado H. Mendes   
sex. Marcos Augusto Gonçalves sáb. Demétrio Magnoli

 -
Elio Gaspari
Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do  
regime militar, entre eles “a Ditadura encurralada”

a doença da economia pegou o varejo e 
os setores de transporte e infraestrutura

Num espaço de duas semanas, a grande rede 
varejista Casas Bahia e a gigante petroquími-

ca Braskem anunciaram que entrarão em recupe-
ração judicial ou extrajudicial. Querem repactu-
ar suas dívidas com bancos e fornecedores. Uma 
deve R$ 17,3 bilhões, a outra renegociará um es-
peto em dólares equivalente a R$ 56,5 bilhões. A  
economia brasileira está doente.

Antes delas foi a vez da varejista Marabraz. Nou-
tro grupo, ficaram a Raízen, produtora de açú-
car e distribuidora de combustíveis, mais o grupo 
Pão de Açúcar. Em outros tempos, ele teve 800 lo-
jas e mostrava-se como um modelo de expansão 
e vitalidade do empresariado brasileiro. Até em  
Angola ele se meteu.

Como o governo e o empresariado são maus pa-
cientes, só admitem a doença quando precisam ir 
para o hospital, as Casas Bahia, como a Braskem,  
foram vítimas de encrencas com as quais convive-
ram, julgando-se onipotentes.

Antes fossem. As repórteres Maeli Prado e Ma-
ria Clara Matos mostraram que, entre o segundo 
trimestre de 2023 e o deste ano, as empresas que 
recorreram à recuperação judicial saltaram de  
3.823 para 6.341.

A taxa Selic está acima dos dois dígitos desde 2022 
e o crédito para capital de giro 
bateu em 23%. A consequên-
cia disso foi uma alta da taxa 
de inadimplência das pessoas 
jurídicas que saiu de um pata-
mar de 1,5% em 2020 para 4%. 
Com menos gente pagando 
em dia, a banca acautela-se e  
empresta menos.

A doença da economia pe-
gou o varejo, os setores de 
transporte e infraestrutura, 
até mesmo o agronegócio. Ca-
mila Abdelmalack, economis-
ta-chefe da Serasa Experian, 
estima que há hoje 9,1 milhões 
de empresas no vermelho, 8,5 
milhões das quais micro ou pe-
quenas. Algumas perderam 
competitividade, outras não.

Em qualquer caso, não era 
isso o que o ministro Fernan-
do Haddad prometia durante a campanha pelo Lu-
la 3.0. Uma redução nos gastos públicos reduziria a 
pressão inflacionária e permitiria uma queda dos 
juros, mas até hoje esse tema só aparece, às vezes, 
durante a campanha. Nesta, nem isso. Crises co-
mo a da dívida externa (1982) e a do câmbio (1999) 
só acordaram as máquinas quando a água chegou 
às fábricas de felicidade do governo e quando elas 
lhes chegaram ao queixo. Nos dois casos, a dificul-
dade foi desmentida durante períodos pré-eleito-
rais e reconhecida logo que as urnas mantiveram no  
governo os mestres-cucas das omeletes.

O déficit do governo federal duplicou nos últi-
mos 12 meses, indo de 0,7% para 1,4% do PIB. Vem 
o ministro da Fazenda, Dario Durigan, e diz que is-
so se deve aos juros. Ouça-se o presidente do Ban-
co Central e ele dirá que os juros estão onde es-
tão porque o governo gasta além de suas pos-
ses. Arrecadou 5,6% acima da inflação e gastou  
6,3% além do que podia.

Lula 3.0 não trata dos maus sinais que a econo-
mia lhe manda. Como a eleição tira do caminho 
os candidatos derrotados, mas não removerá um 
único problema, caso ele seja reeleito, entregará o  
paciente doente a ele mesmo.

De novo ele só ofereceu seus simpáticos chapéus, 
que não resolvem problema algum.

Casas Bahia... 
Braskem...

Como o governo 
e o empresari-
ado são maus 
pacientes, só 
admitem a 
doença quando 
precisam ir para 
o hospital, as 
Casas Bahia, 
como a Braskem, 
foram vítimas 
de encrencas 
com as quais 
conviveram

STF cria penduricalho que dá 
adicional de até 22,5% para 
chefes de gabinete de ministros

 -Luany Galdeano

Brasília O STF (Supremo Tribu-
nal Federal) criou na segunda-fei-
ra (24) um penduricalho para ser-
vidores em cargos de confiança 
na corte. O adicional poderá au-
mentar o salário de assessores e 
chefes de gabinete de ministros 
em até 22,5%.

O benefício é denominado Gra-
tificação pelo Exercício de Ativi-
dades de Alta Complexidade, Téc-
nica e Administrativa, sob a sigla 
de Gaacta, e já existe em outros 
tribunais superiores.

A remuneração dos servidores 
pode ser dividida em duas: a re-
muneratória, que está sujeita ao 
teto constitucional (de R$ 46,4 
mil), e a indenizatória, que pode 
ultrapassar esse limite, sem in-
cidência de Imposto de Renda e 
descontos previdenciários.

A verba aprovada nesta segun-
da está enquadrada como remu-
neratória para fins de incidência 
do teto (ou seja, não pode ultra-
passar o limite), mas, por outro 
lado, está livre de IR e descontos.

Em maio, o STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça) já havia imple-
mentado o penduricalho, com 
um percentual máximo de 15% 
para funcionários comissiona-
dos da corte que exercem ati-
vidades consideradas de “alta  
complexidade”.

Em nota, o STF afirma que a 
regulamentação foi precedida 
de avaliação técnica e orçamen-
tária e segue modelo adotado  
por outros tribunais e conselhos 
superiores.

O Supremo diz ainda que o be-
nefício está expressamente sub-
metido ao teto. De acordo com a 
corte, a estimativa é de que 276 
servidores sejam alcançados pe-
la medida, com valor médio men-
sal de aproximadamente R$ 5.300 
por servidor, custeado por dota-
ções próprias do STF. Não have-
rá pagamento retroativo.

Segundo a resolução, assinada 
pelo presidente do STF, Edson Fa-

Corte diz que decisão já é adotada em outros tribunais superiores e 
vai obedecer ao teto; valor médio mensal é de r$ 5.300 por servidor

Conheça as newsletters 

da folha

ELEIÇÕES 2026

são Paulo A Folha lançou nes-
ta segunda-feira (24) a news-
letter Eleições Hoje, que será 
enviada durante a campanha 
para o pleito que definirá o no-
vo presidente, senadores, depu-
tados federais, governadores e  
deputados estaduais.

No boletim, a editora de Políti-
ca, Suzana Singer, e o diretor da 
Sucursal de Brasília, Bruno Bo-
ghossian, trazem um guia do que 
importa na eleição. Haverá ses-
sões especiais, sugestões de lei-
turas e análises dos principais fa-

tos da disputa eleitoral.
Inscritos na newsletter Bra-

sília Hoje receberão a Eleições 
Hoje automaticamente. Para se 
inscrever na newsletter acesse o  
QR Code ao lado.

“A newsletter vai além de um 
resumo do que aconteceu na 
campanha naquele dia e vai levar 
ao assinante uma leitura do que 
está em jogo num formato claro 
e dinâmico, mas sem perder a 
profundidade”, afirma o diretor 
da Sucursal de Brasília.

“A newsletter fará uma cura-

Folha lança newsletter Eleições Hoje enviada na campanha
doria do noticiário político, fu-
gindo dos algoritmos e da bal-
búrdia das redes sociais”, diz a  
editora de Política.

chin, a base de cálculo do benefí-
cio é calculada sobre a remunera-
ção do funcionário, se for servi-
dor concursado, ou sobre o valor 
do cargo em comissão, se for uma 
pessoa sem vínculo efetivo com 
a administração pública.

Isso porque o salário do servi-
dor em função de comissão va-
ria. Para chefes de gabinete que 
não sejam concursados, a remu-
neração será de até R$ 18 mil e, 
portanto, o benefício poderia  
ser de R$ 4.323.

O adicional poderá ser pago 
mesmo durante afastamentos 
e licenças e também integrará a 
base de cálculo da gratificação  
natalina —o 13º salário.

A medida se dá na contramão 
da decisão do STF que limitou 
verbas indenizatórias para con-

ter a disparada de gastos e bene-
fícios no Poder Judiciário e no 
Ministério Público, mas que foi 
voltada aos próprios magistra-
dos, promotores e procurado-
res, e não aos demais servido-
res. Na prática, isso significa que 
ainda há brecha para que valo-
res acima do teto sejam pagos a  
esses funcionários.

Segundo a resolução, esse adi-
cional não poderá ser utiliza-
do para compensar, substituir 
ou recompor valores que foram 
excluídos da remuneração para 
cumprir com o teto constitucio-
nal. O documento veda ainda que 
mudanças na base do cálculo, no 
enquadramento funcional ou na 
forma de pagamento do benefí-
cio com o objetivo de neutralizar 
a incidência do teto.

Ministros do STF durante sessão no plenário Pedro Ladeira - 12.ago.26/Folhapress
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Casas Bahia pede à Justiça que BB devolva R$ 422 mi

 -Diego Felix, Guilherme W. 
Almeida e Tamara Nassif

São Paulo O Grupo Casas Ba-
hia pediu, na segunda (24), que 
a Justiça de São Paulo obri-
gue o Banco do Brasil a devol-
ver R$ 422 milhões que foram 
debitados unilateralmente da 
conta da empresa.

Segundo a petição da com-
panhia, o banco atuou como 
fiador em garantias contrata-
das pela varejista junto aos for-
necedores Apple e Mapfre Se-
guros. Após o ajuizamento da 
recuperação judicial, os forne-
cedores teriam acionado essas 
garantias. O Banco do Brasil 
honrou os pagamentos e, em 
seguida, debitou o valor cor-
respondente das contas da Ca-
sas Bahia para se reembolsar 
na sexta (21), afirmam os advo-
gados da Casas Bahia.

A empresa discorda da re-
tenção porque o banco teria 
usado a transação para satis-
fazer um crédito que estaria 
sujeito às regras do processo 
de recuperação judicial.

A Casas Bahia entrou com 
pedido de recuperação no dia 
16 de agosto, reportando uma 
dívida de R$ 17,3 bilhões.

“Diversos desses credores já 
iniciaram verdadeira ‘corrida’ 
para satisfação individual de 
seus créditos em termos dis-
tintos do plano recuperacio-
nal”, afirma a Casas Bahia. Se-
gundo a empresa, isso viola a 
paridade entre credores.

Os advogados da rede defen-
dem que o BB deveria ter apre-
sentado questionamentos ju-
diciais sobre as quantias a que 
tem direito nessas operações 
em que atuou como fiador. O 
BB e a Apple disseram que não 
vão comentar. Procuradas por 
volta das 15h30 desta terça por 
email, a Mapfre e a Casas Ba-
hia não responderam.

O documento, apresentado 
à 2ª Vara de Falências e Recu-
perações Judiciais de São Pau-
lo, lista uma série de pedidos 
da Casas Bahia que têm como 
objetivo estancar a saída de re-
cursos de seus cofres.

A varejista também diz que o 
BTG Pactual travou movimen-
tações e consultas de saldo nas 
contas bancárias da compa-
nhia. O BTG ainda não se pro-
nunciou sobre o assunto.

Segundo a petição, as em-
presas de pagamento Cielo, 
Getnet e Redecard retiveram, 
diz a Casas Bahia, recebíveis de 
cartões do grupo —mecanis-
mo vital para o fluxo de caixa 
de empresas do varejo.

Pelos cálculos da compa-
nhia, os valores superam R$ 18 
milhões, sendo ao menos R$ 14 
milhões retidos pela Getnet. O 
intuito seria a proteção con-
tra eventuais compensações 
decorrentes do aumento de 
chargebacks, mecanismo de 
cancelamento e devolução de 
compras feitas com cartão, so-
licitado diretamente ao banco 
emissor e não ao lojista.

Varejista relata bloqueio de acesso pelo Btg Pactual e retenções de recebíveis por empresas de pagamento

A Getnet disse não compar-
tilhar informações relativas às 
operações de clientes. Cielo e 
Redecard não responderam a 
emails enviados às 15h30.

No processo, a Casas Bahia diz 
que nos últimos seis dias foram 
bloqueados cerca de R$ 9 milhões 

em causas relacionadas a paga-
mento de créditos. Por outro la-
do, credores trabalhistas inclu-
ídos no pedido de recuperação 
estariam protocolando pedidos 
urgentes para obter pagamentos

A companhia pediu que sejam 
antecipados os efeitos do cha-

mado stay period, para que se-
jam suspensas execuções de dí-
vidas enquanto a recuperação ju-
dicial não é aceita em definitivo.

Também nesta terça, a Justiça 
do Trabalho manteve suspensas 
as demissões coletivas promovi-
das pelo grupo.

R$ 17,3  
bilhões
é o tamanho da dívida 
da Casas Bahia, de 
acordo com seu pedido 
de recuperação judicial
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circuitos A norma mineira exige que o fretamento 
intermunicipal opere no “circuito fechado”: o gru-
po de passageiros sai, viaja e retorna junto, no mes-
mo veículo, com lista nominal enviada ao órgão es-
tadual de trânsito. A lei proíbe o “circuito aberto”: 
a comercialização individual de passagens, para-
das intermediárias e formação de grupos por apli-
cativo sem vínculo entre passageiros de ida e volta. 
É esse o modelo que sustenta a operação da Buser.

pode mudar o voto Os ministros Nunes Marques, An-
dré Mendonça e Carmen Lúcia já haviam votado. O 
presidente do STF, ministro Edson Fachin, ao apre-
sentar pedido de destaque, le-
vou o processo ao plenário fí-
sico e o fez recomeçar do zero. 
Quem já havia se manifestado 
pode mudar de ideia.

tomaNdo espaÇo Carolina Co-
rona, líder do segmento de es-
túdios da Smart Fit, avalia que 
o setor ganha espaço dentro 
de uma das maiores redes de 
academias de baixo custo do 
país. A Smart Fit criou ou com-
prou marcas de estúdios fit-
ness —espaços menores que 
oferecem aulas de modalida-
des específicas.

disputa O segmento de estúdi-
os é visto como um ativo na bri-
ga do TotalPass contra o Wel-
lhub (ex-Gympass), os dois 
maiores no mercado fitness 
de benefícios corporativos. A 
Smart Fit estima que uma par-
te dos assinantes da marca é 
atraída para a plataforma pe-
la possibilidade de participar dessas aulas.

BriGa de aduLtos Em disputa que envolve acusações 
de cópias de coleções de roupas, assédio a funcioná-
rios e pressões sobre lojas para boicotar uma das em-
presas, a Justiça de Santa Catarina condenou a Sty-
lezee Confecções, dona da marca Málagah, por co-
piar coleções da Gato Mia Confecções, criadora das 
grifes Petit Cherrie e Mon Sucré. A sentença foi da 3ª 
Vara Cível da Comarca de Criciúma. Cabe recurso.

imitaÇão?  A Gato Mia alegou que a rival fez “imita-
ção servil”, termo que se refere à empresa que pro-
duz cópia tão fiel dos produtos de uma concorrente 
que o consumidor pode não distinguir entre as mar-
cas. Também reclamou que a Stylezee tentou alici-
ar funcionários e representantes comerciais da Ga-
to Mia. A coluna entrou em contato com as empre-
sas, mas não obteve resposta.

em casa A indústria farmacêutica brasileira foi res-
ponsável por 79,2% dos medicamentos comprados 
por estados e municípios em 2024, diz a Associação 
dos Laboratórios Farmacêuticos Nacionais. A par-
ticipação de empresas locais nos remédios adqui-
ridos passou de 69,1% em 2020 para 79,2% quatro 
anos depois. Pela tendência da série, a Alanac pro-
jeta participação acima de 80% em 2025 e próxima 
de 83% ao final de 2026. 

O STF recomeça do zero o julgamento que pode 
definir o entendimento da “doutrina da uberi-

zação” do transporte interestadual de passageiros. 
A corte analisa nesta quarta (26) a validade de lei de 
MG que restringe o fretamento de ônibus por apli-
cativos. A decisão terá efeitos nacionais e pode afe-
tar o modelo de negócios de empresas como Buser e 
FlixBus. O partido Novo e a Buser apresentaram re-
curso contra norma que manteve a legislação esta-
dual. Declaração de inconstitucionalidade pode es-
tender ao transporte interestadual a mesma lógica 
usada em decisões sobre aplicativos como Uber e 99.

Doutrina da uberização

COBRANÇA
Sindicatos do setor 
elétrico se reuni-
ram nesta terça 
(25) com o secre-
tário nacional de 
Energia Elétrica, 
João Daniel Casca-
lho, para tratar dos 
impactos de uma 
possível caduci-
dade da concessão 
da Enel em SP e das 
incertezas sobre a 
renovação dos con-
tratos da empresa 
no RJ e no Ceará. 
As entidades apon-
tam falta de clareza 
sobre o futuro das 
concessões

dom.  Samuel Pessôa, Vinicius Torres Freire, Roberto Campos Neto / Marcos Lisboa / Candido Bracher / Ana Paula Vescovi  
seG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos, Eduardo Cucolo / Michael Viriato ter. Michael França / Cecilia Machado, Mauro Zafalon  
qua. Bernardo Guimarães /Jerson Kelman, Vinicius Torres Freire  qui.  Solange Srour,  Vinicius Torres Freire, Rômulo Saraiva    
sex. Bráulio Borges, Vinicius Torres Freire sáB. Marcos Mendes / Laura Müller Machado

 -
colunistas da semana

 PAINEL S.A.

com Luana Franzão  

Alex Sabino (interino)

painelsa@grupofolha.com.br

Justiça do Rio de Janeiro 
confirma falência da Oi após 
rejeitar recursos de bancos

 -Douglas Gavras

Buenos Aires A operadora de te-
lefonia Oi teve sua falência decre-
tada por decisão da Primeira Câ-
mara de Direito Privado do TJ-RJ 
(Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro), em julgamento nesta ter-
ça-feira (25).

A empresa teve a falência de-
cretada em novembro do ano 
passado, mas a decisão foi sus-
pensa pelo TJ-RJ, após Brades-
co e Itaú entrarem com recurso. 
Agora, em decisão unânime, os 
desembargadores negaram os 
pedidos dos bancos.

As defesas das instituições fi-
nanceiras diziam que a adminis-
tração da empresa não teria cum-
prido o plano previsto na recupe-
ração judicial e que a quebra seria 
precipitada.

Os bancos recorreram de uma 
decisão da 7ª Vara Empresarial do 
Rio de Janeiro, que já havia decre-
tado a falência, mas com continu-
ação provisória das atividades.

No início do ano, eram mais de 
164 mil credores —entre os tra-
balhadores, o número passa de 
8.000, além de mais de 4.000 mi-
croempresas. Os números ain-
da serão atualizados pela Justiça.

A interrupção do julgamen-
to em junho ocorreu poucos di-
as após a Justiça suspender tem-
porariamente a venda da partici-
pação da Oi na unidade de fibra 
óptica V.tal para fundos do BTG 
Pactual e parceiros, negócio ava-
liado em R$ 4,5 bilhões.

A V.tal é considerada o princi-
pal ativo remanescente da rees-
truturação da Oi.

Nesta terça, os desembargado-
res confirmaram a decisão ante-
rior que decretou a quebra. Eles 
justificaram a decisão por atra-
sos de pagamentos e descumpri-
mento do plano de recuperação.

Fernando Canutto, sócio do 
Godke Advogados e especialista 
em direito empresarial e societá-
rio, lembra que a primeira con-
sequência é que termina a recu-
peração judicial e começa efeti-
vamente o processo falimentar.

Ele diz que se na recuperação o 
objetivo principal é salvar a em-
presa, na falência, passa a ser or-
ganizar os ativos, preservar aqui-
lo que ainda tem valor e utilizar 
os recursos para pagamento dos 
credores conforme a ordem esta-
belecida pela legislação.

“Isso não significa, porém, que 
amanhã a Oi simplesmente apa-
gue as luzes. É um caso muito di-
ferente da falência de uma em-

Derrocada da companhia teve origem nos anos 2000, em meio à 
política dos ‘campeões nacionais’ dos primeiros governos petistas

Prédio da Oi em Porto Alegre Evandro Leal - 11.nov.25/Ag. Enquadrar/Ag. O Globo
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Recuperação da Braskem 
pode afetar fundos,  
COEs e debêntures
A recuperação extrajudicial da 
petroquímica Braskem pode 
atingir não só bancos e gran-
des credores, mas também inves-
tidores com exposição direta 
ou indireta à dívida por meio de 
COEs, fundos e debêntures.

De acordo com o Instituto 
Empresa, associação civil que atua 
na defesa de acionistas minori-
tários,  o caso reforça a necessi-
dade de transparência ativa por 
parte de bancos, corretoras, dis-
tribuidores, agentes fiduciários, 
administradores fiduciários.

presa comum. A Oi ainda está re-
lacionada à prestação de serviços 
de telecomunicações e a contra-
tos relevantes para empresas e 
órgãos públicos. Há serviços que 
não podem ser interrompidos de 
um dia para o outro.”

Dessa forma, a companhia po-
de seguir exercendo determina-
das atividades enquanto ocor-
re a transferência organizada de 
operações e ativos para terceiros.

Segundo Canutto, para Itaú e 
Bradesco, a decisão é uma der-
rota jurídica porque foram jus-
tamente os bancos que recorre-
ram da primeira decretação da 
falência em novembro de 2025, 
e conseguiram manter a compa-
nhia em recuperação judicial du-
rante esses meses.

A crise que levou a Oi à falência 
teve origem ainda nos anos 2000, 
em meio à política dos “campe-
ões nacionais” dos primeiros go-
vernos petistas, cujo objetivo era 

transformar a companhia  numa 
líder das telecomunicações.

Em 2008, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva alterou regras 
por decreto para permitir que a 
Oi comprasse a Brasil Telecom —
algo proibido pelas regras então 
vigentes, que impediam um mes-
mo controlador de deter duas 
concessionárias de telefonia fixa.

Assim, a Oi se expandiu por 
quase todo o país, exceto São 
Paulo, mas a fusão já carregava 
problemas financeiros: uma dívi-
da de cerca de R$ 1,2 bilhão sur-
giu durante o processo.

A situação piorou com a entra-
da da Portugal Telecom em 2010, 
que adquiriu 23% do capital da Oi 
e, em 2014, promoveu a fusão das 
duas companhias.

Dessa união surgiu outra dívi-
da bilionária, além de questio-
namentos sobre a avaliação dos 
ativos portugueses, acusados de 
sobrepreço e acompanhados de 
passivos de curto prazo.
Essas decisões acabaram em-
purrando a Oi para uma espiral 
de endividamento que culminou 
na primeira recuperação judici-
al, em 2016 até 2022, com dívidas 
iniciais de R$ 65 bilhões. Desde 
então, a empresa vinha venden-
do ativos e fatiando operações.

Em 2023, usou de novo o ins-
trumento para reestruturar débi-
tos, com dívidas de R$ 44 bilhões.

Em fato relevante ao mercado, 
a Oi informou a respeito da conti-
nuidade do julgamento dos agra-
vos de instrumento.  “A compa-
nhia continuará a manter seus 
acionistas e o mercado informa-
dos sobre o andamento do pro-
cesso de recuperação judicial, 
nos termos da legislação e da re-
gulamentação aplicáveis”, disse.
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Governo recolhe menos  
de 20% do esperado com 
estatais no 1º semestre

 -Guilherme Pimenta  
e Idiana Tomazelli

Brasília O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) arrecadou no 
primeiro semestre pouco menos 
de 20% do valor esperado com di-
videndos de estatais federais para 
este ano. O baixo desempenho li-
gou um alerta entre analistas pa-
ra o risco de frustração dessas re-
ceitas, que são uma fonte impor-
tante de recursos para cumprir a 
meta fiscal de 2026.

A equipe econômica espera ob-
ter R$ 55,5 bilhões em dividendos 
neste ano, mas só R$ 10,4 bilhões 
entraram no Tesouro de janeiro 
a junho (18,7% do estimado). No 
mesmo período do ano passado, 
a arrecadação ficou em R$ 25 bi-
lhões em valores atualizados pe-
la inflação —ou seja, houve uma 
queda real de 58% no período.

Os dividendos são uma remu-
neração equivalente a parte do 
lucro obtido por empresas. O 
governo recebe esses valores de 
companhias nas quais a União 
tem participação. Em 2025, os 
principais pagadores de dividen-
dos foram BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social), Petrobras e Caixa 
Econômica Federal.

Integrantes do governo atribu-
em os resultados mais tímidos de 
2026 a uma diferença de calendá-

apenas r$ 10,4 bi de r$ 55,5 bi entraram até junho; gestão 
fala em expectativa de mais repasses nos próximos meses

Fachada do prédio da Receita Federal na região central  
de São Paulo Pedro Affonso - 19.jul.24/Folhapress

rio e afirmam que é possível ha-
ver pagamentos mais significati-
vos no segundo semestre. Um dos 
pagamentos virá do BNDES, que 
aprovou repasse extraordinário 
de R$ 6,8 bilhões, ainda com base 
em resultados obtidos em 2025. 
Com a correção devida pelo pe-
ríodo, o repasse efetivo deve al-
cançar R$ 7,25 bilhões, a ser fei-
to até o fim de setembro.

Ainda assim, a equipe econô-
mica precisa de um reforço de 
R$ 40 bilhões em seis meses pa-
ra alcançar o valor projetado, o 
que analistas consideram ser de 
difícil realização.

O pagamento de dividendos 
não depende só da aferição de lu-

C-Level lança temporada de entrevistas sobre 
propostas dos presidenciáveis para economia

 -Marcos Hermanson

Brasília Estreia nesta semana 
uma temporada especial do C-Le-
vel Entrevista, videocast semanal 
da Folha sobre economia, dedi-
cada aos programas econômicos 
dos candidatos à Presidência da 
República nas eleições de 2026.

O programa receberá os porta-
-vozes das cinco campanhas mais 
bem posicionadas na disputa, se-
gundo o Datafolha: Lula (PT), Flá-
vio Bolsonaro (PL), Ronaldo Caia-
do (PSD), Renan Santos (Missão) 
e Romeu Zema (Novo).

As eleições de 2026 vão definir 
o modelo econômico do Brasil 
para os próximos anos, e o C-Le-
vel Entrevista trará um debate 
com profundidade e conduzido 
por quem conhece o tema.

Na primeira semana, confirma-
ram presença Daniella Marques, 
ex-presidente da Caixa e assesso-
ra econômica de Flávio Bolsona-
ro, e Dario Durigan, ministro da 
Fazenda e porta-voz da campa-

EEE
C-LEVEL

Arrecadação sobe 
9% em julho puxada 
por IOF e tributação 
sobre petróleo

Brasília A arrecadação fede-
ral subiu 9% em termos reais 
no mês de julho, puxada mais 
uma vez pela alta do IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras) e pelo imposto de ex-
portação sobre petróleo, se-
gundo os dados da Receita 
Federal divulgados nesta ter-
ça-feira (25). O resultado é o 
melhor para o mês desde o 
início da série histórica, inici-
ada em 1995.

O IOF, elevado no ano passa-
do para cumprir as metas fis-
cais, cresceu 19% em termos re-
ais em relação ao ano passado.

O imposto de exportação so-
bre óleo bruto, por outro lado, 
gerou uma arrecadação de R$ 3 
bilhões para o governo no mês 
passado. O governo já arreca-
dou R$ 8 bilhões no ano com 
a medida, adotada a fim de 
compensar a desoneração dos 
combustíveis em decorrência 
do conflito no Oriente Médio.

Essa tributação incide sobre 
as petroleiras e foi instituída 
em 12 de março por meio de 
medida provisória. A medida 
foi prorrogada por decisão da 
Camex (Câmara de Comércio 
Exterior) a partir de 10 de ju-
lho, por mais 60 dias.

A meta fiscal neste ano é um 
superávit de R$ 34,3 bilhões, 
mas o resultado pode ser ze-
ro para efeitos de cumprimen-
to, tendo em vista que o arca-
bouço fiscal permite uma vari-
ação negativa de até 0,25% do 
PIB (Produto Interno Bruto).

Embora a arrecadação esteja 
em alta, especialistas apontam 
que as contas públicas poderi-
am estar em condições melho-
res caso as despesas estives-
sem controladas. Apesar de 
prever um superávit primário 
de R$ 10,8 bilhões ao final des-
te ano, o governo Lula estima 
que haverá um rombo efetivo 
de R$ 52 bilhões quando são 
considerados gastos que hoje 
estão fora do cálculo da meta.

De janeiro a julho, as receitas 
cresceram 7%, também em ter-
mos reais, somando R$ 1,8 tri-
lhão. Em julho, a arrecadação 
foi de R$ 289,3 bilhões.

No mês passado, a Receita 
destacou o crescimento da tri-
butação sobre a Previdência, 
que cresceu 5,5%. Conforme 
o Fisco, a alta acontece após o 
crescimento real de 5,30% da 
massa salarial de junho de 2026 
em relação a junho de 2025.

O órgão não informou quan-
to arrecadou com a tributação 
dos dividendos. Conforme re-
velou a Folha, o TCU (Tribunal 
de Contas da União) tem pedi-
do informações à Receita so-
bre essa arrecadação, já que de 
janeiro a junho foram arreca-
dados somente R$ 2,2 bilhões 
(equivalente a 8% do total).

Apesar da baixa arrecada-
ção, o governo ainda espera 
embolsar R$ 17,2 bilhões com 
a tributação dos dividendos 
até o fim do ano. Antes, a esti-
mativa era de R$ 28 bilhões. GP
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Alguns dos temas que  
serão abordados no  
C-Level Entrevista 
• Como equilibrar as contas para 

controlar a dívida pública sem 
comprometer o crescimento, a 
geração de empregos e os servi-
ços prestados pelo governo? Qual 
é o redesenho necessário para o 
arcabouço fiscal?

• O que o governo pode fazer para 
reduzir a taxa de juros e lidar 
com o endividamento recorde da 
população brasileira?

• Quais são os planos para o futuro 
da agenda de reformas do país, 
incluindo a implementação da 
reforma tributária, as propostas 
de reforma administrativa e as 
pressões por uma nova reforma 
da Previdência?

• Qual é a visão de cada campanha 
sobre o papel do Estado na eco-
nomia, considerando a participa-
ção do governo em setores como 
infraestrutura e energia, a gestão 
de estatais e medidas de estímulo 
para setores importantes como o 
agronegócio e a indústria?

• Quais são os desafios políticos 
que o próximo presidente enfren-
tará para implementar seus pla-
nos para a economia? Como 
conseguir o apoio do Congresso?

cro, mas do calendário corpora-
tivo e da decisão dos administra-
dores das companhias do quanto 
distribuir aos acionistas.

Mesmo em casos excepcionais 
como o da Petrobras —que anun-
ciou uma distribuição de R$ 17,4 
bilhões em dividendos após ter o 
lucro turbinado pela alta do pe-
tróleo no segundo trimestre—, a 
parcela que caberá à União será 
de cerca de R$ 5 bilhões.

O BNDES é quem tem atua-
do como uma espécie de fator 
de ajuste nessa balança. A con-
tribuição da instituição passou 
de R$ 10,4 bilhões em 2023 para 
R$ 29,5 bilhões em 2024, recuan-
do para R$ 22,3 bilhões em 2025.

Nos dois últimos anos, os valo-
res do banco foram engordados 
por repasses extraordinários. Em 
2024 foram R$ 24,1 bilhões. Já no 
ano passado, o montante ficou 
em R$ 9,5 bilhões.

Em 2026, além do repasse ex-
tra já aprovado, o BNDES detém 
outros R$ 9,5 bilhões na chama-
da reserva de equalização de divi-
dendos, referentes a vários exer-
cícios. A conta pode ser usada 
para fazer novos pagamentos à 
União ao longo deste ano.

Procurado, o BNDES disse que 
mantém diálogo com os minis-
térios da Fazenda e do Plane-
jamento e Orçamento, “órgãos 
responsáveis pela definição de 
pagamentos de dividendos extra-
ordinários, e que devem ser con-
sultados sobre o corrente ano”.

Outras companhias, porém, já 
sinalizaram que não devem efe-
tuar pagamentos extraordinári-
os. É o caso da Petrobras, que te-
ve um lucro de R$ 52,4 bilhões no 
segundo trimestre, mas deve usar 
o caixa adicional para priorizar 
investimentos e reduzir o endivi-
damento. “É muito pouco prová-
vel [a distribuição extraordinária 
de dividendos]”, disse o diretor fi-
nanceiro da companhia, Fernan-
do Melgarejo, no início de agosto.

R$ 25 
bilhões
foi a arrecadação 
com estatais fede-
rais no primeiro 
semestre de 2025, 
em valores atuali-
zados pela inflação

58%
foi a queda no reco-
lhimento com as 
empresas públi-
cas em relação ao 
mesmo período 
do ano passado
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Os entrevistados
Carlos da Costa  
ex-secretário de Produ-
tividade da Fazenda e 
assessor econômico de 
Romeu Zema (Novo)

daniella Marques  
ex-presidente da Caixa 
e assessora de Flávio 
Bolsonaro (PL)

dario durigan  
ministro da Fazenda e 
porta-voz de assuntos 
econômicos da campa-
nha de Lula (PT)

Kim Kataguiri  
deputado e assessor 
econômico da campa-
nha de Renan Santos 
(Missão)

Roberto Brant  
ex-ministro da Previ-
dência e porta-voz da 
campanha de Ronaldo 
Caiado (PSD)

nha de Lula. As repórteres espe-
ciais Adriana Fernandes e Idiana 
Tomazelli e a secretária de Reda-
ção da sucursal da Folha em Bra-
sília, Mariana Carneiro, conduzi-
rão as entrevistas.

O programa também ouvirá o 
ex-ministro da Previdência Ro-
berto Brant, da campanha de Ro-
naldo Caiado; o ex-secretário de 
Produtividade do Ministério da 
Fazenda Carlos da Costa, asses-
sor de Romeu Zema; e o deputa-
do federal Kim Kataguiri, da cam-
panha de Renan Santos.

“Os candidatos a presidente 
apresentam modelos econômi-
cos bastante diferentes para o pa-
ís. É necessário o escrutínio des-
sas promessas com dados da re-
alidade, para que o eleitor possa 
diferenciar o que é mera propa-
ganda do que é um projeto políti-
co factível”, diz Mariana Carneiro.

O C-Level Entrevista é um pro-
duto do C-Level, lançado em ju-
nho de 2025 para executivos, in-
vestidores e tomadores de deci-
são, com foco em informações 
sobre os temas econômicos mais 
relevantes do Brasil e do mundo.
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Relator no Senado 
preserva texto da 
Câmara e facilita 
avanço do fim da 6x1

 -Augusto Tenório

Brasília Relator no Senado do 
fim da escala 6x1, Omar Aziz 
(PSD-AM) descartou mudanças 
na PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição) aprovada pela Câ-
mara em maio. Ele planeja entre-
gar o parecer na quinta (27) para 
votação na quarta (2) na CCJ (Co-
missão de Constituição e Justiça).

A decisão vai ao encontro do 
presidente Lula (PT), de quem 
Aziz é aliado. O objetivo do gover-
no é aprovar o fim da escala 6x1 e 
promulgar a PEC antes da eleição.

Uma alteração na PEC pelo Se-
nado obrigaria o texto a voltar pa-
ra a Câmara, o que dificultaria a 
promulgação antes da eleição. O 
Congresso só tem mais uma se-
mana de funcionamento, entre 
31 de agosto e 4 de setembro, até 
o pleito de outubro.

Por isso, a votação da CCJ de-
ve ocorrer na manhã da quarta. 
A ideia é que o presidente da co-
missão, o governista Otto Alen-
car (PSD-BA), tenha tempo para, 
mesmo diante de eventuais pedi-
dos de vista, concluir a análise do 
texto durante a tarde.

Se a estratégia der certo, a PEC 
do fim da escala 6x1 fica pronta 
para ir a plenário, onde precisa de 
49 votos favoráveis. A oposição, 
porém, ainda pode tentar adiar 
a votação ou propor alterações à 
proposta, mas para isso precisa 
obter a maioria dos votos.

O fim da escala 6x1 se tornou 
um tema central na campanha de 
Lula à reeleição pela popularida-
de da medida. Segundo pesquisa 
Datafolha de março, 71% dos bra-
sileiros defendem a redução na 
escala de trabalho.

Aliados de Lula acreditam que 

omar aziz (PsD-aM) deve apresentar parecer 
na quinta para análise na semana seguinte; 
estratégia por tramitação rápida agrada Lula

Omar Aziz (PSD-AM) em sessão do Senado Pedro Ladeira - 21.jun.26/Folhapress

a votação evidenciaria a posição 
do presidente a favor de uma pro-
posta popular, enquanto cons-
trangeria adversários a se posi-
cionarem contra.

O chefe da campanha de Flávio 
Bolsonaro (PL) à Presidência, se-
nador Rogério Marinho (PL-RN), 
disse ser contra a votação neste 
momento e defende uma propos-
ta alternativa, de negociação en-
tre patrão e empregado e paga-
mento por hora trabalhada.

A PEC do fim da escala 6x1 es-
tava parada no Senado, sendo 
destravada somente no dia 19 de 
agosto, cerca de 15 dias após Lu-
la retomar a relação com o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre. Eles estavam rompidos des-
de abril, quando a Casa rejeitou 
a indicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, ao STF (Su-
premo Tribunal Federal).

Alcolumbre, então, passou a 
represar pautas de interesse do 
governo. Além do fim da escala 
6x1 e da PEC da Segurança Pú-
blica, ele segurou o projeto que 
cria a política nacional dos mi-
nerais críticos, as chamadas ter-
ras raras, que é tratado por Lula 
como “um novo pré-sal”.

Nesta terça (25), Lula voltou a 
defender o fim da escala 6x1 e dis-
se esperar que Alcolumbre pau-
te o projeto em plenário. O pre-
sidente do Senado não garantiu 
que, se aprovado na CCJ, levaria 
o texto adiante. 

“Nós mandamos um projeto 
para o fim da escala 6x1, já apro-
vado na Câmara, porque o presi-
dente Hugo Motta, colocou para 
votar. Tenho certeza que o pre-
sidente Alcolumbre também vai 
votar”, disse Lula.

O petista também reclamou 
indiretamente da ala do Senado 
que rejeita votar a proposta nes-
te momento, diante do apelo elei-
toral. “Aqueles que são contra, os 
de sempre, porque acham que se 
aprovar será um benefício para 
mim, estão totalmente equivoca-
dos. O fim da escala 6x1 é um be-
nefício para milhões de homens 
e mulheres”, disse.

Lula e Alcolumbre se encon-
traram no início de agosto, num 
primeiro gesto de reaproxima-
ção, após insistência de aliados 
do petista.

Além de destravar o fim da es-
cala 6x1, Alcolumbre também en-
viou à CCJ a PEC da Segurança Pú-
blica, outra proposta prioritária 
de Lula. Nesse caso, o governo 
também emplacou um aliado na 
relatoria, o senador Rogério Car-
valho (PT-SE).

MPT processa Uber em R$ 321 mi 
por taxa obrigatória a motoristas
 -Raquel Lopes

Brasília O MPT (Ministério Pú-
blico do Trabalho) ajuizou uma 
ação civil pública de abrangên-
cia nacional contra a Uber por 
causa de um programa que co-
bra dos motoristas uma taxa pa-
ra que possam aceitar corridas 
pelo aplicativo.

Na ação, apresentada pela Pro-
curadoria Regional do Trabalho 
da 5ª Região, na Bahia, o MPT 
pede que a Justiça determine a 

suspensão do programa em até 
48 horas, sob pena de multa diá-
ria de R$ 1 milhão, além do paga-
mento de R$ 321 milhões por da-
no moral coletivo.

Segundo a Procuradoria, o pro-
grama Passe para Motoristas gera 
risco de endividamento e o mo-
delo pode levar motoristas par-
ceiros a uma situação de servi-
dão por dívida, com caracterís-
ticas associadas ao trabalho em 
condições análogas à escravidão.

A Uber disse, em nota, que re-

futa as conclusões apresentadas 
pelo MPT na ação e afirma que as 
alegações dos procuradores são 
baseadas em “concepções equi-
vocadas” sobre o funcionamen-
to da plataforma e em “posições 
ideológicas” sobre a relação dos 
motoristas com o aplicativo. A 
empresa diz que fornecerá à Jus-
tiça, no prazo legal, as informa-
ções necessárias para esclarecer 
os pontos levantados.

Lançado em 25 de maio des-
te ano em 12 cidades, entre elas 
Itabuna e Ilhéus, na Bahia, o Pas-
se para Motoristas tem previsão 
de ser expandido pelo país. Com 
a ação civil pública, o MPT quer 
barrar essa expansão.

 -
Vinicius Torres Freire
Jornalista, foi secretário de redação da folha. É mestre  
em administração pública pela universidade Harvard (eua)

além de relevância econômica menor, 
eua têm outros interesses por aqui

O Canadá é o destino de 14% do valor total das 
exportações americanas de bens, uns US$ 350 

bilhões por ano. Fica apenas atrás do México, que 
compra US$ 380 bilhões dos Estados Unidos. Para 
começar, pois o assunto vai além disso, trata-se de 
muito dinheiro. Mas Donald Trump e cia. barbari-
zam o Canadá.

O Brasil é o destino de 2,3% do valor das exporta-
ções de bens americanas. Para começar, é pouco di-
nheiro, é impacto pequeno em quantidade e quali-
dade na cadeia de produção e na segurança econô-
mica dos Estados Unidos. Além disso, grande parte 
do governo Trump, do establishment e megaem-
presas têm outros interesses no ataque ao Brasil.

Na segunda, o ministro do Desenvolvimento e Co-
mércio, Márcio Elias Rosa, com apoio do Itamara-
ty, conversa com Jamieson Greer, Representante de 
Comércio dos EUA. Se houver ao menos conversa 
inicial de isentar esse ou aquele produto dos novos 
impostos de importação (“tarifas”), já vai ser lucro. 
É a opinião mesmo dentro do governo.

Greer apita cada vez menos, como se viu nas nego-
ciações com o Canadá, quando foi atropelado pelo 
secretário de Comércio, Howard Lutnick. No nosso 
caso, deve ser atropelado também pelo secretário 
de Estado, Marco Rubio, que quer dar cabo da es-
querda latino-americana, diz que o Brasil não é ami-
go e gostaria de fazer desta região um protetorado.

O bando de Trump queria submissão do vizinho Ca-
nadá. Os termos finais do que poderia ser um “acor-
do” não foram apresentados, 
mas o que vazou indica que 
Trump e cia. queriam subme-
ter a política comercial do Ca-
nadá à dos Estados Unidos, en-
tre outros ataques à soberania 
(e até ao francês do Quebec).

No caso do Brasil, há indíci-
os de que o governo america-
no quer bananizar a eleição 
brasileira, embora a encren-
ca não tenha prazo para aca-
bar. No mínimo, empresas fa-
vorecidas pelos impostos de 
importação de Trump vão fa-
zer lobby pela permanência da 
proteção. Mais grave, empre-
sas financeiras e de tecnologia 
viram em Trump um modo de 
tentar se proteger de concor-
rência (Pix) e de impostos e regulações.

Outras começam a fazer pressão para tirar uma 
cascona da situação —o agro americano, caindo pe-
las tabelas, quer socorro. Gente do establishment, 
não necessariamente trumpista, não gosta do de-
senvolvimento de sistemas de pagamentos e simi-
lares que fujam do controle ou da influência ame-
ricana (o Pix é só um deles).

Rubio é pré-candidato à sucessão de Trump e já 
tem sua turma. Há gente ainda mais direitista e na-
cionalista do que Rubio, nazistóides de fato. Ainda 
que Trump seja manietado por uma derrota nas elei-
ções de novembro para o Congresso ou se retire em 
2029, o establishment interessado na política agres-
siva (ou de guerra) não vai se retirar. Pode ser pior 
se o Partido Republicano fizer o presidente em 2028.

No curto prazo, para ser otimista, não temos ins-
trumentos de retaliação econômica. Montar coali-
zão comercial para se defender dos EUA é difícil, le-
va tempo e não há grande estratégia comercial ou 
econômica. Coalizão política talvez seja contrapro-
ducente em termos econômicos (como em investi-
mento) e não costuma dar certo (“não-alinhados”, 
G77, “Sul Global”, Brics e essas conversas).

É também risco de ficarmos sujeitos a outros po-
deres. Mas precisamos pensar no que fazer se qui-
sermos um dia crescer. Depende de projeto econô-
mico de longo prazo (não temos), que depende de 
novo acordo político (difícil achar que teremos).

Brasil na fila da 
agressão de Trump

Há indícios 
de que a Casa 
Branca quer 
bananizar a 
eleição brasileira. 
Empresas 
financeiras e 
de tecnologia 
viram em Trump 
um modo de 
se proteger 
de impostos e 
regulações
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econômicas são ruins para os 
americanos e ruins para os bra-
sileiros. No último ano, Lula co-
locou seu próprio ego à frente de 
fazer um acordo pelo bem-estar 
do povo brasileiro, e essas tarifas 
são o preço por isso.”

Lula e Trump devem se en-
contrar em Nova York na segun-
da quinzena de setembro, quan-
do ocorre a Assembleia-Geral da 
ONU. O brasileiro deve ficar pou-
co tempo na cidade, dado que da-
li a poucos dias ocorrem as elei-
ções no Brasil. Tradicionalmente, 
ele fará o discurso de abertura do 
evento, e será seguido pelo líder 
do país anfitrião, Trump.

Os discursos tendem a ir em ca-
minhos opostos. Enquanto Lula 
tradicionalmente aposta na rele-
vância das Nações Unidas, inclu-
sive na ampliação do número de 
membros permanentes no Con-
selho de Segurança, Trump é um 
conhecido crítico do multilatera-
lismo e da organização, que está 
no caminho de eleger seu novo 
secretário-geral. O mandato do 
português António Guterres ter-
mina no final deste ano.

Há, ainda que comedida, ex-
pectativa de que uma breve con-
versa pessoalmente com Trump 
ocorra, talvez no dia 22, na aber-
tura dos discursos presidenciais.

Na última edição da Assem-
bleia, sem que se esperasse, os 
dois se encontraram nos basti-
dores, e o inusitado encontro ter-
minou com Trump dizendo que 
houve uma “excelente química” 
entre os dois. Era um momento 
delicado, e Trump já verbaliza-
va seu apoio à família Bolsonaro.

Agora, a situação é ainda mais 
complexa, mesmo que em maio 
Lula tenha se reunido com o ame-
ricano na Casa Branca. Não so-
mente pelas tarifas impostas ao 
Brasil, como também pela pro-
ximidade da família Bolsonaro 
com autoridades em Washington 
e, mais, com ações dos EUA co-
mo a revogação do visto da em-
baixadora brasileira em Washing-
ton, Maria Luiza Ribeiro Viotti.

Brasil e Estados Unidos marcam 
nova reunião para falar sobre tarifaço

 -Mayara Paixão

Nova York Após o telefonema 
entre os presidentes Lula (PT) e 
Donald Trump na última sema-
na, Brasil e Estados Unidos acer-
taram uma nova reunião virtual 
na próxima segunda-feira (31) pa-
ra discutir a situação das tarifas 
impostas por Washington.

De acordo com o que um repre-
sentante do governo que partici-
pa das tratativas informou à re-
portagem, a iniciativa partiu do 
governo do republicano. O repre-
sentante comercial dos EUA, Ja-
mieson Greer, teria contatado o 
chefe do Mdic (Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços), 
Márcio Elias Rosa, para organizar 
a conversa, a ser feita às 14h30.

A conversa será conduzida pe-
los dois, sem os presidentes, e te-
rá participação de mais auxilia-
res, como de praxe. Greer está à 
frente do órgão responsável pe-
las negociações comerciais dos 
EUA e conduz a investigação que 
resultou no novo tarifaço sobre 
produtos brasileiros.

Na última sexta (21), Lula vol-
tou a dizer a seu homólogo ameri-
cano que as tarifas contra o Brasil 
são infundadas. E, segundo o pró-
prio Palácio do Planalto, ouviu de 
Trump que seria bom que equi-
pes dos dois países voltassem a 
falar o mais rápido possível.

O governo brasileiro tem pou-
ca expectativa de que nesta re-
união haja avanços para a dimi-
nuição das tarifas, mas avalia-se 
que a reabertura do diálogo, di-
ante de um governo imprevisível 
como o de Trump, já é frutífera.

segundo membro do governo Lula, iniciativa partiu de Washington; encontro virtual  
entre chefe do Mdic e representante comercial dos eua deve acontecer na segunda

O representante comercial dos EUA, Jamieson Greer Jim Watson - 24.ago.26/AFP

Compartilham da avaliação 
pessoas do setor industrial en-
volvidas nas tratativas, que ve-
em com cautela qualquer reto-
mada de diálogo, dado que outras 
conversas já ocorreram, em vão.

Em julho, os EUA impuseram 
uma sobretaxa de 12,5% sobre o 
Brasil, sob a justificativa de uma 
investigação sobre falhas no com-
bate à importação de produtos 
feitos com o uso de trabalho for-
çado. O Brasil já estava sujeito à 
aplicação de uma sobretaxa de 
25%. Washington argumentava 

que foram feitas “longas negocia-
ções” com o Brasil no decorrer do 
último ano, mas que suas deman-
das não haviam sido atendidas.

A medida foi acompanhada de 
duro discurso de Washington. O 
secretário de Estado Marco Ru-
bio, que tem atenção especial pa-
ra assuntos de América Latina, 
notadamente para os governos 
à esquerda ou centro-esquerda, 
escreveu na ocasião que “o presi-
dente Lula e seu governo não ne-
gociaram com os EUA de boa-fé”.

Acrescentou: “Suas políticas 

37,5% 
é a soma das duas 
sobretaxas aplica-
das pelos Estados 
Unidos a produ-
tos brasileiros

$
Sobretaxa pode 
fechar 90 mil 
vagas no Canadá
As tarifas de 50% que 
o presidente dos EUA, 
Donald Trump, impôs 
ao Canadá podem  
levar à perda de deze-
nas de milhares de 
empregos, segundo 
economistas.

“Em alguns casos, 
as exportações serão 
totalmente interrom-
pidas, e as empresas 
serão gravemente afe-
tadas. Algumas, sem 
dúvida, fecharão”, diz  
Joseph Steinberg, pro-
fessor de macroecono-
mia da Universidade 
de Toronto.

Até 90 mil empregos 
podem ser perdidos, 
segundo cálculos de 
Trevor Tombe, econo-
mista da Universidade 
de Calgary.

Ottawa anuncia retaliação contra Washington com tarifa de 50%
São Paulo O Canadá anunciou 
nesta terça-feira (25) que vai im-
por tarifas retaliatórias sobre 
US$ 20 bilhões (R$ 103,25 bilhões) 
em importações dos EUA, três di-
as após entrar em vigor uma ta-
xa de 50% sobre os produtos ca-
nadenses que entram no territó-
rio norte-americano.

O ministro das Finanças do Ca-
nadá, François-Philippe Cham-
pagne, divulgou uma lista com 
cerca de 700 produtos dos EUA 
que estarão sujeitos a tarifas mais 
altas no Canadá a partir de 8 de 
setembro, incluindo aço, laticí-
nios e equipamentos agrícolas.

“Como os Estados Unidos exigi-
ram demais e ofereceram de me-
nos, optamos por defender os ca-
nadenses”, afirmou Champagne, 
referindo-se às negociações que 
fracassaram na sexta-feira.

A medida mais significativa é a 
duplicação das tarifas sobre o aço 
e o alumínio dos EUA, que passa-
rão a 50%. Mas a lista de produ-
tos afetados vai de rolos domésti-
cos de papel alumínio a locomo-
tivas ferroviárias e pontes de aço.

O Canadá imporá contratari-
fas de 15%, 25% ou 50% sobre os 
produtos, igualando as alíquo-
tas aplicadas por Washington às 
mesmas categorias de exporta-
ções canadenses.

Muitos dos produtos dos EUA 
que o Canadá passará a taxar cor-
respondem às exportações cana-
denses atingidas pelas novas ta-
rifas do governo Trump, sobre-
tudo nos setores de vestuário, 
produtos florestais e ferramen-
tas. Mas o Canadá também está 
mirando bens de consumo, como 
lava-louças, máquinas de lavar e 
fogões. Uma ampla variedade de 
peixes, congelados e frescos, tam-
bém consta na lista.

Na segunda (24), o presidente 
dos EUA, Donald Trump, voltou 
a ameaçar o Canadá ao afirmar 
que elevaria as tarifas sobre car-
ros canadenses para 50%. No mo-
mento, a taxa está em 25%.

O governo canadense também 
anunciou um novo pacote de 
US$ 5,5 bilhões (R$ 28,39 bilhões) 
para socorrer empresas e traba-
lhadores canadenses prejudica-

dos pela enxurrada de tarifas im-
postas por Trump.

A ministra da Indústria, Mé-
lanie Joly, pediu aos canadenses 
que façam sua parte, apoiando 
as empresas locais que sofrerão 
o maior impacto das novas me-
didas de Trump. “Quando você 
escolhe um produto canadense, 
não está só pressionando os Es-
tados Unidos, mas também pro-
tegendo empregos no Canadá.”

Trump impôs tarifas sobre 
US$ 20 bilhões em produtos ca-
nadenses, que entraram em vigor 
no sábado (22), depois que o pri-
meiro-ministro Mark Carney sus-
pendeu as negociações comerci-
ais com os EUA na noite anterior.

Após o colapso das negocia-
ções, Carney reconheceu que a 
medida de adotar “o dólar por 
dólar e a alíquota por alíquota” 
como retaliação “aumentará os 
custos e reduzirá as opções para 
os canadenses”.

Uma das principais fontes de 
tensão nas negociações comerci-
ais foi a tarifa de 25% imposta pe-
los EUA aos automóveis canaden-

ses —importante exportação do 
país. Nesta terça, o Canadá afir-
mou que manteria em 25% sua 
tarifa retaliatória sobre carros 
fabricados nos Estados Unidos, 
bem como um sistema que per-
mite às empresas que produzem 
veículos no Canadá continuar a 
importá-los dos EUA sem tarifas, 
dentro de certos limites. Os ca-
nadenses compram mais carros 
dos EUA do que vendem para lá.

O Canadá importa cerca de 
US$ 272 bilhões em produtos dos 
EUA por ano. Muitos economis-
tas dizem que, como a economia 
canadense tem cerca de 1/12 do 
tamanho da americana, suas tari-
fas retaliatórias terão o efeito de 
uma espingarda de chumbinho 
num tiroteio. Ao mesmo tempo, 
os aumentos de preços provoca-
dos pela retaliação acabarão pre-
judicando empresas canadenses.

Pesquisas de antes de as novas 
tarifas de 50% dos EUA entrarem 
em vigor mostram amplo apoio 
dos canadenses à retaliação.
Com informações de financial times  
e the New York times
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FOLHA EM DEFESA  
DA ENERGIA LIMPA 
 -Michael Pooler

Minaçu (Goiás) | Financial Ti-
Mes Durante décadas, a remota 
cidade de Minaçu (GO) prospe-
rou com sua mina de amianto, a 
última das Américas, até que a as-
sociação do material, antes con-
siderado milagroso, levou a pro-
ibições e ao declínio da indús-
tria por conta de doenças fatais.

Hoje, o município do interior 
brasileiro está no centro de uma 
corrida global pelos minerais de 
terras raras, essenciais para ele-
trônicos, energia limpa e tecnolo-
gias de defesa e que se tornaram 
um dos pontos de tensão na guer-
ra comercial entre EUA e China.

Em meio a uma paisagem de 
montanhas e vales verdes, um 
grupo de mineração afirma ter 
no local a única operação fora da 
Ásia capaz de extrair em escala al-
guns dos tipos mais escassos des-
ses metais, com apoio financeiro 
do governo americano.

Moradores acreditam que a ati-
vidade pode recuperar a econo-
mia da cidade de 27 mil habitan-
tes.  “É um ganho tremendo. O lu-
gar estava a caminho de se tornar 
uma cidade fantasma. É como se 
você estivesse se afogando e, de 
repente, aparecesse uma corda 
—é preciso agarrá-la”, diz o pre-
feito, Carlos Alberto Leréia (PSD).

O sentimento reflete o otimis-
mo mais amplo em relação ao po-
tencial do Brasil de se tornar um 
importante participante de um 
setor estratégico. Embora sua 
produção ainda seja modesta, o 
país tem as segundas maiores re-
servas de terras raras do mundo, 
atrás apenas da China, segundo 
o Serviço Geológico dos Estados 
Unidos (USGS na sigla em inglês).

As terras raras são um grupo 
de 17 elementos metálicos ne-

cessários para aplicações de al-
ta tecnologia. 

Com controle sobre boa parte 
da mineração mundial de terras 
raras e quase monopólio de seu 
processamento, Pequim restrin-
giu as exportações no ano passa-
do em retaliação às tarifas do pre-
sidente Donald Trump, intensifi-
cando a busca por novas fontes.

Essa procura levou os ameri-
canos a Minaçu, onde a proprie-
tária da mina, a Serra Verde, es-
tá ampliando a produção.

A USA Rare Earth, da qual o go-
verno americano detém uma par-
ticipação minoritária, anunciou 
em abril a aquisição da Serra Ver-
de, sediada na Suíça, por US$ 2,8 
bilhões (R$ 14,4 bilhões).

O projeto obteve mais de 
US$ 500 milhões (R$ 2,6 bilhões) 
em empréstimos da Corporação 
Financeira Internacional para o 
Desenvolvimento dos Estados 
Unidos (DFC na sigla em inglês), 
um banco público de fomento.

A mina se tornou uma peça cen-
tral dos esforços dos EUA para 
romper a dependência em rela-
ção à China por causa da presen-
ça de dois dos elementos pesados 
de terras raras considerados mais 
críticos. Eles recebem a classifica-
ção devido ao seu maior peso atô-
mico. O disprósio e o térbio são 
usados em ímãs potentes para 
mísseis guiados, motores de veí-
culos elétricos e turbinas eólicas, 
ajudando a manter a força mag-
nética em altas temperaturas.

Até o ano que vem, a Serra Ver-
de pretende responder por mais 
da metade da oferta de elemen-
tos pesados de terras raras fora 
da China. Ainda assim, sua meta 
de produção de 6.400 toneladas 
de óxidos de terras raras repre-
senta apenas uma fração das 390 
mil toneladas extraídas no mun-
do em 2025, segundo do USGS.

Autoridades americanas há 
muito tempo cobiçam os mine-

rais críticos do Brasil.
De olho em uma tentativa de re-

eleição em outubro, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) tem apresenta-
do os recursos como uma ques-
tão de soberania nacional e de-
fende que o país desenvolva uma 
indústria de produtos de maior 
valor agregado a partir dos mi-
nerais, em vez de apenas expor-
tar matérias-primas. Seu princi-
pal adversário, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL), prometeu uma 
cooperação mais estreita com os 
EUA na área de metais.

Fundada na década de 1960, a 
mina de amianto  de Minaçu foi 
fechada e reaberta desde que o 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) proibiu o uso do material no 
Brasil, em 2017, mas seu encerra-
mento é considerado inevitável.

Thais Oliveira, 33, dona de uma 
sorveteria, lembra de ouvir as 
explosões de dinamite e históri-
as da mãe, que limpava a poeira 
que caía como neve. Suas vendas 
subiram cerca de 25% desde que 
a Serra Verde começou a operar. 

Mas nem todos estão satisfei-
tos. Vários moradores disseram 
que córregos próximos à Serra 
Verde ocasionalmente ficaram 
com coloração diferente e uma 
camada oleosa após fortes chu-
vas desde a abertura da mina.
O pequeno produtor rural Aníbal 
de Oliveira, 77, afirmou: “A água 
que escorre vem suja. A água fi-
ca avermelhada porque o solo lá 
em cima é vermelho”.

A Serra Verde diz que “leva a sé-
rio quaisquer potenciais impac-
tos ambientais” e trabalha com os 
órgãos reguladores para identifi-
car e mitigar problemas. 

A empresa recebeu uma mul-
ta após informar às autoridades 
sobre um desmatamento não au-
torizado em 2023. A mineradora 
tem 600 funcionários diretos e 
centenas de contratados. 
Com Camilla Hodgson e Beatriz Langella

Cidade de Goiás que viveu  
do amianto está no centro  
da corrida por terras raras
Minaçu, que tem 27 mil habitantes, abriga projeto considerado 
estratégico pelos estados unidos para reduzir dependência da China 

A mineradora Serra Verde, em Minaçu (GO) Divulgação Serra Verde

 -
Bernardo Guimarães
Doutor em economia por Yale, foi professor da London school of 
economics (2004-2010) e é professor titular da fgV eesP

BC controla selic e inflação segundo 
parâmetros determinados pelo governo

“Você está passando pano para o Banco Cen-
tral”, diz a moça com a voz indignada e a me-

lhor das intenções no coração. Minha resposta so-
bre as altíssimas taxas de juros de fato foca os erros 
do governo, relegando o BC a um papel secundário.

Pode parecer estranho, mas é assim. O Banco Cen-
tral tem o poder de escolher entre juros maiores, que 
esfriam a economia e reduzem pressões inflacioná-
rias, ou juros menores, que estimulam a economia, 
mas podem gerar inflação. O BC, porém, tem pouco 
poder para melhorar os parâmetros dessa escolha.

O que nós queremos é inflação de 3% e juros a 6% 
ao ano. Hoje, isso está completamente fora do al-
cance do BC. É função do governo, não do BC, criar 
condições para que isso seja factível.

“O problema é que a Selic alta, escolhida pelo BC, 
gera uma conta enorme de juros para o governo pa-
gar, alimentando o déficit fiscal e a dívida”, me expli-
ca o rapaz com a voz agitada. É verdade. Será que o 
BC poderia reduzir a Selic, reduzindo assim o paga-
mento de juros, de modo que chegássemos a uma si-
tuação com juros menores e inflação menor?

Essa proposição foi testada 
em 2011. Sob o comando de 
Alexandre Tombini, o Banco 
Central reduziu as taxas de ju-
ros em um momento em que 
a inflação pressionava. Os ju-
ros caíram, mas a inflação au-
mentou e anos depois o BC te-
ve que levar os juros a 14% ao 
ano para trazer a inflação de 
volta à meta.

Claro, um exemplo de fracas-
so não prova que a lógica não 
funciona. Pode ser que a cul-
pa tenha sido não dessa queda 
nos juros, mas de toda a políti-
ca macroeconômica de então. 
Temos, porém, bons motivos 
para duvidar dessa lógica.

Juros altos transferem di-
nheiro do governo para quem tem títulos da dívida. 
Isso estimula a demanda agregada, mas não muito, 
porque as pessoas detentoras de títulos são as mais 
ricas e não vão gastar muito mais por causa dessa 
renda extra. Por outro lado, juros maiores desesti-
mulam o investimento das empresas e o consumo, 
reduzindo a demanda agregada. Assim, juros altos 
devem esfriar, não aquecer, a economia —portan-
to, devem reduzir pressões inflacionárias.

Temos, porém, um exemplo recente de sucesso 
de queda de juros e inflação.

Em 2018, fechamos com inflação de 3,75% e Se-
lic a 6,5% ao ano. Os juros cairiam ainda mais em 
2019. O que possibilitou tamanha queda sem a in-
flação disparar?

Em 2014, os desembolsos do BNDES (Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Econômico e Social) so-
maram cerca de R$ 188 bilhões. Em 2017, esse valor 
estava por volta de R$ 70 bilhões. Se o BNDES ofe-
rece menos crédito, há espaço para o Banco Cen-
tral cortar juros, estimulando o crédito na econo-
mia, contrabalançando os cortes do BNDES, sem 
gerar pressão na inflação.

Além disso, a mudança da TJLP para a TLP no iní-
cio de 2018 indicava que os subsídios implícitos no 
crédito do BNDES dali adiante seriam muito meno-
res. O teto de gastos, que passou a valer em 2017, veio 
com uma queda no déficit primário naquele ano e 
expectativas de déficits menores no futuro.

Com uma situação fiscal ruim e bancos públicos 
expandindo o crédito, o Banco Central tem que op-
tar entre a picada do inseto e o veneno do inseticida.

Cabe ao governo frear a expansão do crédito di-
recionado, reduzir o déficit e sinalizar compromis-
so com as contas públicas para que os juros possam 
voltar a níveis civilizados.

Passando pano para 
o Banco Central?

Cabe ao governo 
frear a expansão 
do crédito 
direcionado, 
reduzir o déficit 
e sinalizar 
compromisso 
com as contas 
públicas para 
que os juros 
possam voltar  
a níveis 
civilizados
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São Paulo A lista de carros ele-
gíveis ao programa Move Brasil 
deve crescer nos próximos dias, 
à medida que as montadoras pe-
dem ao governo Lula (PT) a inclu-
são de novos modelos nas condi-
ções especiais de financiamento 
para motoristas de app e taxistas.

Portaria dos ministérios da Fa-
zenda e do Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic) publicada na úl-
tima quarta (19) elevou o teto do 
financiamento de R$ 150 mil para 
R$ 200 mil, em um aceno de Lula 
em meio à campanha eleitoral.

A Folha apurou que ao menos 
quatro montadoras pediram ou 
devem pedir a inclusão de novos 
modelos à lista dos carros partici-
pantes do programa. Uma delas é 
a BYD, que trabalha para incluir 
o híbrido flex Atto2, o sedã King 
e o SUV Song Pro, todos com pre-
ço de até R$ 200 mil, segundo fon-
tes próximas ao assunto. A mon-
tadora não comentou.

O Mdic diz que está consolidan-
do as informações junto às em-
presas e que uma nova lista de 
veículos participantes do progra-
ma deve ser publicada em breve.

O Move Brasil tem taxa de juros 
fixada pelo CMN (Conselho Mone-
tário Nacional) em 12,6% ao ano 
para homens e 11,5% para mulhe-
res. No mercado, a taxa média pa-
ra financiamento de automóveis é 
de 28% ao ano, segundo informa-
ções monitoradas pelo governo.

Podem buscar financiamento 

Montadoras pedem 
inclusão de novos modelos 
de carro no Move Brasil
BYD pede que atto2, King e song Pro entrem no programa 
do governo federal; Chevrolet quer incorporar Captiva

taxistas e motoristas de apli-
cativos com cadastro ativo há 
pelo menos um ano e, no mí-
nimo, cem corridas no período 
na plataforma. O veículo preci-
sa ser de montadora habilita-
da no programa Mover (Volks, 
Fiat, Renault, GM, Honda, Hy-
undai, Nissan, Peugeot, Toyo-
ta, BMW, BYD e GWM), além de 
ser enquadrado como susten-
tável, ser flex, híbrido ou híbri-
do a etanol.

A Chevrolet  diz que iniciou 
o processo de inclusão na lis-
ta do Captiva EV, com preço de 
R$ 199.990.

“Com a novidade, a marca 
passa a oferecer dois veículos 
100% elétricos dentro de um 
portfólio que contempla dife-
rentes segmentos, com hatch, 
sedã, SUVs, MPV e picape, am-
pliando as alternativas para di-
ferentes perfis e necessidades 
de mobilidade”, afirma a em-
presa americana.

Já a BYD, que até o momen-
to participa do programa com 
dois carros elétricos, Dolphin 
GS e Dolphin Mini GL, pediu, 
de acordo com pessoas ouvi-
das pela Folha,  a inclusão de 
outros seis modelos: Atto2, 
King (nas versões GL e GS) e 
Song Pro (versõs GL, GS e GL 
Flex). Procurada pela Folha, 
a montadora não comentou.

Com a ampliação do teto 
de financiamento, a Renault 
diz que será possível inclu-
ir as versões Techno e Iconic 
do SUV Boreal para taxistas. 
Também deverão entrar os 
modelos Evolution e Techno 
do SUV Boreal para motoris-
tas de aplicativo.

Dona das marcas Citroën, 
Fiat, Jeep e Peugeot, entre ou-
tras, a Stellantis diz que pre-
para a ampliação do portfó-
lio de veículos e que os novos 
modelos serão comunicados 
em breve.

A Nissan afirma que os clien-
tes devem consultar as condi-
ções de venda na rede de con-
cessionárias e não se manifes-
tou sobre o aumento do teto 
para R$ 200 mil.

A Honda não respondeu se 
pretende incluir novos veícu-
los no programa. 

O único modelo da Toyota 
disponível na lista do Mdic é 
o Yaris Cross XR. A montado-
ra  não respondeu se pretende 
incluir outros carros.

Volkswagen, Geely, GAC e 
GWM também não se mani-
festaram sobre o tema até a 
publicação desta reportagem.

h
VEJA TOdOS OS MOdELOS 
dISpONÍVEIS NO MOVE BRASIL EM  
folha.com/fd4719ym

R$ 200 
mil
é o novo teto do Move 
Brasil, programa que 
oferece condições 
especiais de financia-
mentos de automóveis 
a motoristas de táxi e 
de aplicativos 

11%
é a porcentagem dos 
R$ 30 bilhões disponí-
veis para o Move Brasil 
que foi liberada pelos 
bancos até o dia 18 de 
agosto; programa foi 
lançado em maio

“
A nossa avaliação 
é que os bancos 
têm sido excessiva-
mente restritivos 
na concessão de 
crédito e deveriam 
olhar com mais 
respeito para esses 
trabalhadores
Guilherme Boulos
ministro da secretaria-
geral da Presidência, 
na semana passada

MUNICÍPIO DE LUCIANÓPOLIS
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 07/2026 ( PORTAL DE COMPRAS) Å TIPO: 
MENOR PREÇO POR LOTE. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS DE CLÍNICO GERAL, PARA ATUAÇÃO 
NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS) LAURO BORGES, VISANDO ATENDER ÀS 
NECESSIDADES DO DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SAÚDE DE LUCIANÓPOLIS, 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO EDITAL E SEUS ANEXOS. O edital 
estará à disposição, a qualquer tempo, pela INTERNET no site www.lucianopolis.sp.gov.br, 
campo licitação e no site do Portal de Compras https://licitacao.lucianopolis.sp.gov.br:61783/
comprasedital/. e ainda no Paço Municipal em versão física, no Gabinete do Prefeito, sito à Rua 
Dona Maria Faustina , nº 300 CEP 17.475-021, de segunda a sexta-feira, nos horários das 08h 
00min às 11h 00min e das 13h 00min às 17h00 min. Data de Realização: 14 de SETEMBRO 
de 2026. A sessão pública de processamento terI início Hs 08h30min do dia 14/09/2026, e 
a licitação ocorrerá exclusivamente por meio de sistema eletrônico no portal de licitações- Portal 
de Compras, através do endereço: https://licitacao.lucianopolis.sp.gov.br:61783/comprasedital/. 
Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone (14) 3286 1209 / 3286 1177, ou 
pelo e-mail: gabinete.assessoria@lucianopolis.sp.gov.br / licitacao@lucianopolis.sp.gov.br. 
Lucianópolis, 25 de AGOSTO de 2026. (a.a) Ademir Mantovanelli Å Prefeito Municipal.

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA 
DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão eletrônico 
nº 437/2026, do tipo menor preço, destinado a: DIETA ENTERAL EM SISTEMA 
FECHADO, POLIMERICA, PADRAO, NORMOCALORICA (1,0 KCAL/ML), ISENTA 
DE SACAROSE, LACTOSE E GLUTEN, EM PACK 1L, DE ACORDO COM A 
LEGISLACAO VIGENTE. A EMBALAGEM DEVE ESTAR INTEGRA, SEM DANOS 
DE QUALQUER TIPO OU ORIGEM. A DATA DE VALIDADE DEVERA SER DE NO 
MÍNIMO 6 MESES APOS A DATA DE ENTREGA; a realização da Sessão será no dia 
09/09/2026, Hs 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. Cadastrado 
sob o nº 92201 Å 90437/2026. Data de início do envio da proposta eletrônica: 
26/08/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.br/pesquisa-
licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152. 

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Chefe do Serviço de Licitações e Contratações

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90015/2026- SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS 

Município de Jaguariúna, através do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaguariúna-
SAAEJA, CNPJ 59.097.984/0001-13, torna público e para conhecimento dos interessados 
que encontra-se aberto nesta Autarquia, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90015/2026, cujo objeto 
é a Registro de preço para fornecimento de Policloreto de Alumínio (PAC) 10%, Policloreto 
de Alumínio (PAC) 18% e Hipoclorito de Sódio 12%, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A data da sessão pública para a disputa 
de preços se dará no dia 14 de setembro de 2026, às 09:00 horas, no Portal de Compras do 
Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital completo poderá ser consultado nos sites 
www.saaeja.com.br/licitacoes, www.gov.br/compras (contratação Å SRP 932929 12-2026), 
https://www.gov.br/pncp a partir do dia 27 de agosto de 2026. Mais informações poderão ser 
obtidas através do endereço eletrônico: pregoeiros@saaeja.com.br

Jaguariúna, 25 de agosto de 2026 
Wanderleà Teodoro Filho

Superintendente do SAAEJA

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E
ESGOTO DE JAGUARIÚNA

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 33/2026 - PROCESSO N.º 6388/2026

A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de 
Compras, faz saber a quantos possa interessar que, se acha aberta licitação na 
Modalidade Pregão Eletrônico nº 33/2026, do TIPO MENOR PREÇO POR LOTE, 
para a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA LOCAÇÃO DE 
ESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS PARA A FESTA DO PADROEIRO DE SÃO 
MIGUEL ARCANJO 2026, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO 
ANEXO II - TERMO DE REFERÊNCIA. Edital através de correspondência eletrônica 
(e-mail), encaminhados para, licitacao@saomiguelarcanjo.sp.gov.br  ou através dos 
sites www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br  e www.bbmnetlicitacoes.com.br, sem ônus aos 
interessados solicitantes. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 10/09/2026 Å Horas 
09:00:00; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 10/09/2026 Å Horas 09:05:00; 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 10/09/2026 Å Horas 10:00:00. 
Informações: das 9:00 às 17:00 horas, Endereço: Praça Antonio Ferreira Leme, n.º 53, 
Centro, SMA, Telefone: (15) 3279-8000. São Miguel Arcanjo, 25 de Agosto de 2026. 
Elias Rodrigues de Paula. Prefeito Municipal.  

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 081/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026
OBJETO: Aquisição de Container Reefer 40 Pés HR, conforme especificações constantes do Termo 
de Referência, que integra este Edital como Anexo I. DATA E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 
09/09/2026 às 08h30 (horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço. MODO DE 
DISPUTA: Aberto. AMOSTRA: Não. PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. LINK: SCPI 
Portal de Compras (http://prefeiturapirajui1.ddns.net:8079/COMPRASEDITAL/)

PIRAJUÍ, 25 DE AGOSTO DE 2026.
GERONICE LEMOS DE OLIVEIRA CALDEIRA 

PREFEITA MUNICIPAL DE PIRAJUÍ

COMPANHIA DO METROPOLITANO  
DE SÃO PAULO - METRÔ

C.N.P.J. nº 62.070.362/0001-06 - NIRE nº 35300033434

Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 28 de Julho de 2026
I - DATA, LOCAL, HORA: Assembleia realizada em 28 de julho de 2026, às 15h00, na sede 
da companhia, situada na Rua Boa Vista nº 175, Bloco B, São Paulo/SP. II - CONVOCAÇÃO: 
Assembleia regularmente convocada por editais publicados no jornal “Folha de São Paulo”, 
nas edições dos dias 07, 08 e 10/07/2026, às fls. A20, A23 e A16 e nas mesmas datas por 
meio eletrônico em https://publicidadelegal.folha.uol.com.br/, e nos dias 07, 08 e 13/07/2026 
no “Diário Oficial do Estado”. III - QUÓRUM: Acionistas representando 99,99% do Capital 
Social, conforme assinaturas lançadas às fls. 06 do Livro nº 02 de Presença dos Acionistas. 
Presentes os acionistas: Fazenda do Estado de São Paulo, representada pelo Procurador 
do Estado Carlos Eduardo Fernandes da Silveira; Prefeitura do Município de São Paulo, 
representada pelo Procurador do Município, Max da Silva Bandeira. IV - MESA: Presidente: 
Sr. Milton Frasson, Presidente do Conselho de Administração, nos termos do §3º do artigo 
5º do Estatuto Social. Secretária: Sra. Mariana Albert Acherboim. V - ORDEM DO DIA: ITEM 
ÚNICO 1. Eleger membro do Comitê de Elegibilidade. VI - MANIFESTAÇÕES: O Senhor 
Presidente registrou o cumprimento das formalidades legais determinadas pela Lei Federal 
nº 6.404/76 e alterações posteriores. O assunto objeto da ordem do dia foi encaminhado ao 
prévio exame do Conselho de Defesa dos Capitais do Estado - CODEC, que se manifestou 
por meio do Parecer CODEC nº 032/2026 (Processo Eletrônico SEI 017.00120139/2026-
91). VII - DELIBERAÇÃO: O voto do acionista Estado de São Paulo foi proferido nos exatos 
termos do Parecer CODEC nº 032/2026. O voto do acionista Município de São Paulo foi 
proferido de acordo com o documento “Encaminhamento SGM/GAB/EP Nº 161215329”. 
Assim, os acionistas deliberaram: ITEM ÚNICO 1. Eleger como membro do Comitê de 
Elegibilidade, por unanimidade de votos, abstendo-se de votar o Acionista Prefeitura do 
Município de São Paulo, o senhor FABIO INACIO DA SILVA, brasileiro, casado, engenheiro, 
portador do RG nº xx.xxx.xxx-x - SSP/SP e CPF/MF nº xxx.xxx.xxx-11, residente e 
domiciliado na Avenida xxx. O representante do Acionista Controlador - Fazenda do Estado 
informou que a indicação contou com a competente autorização governamental exarada no 
Ofício nº 388/2026-CC-SAG, e com a conformidade dos requisitos le gais e estatutários 
necessários, inclusive aqueles previstos na Lei Federal nº 13.303/2016, atestada pela Nota 
Técnica CODEC nº 004/2026 (Processo Eletrônico SEI 017.00009804/2023-44, que trata 
da verificação do processo de indicação de membro para o Comitê de Elegibilidade da 
Companhia), na forma prevista na Deliberação CODEC nº 02/2025. A investidura no cargo 
de membro do Comitê de Elegibilidade deverá obedecer aos requisitos, impedimentos e 
procedimentos previstos no estatuto social, inclusive no que se refere à declaração de bens. 
O membro do Comitê de Elegibilidade exercerá suas funções sem mandato fixo, não 
fazendo jus a qualquer remuneração. De conseguinte, o Comitê de Elegibilidade passa a ter 
a seguinte composição: JANAINA SCHOENMAKER; MARISA CARLA AYRES CAMARINI e 
FABIO INACIO DA SILVA. VIII - ENCERRAMENTO: A presidência considerou finda a 
reunião e determinou que fosse lavrada a presente ata conforme previsto no artigo 130, da 
Lei Federal 6.404/76, a qual, lida e aprovada, segue assinada pelos membros da mesa, dela 
tirando-se cópias autênticas para os fins legais. São Paulo, 28 de julho de 2026. Certifico 
que o presente é cópia fiel da Ata lavrada no Livro das Assembleias Gerais da Companhia. 
(aa) Presidente da Mesa, Milton Frasson, Presidente do Conselho de Administração, 
Secretária da Reunião, Mariana Albert Acherboim, pela Fazenda do Estado de São Paulo, 
Carlos Eduardo Fernandes da Silveira, Procurador do Estado; pela Fazenda do Estado de 
São Paulo, Max da Silva Bandeira, Procurador do Município. Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico - Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP. Certifico o registro sob o 
número 311.293/26-8, em 19/08/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

PREFEITURA �UNICIPAL DE CRISTAIS PAULISTA
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0046/2026. PROCESSO Nº 8046/2026. Objeto: 
A contratação de empresa especializada em serviços de telecomunicações, com a implementação, operação e 
manutenção de links de acesso, síncrono, dedicado à internet, para as Unidades Administrativas do Município, 
assim como o fornecimento de circuitos de telecomunicações dedicados em fibra óptica e manutenção corretiva 
com: fornecimento, implantação, instalação e manutenção, conforme estimativas e especificações constantes do 
Termo de Referência. Total de itens 01. Entrega das propostas: a partir 09:00 do dia 26/08/2026 até às 08:00 do 
dia 11/09/2026 na plataforma eletrônica: Abertura das propostas: dia 11 de setembro de 2026 às 09:00 horas. 
www.bllcompras.org.br O Edital e anexos `a disposição dos interessados a partir de 26 de setembro de 2026 
no setor de licitações sito na Av. Antônio Prado, nº 2720, fone (16) 3133- 9300. Das 8:00 as 11:00 e das 13:00 
as 17:00 horas ou no site: www.cristaispaulista.sp.gov.br. e www.bllcompras.org.br Elson Gomes dos Santos - 
Prefeito. AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0047/2026. PROCESSO Nº 8047/2026. 
Objeto: A Escolha Da Proposta Mais Vantajosa Para Registro De Preços Para A Futura E Eventual Contratação 
De Empresa Especializada Em Realizar Exames Médicos De ¬aixa, Média E Alta Complexidade Com Forneci-
mento De Laudos, Para O Atendimento Da Saúde Municipal, Conforme Edital E Seus Anexos. Total de itens 36. 
Entrega das propostas: a partir 09:00 do dia 26/08/2026 até às 08:00 do dia 11/09/2026 na plataforma eletrônica: 
Abertura das propostas: dia 11 de setembro de 2026 às 09:00 horas. www.bllcompras.org.br. O Edital e anexos 
`a disposição dos interessados a partir de 26 de agosto de 2026 no setor de licitações sito na Av. Antônio Prado, 
nº 2720, fone (16) 3133-9300. Das 8:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas ou no site: www.cristaispaulista.
sp.gov.br. e www.bllcompras.org.br Elson Gomes dos Santos - Prefeito. AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 0048/2026. PROCESSO Nº 8048/2026 Objeto: Registro De Preços Para A Futura E Even-
tual Aquisição De Computadores E kotebooks”, Monitores E Impressoras, Conforme Edital E Seus Anexos. 
Total de itens 08. Entrega das propostas: a partir 09:00 do dia 26/08/2026 até às 08:00 do dia 09/09/2026 na 
plataforma eletrônica: (www.bllcompras.org.br ¬olsa de Licitações e Leilões. Abertura das propostas: dia 09 de 
setembro de 2026 às 09:00 horas. (www.bllcompras.org.br ¬olsa de Licitações e Leilões. O Edital e anexos `a 
disposição dos interessados a partir de 26 de agosto de 2026 no setor de licitações sito na Av. Antônio Prado, 
nº 2720, fone (16) 3133-9300. Das 8:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas ou no site: www.cristaispaulista.
sp.gov.br. e (www.bllcompras.org.br ¬olsa de Licitações e Leilões. Elson Gomes dos Santos - Prefeito. AVISO 
DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0049/2026. PROCESSO Nº 8049/2026. Objeto: Registro 
De Preços Para A Futura E Eventual Aquisição De Equipamento Laboratorial E Veterinário Com A Finalidade 
De Atender A Secretaria De Saúde E De Vigilância Sanitária, Conforme Edital E Seus Anexos. Total de itens 0!. 
Entrega das propostas: a partir 09:00 do dia 26/09/2026 até às 08:00 do dia 15/09/2026 na plataforma eletrônica: 
(www.bllcompras.org.br ¬olsa de Licitações e Leilões. Abertura das propostas: dia 15 de setembro de 2026 às 
09:00 horas. (www.bllcompras.org.br ¬olsa de Licitações e Leilões. O Edital e anexos `a disposição a partir de 
26 de agosto de 2026 no setor de licitações sito na Av. Antônio Prado, nº 2720, fone (16) 3133-9300. Das 8:00 
as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas ou no site: www.cristaispaulista.sp.gov.br. e (www.bllcompras.org.br ¬olsa 
de Licitações e Leilões. Elson Gomes dos Santos - Prefeito
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TCU libera uso 
de dinheiro 
esquecido 
como garantia 
no Desenrola

Brasília O plenário do TCU 
(Tribunal de Contas da Uni-
ão) reverteu decisão caute-
lar e liberou o uso do dinhei-
ro esquecido em bancos e 
instituições financeiras para 
garantir operações de crédi-
to do novo Desenrola Brasil.

Por cinco votos a três, o 
plenário acatou a suges-
tão do ministro Odair Cu-
nha e negou a manutenção 
da suspensão, que havia si-
do imposta pelo ministro 
Walton Alencar Rodrigues, 
conforme revelou a Folha 
na segunda-feira (24).

O programa, que se en-
cerra no dia 31 de agosto, foi 
criado pelo governo federal 
para facilitar a renegociação 
de dívidas de pessoas físicas 
e é uma das apostas do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no ano eleitoral.

A corte de contas não dis-
cutiu o mérito do programa, 
mas a origem e o tratamento 
orçamentário dos recursos 
utilizados para garantir as 
transações às pessoas físicas.

Em julgamento nesta ter-
ça (25), o ministro Odair Cu-
nha avaliou que a decisão 
cautelar poderia gerar in-
segurança jurídica para os 
bancos na hora de conceder 
os empréstimos. Cunha che-
gou ao TCU por indicação 
da Câmara dos Deputados.

Vencedor no julgamento, 
ele era filiado ao PT em seu 
mandato na Câmara.

O relator, Walton Alencar 
Rodrigues, defendeu sua de-
cisão, argumentando que há 
indícios de irregularidade na 
modelagem do programa.

Sua cautelar não inter-
rompia os empréstimos já 
contratados, e sim a utili-
zação dos recursos do FGO 
(Fundo de Garantia de Ope-
rações) para novas opera-
ções até que o tribunal ana-
lisasse o mérito do caso.

A medida provisória que 
criou o Novo Desenrola ha-
via determinado a trans-
ferência para o FGO de re-
cursos que estavam em 
instituições financeiras co-
mo “valores a devolver” a  
pessoas físicas e jurídicas.

Esses valores deveriam 
ser segregados em uma con-
ta específica e utilizados pa-
ra garantir novas operações 
de crédito destinadas à rees-
truturação de dívidas.

Para o ministro Walton 
Alencar, os recursos que 
formam essa garantia têm 
natureza pública e deveri-
am ter sido apropriados pe-
lo Tesouro Nacional como 
receita orçamentária pri-
mária e considerados no 
cálculo da meta de resul-
tado primário da União.  
Guilherme Pimenta

CÂMARA MUNICIPAL DE
SANTANA DE PARNAÍBA

CONVOCAÇÃO CONCURSO PÚBLICO N· 01/2022
A  Câmara Municipal de Santana de Parnaíba convoca os candidatos abaixo, APROVADOS em 
Concurso Público, aberto através do Edital n° 01/2022 para os cargos de GUARDA DE PATRIMÔNIO 
e AGENTE ADMINISTRATIVO:

GUARDA DE PATRIMÔNIO
Class. Nome

12º ALEXANDRE RODRIGUES FRANCISCO

AGENTE ADMINISTRATIVO
Class. Nome

7º WALMIR FOLLA
Os candidatos deverão comparecer impreterivelmente até o dia 02/09/2026 na Coordenadoria de 
Gestão de Pessoas da Câmara Municipal de Santana de Parnaíba, sito à Rua Professor Eugênio 
Teani, 309 – Jd. Professor Benoá – Santana de Parnaíba/SP – CEP: 06502-025, Tel.: (11) 4154-
8600, e-mail: rh@camarasantanadeparnaiba.sp.gov.br, das 08:00 às 17:00 horas, munidos dos 
documentos conforme item 11.4 do Edital do Concurso Público n° 01/2022, sendo que, caso 
não compareça no prazo especificado, implicará na sua exclusão e desclassificação em caráter 
irrevogável e irretratável, conforme item 11.3.3 do mesmo Edital.

Santana de Parnaíba, 26 de agosto de 2026.
JOSÉ HUGO DA SILVA 

(HUGO SILVA)
Presidente da Câmara Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS
AVISO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 137/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
de segurança, gradil, Apresentação artística/musical/canto para Interpretação 
de Samba Enredo, pipoqueiro e aquisição de materiais; Cetim, EVA com gliter, 
grampeador manual, grampo para grampeador, compensado naval, tubo em aço, 
eletrodo, cascatas, cordões 1.100 leds, pisca pisca, mangueira de led, bola de vinil, 
fio paralelo, cabo PP 2x1,5, cabo PP 2x2,5, arame galvanizado e abraçadeira de 
nylon, destinados à realização de eventos promovidos pela Secretaria Municipal de 
Esporte, Turismo e Cultura do Município de Martinópolis. VALOR TOTAL ESTIMADO 
DA CONTRATAÇÃO: R$ 90.219,85. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 
07hs45min do dia 16/09/2026 (horário de Brasília). ABERTURA E JULGAMENTO 
DAS PROPOSTAS: 07hs50min do dia 16/09/2026 (horário de Brasília). INÍCIO DA 
SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 08hs00min do dia 16/09/2026 (horário de 
Brasília). LOCAL: Sistema Eletrônico no Portal de Licitações no endereço “http://
comprasbr.com.br”. “Acesso identificado”. CONSULTAS AO EDITAL E DIVULGAÇÃO 
DE INFORMAÇÕES: Na internet, no e-mail: licitacao@martinopolis.sp.gov.br, no 
endereço eletrônico: http://online.martinopolis.sp.gov.br:8079/comprasedital/ na 
opção 02, e no endereço eletrônico: comprasbr.com.br/processos/. No Departamento 
Municipal de Licitações, no endereço sito à Avenida Coronel João Gomes Martins, 
525, Centro, Martinópolis, Estado de São Paulo, telefone (18) 3275-9500. Martinópolis, 
25/08/2026 – GABRIEL VALÕES SANTOS – Prefeito.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALINHOS
RESUMO DE EDITAL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 6707/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 67/2026
(REABERTURA)
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de totens e a prestação de serviços 
continuados de licenciamento de software e suporte técnico.
DATA/HORA/LOCAL: 18/09/2026 às 09h00.
LOCAL DA DISPUTA: Endereço eletrônico www.licitavalinhos.com.br.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11830/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 122/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de dietas.
DATA/HORA/LOCAL: 10/09/2026 às 09h00.
LOCAL DA DISPUTA: Endereço eletrônico www.licitavalinhos.com.br.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 5173/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 36/2026
(REABERTURA)
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução dos serviços de limpeza e 
conservação nos próprios municipais.
DATA/HORA/LOCAL: 11/09/2026 às 09h00.
DATA/HORA PARA A VISITA TÉCNICA FACULTATIVA: A partir do dia 26/08/2026 até o dia 
10/09/2026, no horário das 08h00 às 16h00, de segunda a sexta-feira, mediante agendamento prévio.
LOCAL DA DISPUTA: Endereço eletrônico www.licitavalinhos.com.br.
Os editais poderão ser consultados gratuitamente no portal eletrônico www.gov.br/compras e no site 
www.valinhos.sp.gov.br. Informações: (19) 3871-1213.

RICARDO JOSÉ PIRES CORRÊA
Secretário de Licitações

 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BASTOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 070/2026
O Prefeito de Bastos torna público que se encontra aberto na Divisão de Compras, o Edital do Pregão 

Eletrônico n.º 070/2026 para “AQUISIÇÃO DE UNIFORMES E AGASALHOS ESPORTIVOS”. O Edital 

minucioso será disponibilizado no site www.bastos.sp.gov.br bem como na PLATAFORMA BLL no 

linQ www.bll.org.br, onde os interessados poderão solicitar maiores informações e esclarecimentos. 

A presente licitação encerrar-se-á após decorrer o prazo de 10 dias úteis da última publicação deste 

aviso em órgão de imprensa. Bastos/SP, 25.08.2026. Kléber Lopes de Sousa - Prefeito Municipal.

Aviso de Edital - EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, 
COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº 1041717-
11.2025.8.26.0224. O Doutor Rafael Carvalho de Sá Roriz, MM. Juiz de Direito da 01ª 
Vara de Fazenda Pública, da Comarca de Guarulhos, do Estado de São Paulo, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que a 
COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ move uma ação de 
Desapropriação por Utilidade Pública contra JOSÉ DA SILVA E SANTOS e TÂNIA 
REGINA ZANIN SILVA E SANTOS, objetivando imóvel localizado na Rua São Pedro, 
nº 102 (Antigo nº. 10), Vila São Pedro, Guarulhos/SP - CEP 07032-010, Contribuinte 
nº 113.43.18.0577.00.000.6, declarado de utilidade pública pelo Decreto Estadual 
nº 67.231, de 3 de novembro de 2022. Para o levantamento dos depósitos efetuados, 
foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da 
publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, 
por extrato, será afixado e publicado na forma da lei.

Prefeitura da Estância Turística de Salto
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 6308/2025
OBJETO: Gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de saúde, em 
regime de 24 (vinte e quatro) horas por dia, de modo a assegurar a assistência universal à 
população, junto ao Hospital e Maternidade Nossa Senhora do Monte Serrat, compreendendo 
2 (dois) centros de custos: Hospital e Maternidade Municipal Nossa Senhora do Monte Serrat e 
Ambulatório Médico de Especialidades – AME Salto.
Na qualidade de autoridade competente interina, nomeada por meio da Portaria Municipal nº 
414/2026, declaro sem efeito a publicação realizada em 25 de agosto de 2026, no jornal 
Folha de São Paulo,  página A25, referente à ÁDecisão sobre Recurso/Adjudicação e 
Homologação� do presente processo, permanecendo o processo administrativo sujeito às 
providências administrativas cabíveis.

Salto (SP), 25 de agosto de 2026.
Agueda Virginia Brizola Silva

Secretária Interina de Saúde
(Portaria Municipal nº 414/2026)

Prefeitura da Estância Turística de Salto
EDITAL Å PREGÃO ELETRÔNICO Nº 31/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 961/2026

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
COTA RESERVADA/AMPLA
 EXCLUSIVIDADE ME/EPP 

REPUBLICAÇÃO
Encontra-se aberta licitação visando a convocação de pessoa jurídica, através de sistema de 
registro de preços, com cota reservada/ampla e exclusividade para ME/EPP, para aquisição de 
brinquedos de playground e equipamentos de ginástica para instalação ao ar livre, destinados 
à implantação e/ou revitalização de áreas públicas de lazer, praças e espaços de convivência, 
conforme Anexo I do edital, a cargo da Secretaria de Obras e Serviços Públicos. O Pregão se 
realizará de forma ELETRÔNICA, através da plataforma BLL Compras, na data de 11 de setembro 
de 2026. Início do Recebimento de Propostas: 27/08/2026 às 8hs. Fim do Recebimento 
de Propostas: 11/09/2026 às 08h30min. Início da Disputa: 11/09/2026 às 08h45min. Modo 
de Disputa: Aberto. O Edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão no site 
da Prefeitura: www.salto.sp.gov.br. – Publicações Oficiais – Licitação, no Sistema de Pregão 
Eletrônico da Bolsa Brasileira de Mercadorias: www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações 
Públicas – PNCP. Para retirada na Divisão de Licitação – Secretaria de Administração e Governo 
Digital, 4º andar, situada na Prefeitura Municipal de Salto, na Avenida Tranquilo Giannini, nº 861, 
Distrito Industrial Santos Dumont, nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a interessada 
comparecer munida de mídia para gravação do arquivo do Edital e anexos. Maiores informações, 
na Divisão de Licitação – Secretaria de Administração e Governo Digital, através dos telefones nºs 
(11)4602-8533, das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br

Estância Turística de Salto, 25 de agosto de 2026.
João De Conti Neto - Secretário de Obras e Serviços Públicos

Prefeitura da Estância Turística de Salto
EDITAL Å PREGÃO ELETRÔNICO Nº 39/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1615/2026

Encontra-se aberta licitação visando a contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços gráficos, compreendendo a impressão, acabamento, encadernação, montagem, refile, 
microsserrilha, manuseio, embalagem e entrega de materiais gráficos e impressos, destinados 
à unidades educacionais da Rede Municipal de Ensino de Salto, conforme quantidades, 
especificações técnicas e demais condições estabelecidas no Termo de Referência, a cargo da 
Secretaria de Educação. O Pregão se realizará de forma ELETRÔNICA, através da plataforma 
BLL Compras, na data de 10 de setembro de 2026. Início do Recebimento de Propostas: 
27/08/2026 às 8hs. Fim do Recebimento de Propostas: 10/09/2026 às 08h30min. Início 
da Disputa: 10/09/2026 às 08h45min. Modo de Disputa: Aberto. O Edital e anexos estão 
disponíveis para consulta e impressão no site da Prefeitura: www.salto.sp.gov.br. – Publicações 
Oficiais – Licitação, no Sistema de Pregão Eletrônico da Bolsa Brasileira de Mercadorias:  
www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP. Para retirada na Divisão 
de Licitação – Secretaria de Administração e Governo Digital, 4º andar, situada na Prefeitura 
Municipal de Salto, na Avenida Tranquilo Giannini, nº 861, Distrito Industrial Santos Dumont, 
nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a interessada comparecer munida de mídia 
para gravação do arquivo do Edital e anexos. Maiores informações, na Divisão de Licitação – 
Secretaria de Administração e Governo Digital, através do telefone nº (11)4602-8533, das 08hs 
às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br

Estância Turística de Salto, 25 de agosto de 2026.
Fernanda Cristina de Almeida Barbutto

Secretária de Educação

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE 
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 
pregão eletrônico nº 499/2026, do tipo menor preço, destinado a: REAGENTE 
PARA FIXAÇÃO E PERMEABILIZAÇÃO DE CÉLULAS. KIT CONTENDO: 4 
FRASCOS COM 5 ML DE REAGENTE A PARA FIXAÇÃO E 4 FRASCOS COM 
5 ML DE REAGENTE B PARA PERMEABILIZAÇÃO. KIT PARA 200 TESTES; 
¯ REMOVEDOR DE ESMALTE A BASE DE ACETONA ACONDICIONADA EM 
EMBALAGEM COM 1 LITRO, ROTULO CONTENDO NUMERO DE LOTE, DATA 
DE FABRICAÇÃO E DATA DE VALIDADE;..., a realização da Sessão será no 
dia 09/09/2026, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. 
Cadastrado sob o nº 92201 Å 499/2026. Data de início do envio da proposta 
eletrônica: 26/08/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.
sp.gov.br/pesquisa-licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152. 

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Chefe do Serviço de Licitações e Contratações

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE �EDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE 
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 
pregão eletrônico nº 392/2026, do tipo menor preço, destinado a: FILTRO 
PARA REMOCAO DE LEUCOCITOS DE CONCENTRADO DE HEMACIAS, EM 
POLIESTER OU POLIURETANO PARA ATE UMA UNIDADE DE CONCENTRADO 
DE HEMACIAS, UTILIZACAO EM BANCADA, SEM NECESSIDADE DE 
SOLUCAO SALINA PARA PRIMING, ESTERIL, APIROGENICO E ATOXICO. O 
PRODUTO FINAL (POS FILTRAGEM) DEVERA APRESENTAR RECUPERACAO 
DE CELULAS MAIOR OU IGUAL A OITENTA E CINCO POR CENTO DOS 
GLOBULOS VERMELHOS, CONTAGEM DE LEUCOCITOS MENOR ÂUE 5,0 X 
10 A SEXTA E GRAU DE HEMOLISE MENOR OU IGUAL A 0,8 POR CENTO EM 
CEM POR CENTO DAS UNIDADES TESTADAS; a realização da Sessão será 
no dia 09/09/2026, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.
br. Cadastrado sob o nº 92201 Å 392/2026. Data de início do envio da proposta 
eletrônica: 26/08/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.
sp.gov.br/pesquisa-licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152. 

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Chefe do Serviço de Licitações e Contratações

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE �EDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação Å Pregão Eletrônico nº 90049/2026 Å Processo nº 106/2026  Processo no 
Compras.gov.br nº 12/2026 - Objeto: Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios 
(Lote A). Tipo: Menor preço – Sessão de lances: 10 de setembro de 2026 às 08h30 – O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br e no portal de Compras do Governo 
Federal www.comprasgovernamentais.gov.br – Informações: Praça das Palmeiras nº 55, Lençóis 
Paulista, Fone: (14) 3269.7143/3269.7088. Lençóis Paulista, 25 de agosto de 2026. PATRÍCIA DE 
OLIVEIRA CAPELARI – Responsável pelo Expediente da Secretaria de Suprimentos e Licitações.

AVISO DE LICITAÇÃO COMPLEXO PENAL CAMPINAS - HORTOLÂNDIA
AVISO DE ABERTURA

Encontra-se aberto neste Complexo Penal Campinas/Hortolândia,situado a Rod. 
Jornalista Francisco Aguirre Proença – Km. 5 – CEP: 13.185-900, PREGÃO 
ELETRÔNICO número 380139-77/2026, destinado a Aquisição de Gêneros 
alimentícios Hortifrutigranjeiros, do tipo MENOR PREÇO. A realização da sessão 
pública será na data 08/09/2026, às 09h00, no meio eletrônico: https://www.
comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua integra para leitura e impressão 
no meio eletrônico: https://www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES Z EDITAIS E 
AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto ao do Centro de 
Progressão Penitenciária de Hortolândia e-mail: jacasteletti@sap.sp.gov.br.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO Å PREGÃO Nº 90069/2026
EDITAL COMPRASGOV Nº 986595 - 108/2026

PROCESSO SEI Nº 3524709.420.00019028/2026-74
Objeto: Registro de preços para a aquisição de fraldas descartáveis - (Com itens Cota. Principal e 
Cota Reservada e itens Exclusivos ME/EPP). Sessão de Disputa: 09/09/2026 às 09:00 hrs. Local/
Plataforma: www.gov.br/compras UASG: 986595. Edital e Informações: www.licitacoes.jaguariuna.
sp.gov.br, www.gov.br/compras, https://www.gov.br/pncp - a partir do dia 26 de agosto de 2026.

Jaguariúna, 25 de agosto de 2026.
Município de Jaguariúna/SP

Renato Ribeiro Goivinho - Departamento de Licitações e Contratos 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE BARRA BONITA/SP - SAAE
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 008/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO: 0008/2026
Pregão eletrônico para aquisição de Luva de Bronze Azul, bitola 25 x 3/4, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e em seus anexos. A realização da sessão 
será no dia 08 de setembro de 2026, às 13 horas, no endereço eletrônico: www.bll.org.br.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE SUMARÉ E HORTOLÂNDIA   Edital de 
Convocação   Assembleia Geral Extraordinária   A Presidente da entidade supra, convoca todos os 
empregados representados por esta entidade sindical da empresa IBM Brasil Indústria, Máquinas e 
Serviços Ltda. estabelecida no município de Hortolândia, para participarem da AGE a ser realizada 
de forma virtual no dia 31/08/2026 das 10h às 16h através da plataforma digital disponibilizada, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) aceitação ou não da contraproposta apresentada 
pela empresa ao Acordo Coletivo de Trabalho 2026/2027; b) aceitação da contraproposta do Acordo 
Coletivo de PLR do ano de 2.026. Sumaré/SP, 25/08/2026   Nanci Teresinha Felippe   Presidente.

PREFEITURA �UNICIPAL ÅE RINCÃO
AVISO ÅE LICITAÇÃOt PREGÃO ELETRONICO Nº 009/2026. Torna público, que será realizada 
licitação, na modalidade Pregão Eletrônico de nº 009/2026, aberta através do Processo nº 044/2026, do tipo 
menor preço, tendo como objeto o REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE AÇÚCAR 
E CAFÉ DESTINADOS AO ATENDIMENTO DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE RINCÃO/SP, 
conforme especificações técnicas contidas no Termo de Referência   Anexo I do edital regulador do certame. O 
início da sessão pública está previsto para as 09h00min do dia 08 de setembro de 2026. Fundamento Legal: Lei 
Federal nº 14.133/2021 e Decreto Municipal nº 19/2024. O instrumento convocatório e seus anexos encontram-
se disponíveis no site oficial do município: www.rincao.sp.gov.br e www.bll.org.br e poderão ser retirados ou 
consultados no horário normal de expediente na sede deste órgão licitante de segunda a sexta feira das 8h00min 
as 11h00min e das 13h00min às 17h00min.  Informações podem ser obtidas através do telefone PAB- (16) 
3395-9100 ou ainda através dos e-mails: licitacoes@rincao.sp.gov.br ou licitações.rincao@gmail.com. Rincão/
SP, aos 25 de agosto de 2026. LAURA pULIA TENELLO. Pregoeira.
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PF investiga 
Previdência de 
Campo Grande 
por aportes  
no Master

 -José Marques

Brasília A Polícia Federal 
cumpriu mandado de bus-
ca e apreensão no Institu-
to Municipal de Previdên-
cia de Campo Grande nesta 
terça-feira (25) em operação 
que apura investimentos 
de R$ 1,2 milhão em letras  
financeiras do Banco Mas-
ter, de Daniel Vorcaro.

A operação, chamada 
Presciência, foi autoriza-
da pela 3ª Vara Federal de 
Campo Grande e determi-
nou seis buscas e apreen-
sões, além de quebras de 
sigilos bancários e fiscais.

Segundo a PF, a investiga-
ção teve início a partir de in-
formações de um relatório 
de auditoria do Ministério 
da Previdência Social.

“O relatório apontou pos-
síveis irregularidades no 
processo decisório que re-
sultou no investimento de 
R$ 1,2 milhão pelo Institu-
to Municipal de Previdên-
cia de Campo Grande em 
letras financeiras emitidas 
por banco privado”, diz o 
órgão, em nota.

“Há indícios de que servi-
dores envolvidos no proces-
so decisório, mediante ações 
ou omissões, teriam deixa-
do de observar os procedi-
mentos técnicos e adminis-
trativos aplicáveis, expondo 
o patrimônio do RPPS [Regi-
me Próprio de Previdência 
Social] municipal a riscos.”

O inquérito apura suspei-
tas de prática dos crimes de 
gestão temerária e de cor-
rupção passiva e ativa.

Além de Campo Grande, 
a PF já cumpriu, no âmbito 
das investigações do Mas-
ter, mandados de busca e 
apreensão contra institu-
tos de previdência de dois 
estados, outra capital e de 
duas cidades do interior 
paulista. Estiveram no alvo 
os fundos de pensão de Rio 
de Janeiro, Amapá, Maceió 
(AL), Cajamar (SP) e Santo 
Antônio de Posse (SP).

A prefeitura de Campo 
Grande disse, em nota, que 
as investigações fazem par-
te de um “contexto de apu-
rações que ocorre em todo 
o país” e que está prestan-
do todos os esclarecimen-
tos necessários. Também 
destacou que a gestão ga-
rantiu o ressarcimento dos 
valores aplicados no Master, 
“evitando qualquer prejuízo 
aos cofres públicos”.

“O investimento em ques-
tão, realizado em abril de 
2024, tratou-se da aquisição 
de Letra Financeira cujo res-
gate ocorreria exclusivamen-
te na data de vencimento, 
prevista para abril de 2029.”

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAÍ
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. Processo Administrativo N° Secadm/cclic. 
149/2026 – Pregão (eletrônico) n° 16/2026. objeto: Aquisição de veículos automotores para 
as Vigilâncias Epidemiológicas e Secretaria Municipal de Saúde. Recebimento das propostas 
a partir do dia: 27 de agosto de 2026 às 09h00min. Início da sessão de disputa de preços: 09 
de setembro de 2026, às 09h00min. Para os editais os interessados deverão acessar o link 
https://aguai.sp.gov.br/home/ ou https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. Nátaly 
Aparecida Marques Ribeiro – Pregoeira.

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA 
DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão eletrônico 
nº 390/2026, do tipo menor preço, destinado a CATETER DIAGNÓSTICO PARA 
HEMODINAMICA, FORMATO CURVA, MAMÁRIA INTERNA. CONFECCIONADO 
COM MATERIAL COMPATÍVEL, ATÓXIDO, APIROGÊNICO, RADIOPACO E 
ESTÉRIL. MEDINDO 100 CM DE COMPRIMENTO, CALIBRE 5FR, PARA USO COM 
FIO GUIA DE 0,038 POLEGADAS; ∙ CATETER BALÃO DE CONTRAPULSAÇÃO 
AÓRTICA, BALÃO C/40CC (ML DE VOLUME), DIÂMETRO INTERNO 7 A 7,5 
FRENCH, COMPRIMENTO TOTAL DE 80 A 120CM;..., a realização da Sessão será 
no dia 09/09/2026, Ls 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. 
Cadastrado sob o nº 92201 È 390/2026. Data de início do envio da proposta eletrônica: 
26/08/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.br/pesquisa-
licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Chefe do Serviço de Licitações e Contratações

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE 
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão 
eletrônico nº 391/2026, do tipo menor preço, destinado a ATADURA DE ALGODAO 
ORTOPEDICO, MEDINDO 10CM X 1,8M DE COMPRIMENTO, EM FIBRAS 
CARDADAS DE ALGODAO HIDROFOBO, COM GOMA EM UMA DAS FACES, 
COM ESPESSURA MINIMA DE 3MM, COM RELATIVA IMPERMEABILIDADE E 
EM MANTAS UNIFORMES E CONTINUAS; ³ ATADURA ELÁSTICA POROSA, 
MEDINDO 10 CM X 2,2 METROS EM REPOUSO, OU 10 X 4,5 M ESTICADA, 
CONFECCIONADA EM 54% DE POLIAMIDA, 23% DE ALGODÃO, 23% 
POLIESTER, COM PROPRIEDADES ELÁSTICAS NO SENTIDO LONGITUDINAL, 
ENROLADA DE FORMA CONTÍNUA E UNIFORME;...,a realização da Sessão 
será no dia 09/09/2026, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.
br. Cadastrado sob o nº 92201 È 391/2026. Data de início do envio da proposta 
eletrônica: 26/08/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.
br/pesquisa-licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Chefe do Serviço de Licitações e Contratações

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Fundação Zerbini
CNPJ/MF nº 50.644.053/0001-13

Aviso de Licitações
Pregão Privado Eletrônico nº 033/2026 – Tipo menor preço. Processo nº 
44186/2026. Objeto: Aparelho de anestesia com monitor para o Instituto 
do Coração – HCFMUSP. Início Recebimento de propostas: 26/08/2026 
às 15:00h. Fim Recebimento de propostas: 29/09/2026 às 09:00h. Iní-
cio análise de propostas: 29/09/2026 às 09:01h. Início fase de lances: 
29/09/2026 às 09:02h. Estes certames serão realizados por meio do sistema 
da BOLSA BRASILEIRA DE MERCADORIAS (BBM), estando os editais dis-
poníveis nos endereços eletrônicos: www.fz.org.br e www.novobbmnet.com.br 
São Paulo, 03 de Agosto de 2026. Rafael Miranda e Edina Almeida.

ABIMDE – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA
Av. Brig. Luís Antônio, 2367 – 12º andar – Conj. 1201 – Edifício Barão de Ouro Branco

Jardim Paulista – São Paulo/SP – CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860
Consultamos as possíveis empresas nacionais representantes comerciais da empresa: Searchlight Cyber, Inc, localizada no ende-
reço: UK Office Pure Offices, One Port Way, Port Solent, Portsmouth, PO6 4TY, única parceira autorizada no Brasil da empresa 
Searchlight Cyber para oferecer soluções, abaixo listadas, em todo o território nacional para órgãos governamentais e policiais, 
sendo autorizada a representar e comercializar os seguintes programas para computador: • *Investigate;* realizando suporte 
remoto ou presencial, implementação ou instalação, consultoria, comercialização e manutenção, sendo também responsável pe-
las atividades de go-to-market relativo aos programas para computador acima listados de propriedade da Searchlight Cyber.  A 
se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste informe, nos termos de nos-
sa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifestação em contrário até o fim deste pra-
zo, será expedida a Declaração de Representação Comercial Exclusiva.                                       São Paulo, 26 de agosto de 2026.

Processo Administrativo 6545/2.026 – Processo Licitatório 101/2.026 – Pregão 32/2.026. 
O município de Auriflama-SP através da Diretora do Departamento de Educação, 
Sra. Marcia Cristina Oliveira Mira, torna público, a todos os interessados, que se encontra aberto 
Processo Licitatório na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, objetivando a Contratação 
de empresa especializada para planejamento, organização, operacionalização e execução 
de processos seletivos simplificados destinados à formação de cadastro de candidatos e 
contratação temporária de profissionais para atendimento das necessidades excepcionais 
e temporárias do Departamento Municipal de Educação durante o ano letivo de 2027. As 
propostas e documentos serão recebidos virtualmente no site www.bllcompras.org.br até o dia 
10/09/2.026 às 10:00 horas, conforme especificações e normas contidas no edital e seus anexos, 
disponíveis no site www.auriflama.sp.govbr. Auriflama, 26 de agosto de 2.026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP
Extrato de Edital de Concorrência Eletrônica n° 009/2026 
m Processo né 124/2026 u Objeto: Objeto: Û Prefeitura de 

Junqueirópolis/SP, em cumprimento a Lei Federal nú 14.133/2021 
e Decreto Municipal nº 7.421/2024, torna público, que realizarÇ 
Concorrência Eletrônica no dia 2k de setembro de 2026, às 08h30min, 
visando a contratação de empresa especializada para a execução de 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA A EXECUÇÃO DE 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ E CONSTRUÇÃO DE ROTATÓRIA u 
Avenida Alcides Cânola m Distrito Comercial e Industrial IV. O Edital estÇ 
disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico www.bll.org.br, no 
site: www.junqueiropolis.sp.gov.br e no Portal Nacional de Contratações 
Públicas m PNCP. Quaisquer esclarecimentos serão prestados junto a 
Plataforma 9LL, no endereço eletrônico www.bll.org.br.

Junqueirópolis/SP, 2d de agosto de 2026.
JOAQUIM ROSA CORRADI m Diretor de Planejamento, Obras, 

Serviços e Manutenção

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE SÃO PAULO, CNPJ 62.426.580/0001-30 
- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ITINERANTE - EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Pelo presente Edital,  
ficam convocados os associados e demais integrantes da categoria Ferroviária, que prestam serviços na  
MRS Logística S/A, lotados na base territorial deste Sindicato, a comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária 
Itinerante, que será realizada no próximo dia 03/09/2026, em primeira convocação às 06:00 horas e, não 
havendo quórum legal, proceder-se-á, em segunda convocação, no mesmo dia, às 07:00 horas, com qualquer 
número de empregados presentes, nos seguintes locais de trabalho: 1. Estação de Jundiaí; 2. Oficina de 
locomotivas de Jundiaí; 3. Estação de Ipiranga; 4. Via Permanente de Campo Grande; 5. Estação de Campo Grande; 
6. Escala de maquinistas de Paranapiacaba; 7. Oficina de locomotivas de Raiz da Serra; 8. Estação de  
Piaçaguera; e 9. Estação de Santos, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da ordem do dia: 1ª) Leitura, 
discussão e votação da Pauta de reivindicações a ser apresentada à MRS Logística S/A, com vistas à assinatura  
do novo Acordo Coletivo de Trabalho a ser firmado na data-base da categoria (01/11/2026); 2ª) Outorga  
de autorização à Diretoria do Sindicato, para início das negociações coletivas, assinar o Acordo Coletivo e ou,  
no caso de se tornarem infrutíferas as negociações, instaurar o competente Dissídio Coletivo; 3ª) Declarar  
a Assembleia aberta para as tratativas necessárias às negociações pertinentes ao Acordo Coletivo, até a  
sua conclusão e assinatura; e 4ª) Discussão e votação da contribuição assistencial, bem como da  
contribuição confederativa. São Paulo, 26 de agosto de 2026. Eluiz Alves de Matos - Presidente.

MUNICÍPIO DE LUCIANÓPOLIS
ABERTURA DE CHAMADA PÚBLICA

MODALIDADE: DISP Nº 32/2026 - CHAMADA PÚBLICA Nº. 01/2026 È PROCESSO 
ADM. 73/2026 È PROCESSO LICITATÓRIO 58/2026- – OBJETO: Aquisição de gêneros 
alimentícios da agricultura familiar, para o atendimento ao Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – PNAE, conforme especificações e condições estabelecidas 
no edital e seus anexos. O edital estará à disposição, pela INTERNET A QUALQUER 
TEMPO no site: www.lucianopolis.sp.gov.br, campo licitação ou no Paço Municipal, 
Gabinete do Prefeito, sito à Rua Dona Maria Faustina, 300, de segunda a sexta-feira, 
nos horários das 08h às 11h e das 13h às 17h. A sessão pública de processamento 
terá início Ls 08h30min do dia 21/09/2026. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas pelo telefone: (14) 3286 1209 / (14) 998276680 ou pelos e-mails: licitacao@
lucianopolis.sp.gov.br / gabinete.assessoria@lucianopolis.sp.gov.br. Lucianópolis, 25 
de agosto de 2026. (a.a) Ademir Mantovanelli - Prefeito Municipal

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 5941/2.026 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 36/2.026 - 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2.026 - EDITAL Nº 15/2.026 - TERMO DE ADJUDICAÇÃO E 
HOMOLOGAÇÃO - EDERSON PANTALEÃO DE SOUZA, Prefeito do Município de Mirandópolis, 
no uso de suas atribuições legais e, considerando a regularidade do procedimento, resolve, 
por bem, ADJUDICAR E HOMOLOGAR o Processo Administrativo nº 5941/2.026, Processo 
Licitatório nº 36/2.026, na modalidade Pregão Eletrônico nº 17/2.026, destinado à aquisição 
de equipamentos médicos, hospitalares, informática, ar condicionado e móveis para escritório, 
relativos à Emenda Parlamentar n.º 25170010, Proposta n.º 13878.910000/1240-02, destinados 
ao Fundo Municipal de Saúde de Mirandópolis, em favor das empresas: SANDRO VILMAR PIRES 
– ME - CNPJ. 09.253.952/0001-91 - Item: 01. SINCES TECNOLOGIA COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA. - CNPJ: 33.615.509/0001-06 - Item: 02. CENTER COPY IMPORTAÇÃO E INFORMÁTICA 
LTDA. - CNPJ: 11.268.379/0001-31 - Item: 10. Ficam as empresas acima mencionadas, 
convocadas a comparecerem ao Departamento de Compras e Licitações, sita à Rua das Nações 
Unidas, nº. 400, Centro, Mirandópolis-SP, a fim de assinarem os respectivos Termos de Contratos. 
Mirandópolis-SP, 25 de agosto de 2.026. Ederson Pantaleão de Souza – Prefeito.

PREFEITURA DE MIRANDÓPOLIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ALBERTINA
AVISO DE LICITAÇÃO Pregão Eletrônico Nº: 012/2026 - Processo Nº: 042/2026. Torna Público A Aber-
tura De Procedimento Licitatório, Na Modalidade Pregão Eletrônico, do Tipo Menor Preço, com critério 
de julgamento Por Item, que objetiva o Registro de Preço para aquisição de Pneus de forma parcelada 
para a frota das diversas secretarias desta municipalidade, pelo período de 12 (doze) meses. A sessão 
de Pregão se dará no dia 10 de Setembro de 2026 às 09:00 horas, na plataforma eletrônica no site: 
http://131.100.126.3:5657/comprasEdital. O prazo para credenciamento, proposta se transcorrerá im-
preterivelmente até às 08:30 horas do mesmo dia. Edital completo poderá ser adquirido pelos interes-
sados pelo site da Prefeitura Municipal https://www.santaalbertina.sp.gov.br/. Outras informações (17) 
3633-9300. Santa Albertina, 25 de Agosto de 2026. GERSON FORMIGONI JUNIOR Prefeito Municipal

SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL
IAMSPE- INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL

DIVISÃO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS
 Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - à Av. Ibirapuera, n.° 981 - 6º andar ­ Vila 
Clementino ­ São Paulo - SP, o PREGÃO ELETRÔNICO destinado à Contratação de serviços especializados, SOB DEMANDA, para realização de PE-
QUENAS OBRAS, tais como, instalação, construção, reforma e modificação de layout com ou sem ampliação de área, com fornecimento de equipamentos, 
materiais e mão de obra necessária, a serem realizados nas dependências do IAMSPE em diversos locais situados no complexo do HOSPITAL DO SER-
VIDOR PUBLICO ESTADUAL ­ HSPE e do PRÉDIO DA ADMINISTRAÇÃO. EDITAL DE PREGÃO ELETRONICO N.º 650/2026 ­ NUMERO DA 
LICITAÇÃO ­ 5321011134/2026 - PROCESSO DIGITAL: SEI 147.00001196/2026-14  - Contratação de serviços especializados, SOB DEMANDA, para 
realização de PEQUENAS OBRAS, tais como, instalação, construção, reforma e modificação de layout com ou sem ampliação de área, com fornecimento de 
equipamentos, materiais e mão de obra necessária, a serem realizados nas dependências do IAMSPE em diversos locais situados no complexo do HOSPITAL 
DO SERVIDOR PUBLICO ESTADUAL ­ HSPE e do PRÉDIO DA ADMINISTRAÇÃO DATA DA SESSÃO PÚBLICA Dia 10/09/2026 às 9:00h (horá-
rio de Brasília) Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente credenciados no Sistema de Cadastramento Unificado de Forne-
cedores - SICAF e no Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br /compras). O EDITAL E SEUS ANEXOS ESTÃO DISPONÍVEIS, NA ÍN-
TEGRA, NO PORTAL NACIONAL DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS (PNCP) E NO ENDEREÇO ELETRÔNICO HTTPS\\COMPRAS.GOV.BR.

AVISO DE LICITAÇÃO
CREDENCIAMENTO ELETRÔNICO Nº 04/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 60/2026
A Prefeitura Municipal de Divinolândia, Estado de São Paulo, através do Prefeito Municipal, 
torna público para o conhecimento dos interessados que estará realizando licitação, na modali-
dade Credenciamento Eletrônico sendo do tipo - Paralela e Não Excludente, com abertura em 
11 de Setembro de 2026, às 08:00 horas, permanecendo aberto durante 12 (doze) meses objeti-
vando o  CREDENCIAMENTO ELETRÔNICO DE PESSOAS FÍSICAS E �URÍDICAS 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APRESENTAÇÕES MUSICAIS REGIONAIS, 
VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DOS EVENTOS CULTURAIS, TURÍSTICOS, 
RECREATIVOS, INSTITUCIONAIS E COMEMORATIVOS PROMOVIDOS PELO 
MUNICÍPIO DE DIVINOLÂNDIA/SP.
Maiores informações poderão ser obtidas na sede da Prefeitura Municipal, onde poderá ser reti-
rado o edital na íntegra, no horário de expediente (das 07h30min às 11h30min e das 13h00min 
às 17h00min) de segunda a sexta-feira, bem como nas páginas eletrônicas www.divinolandia.
sp.gov.br, www.bll.org.br , ou ainda pelo telefone/whatsapp (19) 99834-7178.

Antônio de Pádua Aquisti
 Prefeito Municipal.

SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL
IAMSPE- INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL

DIVISÃO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS
 Acha-se REABERTO, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - à Av. Ibira-
puera, n.  981 - 6º andar - Vila Clementino - São Paulo - SP, o PREGÃO ELETRÔNICO destinado ̧  Contratação de Prestação de 
serviços contínuos de remoção, transporte e destinação final ambientalmente adequada de resíduos provenientes de obras e reformas, 
classificados predominantemente como Classe II B ­ Inertes, admitindo-se a presença eventual de resíduos Classe II A ­ Não Inertes, 
conforme a ABNT NBR 10004, exceto resíduos Classe I ­ Perigosos, com fornecimento de caçambas estacionárias removíveis. 
gerados pelo Hospital do Servidor Público Estadual. EDITAL DE PREGÃO ELETRONICO N.º 1106/2026 ¯ NUMERO DA 
LICITAÇÃO ¯ 532101- 1290/2026-  PROCESSO DIGITAL: SEI 147.00008645/2026-55  - DATA DA SESSÃO PÚBLICA 
Dia 15/09/2026 às 9:00h (horário de Brasília) Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem previamente 
credenciados no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e no Sistema de Compras do Governo Federal 
(www.gov.br /compras). O EDITAL E SEUS ANEXOS ESTÃO DISPONÍVEIS, NA ÍNTEGRA, NO PORTAL NACIONAL DE 
CONTRATAÇÕES PÚBLICAS (PNCP) E NO ENDEREÇO ELETRÔNICO HTTPS\\COMPRAS.GOV.BR.

E D I T A L
Encontra-se aberto, pelo HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA 
DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, pregão eletrônico 
nº 473/2026, do tipo menor preço, destinado a NÉCTAR DE FRUTA SABOR UVA, 
EMBALAGEM DE 200 ML, COMPOSTO LÍQUIDO CONTENDO ENTRE 20% E 30% DE 
POLPA CONCENTRADA DE UVA, NÃO FERMENTADO, ADOÇADO COM AÇÚCAR 
OU ADOÇANTE, PODENDO CONTER CONSERVANTES, AROMATIZANTES, 
ESTABILIZANTES E OUTROS ADITIVOS. EMBALAGEM CONTENDO RÓTULO 
COM IDENTIFICAÇÃO DO LOTE E VALIDADE. O PRODUTO DEVERÁ 
APRESENTAR VALIDADE MÍNIMA DE 180 (CENTO E OITENTA) DIAS NO ATO DA 
ENTREGA; ∙ NÉCTAR DE FRUTA SABOR PÊSSEGO, EMBALAGEM DE 200 ML, 
COMPOSTO LÍQUIDO CONTENDO ENTRE 20% E 30% DE POLPA CONCENTRADA 
DE PÊSSEGO, NÃO FERMENTADO, ADOÇADO COM AÇÚCAR OU ADOÇANTE, 
PODENDO CONTER CONSERVANTES, AROMATIZANTES, ESTABILIZANTES E 
OUTROS ADITIVOS. EMBALAGEM CONTENDO RÓTULO COM IDENTIFICAÇÃO 
DO LOTE E VALIDADE. O PRODUTO DEVERÁ APRESENTAR VALIDADE MÍNIMA 
DE 180 (CENTO E OITENTA) DIAS NO ATO DA ENTREGA;...,a realização da Sessão 
será no dia 09/09/2026, Ls 09:00 horas, no endereço eletrônico: www.comprasgov.br. 
Cadastrado sob o nº 92201 È 473/2026. Data de início do envio da proposta eletrônica: 
26/08/2026. O edital na íntegra está disponível no site: www.doe.sp.gov.br/pesquisa-
licitacao ou www.hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602-2152.

Andreia Aparecida Gaiotto de Carvalho
Chefe do Serviço de Licitações e Contratações

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Prefeitura da Estância Turística de Salto
EDITAL È PREGÃO ELETRÔNICO Nº 40/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1622/2026

EXCLUSIVO ME/EPP
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de pessoa jurídica, com exclusividade para 
ME/EPP, para fornecimento de grama tipo batatais, incluindo transporte e entrega, destinada 
à implantação/revitalização de campo de futebol do Centro Esportivo ½Pedro Cizo Wanderley”, 
localizado entre as Ruas Pirassununga e Penápolis, no Bairro Jardim Marília, no município de 
Salto/SP, conforme especificações e quantidades constantes no Anexo I, a cargo da Secretaria 
de Esportes e Lazer. O Pregão se realizará de forma ELETRÔNICA, através da plataforma 
BLL Compras, na data de 10 de setembro de 2026. Início do Recebimento de Propostas: 
27/08/2026 Ls 8hs. Fim do Recebimento de Propostas: 10/09/2026 Ls 08h30min. Início 
da Disputa: 10/09/2026 Ls 08h45min. Modo de Disputa: Aberto. O Edital e anexos estão 
disponíveis para consulta e impressão no site da Prefeitura: www.salto.sp.gov.br. – Publicações 
Oficiais – Licitação, no Sistema de Pregão Eletrônico da Bolsa Brasileira de Mercadorias:  
www.bll.org.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP. Para retirada na Divisão 
de Licitação – Secretaria de Administração e Governo Digital, 4º andar, situada na Prefeitura 
Municipal de Salto, na Avenida Tranquilo Giannini, nº 861, Distrito Industrial Santos Dumont, 
nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a interessada comparecer munida de mídia 
para gravação do arquivo do Edital e anexos. Maiores informações, na Divisão de Licitação – 
Secretaria de Administração e Governo Digital, através do telefone nº (11)4602-8533, das 08hs 
às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao@salto.sp.gov.br

Estância Turística de Salto, 25 de agosto de 2026.
Eliano Apolinário de Paula

Secretário de Esportes e Lazer
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CVM contraria 
parecer e 
aprova oferta 
de ações da 
Oncoclínicas

 -Maria Clara Matos 
e Diego Felix

São Paulo A CVM (Comis-
são de Valores Mobiliários) 
aprovou nesta terça-feira 
(25), por 3 votos a 0, a OPA 
(oferta pública de aquisição 
de ações) do grupo de trata-
mento de câncer Oncoclíni-
cas. A decisão foi unânime 
e contrariou pareceres da 
área técnica da autarquia, 
contra a medida.

A decisão faz parte de 
uma disputa envolvendo a 
gestora norte-americana 
Centaurus Capital e a bra-
sileira Latache, atualmen-
te sócia majoritária da rede 
de saúde. Na OPA, o acionis-
ta majoritário propõe com-
prar todas ou uma fatia das 
ações de uma companhia.

A questão é o pagamen-
to aos acionistas minoritá-
rios, que recai sobre a Cen-
taurus. O estatuto da Onco-
clínicas tem uma cláusula 
de proteção determinando 
que investidores que atin-
jam uma participação su-
perior a 15% depois do IPO 
façam uma OPA para ofere-
cer a opção de compra das 
ações de outros acionistas.

Isso eleva o desembolso 
da gestora e pode beneficiar 
acionistas que queiram ven-
der sua participação por um 
preço maior, como é o caso 
da Latache e de acionistas 
minoritários. A Centaurus, 
contudo, já estaria presente 
no fundo desde 2018.

Em nota na noite desta 
terça, o fundo Josephina 3 
lembrou que a área técnica 
da CVM concluiu por duas 
vezes pelo indeferimento da 
oferta pública de aquisição 
de ações e disse que discor-
da da decisão do colegiado. 

“O Tribunal Arbitral da 
Câmara de Arbitragem do 
Mercado (CAM) da B3 é o 
órgão que detém jurisdição 
exclusiva para resolver es-
ta disputa comercial entre 
sócios de uma empresa de 
capital aberto, motivo pe-
lo qual o fundo Josephina 
3 iniciou o procedimento 
arbitral perante a CAM na 
semana passada”, afirmou.

O caso, agora, deve se de-
senrolar na câmara de ar-
bitragem da bolsa brasilei-
ra, onde o fundo Josephi-
na 3 abriu uma ação contra 
a Latache antes mesmo do 
resultado da reunião do co-
legiado da CVM.

Estimada inicialmente 
pelo mercado em R$ 6 bi-
lhões, a oferta pública faz 
parte de um imbróglio aci-
onário por trás da Oncoclí-
nicas, que atualmente pas-
sa por processo de recupe-
ração extrajudicial. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CÂMARA MUNICIPAL DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 129/2026

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARMAÇÃO DOS BÚZIOS, por intermédio de seu Agente de 
Contratação/Pregoeiro, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 
licitação, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, nos termos da Lei Federal nº 
14.133/2021, do Decreto Municipal nº 2.138/2023 e demais normas aplicáveis, conforme 
condições estabelecidas no Edital e seus anexos. OBJETO: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços e fornecimento de bens destinados à realização da 
Sessão Solene da Câmara Municipal, em comemoração ao 31º aniversário de emancipação 
político-administrativa do Município de Armação dos Búzios, a ser realizada no dia 23 de 
novembro de 2026, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital 
e seus anexos. VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 428.379,58 (quatrocentos e 
vinte e oito mil, trezentos e setenta e nove reais e cinquenta e oito centavos). CRITÉRIO DE 
JULGAMENTO: Menor Preço por Lote. MODO DE DISPUTA: Aberto. DATA DA SESSÃO 
PÚBLICA: 10/09/2026, às 10h (horário de Brasília). LOCAL: Plataforma LICITANET – Licitações 
Eletrônicas. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitanet.com.br INFORMAÇÕES E EDITAL: O 
edital completo e seus anexos estarão disponíveis no site www.licitanet.com.br e também no 
portal oficial da Câmara Municipal de Armação dos Búzios. Dúvidas e esclarecimentos poderão 
ser obtidos pelo e-mail: cpl@armacaodosbuzios.rj.leg.br. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Lei 
Federal nº 14.133/2021, Decreto Municipal nº 2.138/2023, e demais normas aplicáveis.

Armação dos Búzios – RJ, 25 agosto de 2026.
Gustavo Adolfo Vital

Agente de Contratação / Pregoeiro
Câmara Municipal de Armação dos Búzios – RJ

PC.274/202; y CP.10.012/202; y CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRA COMUM DE ENGENHARIA DESTINADA � REVITALIZAÇÃO DA 
PRAÇA BOMBEIRO GIANCARLO MASSONE, LOCALIZADA NA RUA ESTOCOLMO, 
ALTURA DO Nº 377, BAIRRO ASSUNÇÃO, MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO 
CAMPO/SP. w O edital estará disponível para realização de download no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP), no Sistema Eletrônico de Compras/SBC 
(https://compras.saobernardo.sp.gov.br), bem como para consulta e obtenção no Serviço de 
Obras e Serviços de Engenharia w SA.211.3, na Av. Kennedy nº 1100 w “Prédio Gilberto Pasin”, 
Bairro Anchieta, nesta cidade, das 8h30 às 17h00, devendo o interessado estar munido de 
pen-drive. w PRAZO FINAL PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS E ABERTURA DA 
SESSÃO PÚBLICA: 15/09/202; às 09h00. w S. B. Campo, 25 de agosto de 2026.

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CÉSAR
AVISO DE EDITAL

Pregão Eletrônico nº. 103/2026 } Processo nº. 122/2026
Objeto: Registro de preços para eventual fornecimento, no varejo, em bombas próprias dos postos 
de combustíveis para abastecimento da frota de veículos da municipalidade. Data de Abertura: 
11 de setembro de 2026 às 09h00. Informações: Dep. Licitações – Rua Olímpio Pavan, nº. 290, 
Fone/Fax (14) 3714-7200 – Ramal 2022 } E-mail: licitacoes@cerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura 
Municipal de Cerqueira César/SP, 25 de agosto de 2026.

AVISO DE EDITAL
Pregão Eletrônico nº. 101/2026 } Processo nº. 120/2026

Objeto: Aquisição de 01 (um) veículo zero quilômetro para o Cras do município. Data de Abertura: 
11 de setembro de 2026 às 11h00. Informações: Dep. Licitações – Rua Olímpio Pavan, nº. 290, 
Fone/Fax (14) 3714-7200 – Ramal 2022 } E-mail: licitacoes@cerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura 
Municipal de Cerqueira César/SP, 25 de agosto de 2026.

AVISO DE EDITAL
Pregão Eletrônico nº. 104/2026 } Processo nº. 123/2026

Objeto: Registro de preços para eventual contratação de empresa para prestação de serviços de 
coleta, transporte, tratamento e destinação final de resíduos do serviço de saúde. Data de Abertura: 
11 de setembro de 2026 às 14h00. Informações: Dep. Licitações – Rua Olímpio Pavan, nº. 290, 
Fone/Fax (14) 3714-7200 – Ramal 2022 – E-mail: licitacoes@cerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura 
Municipal de Cerqueira César/SP, 25 de agosto de 2026.

AVISO DE EDITAL
Pregão Eletrônico nº. 105/2026 } Processo nº. 124/2026

Objeto: Registro de preços para eventual contratação de empresa para prestação de serviços de 
locação de palco e gradil, incluindo montagem, desmontagem, operação, transporte, manutenção e 
insumos para atendimentos aos eventos no Município de Cerqueira César. Data de Abertura: 14 de 
setembro de 2026 às 09h00. Informações: Dep. Licitações – Rua Olímpio Pavan, nº. 290, Fone/Fax 
(14) 3714-7200 – Ramal 2022 – E-mail: licitacoes@cerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura Municipal 
de Cerqueira César/SP, 25 de agosto de 2026.

AVISO DE EDITAL
Pregão Eletrônico nº. 102/2026 } Processo nº. 121/2026

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de curativos para a Secretaria Municipal de 
Saúde. Data de Abertura: 14 de setembro de 2026 às 14h00. Informações: Dep. Licitações – Rua 
Olímpio Pavan, nº. 290, Fone/Fax (14) 3714-7200 – Ramal 2022 – E-mail: licitacoes@cerqueiracesar.
sp.gov.br. Prefeitura Municipal de Cerqueira César/SP, 25 de agosto de 2026.

FACULDADE DE MEDICINA DE �UNDIAÍ
AVISO DE REVOGAÇÃO

A Faculdade de Medicina de Jundiaí torna público que, por decisão da 
autoridade competente, fica REVOGADO o Pregão Eletrônico nº 13/2026, com 
fundamento no interesse público, visando à retificação do Termo de Referência 
quanto as cláusulas relacionadas à responsabilidade técnica, à documentação 
de segurança e saúde no trabalho e à qualificação técnica, sem alteração do 
objeto, do critério de julgamento ou da modelagem da contratação. O objeto 
será oportunamente republicado por meio de novo procedimento licitatório, 
observadas as disposições da Lei Federal nº 14.133/2021.

Prof. Dr. Evaldo Marchi
Diretor

MUNICÍPIO DE NHANDEARA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2026 - PROCESSO Nº 061/2026
O Município de Nhandeara comunica a todos os interessados que se encontra 
aberta a licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 019/2026, Processo nf 
061/2026. Resumo do objeto: Registro de Preços para futura e eventual aquisição 
de material escolar, de expediente e de escritório, conforme quantidades e 
especificações anexas ao edital. O recebimento das propostas será das 08h00 do 
dia 26/08/2026 até às 08h00m do dia 14/09/2026. A abertura das propostas será 
no dia 14/09/2026, dando início da disputa de preços no mesmo dia às 08h30m. O 
edital completo poderá ser obtido gratuitamente no site da BLL - Bolsa de Licitações 
do Brasil, www.bll.org.br e no site www.nhandeara.sp.gov.br. Nhandeara/SP, 25 de 
agosto de 2026. – Antônio Marques do Nascimento Júnior - Prefeito Municipal.

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas w UNICAMP o Pregão Eletrônico 2037/2026, UASG 
450161, Processo nº. 01-P-19887/2026, do tipo menor preço unitário por item, destinado ao Registro de Preços 
de Projetores de Multimídia. O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 09/09/202; às 
09h00min, sendo ìue a sessão pública será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras 
do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/). 
O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas w PNCP 
(https://www.gov.br/pncp/pt-br) 

Campinas, 25 de agosto de 2026.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
 DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO / SUPRIMENTOS

 SUPRI.MATERIAIS@DGA.UNICAMP.BR | DGA.UNICAMP.BR / AQUISIÇÃO DE MATERIAIS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 51/2026 � PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 134/2026
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO

Objeto: Registro de preços para Contratação de Empresa(s) Especializada(s) para Prestação de Serviços de locação 
de Equipamentos CPAP e Concentrador de Oxigênio, conforme especificações constantes do Edital. A realização da 
sessão pública ocorrerá em 11/9/2026 (sexta-feira), ¼s 9h (nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico 
oficial do Município de Urupês: www.urupes.sp.gov.br. O Edital estará à disposição dos interessados no Setor de 
Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, nos 
dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das ëh às 11h e das 13h às 17h, bem como no endereço eletrônico: 
www.urupes.sp.gov.br\licitacoes. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone: (17) 3552-1144 ou 
pelo e-mail: licitacoes@urupes.sp.gov.br. MUNICÍPIO DE URUPÊS, 25 de agosto de 2026.

ROBERTO CACCIARI FILHO - Prefeito Municipal

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPÊS/SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE OSVALDO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO 

PE 37/26 } OBJ.: Contratação de empr. especializada p/ fornecimento de peças e execução 
dos serviços de retífica do motor da máquina Caterpillar Pá Carregadeira 924H 2010 série 
CAT0924HHWLB00622 usada, pertencente à Secr. Mun. de Operações Urbanas do mun. de 
Osvaldo Cruz/SP, visando restabelecer suas condições operacionais e garantir a continuidade 
dos serviços públicos, ref. a demanda  Nº 105837, Emenda nº 2026.067.78644. A data de 
realização dos lances será no dia 14/09/26 às 09:00h (horário de Brasília). A sessão será 
realizada na plataforma no end. eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital 
encontra-se disp.: no site do Mun. www.osvaldocruz.sp.gov.br, menu transp. submenu Licit. 

Osvaldo Cruz, 25/08/26 – Vera Lúcia Alves – Prefeita Municipal.

Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Eletrônico nº 098/2026. 
Objeto: Aquisição de equipamentos de informática, mobiliários, materiais 
permanentes, licenças oficiais de softwares e suprimentos de impressão, incluindo 

serviços acessórios de entrega, instalação e montagem, quando aplicáveis, destinados à 
Secretaria Municipal de Governo e Gestão Estratégica. Edital e local da sessão pública: www.
licitacoesguaratingueta.com.br. Data da sessão: 11/09/2026 às 09:00 horas.

Prefeitura Municipal da Estância Turística de Guaratinguetá

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 354/2026
COMPRAS.GOV Nº. 245/2026 - LEI FEDERAL Nº. 14.133/2021

CRITÉRIO DE JULGAMENTO yTÉCNICA E PREÇO”
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA – SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA – Objeto: Contratação de empresa de 
engenharia para execução de obras de infraestrutura para regularização do 
assentamento Maná, em Uberlândia-MG. VALOR GLOBAL ESTIMADO DA 
CONTRATAÇÃO: R$ 75.532.862,31. DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 22/10/2026, 
às 09h (horário de Brasília), no site www.gov.br/compras. UASG: 926922. 
Uberlândia/MG, 25 de agosto de 2026.

MARIA BARBOSA POLICARPO
Diretora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO  

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 381/2026
COMPRAS.GOV Nº. 295/2026 - LEI FEDERAL Nº. 14.133/2021

LICITAÇÃO COM ITEM EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA, EMPRESA DE 
PEQUENO PORTE E EQUIPARADAS E ITENS PARA AMPLA CONCORRÊNCIA

CRITÉRIO DE JULGAMENTO yMENOR PREÇO POR ITEM”
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA - SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE - Objeto: futura e eventual aquisição de materiais médicos 
hospitalares, de uso humano, que serão utilizados pelos pacientes atendidos na Rede 
Municipal de Saúde de Uberlândia. O VALOR GLOBAL ESTIMADO É DE: R$829.267,00. 
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 14/09/2026, às 09h (horário de Brasília), no site www.
gov.br/compras. UASG: 926922. Uberlândia/MG, 25 de agosto de 2026.

MARIA BARBOSA POLICARPO
Diretora de Compras

PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA
DE SÃO ROQUE

RESUMO DE EDITAL w PE 067/2026 - AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS 
PARA ATENDER DAS UNIDADES DE SAÚDE. Encerramento às 08h45 horas do 
dia 10/09/2026. O edital estará à disposição a partir do dia 26/08/2026, no site 
www.saoroque.sp.gov.br. 

EXTRATO DE EDITAL / AVISO DE LICITAÇÃO - O Município de Piracaia torna público que fará realizar licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 35/2026, visando o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
MATERIAIS ODONTOLÓGICOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DO DEPARTAMENTO MUNICIPAL 
DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACAIA/SP, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. CONFORME DADOS 
ANEXOS. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: De 27/08/2026 09:00h até 10/09/2026 09:00h. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA 
DE PREÇOS: Dia 10/09/2026 ¼s 10:00 horas. As condições e especificações constam do EDITAL que poderá ser consultado no 
lin" “Pregão Eletrônicoy do site www.piracaia.sp.gov.br ou no site www.bll.org.br ou obtido na Divisão de Licitações da Prefeitura, no 
horário das 9:00 hs às 16:00 hs, sito à Av. Dr. Cândido Rodrigues, n°120, Centro, Piracaia/SP - Fone 11-4036-2040, ramal 2064/2094.

MUNICÍPIO DE PIRACAIA

MUNICÍPIO DE SANTA ISABEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.642/2026

OBJETO: AQUIIÇÃO DE VEÍCULO AUTOMOTOR, TIPO FURGÃO REFRIGERADO, PARA 
TRANSPORTE DE MEDICAMENTOS DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO FARMACÊUTICO 
E ALTO CUSTO.
DATA DE ABERTURA DA SESSÃO: 10/09/2026 �S 08H.
LOCAL DE DISPUTA:NOVOBBMNET.COM.BR.
O EDITAL LICITATÓRIO, ANEXOS E DEMAIS DOCUMENTOS PERTINENTES, PODERÃO 
SER OBTIDOS NO DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS DA PREFEITURA DO 
MUNICÍPIO DE SANTA ISABEL, LOCALIZADO NA AVENIDA REPÚBLICA Nf 530, 4º ANDAR, 
CENTRO – SANTA ISABEL/SP; ATRAVÉS DO SITE OFICIAL: WWW.SANTAISABEL.SP.GOV.
BR - LINK: LICITAÇÕES; NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: NOVOBBMNET.COM.BR; ATRAVÉS 
DE E-MAIL, PARA: LICITACAO@SANTAISABEL.SP.GOV.BR OU NO PORTAL NACIONAL DE 
CONTRATAÇÕES PÚBLICAS (PNCP).

ERRATA - PUBLICAÇÃO DE ABERTURA - PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 
07/2026

SEI nº 3552205.404.00006365/2026-33
A Prefeitura de Sorocaba informa aos interessados no PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 07/2026 
- SEI Nº. 3552205.404.00006365/2026-33, destinado ao REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS, ELETRODOMÉSTICOS E OUTROS UTENSÍLIOS, 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS NOVAS BASES E DEMAIS SETORES DA 
GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE SOROCABA �ue houve ERRATA em sua publicaç3o. 
Onde se lê: “AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS, ELETRODOMÉSTICOS E OUTROS 
UTENSÍLIOS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS NOVAS BASES E DEMAIS 
SETORES DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE SOROCABA”, leia-se “REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS, ELETRODOMÉSTICOS E OU-
TROS UTENSÍLIOS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS NOVAS BASES E DE-
MAIS SETORES DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL DE SOROCABA”.  O limite para o 
recebimento das propostas no site bnc.org.br será até às 09:00h do dia 08/09/2026 e a aber-
tura da Fase de Lances será dia 08/09/2026 às 09:30h. Informações pelos sites, https://bit.
ly/3N3cfd· (Licitações II) e https://bit.ly/4zC1jKK (PNCP), pelo fone s15)3238-2158 ou 
e-mail duvidaspregao@sorocaba.sp.gov.br. Sorocaba, 25 de agosto de 2026. Paulo �orácio 
Fontes Bandeira Gomes ­ Pregoeiro.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ
EDITAL DE ABERTURA DE CREDENCIAMENTO Nº 006/2026, de 25 de agosto de 2026.

ÓRGÃO: Município de Jundiaí. 
INTERESSADA: Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social.
OBJETIVO: Credenciamento para prestação de serviço especializado de instrutoria e facilitação de 
oficinas socioassistenciais, visando o desenvolvimento de atividades técnicas e metodológicas junto às 
unidades e programas da rede socioassistencial do Município de Jundiaí.
MANIFESTAÇÃO DA INTENÇÃO DE CREDENCIAMENTO: Os interessados deverão se cre-
denciar por meio do envio dos documentos mencionados no item 4.2.1, 4.2.2. e 4.2.3 do Edital e 
demais em anexo, exclusivamente através do link: https://compraaberta.jundiai.sp.gov.br/creden-
ciamentos/
A vigência do credenciamento será por prazo indeterminado, a partir da publicação do Edital, perma-
necendo aberto enquanto perdurarem as condições estabelecidas neste instrumento e houver interesse 
do Município de Jundiaí. Durante o prazo de vigência fica permitido o credenciamento de novos inte-
ressados, desde que cumpram todas as condições estabelecidas neste Edital.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL NA ÍNTEGRA: o edital na íntegra, com todos os seus anexos, 
encontra-se disponível no “site” www.jundiai.sp.gov.br º entrar no link “Licitações/Compra Aberta” 
º acessar Consulta de Licitações º Credenciamento ou poderá ser obtido no Paço Municipal “Nova 
Jundiaí”, Departamento de Compras �overnamentais º 4R andar º Ala Norte, de 2ª a 6ª feira, das 09:00 
às 18:00 horas.

FELIPE AUGUSTO DE ALMEIDA SOUZA
Diretor do Departamento de Compras Governamentais
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Microempresas 
ficam fora do 
split payment 
da tributária 
em 2027

 -Eduardo Cucolo

São Paulo O novo siste-
ma de arrecadação criado 
pela reforma tributária, o 
split payment, não pode-
rá ser utilizado em 2027 
em transações envolven-
do consumidores pessoa 
física ou empresas que es-
tejam 100% dentro do Sim-
ples Nacional.

A afirmação foi feita na 
segunda-feira (24) pela pre-
sidente da Fin (Confedera-
ção Nacional das Institui-
ções Financeiras), Cristia-
ne Coelho, durante evento 
sobre a reforma realizado 
pela Fiesp (federação das 
indústrias paulistas), em 
parceria com o Tribunal 
de Contas e o Ministério  
Público de Contas do esta-
do de São Paulo.

Em 2027, a separação do 
tributo no momento do pa-
gamento será de uso facul-
tativo. Além disso, somen-
te estará disponível caso, 
nas duas pontas do negó-
cio, estejam empresas que 
sejam dos regimes do lu-
cro real ou lucro presu-
mido —em geral, aquelas 
com faturamento acima de  
R$ 4,8 milhões— ou do 
Simples “híbrido”.

O regime híbrido é aque-
le em que o pequeno em-
presário escolhe recolher 
os novos tributos fora da 
guia única. A opção por es-
se regime será aberta pe-
la primeira vez em setem-
bro deste ano para valer a  
partir de janeiro. Esse sis-
tema é apontado como al-
ternativa para desonerar as 
despesas de pequenas em-
presas que fornecem produ-
tos ou serviços para outras 
pessoas jurídicas.

Coelho não deu previsão 
de entrada em funciona-
mento do split. Há duas se-
manas, a segunda vice-pre-
sidente do Comitê Gestor 
do IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços), Pricilla Santana, 
afirmou que ele não estará 
disponível em janeiro.

Em relação aos meios de 
pagamento que poderão 
ser utilizados no próximo 
ano, a lista inclui boletos 
e transferências por TEF, 
TED e Pix. O sistema não es-
tará disponível para paga-
mentos por cartão de cré-
dito nesse momento.

A presidente da Fin afir-
mou que o split facilita a 
liberação de créditos para 
as empresas. No caso das 
varejistas, por exemplo, 
elas terão agilização des-
se crédito nas suas aqui-
sições, sem que o split im-
pacte o caixa nas vendas ao  
consumidor.

BANCO INDUSTRIAL DO BRASIL S.A.
CNPJ nº 31.895.683/0001-16 - NIRE 35300119339

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 02.07.2026
Data: 02.07.2026, às 10h. Local: Sede Social, do Banco Industrial do Brasil S.A. (“Companhia”), 
na Av. Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.703 - Vila Nova Conceição - CEP 04543-901 - São Paulo-SP. 
Convocação e Presença: Dispensada a convocação em virtude da presença dos acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, nos termos do §4º do artigo 124 da 
Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), conforme verificado no Livro de Presença de Acionistas. Mesa: 
Presidente: Carlos Alberto Mansur. Secretário: Eduardo Barcelos Guimarães. Ordem do Dia: 
1. Deliberar sobre a mudança de endereço da sede da Companhia; e 2. Consolidar o Estatuto Social 
da Companhia, a fim de refletir a deliberação anterior. Considerações Preliminares: Preliminarmente, 
de acordo com o artigo 121, §Único da Lei das S.A., esta Assembleia Geral foi realizada de maneira 
digital e os votos relativos às matérias acima, foram manifestados expressamente durante a Assembleia, 
com a assinatura dos participantes de forma eletrônica através de sistema eletrônico com senha 
pessoal e intransferível capaz de comprovar a sua autoria e a integridade, na forma do §2º do artigo 10 
da MP nº 2.200-2/2001. Os acionistas autorizaram a lavratura da presente ata na forma sumária, nos 
termos do Artigo 130, §1º da Lei das S.A. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade de votos e 
sem quaisquer ressalvas ou restrições, deliberaram o que segue: 1. Mudança de Endereço da Sede 
da Companhia: 1.1. Alterar o endereço da sede social da Companhia, conforme abaixo: 
De: Av. Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.703 - Vila Nova Conceição - CEP 04543-901 - SP-SP. 
Para: Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 3.555 - 14º, 15º, 16º e 17º andares - Itaim Bibi - CEP 04538-133 
- SP-SP. 1.2. Face ao deliberado no item “1.1.” supra, o artigo 2º do Estatuto Social da Companhia 
passará a viger com a redação abaixo, condicionada à aprovação do Banco Central do Brasil nos 
termos do artigo 3º, inciso jI, da Resolução CMN nº 4.970, de 2021, a saber: “Artiº~ 2º. y Banco 
tem sede e domicílio legal na Cidade de São Paulo, SP, na Av. Brigadeiro ¹aria ¢ima, nº 3.555 - 14º, 
15º, 16º e 17º andares, Itaim Bibi, CEP �4538-133. [...]± 2. Reforma e Consolidação do Estatuto 
Social: 2.1. Reformar e consolidar o Estatuto Social da Companhia para refletir a deliberação supra, 
o qual, para efeito de arquivamento na JUCESP, é apensado ao final da presente ata, na forma do 
Anexo I. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura desta ata em livro próprio, a qual foi lida, aprovada e por todos 
assinada. São Paulo, 02.07.2026. Presença: Acionistas: Carlos Alberto Mansur; e CM - Indústria 
e Comércio Ltda., representada pelo Sr. Carlos Alberto Mansur. Assinaturas: Presidente: Carlos Alberto 
Mansur. Secretário: Eduardo Barcelos Guimarães. A presente é cópia fiel da ata lavrada em 
livro próprio. Carlos Alberto Mansur - Presidente; Eduardo Barcelos Guimarães - Secretário. 
JUCESP - 311.585/26-7 em 19.08.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

MUNICÍPIO DE LUCIANÓPOLIS
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE REABERTURA DE PRAZO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 05/2026 v TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO: 
REGISTRO DE PREÇO VISANDO A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E PRODUTOS DE 
LIMPEZA E HIGIENE PESSOAL, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO 
DE VULNERABILIDADE SOCIAL, CONFORME ESPECIFICAÇÕES, QUANTITATIVOS E DEMAIS 
CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO TERMO DE REFERÊNCIA E DEMAIS DOCUMENTOS QUE 
COMPÕE O PROCESSADO E DEMAIS ANEXOS QUE COMPÕEM O EDITAL. O edital estará à dis-
posição, a qualquer tempo, pela INTERNET no site www.lucianopolis.sp.gov.br, campo licitação e no 
site do Portal de Compras https://licitacao.lucianopolis.sp.gov.br:61783/comprasedital/ . e ainda ou no 
Paço Municipal em versão física, no Gabinete do Prefeito, sito à Rua Dona Maria Faustina , nº 300 CEP 
17.475-021, de segunda a sexta-feira, nos horários das 08h 00min às 11h 00min e das 13h 00min às 
17h00 min. Data de Realização: 15 de SETEMBRO de 2026. A sessão pública de processamento 
terá início às 08h30min do dia 15/09/2026, e a licitação ocorrerá exclusivamente por meio de sistema 
eletrônico no portal de licitações- Portal de Compras, através do endereço: https://licitacao.lucianopolis.
sp.gov.br:61783/comprasedital/. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone (14) 3286 
1209 / 3286 1177, ou pelo e-mail: gabinete.assessoria@lucianopolis.sp.gov.br / licitacao@lucianopolis.
sp.gov.br. Lucianópolis, 25 de agosto de 2026. (a.a) Ademir Mantovanelli v Prefeito Municipal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE 
FRANCA, CNPJ 45.313.509/0001-22, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 
Social da entidade, CONVOCA todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários para 
participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia 27 de setembro 
2026, às 10h00min, em primeira convocação, e às 10h30min, em segunda convocação, no endereço 
Rua Virgínio Pereira, nº 1870, Estação, Franca/SP, CEP 14.405-092, para deliberar sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA: 1) Discussão e Deliberação sobre a adequação do calendário eleitoral da entida-
de sindical, de modo a evitar a coincidência ou sobreposição da eleição sindical com o calendário 
das Eleições Gerais de 2026, nas quais serão escolhidos os cargos de Presidente da República, 
Governador, Senadores, Deputado Federal e Deputado Estadual; 2) Discussão e Deliberação sobre 
a prorrogação, pelo prazo de 90 (noventa) dias, do mandato da atual Diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Franca, em decorrência da aprovação do item 1; 3) Definição, em razão da 
prorrogação aprovada, do novo período para realização do processo eleitoral sindical, observadas 
as disposições do Estatuto Social e da legislação aplicável; 4) Outros assuntos relacionados exclu-
sivamente à organização e realização do processo eleitoral sindical. A presente convocação tem por 
finalidade proporcionar maior segurança, organização e participação dos associados no processo 
eleitoral sindical, evitando a sobreposição das atividades eleitorais da entidade com o calendário 
das eleições gerais de 2026 e permitindo que o processo eleitoral sindical seja realizado em período 
adequado, com ampla divulgação e participação da categoria. A eventual prorrogação do mandato 
ficará condicionada à deliberação e aprovação da Assembleia Geral, na forma prevista no Estatuto 
Social da entidade. Todos os associados aptos a votar ficam convidados a participar da Assembleia 
e a exercer seus direitos estatutários. Franca-SP, 25 de agosto de 2026. Joel Gonçalves dos Santos 
- Presidente.

SAAEDOCO ÷ SERVIÇO AUTÔNOMO DE
ÁGUA E ESGOTO DE DOIS CÓRREGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 18/2026. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 35/2026. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2026. TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - EXCLUSIVO 
PARA PARTICIPAÇÃO ME/EPP. OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição de materiais hidráulicos e sanitários da linha de saneamento para 
manutenção das redes do sistema de abastecimento de água e do sistema de 
esgotamento sanitário, de acordo com a necessidade da Autarquia, pelo período de 
12 (doze) meses, conforme as especifi cações e quantidades constantes do Termo 
de Referência (ANEXO I). INÍCIO DO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 27/08/2026, 
às 08h00 horas. TÉRMINO CADASTRO DAS PROPOSTAS: 11/09/2026, às 07h00 
horas. INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 11/09/2026, às 08h00 horas. LOCAL: www.
licitardigital.com.br. EDITAL NA ÍNTEGRA: � disposição dos interessados no site 
https://saaedoco.doiscorregos.sp.gov.br/ - CENTRAL DE SERVIÇOS – LICITAÇÕES 
– PREGÃO ELETRÔNICO. Informações pelo e-mail: licitacao@saaedoco.
doiscorregos.sp.gov.br. FERNANDO CARLOS MASHORCA - Superintendente.

SAAEDOCO ÷ SERVIÇO AUTÔNOMO DE
ÁGUA E ESGOTO DE DOIS CÓRREGOS

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 19/2026. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 36/2026. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 18/2026. TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - COM COTA RESERVADA 
PARA ME/EPP. OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de 
concreto usinado FC« 25 MPa, slump 10±2 cm, a ser utilizado nas obras civis realizadas 
pelo SAAEDOCO para manutenção dos sistemas de abastecimento de água e coleta 
de esgoto sanitário e das instalações prediais deste órgão, conforme necessidade 
da Autarquia, pelo período de 12 (doze) meses, de acordo com as especifi cações, 
condições e quantidades descritas no Termo de Referência (ANEXO I). INÍCIO DO 
CADASTRO DAS PROPOSTAS: 27/08/2026, às 08h00 horas. TÉRMINO CADASTRO DAS 
PROPOSTAS: 15/09/2026, às 07h00 horas. INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 15/09/2026, 
às 08h00 horas. LOCAL: www.licitardigital.com.br. EDITAL NA ÍNTEGRA: � disposição 
dos interessados no site https://saaedoco.doiscorregos.sp.gov.br/ - CENTRAL DE 
SERVIÇOS – LICITAÇÕES – PREGÃO ELETRÔNICO. Informações pelo e-mail: licitacao@
saaedoco.doiscorregos.sp.gov.br. FERNANDO CARLOS MASHORCA - Superintendente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS
SUBSECRETARIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

A Prefeitura de Guarulhos, através da Subsecretaria
de Licitações e Contratos, torna público: Licitações
Agendadas: PE90141/26 PA 1103.2025/0000747-2

ComprasGov: 336/2026 menor preço visando Contratação de empresa
p/ prestação de serviços de licenciamento de uso e solução integrada de
gestão p/ a modernização da administração tributária municipal incluindo
implantação, conversão, treinamento, suporte e manutenção, c/ todas
as suas funcionalidades em ambiente WEB. Abertura: 10/09/26 às 9h.
PE90142/26 PA 1111.2026/0014173-5 ComprasGov: 896/2026 menor
preço visando Aquisição e instalação de unidade de refrigeração mortuária
(câmara fria mortuária) Abertura: 10/09/26 às 9h. PE 90143/26-SFIL PA
1131.2026/0000253-0 COMPRASGOV 676/26 menor preço visando
contratação de empresa especializada em fornecimento de solução
integrada de monitoramento de alterações territoriais Abertura: 11/09/26
às 9h. Os editais poderão ser obtidos no site www.guarulhos.sp.gov.br no
link: Licit.Ag.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 82/2026

Processo nº 0004759-92.2026.6.02.8000
O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e Contratos, torna 
pública a realização de procedimento licitatório, modalidade Pregão Eletrônico, no dia 11 
de setembro de 2026, às 09h. (horário de Brasília), no site www.comprasnet.gov.br, cujo 
objeto é o Registro de Preços de material de consumo - gêneros alimentícios, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. O edital poderá 
ser obtido nos sites: www.comprasnet.gov.br ou https://www.tre-al.jus.br/transparencia-e-
prestacao-de-contas/contratacoes/licitacoes/pregoes/pregoes-2026  ou, ainda, na Seção de 
Licitações e Contratos, localizada na Avenida Aristeu de Andrade, nº 377 v Farol - Maceió/
AL, 6º andar, mediante gravação em mídia eletrônica (pen drive) trazida pelo interessado. 
Esclarecimentos: Fone: (82) 2122-7764/7765.

Maceió, 25 de agosto de 2026.
Ingrid Pereira de Lima Araújo

Chefe da Seção de Licitações e Contratos 

AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2026 
ID BB Nº 1099570- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO/ UNEB/ CAMPUS VII - Abertura: 
10/09/2026 às 14h00min. (horário de Brasília) – Local da sessão: Site 
https://licitacoes-e2.bb.com.br/aop-inter-estatico. Objeto: Aquisição de Água 
Mineral. Nº Processo: 074.7900.2026.0010601-19. Regência legal: Lei 
14.133/2021. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos através dos sites 
www.comprasnet.ba.gov.br, https://licitacoes-e2.bb.com.br/aop-inter-estatico/ 
ou www.gov.br/pncp/pt-br. Os interessados poderão entrar em contato através do 
e-mail: csoares@uneb.br, telefone: (74)3541-8922 ou presencialmente de segunda 
a sexta-feira, das 13:30h às 18:00h no endereço: Rodovia Lomanto Åunior, ÂM 127 
– BR 407 – BA 25/08/2026. Claudio Roberto Vitro Soares – Pregoeiro.

UNEB - UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA

EXTRATO DE EDITAL / AVISO DE LICITAÇÃO D � «unicípio de Piracaia torna público âue fará realizar licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO NÌ 34/2026, visando a PERMISSÃO DE USO DE ESPAÇO PÚBLICO PARA EXPLORAÇÃO DE 
ÁREA TOTAL DE 84.168,-4 M² PARA REALIZAÇÃO DA FESTA DO PEÃO DE BOIADEIRO DE PIRACAIA, NOS DIAS 
09, 10 E 11 DE OUTUBRO DE 2026, CONFORME DADOS ANEXOS. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: De 27/08/2026 
09:00h até 18/09/2026 09:00h. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Dia 18/09/2026 Ìs 10:00 horas. As 
condições e especificações constam do EDITAL âue poderá ser consultado no lin& “Pregão Eletrônicoy do site www.piracaia.
sp.gov.br ou no site www.bll.org.br ou obtido na Divisão de Licitações da Prefeitura, no horário das 9:00 hs às 16:00 hs, sito à 
Av. Dr. Õândido Rodrigues, n°120, Õentro, Piracaia/SP - ·one 11-4036-2040, ramal 2064/2094.

MUNICÍPIO DE PIRACAIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE OBRAS

PREGÃO ELETRÔNICO SO/Ne 058/2026
Registro de Preço para Eventual Contratação de Empresa para Reforma de Escadões no Município 
de Barueri � Lote 0e e 02� Data de Abertura da Sessão: Dia 14/09/2026 às 09h00  no site eletrônico 
https://compras.barueri.sp.gov.br - Edital: Disponível a partir do dia 26/08/2026 - Maiores esclarecimentos 
https://www.barueri.sp.gov.br/sistemas/Licitacoes/Download/02-instrucoes.pdf.

Pregoeiro(a) - Fernando Costa da Silva

PREGÃO ELETRÔNICO SO/Ne 059/2026
Contratação de Empresa para Reforma Geral da Maternal Professora Aparecida Conceição Soares 
Akyama� Data de Abertura da Sessão: Dia 15/09/2026 às 09h00  no site eletrônico https://compras.barueri.
sp.gov.br - Edital: Disponível a partir do dia 26/08/2026 - Maiores esclarecimentos https://www.barueri.
sp.gov.br/sistemas/Licitacoes/Download/02-instrucoes.pdf.

Pregoeiro(a) - Fernando Costa da Silva

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE SUSPENSÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 119/2026 - PROCESSO Nº 251/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de confecção de próteses 
dentárias totais e próteses parciais removíveis destinadas aos usuários do Sistema Único de Saúde 
v SUS, do município de Votuporanga, SP, durante o período de 12 (doze) meses. Comunicamos 
para os devidos fins, que o procedimento licitatório acima epigrafado, encontra-se SUSPENSO. 
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br. 

LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração v 25/08/2026.

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 01189769052026 
UASG µ INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MEDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 

Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO PARA CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Nº Processo: 147.00028901/2025-40 Nº da Contratação: 1289/2026 
Objeto: Contratação de prestação de serviços de saúde para atenção domiciliar ¯ Home Care ¯ em favor do 
usuário: M. G. B. S. - na Cidade de PARAPUÃ/SP. 
Total de Itens Licitados: 02 (Dois). 
Valor total da licitação: SIGILOSO, NOS TERMOS DO ARTIGO 24 DA LEI N. F 14.133/2021
Disponibilidade do edital: 26/08/2026 Horário: das 08h00 às 17h59 
Endereço: Av. Ibirapuera,981 ¯ Vila Clementino ¯ São Paulo ¯ SP- CEP 04029-000; e
Lin¸ do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pagina=1
Entrega das Propostas: a partir de 26/08/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 14/09/2026 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. Fonte: DOESP e PNCP

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA Nº 029/2026 - PROCESSO Nº 270/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de recreação infantil, 
com locação de brinquedos infláveis e carrinhos de pipoca e algodão-doce, incluindo ingredientes 
e monitores, para evento em comemoração ao Dia da Criança. DATA DA SESSÃO: 02/09/2026. 
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.

LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração v 25/08/2026.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 132/2026 - PROCESSO Nº 269/2026

OBJETO: Aquisição de materiais diversos (higiene, limpeza, copa e cozinha, entre outros) 
para atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer durante 
a realização dos 88º Jogos Abertos do Interior “Horácio Baby Barioni”, no Município de 
Votuporanga, SP. DATA DA SESSÃO: 11/09/2026. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo 
endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração v 25/08/2026.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE �UNDIAÍ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 142/2026
OBJETO: Contratação de serviços de manutenção, conservação e limpeza de trilhas e estradas na 
Reserva Biológica Municipal da Serra do Japi, bem como o manejo e restauração de áreas ecológicas 
localizadas em tal território, a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, 
contemplando os veículos, ferramental, materiais e equipamentos necessários, destinados à Secretaria 
Municipal de Planejamento Urbano e Meio Ambiente.
DATA �INAL PREVISTA PARA ENVIO DE PROPOSTA até às 09:00 horas do dia 11 de setembro 
de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 150/2026
OBJETO: Contratação de serviços de serralheria para confecção e implantação de rampas de acessibi-
lidade, em estrutura metálica, destinados à Secretaria Municipal de Cultura.
DATA �INAL PREVISTA PARA ENVIO DE PROPOSTA até às 09:00 horas do dia 14 de setembro 
de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 152/2026
OBJETO: �ornecimento Tampão em ferro fundido ductil, 800x600x630mm, classe 30.000Kg, sob o 
Sistema de Registro de Preços.
DATA �INAL PREVISTA PARA ENVIO DE PROPOSTA até às 09:30 horas do dia 09 de setembro 
de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 158/2026
OBJETO: Aquisição de halteres ferro fundido, faixa elástica e outros, destinados à Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer.
DATA �INAL PREVISTA PARA ENVIO DE PROPOSTA até às 09:30 horas do dia 11 de setembro 
de 2026.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL NA YNTEGRA: www.jundiai.sp.gov.br (entrar no lin¶ “Licita-
ções/Compra Aberta� ¯ Consulta de Licitações ¯ Pregão Eletrônico ¯ Consultar Pregão Eletrônico 
- Editais/Anexos). ABERTURA DA PROPOSTA COMERCIAL: logo após a data final prevista. SES-
SÃO DE LANCES: o início da sessão de lances dar-se-á logo após a abertura e classificação ou não 
das propostas. 

FELIPE AUGUSTO DE ALMEIDA SOUZA
Diretor do Departamento de Compras Governamentais

SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DE PIRASSUNUNGA a SAEP
AVISO DE LICITAÇÃO. Edital: 99/2026. Processo Administrativo: 1573/2026. Pregão Eletrônico: 25/26. 
Objeto: Aquisição de cal hidratada (Hidróxido de Cálcio) destinada ao tratamento de água realizado pelo Serviço 
de Água e Esgoto de Pirassununga. O Edital será disponibilizado nos sites www.saep.sp.gov.br, www.bll.org.br e 
PNCP no dia 26 de agosto de 2026. A data início para envio das propostas eletrônicas será 26 de agosto de 2026 
e a abertura da Sessão Pública será às 09:00 horas do dia 09 de setembro de 2026. Pirassununga, 25 de agosto 
de 2026. Pedro Westphal Nunes ¯ Superintendente.  AVISO DE LICITAÇÃO Edital: 96/2026. Processo 
Administrativo: 1538/2026. Pregão Eletrônico: 24/26. Objeto: Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de reforma de pneus, compreendendo os processos de ressolagem pelos métodos a frio e a 
quente, bem como serviços de vulcanização, destinados à manutenção corretiva e preventiva da frota de veículos 
pertencentes ao Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga. O Edital será disponibilizado nos sites www.saep.
sp.gov.br, www.bll.org.br e PNCP no dia 26 de agosto de 2026. A data início para envio das propostas eletrônicas 
será 26 de agosto de 2026 e a abertura da Sessão Pública será às 09:00 horas do dia 11 de setembro de 2026. 
Pirassununga, 25 de agosto de 2026. Pedro Westphal Nunes ¯ Superintendente.
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Bitcoin sobe 
quase 25% em  
uma semana e 
volta a superar 
os US$ 80 mil

São Paulo O bitcoin voltou 
a ultrapassar a casa dos 
US$ 80 mil pela primeira vez 
desde 15 de maio —quando 
estava cotado a US$ 81,64 
mil— impulsionado pela 
desvalorização do dólar e 
pela expectativa da aprova-
ção de um projeto de lei fa-
vorável para regulamentar 
as criptomoedas nos EUA.

O ativo chegou a atingir 
US$ 81,22 mil (R$ 419,3 mil), 
por volta das 23h30 (horário 
de Brasília) de segunda-feira 
(24), alta de 2,83% em rela-
ção ao dia anterior. Às 20h30 
desta terça (25), o bitcoin  
estava cotado a US$ 78,6 mil 
(R$ 404,6 mil), variação ne-
gativa de 0,43%.

A criptomoeda mais ne-
gociada do mundo passou a 
subir na última quarta (19), 
quando a SEC (Comissão 
de Valores Mobiliários dos 
EUA) anunciou um conjun-
to de medidas de regulação.

A proposta foi comemo-
rada pelo setor, pois isenta 
certas empresas e ofertas 
de criptomoedas das regras 
de valores mobiliários dos 
EUA, o que deve facilitar a 
emissão de tokens e a cap-
tação de recursos por par-
te dessas empresas.

Naquele dia, o bitcoin es-
tava em US$ 64,72 mil. Desde 
então, valorizou quase 25%.

Além do projeto de lei, 
outro fator que contribuiu 
para a disparada da cripto-
moeda foi o anúncio do go-
verno dos EUA, que passou 
a dobrar o volume de su-
as recompras de títulos de 
longo prazo do Tesouro. 
A medida também levou 
à desvalorização do dólar.

“Há uma certa preocupa-
ção com a situação fiscal 
dos Estados Unidos, e esta-
mos vendo essa combinação 
clássica de enfraquecimen-
to do dólar e alta dos rendi-
mentos”, afirmou Michael 
Metcalfe, chefe de estratégia 
macroeconômica global da 
State Street Global Markets.
Com informações de reuters e afP

Ilustração representando 
criptomoedas, como o 
Bitcoin Dado Ruvic/Reuters

AVISO DE LICITAÇÃO
A Fundação Cultural Cassiano Ricardo faz saber que se encontra aberto o seguinte edital do PE nº05/

Edital06/FCCR/2026. Processo Administrativo 697/SG/2026. �bjeto: contratação de empresa especializada para locação 
de equipamentos para impressão, cópia e digitalização corporativa, com acesso via rede local (TCP/IP), durante 2÷ meses 
consecutivos, incluindo a manutenção preventiva e corretiva, fornecimento de peças e consumíveis necessários (exceto 
papel), e sistemas específicos para gerenciamento e bilhetagem de páginas impressas/cópia, conforme especificações 
detalhadas nos itens e subitens descritos no edital, termo de referência e seus anexos. Recebimento das propostas: até às 
10h00 do dia 18/09/2026. Edital disponível, na íntegra, por meio do site: www.gov.br/compras (numeração novo compras.
gov: �ASG: 931319-2/2026) ou gratuitamente para simples consulta através do site www.fccr.sp.gov.br.

Washington Benigno de Freitas - Diretor Presidente

FUNDAÇÃO CULTURAL CASSIANO RICARDO

BAIA SUL ßOSPITAL CARE S.A 
CNPJ 31.701.420/0001-29 - NIRE 42.300.052.337

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os acionistas do Baia Øul Àospital Care Ø.A. (“Cia.”), para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária (“AGE”), a ser realizada no dia 03/09/2026, às 10h00, de modo presencial na sede social da 
Cia., para deliberar sobre (i) Reeleição dos membros da diretoria para um mandato unificado de 2 anos; 
(ii) autorização para os diretores da Companhia praticarem todos os atos que se fizerem necessários para 
implementar as matérias aprovadas na Assembleia. Para participar da Assembleia, os acionistas ou seus re-
presentantes deverão apresentar à Cia.: (i) em caso de pessoas �sicas, cópia do documento de identificação, 
e (ii) em caso de pessoas jurídicas, do documento de identificação do representante legal do acionista, cópia 
simples ou original do seu ato constitutivo devidamente registrado nos órgãos de registro aplicáveis, bem 
como da documentação de representação societária, identificando o seu representante legal (ata de eleição 
de diretoria devidamente registrada nos órgãos de registro aplicáveis). Os acionistas que desejarem participar 
de forma remota deverão encaminhar os documentos aqui mencionados para a Cia. pelo e-mail: guilherme.
marques@hospitalcare.com.br. Para maior celeridade do processo da AGE, a Cia. solicita que os acionistas 
enviem a documentação aqui mencionada até, pelo menos, 1 dia antes da data de realização da AGE. Não 
obstante, será assegurado o direito de participação na AGE ao acionista que apresentar os documentos aqui 
mencionados até uma hora antes do horário estipulado para a abertura dos trabalhos, ainda que tenha dei-
xado de enviá-los previamente. Presença. Nos termos da Instrução Normativa 81/2020 do :REI (“IN 81”), a 
participação do acionista deverá ser remota, por meio da plataforma digital Microsoft Teams, sendo que as 
orientações acerca da documentação exigida estão detalhadas abaixo, sem prejuízo do disposto na legislação 
e regulamentação aplicável, em especial o art. 126 da yei das Øociedades por Ações. Participação Remota. A 
AGE será realizada de forma digital por meio da plataforma Microsoft Teams. A Cia. enviará por e-mail aos 
acionistas ou seus representantes ou procuradores devidamente constituídos, que tiverem se cadastrado por 
meio do e-mail descrito acima, as respectivas instruções para acesso ao sistema eletrônico de participação 
na AGE. O acionista ou seu representante legal deverá comparecer à AGE, por meio digital, munido de docu-
mentos que comprovem sua identidade. Caso o acionista não receba da Cia. o e-mail com as instruções para 
acesso e participação da AGE até 1 hora antes do horário previsto para a realização da AGE, deverá entrar em 
contato com a Cia. por meio dos contatos indicados abaixo e solicitar suas respectivas instruções para acesso. 
A Cia. não se responsabiliza por quaisquer problemas operacionais ou de conexão que os acionistas venham a 
enfrentar e outras situações que não estejam sob o controle da Cia. A Cia. solicita aos acionistas que acessem 
o sistema eletrônico disponibilizado para a participação na AGE com, no mínimo, meia hora de antecedência 
em relação ao horário previsto para início da AGE, tendo em mãos documento de identidade. Os documentos 
e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia encontram-se à disposição dos acio-
nistas na sede da Cia. Em caso de dúvidas ou esclarecimentos, favor contatar a Cia. pelos seguintes meios: 
1998941-7516 e guilherme.marques@hospitalcare.com.br. Campinas, 24/08/2026. Fernando Ferraz de  
Toledo }achado - :iretor Consultivo. João }arcos Bezerra � :iretor Consultivo.                                   (25,26,27)

AVISO
A Secretaria do Planejamento e Orçamento (SEPLAN), por intermédio da Comissão Permanente 
de Licitação, torna pública a MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA CONTRATAÇÃO DE 
CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE UM PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO IN 
COMPANY EM COMPRAS PÚBLICAS, DESTINADO A SERVIDORES E COLABORADORES 
NO ÂMBITO DO PODER EXECUTIVO DO ESTADO O TOCANTINS, conforme acordo de 
empréstimo Nº 9584-BR, financiado com recursos do Banco Mundial, de acordo com solicitação de 
MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 003/2026/SEFAZ/BIRD/PRÓ-GESTÃO TOCANTINS, link do 
drive: https://drive.google.com/drive/folders/1EdGxXaHIY-6WsHt-tJgdiz6scs9lohIu?usp=drive_link 

VIVIANNE FRANTZ BORGES DA SILVA-Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFREDO MARCONDES
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL RP Nº 19/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 65/2026
A Prefeitura do município de Alfredo Marcondes, por intermédio do Prefeito Municipal, torna público, 
para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade Pregão na forma 
PRESENCIAL, tipo Menor Preço POR ITEM, pelo modo de disputa aberto, Registro de preço para 
futura e eventual aquisição de materiais de construção, para a manutenção e conservação dos 
prédios públicos do município, com entrega parcelada, pelo período de 12 meses, para atender 
Ks necessidades do diversos setores do município, conforme especificações e quantidades 
estabelecidas abaixo, conforme especificações, condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste Termo de Referência, em sessão pública a partir das 9:00 horas do dia 09/09/2026 (horário 
de Brasília- DF), na sala de Licitações e Contratos Administrativos, no Paço da Prefeitura Municipal. 
Informamos que o Edital encontra-se disponível no site www.alfredomarcondes.sp.gov.br; na aba 
“Editais/licitações”. Maiores informações pelo telefone (18) 3266-4090.

Alfredo Marcondes, 25 de Agosto de 2026
Celso Pirani Passos
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAGUAÍ 
AVISO DE LICITAÇÃO

Encontra-se aberto na PREFEITURA MUNICIPAL DE TAGUAÍ, situada na Praça 
Expedicionário Antônio Romano de Oliveira, 44, centro, Taguaí-SP, o PREGÃO 

ELETRÔNICO, 21/2026, do tipo Menor Preço Unitário, objeto: REGISTRO DE PREÇO 
AQUISIÇÃO DE PRODUTOS DE LIMPEZA E HIGIENE. O recebimento das propostas dar-se-á 
a partir do dia 27/08/2026 às 08:00 até o dia 10/09/2026 às 08:00 horas pela plataforma Portal 
de Compras Públicas  www.portaldecompraspublicas.com.br e a sessão pública terá início às 
08:01 no dia 10/09/2026. O Edital em inteiro teor estará à disposição dos interessados pelo 
site www.taguai.sp.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. Quaisquer informações 
poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação no endereço acima, de segunda a sexta-feira 
das 7h e 30min às 11h e 30min e das 13h às 17h ou pelo telefone 14 3386-9040 (ramal 203) 
ou pelo e-mail: licitacao@taguai.sp.gov.br.

EDER CARLOS FOGAÇA DA CRUZ
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇARIGUAMA
Aviso de Licitação

PREGÃO ELETRONICO Nº 15/2026
PROCESSO Nº 64/2026

OBJETO: Registro de preços para futura e eventual aquisição de Painel Balístico 
Nível III-A, destinado aos integrantes da Guarda Civil Municipal de Araçariguama, 
conforme especificações técnicas constantes neste termo de referência, visando 
atender às necessidades operacionais da Secretaria de Segurança Urbana, pelo 
período de 12 meses. Sessão Pública do Pregão Eletrônico N.º 15/2026: 09/09/2026 
às 09:00hs, endereço: www.novobbmnet.com.br. O edital em seu inteiro teor estará 
à disposição a partir do dia 26/08/2026, das 09h às 16h30 no endereço Rua São 
João n° 228, Centro, Araçariguama-SP, no endereço eletrônico acima mencionado 
e também no site da Prefeitura www.aracariguama.sp.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO 
Edital e PreäÍo Eletrôniæo nº }1/o}oe ó Compras Gov.

Edital nº 05/2026 e Pregão Eletrônico nº 90005/2026 É Interno. Órgão/
Entidade: Câmara Municipal de Mairiporã ½ SP. Processo Administrativo 
nº 1.118/2026. Objeto: Contratação de serviços especializados para a execução 
de projeto para a implantação de uma sala multissensorial, destinada à estimulação 
sensorial, ao desenvolvimento cognitivo, ao relaxamento e à promoção da 
inclusão, por meio do uso integrado de recursos visuais, táteis, auditivos e 
interativos, conforme as condições e exigências estabelecidas no Termo de 
Referência e demais anexos. Tipo: Menor preço global. Data de realização 
da sessão pública: 18/09/2026, às 9h. Local de Realização da Sessão 
Pública:  será realizada por meio eletrônico no Sistema de Compras do Governo 
Federal: www.gov.br/compras. Contato: (11) 4604-0800, ramal 253; e-mail: 
compras@mairipora.sp.leg.br. Edital: disponível em www.mairipora.sp.leg.br, 
Atividades Legislativas, Portal da Transparência ½ Licitações e Contratos e no 
Portal Nacional de Compras Públicas ½ PNCP.

Prefeitura Municipal de Araras
Secretaria Municipal de Administração

Departamento de Compras
MUNICÍPIO DE ARARAS torna público para conhecimento dos interessados que se 
encontra aberto no Departamento de Compras da Secretaria Municipal de Administração, 
as seguintes licitações: 
PREGÃO ELETRÔNICO 096/2026 ½ Registro de preço para aquisição de medicamentos 
destinados a atender Processos Judiciais, da Secretaria Municipal de Saúde, conforme 
especificações constantes do Anexo I deste Edital.
Recebimento das propostas: até às 8h do dia 14 de setembro 2026.
Abertura das propostas:  após às 08h do dia 14 de setembro de 2026.
Início da sessão de disputa de preços:
Lote 01 ao 40:  às 08h e 30 min do dia 15 de setembro de 2026.
Lote 41 ao 80: às 08h e 30 min do dia 16 de setembro de 2026.
Lote 81 ao 120: às 08h e 30 min do dia 17 de setembro de 2026.
Lote 121 ao 138: às 08h e 30 min do dia 18 de setembro de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO 097/2026 ½ Registro de preço para aquisição de mochila e 
calçados, destinado a Secretaria Municipal de Saúde, para ser utilizados com recursos de 
Emenda Parlamentar Federal, proposta n° 36000684392202500, conforme especificações 
constantes do Anexo I deste Edital. 
Recebimento das propostas: até às 8h do dia 15 de setembro 2026.
Abertura das propostas:  após às 08h do dia 15 de setembro de 2026.
Início da sessão de disputa de preços: às 08h e 30 min do dia 15 de setembro de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO 098/2026 ½ Registro de preço para aquisição de CBUQ ½ concreto 
betuminoso usinado a quente faixa D para a SMDUOP da PMA, conforme especificações 
constantes do Anexo I deste Edital.
Recebimento das propostas: até às 8h do dia 10 de setembro 2026.
Abertura das propostas:  após às 08h do dia 10 de setembro de 2026.
Início da sessão de disputa de preços: às 08h e 30 min do dia 10 de setembro de 2026.
A pasta contendo os editais e anexos estarão à disposição para leitura e retirada no site 
www.araras.sp.gov.br ou no Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Alvares 
Cabral n° 83 centro, em dias úteis no horário das 09:00 às 16:00 horas. 
Todas as informações poderão ser obtidas no órgão supra ou telefone/fax (19) 3547-3107 
ou e-mail pregao@araras.sp.gov.br.

Araras, 25 de agosto de 2026.
JOÃO VICTOR TEIXEIRA

Secretário Municipal de Administração

 MUNICÍPIO DE CATANDUVA É SP
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 084/2026 ½ Objeto: Registro de Preços para futura e 
eventual aquisição de mobiliário escolar destinado ao atendimento das unidades 
escolares da Secretaria Municipal de Educação, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo I deste edital. LIMITE DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: ATÉ O DIA 10/09/2026 ÀS 08:30 HORAS. 
DATA E HORA DO PREGÃO: DIA 10/09/2026 ÀS 09:00 HORAS. O edital completo 
encontra-se disponível: Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil (www.bll.org.br); e 
site do Município www.catanduva.sp.gov.br ½ link: https://www.catanduva.sp.gov.
br/portal/editais/1. Informações: Prefeitura do Município de Catanduva ½ Divisão de 
Licitações e Contratos ½ 5º Andar, sito à Praça Conde Francisco Matarazzo, 01 ½ 
Centro ½ Catanduva-SP ou, através do e-mail: licitacao.edital@catanduva.sp.gov.br. 
Catanduva, 25 de agosto de 2026. Ozório Ap. Morais - Pregoeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DE POSSE
Estado de oão {aulo

CHAMAMENTO PÚBLICO
PROCESSO Nº 509/2026

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2026 É 3ª Edição
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO PARA INSTITUIR 

O PROGRAMA MUNICIPAL UNIVERSIDADE PARA TODOS (PROUNI MUNICIPAL) NO 
MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DE POSSE, NOS TERMOS DA LEI COMPLEMENTAR 
Nº 002 DE 25 DE FEVEREIRO DE 2022. DATA E LOCAL PARA ENTREGA DOS 
ENVELOPES PROPOSTA DE PREÇOS e DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: at� o 
dia 2U de setembro de 2�2] Òs 12:�� horas no Paço Municipal da Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, situado na Praça Chafia Chaib Baracat, nº 351, Vila Esperança em 
Santo Antônio de Posse - SP, CEP 13.831-024. EDITAL NA ÍNTEGRA: à disposição dos 
interessados na sede da Prefeitura, no endereço acima especificado, ou no endereço 
eletrônico site www.pmsaposse.sp.gov.br onde os interessados poderão retirá-lo.

Publique-se
Santo Antônio de Posse, 25 de agosto de 2026.
MARACY CRISTINA PAVANELLO DE SOUZA

Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCHAL 
SUSPENSÃO SINE DIE Torna público aos interessados do Pregão Eletrônico 50/26, Processo Adm. Digital 
5.086/26– Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA GESTÃO DE 
INFRAÇÕES DE TRÂNSITO, LOCAÇÃO, IMPLANTAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DE SISTEMA DE FISCALIZAÇÃO 
ELETRÔNICA (RADARES), a suspensão “SINE DIE”, em razão do Despacho TC-17155.989.26 promovida em 
relação ao edital. A nova data da sessão será redefinida através de publicação na plataforma BNC, Portal 
PNCP, DOM - Diário Oficial do Município. Os autos estão à disposição dos interessados na Secretaria de Lici-
tações e Contratos. Conchal, 25 de agosto de 2026. Orlando Caleffi Junior – Prefeito Municipal

SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DO MUNICÍPIO DE BARIRI � SAEMBA
Aviso de Abertura de Licitação: Pregão Eletrônico nº 009/2026 É Edital nº 
009/2026 É Processo nº 0201/2026. Objeto: Registro de preços de serviços de 
caldeiraria e serralheria industrial. Início do cadastro das propostas: Dia 25/08/2026 
às 14h, até o dia 11/09/2026 às 9h30. Local: www.bll.org.br. O edital na íntegra 
encontra-se à disposição dos interessados no Portal da BLL e no site do SAEMBA 
www.saemba.sp.gov.br. Esclarecimentos na sede do SAEMBA, pelo telefone (14) 
3662.9413 ou ainda através do e-mail licitacao@saemba.sp.gov.br. Bariri, 25 de 
agosto de 2026. Décio Simonetti Junior - Diretor Superintendente.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
Modalidade: Pregão Eletrônico n.º UNCISAL 079/2026 
Processo: 21010.1920/2026
Tipo: menor preço por item.
Objeto: Contratação de contratação de empresa especializada no serviço de 
manutenção e higienização de limpeza nas dependências do complexo da 
Universidade Estadual de Ciências da Saúde Alagoas.
Data de realização: 15 de setembro de 2026 às 09h - Horário de Brasília 
Disponibilidade: endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br UASG: 926107 

Maceió, 25 de agosto de 2026.
Bruno da Silva Bandeira. 
Pregoeiro/ CPL-UNCISAL

PREGÃO ELETRÔNICO
PC 838/2026 y PE 199/2026 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE, ÒIGIENIZAÇÃO, DESCONTAMINAÇÃO, 
SECAGEM, PASSADORIA, ACONDICIONAMENTO E ENTREGA SOB DEMANDA DE 
UNIFORMES OPERACIONAIS E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
(EPIS) UTILIZADOS PELO 2º SUBGRUPAMENTO DE BOMBEIROS DO 8º 
GRUPAMENTO DE BOMBEIROS, NAS UNIDADES DO ÍARDIM DO MAR E VILA DO 
TANQUE. DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 14/09/2026 y 9h. O edital estará disponível 
para realização de download no site www.compras.saobernardo.sp.gov.br, bem como 
para consulta no Serviço de Licitações, Preparação e Análise - SA.211.2, na Av. 
Kennedy, nº 1.100 w B. Anchieta - SBC, “Prédio Gilberto Pasin” w telefone: (11) 
2630-5487/5488, preferencialmente contatar pelo e-mail: 
editais.compras@saobernardo.sp.gov.br.

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Prefeitura Municipal de Manduri - SP
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2026

Objeto: Registro de Preços para eventual e futura aquisição parcelada de materiais e 
insumos de construção civil, destinados às atividades de manutenção, conservação, 

recuperação, reparação, adequação e pequenas reformas dos próprios públicos e demais espaços 
municipais, com vigência da Ata de Registro de Preços pelo prazo de 12 (doze) meses, podendo 
ser prorrogado nos termos da Lei nº 14.133/2021. Data de abertura da sessão: 14 de setembro de 
2026, às 09h30min. Edital disponível no sítio eletrônico www.manduri.sp.gov.br e www.bllcompras.
org.br. Local: Bolsa de Licitações e Leilões ½ BLL. Maiores informações: Setor de Licitações da 
Prefeitura ½ Rua Bahia n. 233, Fone/fax (14) 3356-9200, Manduri/SP.

Município de Manduri, 25 de agosto de 2026.
Paulo Roberto Martins - PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE URU
AVISO DE LICITAÇÃO M PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2026 M PROCESSO ADMINISTRATIVO N` 071/2026

OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a Aquisição de 02 (dois) ~eículos, para a Diretoria Municipal de 
Saúde, conforme especificações constantes do Termo de Referência, que integra este Edital como Anexo I. DATA 
E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 11/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor 
preço MODO DE DISPUTA: Aberto AMOSTRA: Não. PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim LINK: SCPI 
Portal de Compras (http://prefeituradeuru.ddns.net:8079/comprasedital/).

URU, 25 DE AGOSTO DE 2026. ROBSON EDUARDO FORTE PREFEITO MUNICIPAL DE URU
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Embraer 
anuncia 
certificação  
de jato capaz de 
pousar sozinho

 -Paulo Ricardo Martins

São Paulo A Embraer anun-
ciou nesta terça-feira (25) 
que obteve certificação tri-
pla para o jato executivo 
Phenom 300EV. A aerona-
ve opera com sistema Gar-
min Emergency Autoland, 
que permite ao avião fazer 
um pouso totalmente auto-
matizado em caso de inca-
pacitação do piloto.

O jato conquistou a cer-
tificação de três órgãos re-
guladores: a Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil), 
a FAA (sigla em inglês pa-
ra Administração Federal 
de Aviação), dos Estados 
Unidos, e a Easa (sigla pa-
ra Agência Europeia para a 
Segurança da Aviação, em 
inglês), da Europa.

Na aviação, as fabrican-
tes buscam a certificação 
dos órgãos reguladores pa-
ra que as aeronaves possam 
iniciar a operação.

O jato foi lançado em ju-
lho deste ano e, segundo a 
Embraer, incorpora uma sé-
rie de melhorias de desem-
penho e de interior, além 
de uma atualização nas tec-
nologias de segurança, que 
inclui a execução de pouso 
totalmente automatizado.

A aeronave custa quase 
US$ 14 milhões (cerca de 
R$ 72 milhões) no preço de 
tabela, considerando condi-
ções econômicas de 2026. O 
preço final depende da sele-
ção de configurações opci-
onais. O jato também tem 
conexão de internet através 
do satélite por meio de uma 
parceria com a Starlink.

A companhia informou 
que as entregas do novo mo-
delo da série Phenom 300 
devem começar em 2028.

O Phenom 300EV tem al-
cance 2.055 milhas náuti-
cas (cerca de 3.806 km), su-
ficiente para ligar São Pau-
lo a destinos como Manaus, 
Buenos Aires, Santiago e La 
Paz, e velocidade máxima 
de 0,80 mach (990 km/h).

Imagem conceitual do 
avião Embraer Phenom-
300EV Divulgação Embraer

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 09 de Setembro de 2026, a partir das 09h00
2º Público Leilão: 16 de Setembro de 2026, a partir das 14h00

MARIA BEATRIZ DE BARROS SANTORO VILELA MORAES, leiloeira oficial inscrita na iUCESP 
n° 1126, com escritório na Rua Dr. ioão Marques Maurício, nº 269 - Gramado - Embu das Artes/
SP - CEP: 06816-040, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA, inscrita no CNPi sob n° 25.005.683/0001-09, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação 
fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de credito imobiliário - CCI, 
nº 10013685-0, datado em 28/08/2025, o seguinte imóvel em lote único: Lote 03 da Öuadra E, 
com a área de 460,54m², do loteamento denominado Residencial Boa Vista, situado no bairro da 
Boa Vista, perímetro urbano desta cidade e comarca de Atibaia/SP, com a seguinte descrição: 
Inicia-se no ponto onde confronta com o lote 04, do lado direito de quem da Rua 04 olha para o 
terreno; Deste ponto segue confrontando com o lote 04 por 30,00m até encontrar a divisa com 
o lote 06; Deste ponto deflete � esquerda e segue confrontando com parte dos lotes 06 e 07 por 
7,08; Deste ponto segue confrontando com o lote 07 por 8,36m até encontrar a divisa com o lote 
02; Deste ponto deflete � esquerda e segue confrontando com o lote 02 por 32,66m até encontrar 
a divisa com a rua 04; Deste ponto deflete � esquerda e segue confrontando com a rua 04 por 
15,00m até encontrar a divisa com o lote 04, início desta descrição. Conforme Av.01, foram 
estabelecidas as seguintes restrições técnicas pela GRAPROHAB, melhor descrita na matricula do 
imóvel. Matrícula nº 92.688 do Cartório de Registro de Imóveis de Atibaia/SP. Cadastrado na 
Prefeitura Municipal sob n° 17.178.003.00-0120337. 1º PÚBLICO LEILÃO com lance mínimo 
igual ou superior ao VALOR: R$ 224.395,44 (duzentos e vinte e quatro mil, trezentos e noventa 
e cinco reais e quarenta e quatro centavos). 2º PÚBLICO LEILÃO com lance mínimo igual ou 
superior ao VALOR: R$ 139.240,42 (cento e trinta e nove mil, duzentos e quarenta reais e 
quarenta e dois centavos). O arrematante pagará � vista, o valor da arrematação, 5% de comissão 
do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro 
de escritura, e com todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel 
será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação 
a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Ficam os Devedores Fiduciantes 
ANTÔNIO CARNEIRO DE SOUSA, RG n° 25125313-SSP/SP, CPF/MF sob n° 132.311.198-04, 
casado com FRANCÊS LANE DELAZARI ZANOTI SOUSA, RG n° 53.621.461-X-SSP/SP, CPF/MF sob 
n° 280.765.798-21, intimados das datas dos leilões pelo presente edital. Leilão online, 
os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através da 
Loja SOLD (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 

Informações: (11) 4950-9602 - Rua Henrique Monteiro, 
nº 125 - 2º andar - Pinheiros, São Paulo - SP I CEP: 05423-020.

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 1.370/2026 - PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº. 52/2026 É PREGÃO PRESENCIAL N» 06/2026 - OBJETO: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, 
DIDÁTICOS E PEDAGÓGICOS PARA AS SECRETARIAS MUNICIPAIS PELO PERÍODO 
ESTIMADO DE DOZE MESES.. A sessão pública ocorrerá impreterivelmente no dia 16 de 
setembro de 2.026 às 07:30h na sede da prefeitura municipal de Aramina, rua Dr. Bráulio 
de Andrade Junqueira, 795 - Centro. O processo físico e a cópia do Edital e anexos estão 
disponíveis aos interessados para aquisição e consulta, junto ao Setor de Licitações, em horário 
de expediente, das 08h00min às 17h00min, no mesmo endereço, telefone 0xx16 – 3752 – 
7002, através do Portal da Transparência, Portal Nacional de Contratações Públicas e através 
do site www.aramina.sp.gov.br. Aramina/SP, 25.08.2026. LUÍS SÉRGIO CELESTE JORGE – 
PREFEITO; FÁBIO LIMA DONZELLI – ASSESSOR EXECUTIVO.

PREFEITURA MUNICIPAL 1E ARAMINA

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0048/2026 - EDITAL Nº 0050/2026 - Objeto: 
Aquisição de medicamentos, soros e insumos destinados ao atendimento 
das demandas assistenciais relacionadas ao enfrentamento das arboviroses 
no Município da Estância Turística de Paraibuna, com recursos provenientes 
de Emenda Parlamentar do Deputado Luiz Claudio Marcolino. Critério de 
Julgamento: Menor Preço Por item. Data da Sessão: 10 de setembro 
de 2026 às 08:30 horas. Local: www.bllcompras.org.br. Obs.: O Edital e 
seus respectivos modelos, bem como informações quanto as quantidades, 
prazos, valores estimados e demais condições estão disponíveis no 
endereço acima e pelo site www.paraibuna.sp.gov.br.

Paraibuna/SP, 26 de agosto de 2026.
Heloisa Antunes de Faria Santos. Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE FICA ABERTA A 
LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO N° 28/2026, CUJO OBJETO É “CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA MANUTENÇÕES GERAIS EM EDIFICAÇÕES”. A SESSÃO 
DE PROCESSAMENTO SERÁ NO ENDEREÇO ELETRÔNICO HTTPS://BLLCOMPRAS.COM/. 
SENDO O INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DO DIA 26/08/2026 ATÉ ËS 08:00 HORAS 
DO DIA 10/09/2026. DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO ELETRÔNICA 10/09/2026 ËS 
08:30. IPERÓ, 25 DE AGOSTO DE 2026. LEONARDO ROBERTO FOLIM – PREFEITO MUNICIPAL.

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas w UNICAMP o Pregão Eletrônico Edital nW 
2030/2026 y PE DGA 90356/2026, UASG 450161, Processo nº 01-P-25720/2026, do tipo menor preço, 
destinado ao Aquisição de materiais elétricos para rede distribuição em baixa e média tensão.
O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 10/09/2026 Ôs 09h00min, sendo ïue a sessão 
pública será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de Compras do Governo Federal 
(https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se disponível na página virtual do Portal 
Nacional de Contratações Públicas w PNCP (https://www.gov.br/pncp/pt-br) e no Diário Oficial do Estado 
de São Paulo - D.O.E.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 380139-74/2026
AVISO DE ABERTURA

Encontra-se aberto neste Complexo Penal Campinas/Hortolândia, situado a Rod. 
Jornalista Francisco Aguirre Proença – Km. 5 – CEP: 13.185-900, PREGÃO 
ELETRÔNICO número 380139-74/2026, destinado a aquisição de materiais para 
automação de 04 portas das celas do regime disciplinar do CDP Campinas, do tipo 
MENOR PREÇO. A realização da sessão pública será na data 04/09/2026, às 09h00, 
no meio eletrônico: https://www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua 
integra para leitura e impressão no meio eletrônico: https://www.gov.br/pncp, seção 
CONTRATAÇÕES Y EDITAIS E AVISOS DECONTRATAÇÕES, podendo ainda ser 
consultado junto ao do Complexo Penal Campinas Hortolândia e-mail: jacasteletti@
sap.sp.gov.br e lantoniosilva@sap.sp.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº ú0/2026 � PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 133/2026

TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM
Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de baterias automotivas para os veículos da frota municipal, 
conforme especificações constantes do Edital. A realização da sessão pública ocorrerá em 9/9/2026 (quarta-feira), »s 9h 
(nove horas - horário de Brasília/DF), no sítio eletrônico oficial do Município de Urupês: www.urupes.sp.gov.br. � Edital 
estará à disposição dos interessados no Setor de Licitações da Prefeitura, situado na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 
463, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, nos dias úteis, de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, 
bem como no endereço eletrônico: www.urupes.sp.gov.br\licitacoes. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo 
telefone: (17) 3552-1144 ou pelo e-mail: licitacoes@urupes.sp.gov.br.

MUNICÍPIO DE URUPÊS, 2ú de agosto de 2026.
ROBERTO CACCIARI FILHO - Prefeito Municipal

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPÊS/SP

ESTADO DO CEARq y TRIBUNAL DE JUSTIÇA y EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N.Ñ 
35/2026 O Tribunal de Justiça do Estado do Ceará torna público ïue realizará, no dia 22 de 
setembro de 2026, Ôs 10h (horário de Brasília), um Pregão Eletrônico do tipo MENOR 
PREÇO GLOBAL POR LOTE, ïue tem como objeto o “registro de preços visando eventual 
aquisição de UTENSÍLIOS DE COPA E COZINHA, a fim de atender as necessidades do 
Poder Judiciário Cearense”. As propostas de preços serão recebidas, por meio eletrônico, 
até o dia 22 de setembro de 2026, Ôs 10h (horário de Brasília). Edital e demais informações 
estão disponíveis nos sites tjce.jus.br e https://licitacoes-e2.bb.com.br. Contato pelo e-mail 
cpl.tjce@tjce.jus.br ou WhatsApp: (85) 3207-7100.Fortaleza-CE, aos 25 de agosto de 2026. 
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DO TJCE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CÉSAR
TERMO DE REVOGAÇÃO

DIEGO AUGUSTO BERTI CINTO, Prefeito de Cerqueira César, no uso de suas atribuições legais, 
resolve REVOGAR o procedimento de Licitação na modalidade de CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº. 
008/2026 É PROCESSO nº. 106/2026, cujo objeto é a concessão de espaço público para contratação 
de empresa destinada ao gerenciamento dos estacionamentos, gerenciamento dos patrocínios em 
conjunto com a Comissão Organizadora, comercialização dos espaços destinados à área comercial, 
parque de diversão, cervejaria, camarote e praça de alimentação, para atendimento à FAICC – Festa 
Agropecuária e Industrial de Cerqueira César, prevista para ocorrer nos dias 09, 10, 11 e 12 de 
outubro de 2026. DETERMINO: Que seja revogado o certame, conforme disposto no artigo 71, inciso 
II da Lei nº. 14.133/2021. Prefeitura de Cerqueira César, 25 de agosto de 2026 É Diego Augusto 
Berti Cinto É Prefeito de Cerqueira César.

FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINOc PESQUISA 
E ASSISTÊNCIA DO ÕCFMRPUSP ` FAEPA

COMUNICADO N� 258/2026
SELEÇÃO DE AUXILIAR FARMACÊUTICO 

POR PRAZO DETERMINADO PARA RIBEIRÃO PRETO
PERÍODO DE INSCRIÇÕES:

0h d÷ dia 26/08/2026 ¬ñ 14h d÷ dia 04/09/2026
As inscrições ser£o efetuadas através da internet no site ÍÍÍ.faepa.br.

Mais informações também ñodem ser consultadas no site

PREFEITURA MUNICIPAL 1E URU
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/2026 - PROCESSO ADMINISTRATIVO NM 072/2026
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, o Registro de Preços para a Aquisição de Medicamentos, conforme 
especificações constantes do Termo de Referência, que integra este Edital como Anexo I. DATA E HORA DA 
SESSÃO PÚBLICA: 14/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília). CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço 
MODO DE DISPUTA: Aberto AMOSTRA: Não PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. LINK: SCPI Portal 
de Compras (http://prefeituradeuru.ddns.net:8079/comprasedital/)

URU, 2ú DE AGOSTO DE 2026. ROBSON EDUARDO FORTE PREFEITO MUNICIPAL DE URU

MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO PIÇARRAS
AVISO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO LICITATÓRIO NÑ 030/2026 y FMS
PREGÃO ELETRÔNICO NÑ 019/2026 y FMS

O Município de Balneário Piçarras, através do Fundo Municipal de Saúde, com fundamento 
na Lei Federal nº 14.133/2021 e no Decreto Municipal nº 616/2023, torna público ïue fará 
realizar PREGÃO ELETRÔNICO, tipo MENOR PREÇO POR ITEM, por meio do SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS, para futura contratação de empresa especializada em 
medicamentos, suplementos alimentares e correlatos, para atender as necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde de Balneário Piçarras/SC, pelo prazo de 1 (um) ano, 
podendo ser prorrogado por igual período, com renovação de saldo. Valor de referência: R$ 
382.300,00. Recebimento das propostas: 08h do dia 27/08/2026 até as 13h29min do 
14/09/2026. Data/horário da abertura da sessão pública: 13h30min do dia 14/09/2026. 
Local: Portal do Compras Públicas y www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital na 
íntegra encontra-se disponível no site balneariopicarras.atende.net. Registrado no TCE 
sob o nº 74CB412A86F224D4830AF553BDEDF05087A852B6. Balneário Piçarras (SC), 25 
de agosto de 2026. Karlla Rackel Duarte - Secretária Adjunta de Saúde.

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE - FUERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - 925543
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 24/2026 - FUERN (Edital nº 09/2026 no PNCP)

A Presidente da Fundação Universidade do Estado do Rio Grande do Norte torna público o resultado 
do supracitado Pregão Eletrônico, sendo adjudicada e homologada conforme a seguir:

CNPJ Empresa Vencedora Item Valor Total 
Adjudicado/Homologado

50.121.066/0001-08 IM SOLUCOES INTEGRADAS 
LTDA 1, 2 R$ 299.853,00

- FRACASSADOS 3, 4, 5, 6, 7, 8 -
- DESERTO 9 -

Valor total adjudicado e homologado: R$ 299.853,00 (duzentos e noventa e nove mil oitocentos e 
cinquenta e três reais).

Mossoró/RN. 14 de agosto de 2026.
Professora Doutora Cicília Raquel Maia Leite - Presidente da FUERN

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE - FUERN

AVISO DE LICITAÇÃO
Assunto: Pregão Eletrônico nº 28/2026 - UASG: 925543.

(Edital nº 628/2026 - PNCP/Compras.gov).
Processo: 04410034.000314/2026-46. Objeto: Contratação para a prestação de serviços 
de implantação, intermediação e administração de um sistema informatizado e integrado, 
com utilização de cartão magnético ou microprocessado, ou outra tecnologia similar, 
de gerenciamento para aquisição de combustíveis (gasolina, álcool, óleo diesel, arla 
32 e lubrificantes), com vistas a abastecimento dos veículos oficiais (automóveis tipo 
passeio e utilitários) da FUERN.  Abertura às 08:00 horas de 06 de setembro de 2026
no https://www.gov.br/compras/pt-br. Edital disponível em https://www.gov.br/compras/pt-br 
e http://www.uern.br/. Dúvidas pelo (84) 3315-2113 ou contratacoes@uern.br.

Mossoró/RN, 13 de agosto 2026.
Amábilis de Oliveira e Silva - Agente de Contratação - DLC.

Portaria nº 2874/2026- GP/FUERN

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ
AVISO

RERRATIFICAÇÃO E PRORROGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 639/2026
A Prefeitura do Município de Jundiaí-SP, torna público que no Edital referente 5 pregão eletrônico nJ 
139/2026, publicado em 05-08-2026, cujo objeto é ² Fornecimento de Cortina em rolo, Screen Solflex 
3%, padrão off white, sob o sistema de Registro de Preços. Processo SEI nJ 23877/2026, sofreu altera-
ções em seu corpo de acordo com o Termo de Rerratificação e Prorrogação do Edital, os quais estão 
disponíveis na íntegra, no site www.jundiai.sp.gov.br (entrar no lin¶ “Licitações/Compra Aberta” 
² Consulta de Licitações ² pregão eletrônico ² Consultar pregão eletrônico ² Editais/Anexos) - grátis 
ou no Paço Municipal “Nova Jundiaí”, Departamento de Compras Governamentais ² 4° andar ² Ala 
Norte, de 2L a 6L feira, das 09:00 5s 18:00 horas, mediante o pagamento de R$ 10,00 (dez reais).
- ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA COMERCIAL: pelo site www.jundiai.sp.gov.br - lin¶ 
“Licitações/Compra Aberta ² Acesso ao Sistema ² pregão eletrônico ² Consultar pregão eletrônico”, 
até o horário da abertura, que dar-se-á no dia 09 de setembro de 2026e às 09:00 horas.

FELIPE AUGUSTO DE ALMEIDA SOUZA
Diretor do Departamento de Compras Governamentais

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CÉSAR
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

ADRIANA DE FÁTIMA PRESENTE, Secretária Municipal de Educação, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e em conformidade com o disposto no artigo 
71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133/21 c/c Lei 10.520/02; vem através deste, HOMOLOGAR as 
empresas AGR SOLUÇÕES EM HIGIENIZAÇÃO E DESCARTÁVEIS LTDA, CAMPOS SOLUÇÕES 
ATACADISTAS LTDA, CIRURGICA UNIÃO LTDA, DISTRIBUIDORA CLEAN PAPER SOLUTION 
LTDA, EMERSON LUIZ DA SILVA, FORTRIZ EQUIPAMENTOS LTDA, LICITA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS DE LIMPEZA E DESCARTÁVEIS LTDA, PAPERMAX COMERCIAL LTDA, PARILIMP 
COMERCIO DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE LIMPEZA LTDA, ZÉLIA MARIZA DOS SANTOS 
PEREIRA DE FREITAS, referente ao Pregão Eletrônico nº 076/2026 É Processo Licitatório nº 
090/2026 É Registro de Preços, cujo objeto é a eventual aquisição de materiais de limpeza para a 
Secretaria Municipal de Educação. Homologado em: 25/08//2026.

EXTRATO DE ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS
Modalidade: Pregão Eletrônico nº 076/2026 – Processo Licitatório nº 090/2026 – Registro de 
Preços. Contratante: Prefeitura Municipal de Cerqueira César/SP. Contratadas: AGR SOLUÇÕES 
EM HIGIENIZAÇÃO E DESCARTÁVEIS LTDA, CAMPOS SOLUÇÕES ATACADISTAS LTDA, 
CIRURGICA UNIÃO LTDA, DISTRIBUIDORA CLEAN PAPER SOLUTION LTDA, EMERSON 
LUIZ DA SILVA, FORTRIZ EQUIPAMENTOS LTDA, LICITA DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE 
LIMPEZA E DESCARTÁVEIS LTDA, PAPERMAX COMERCIAL LTDA, PARILIMP COMERCIO 
DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE LIMPEZA LTDA, ZÉLIA MARIZA DOS SANTOS PEREIRA 
DE FREITAS. Objeto: Eventual aquisição de materiais de limpeza para a Secretaria Municipal de 
Educação. Data de Assinatura das Atas de Registro de Preços: 25/08//2026.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
JOSÉ VANDES DOMINGUES VAZ, Secretário Municipal de Obras, Serviços e Infraestrutura, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, Decreto Municipal nº 4.307/19, 
e em conformidade com o disposto no artigo 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133/21, HOMOLOGA 
a empresa MB ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa 
com fornecimento de mão-de-obra, equipamentos e materiais para construção de unidades 
habitacionais Minha Casa Minha Vida, com valor global de R$ 2.598.988,52 (dois milhões, 
quinhentos e noventa e oito mil, novecentos e oitenta e oito reais e cinquenta e dois centavos),  
referente à Concorrência Pública nº 009/2026 É Processo nº 107/2026.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
JOSÉ VANDES DOMINGUES VAZ, Secretário Municipal de Obras, Serviços e Infraestrutura, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, Decreto Municipal nº 4.307/19, 
e em conformidade com o disposto no artigo 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133/21, ADJUDICA 
a empresa MB ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO LTDA, cujo objeto é a contratação de empresa 
com fornecimento de mão-de-obra, equipamentos e materiais para construção de unidades 
habitacionais Minha Casa Minha Vida, com valor global de R$ 2.598.988,52 (dois milhões, 
quinhentos e noventa e oito mil, novecentos e oitenta e oito reais e cinquenta e dois centavos) 
referente à Concorrência Pública nº 009/2026 É Processo nº 107/2026.

EXTRATO DE CONTRATO DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
Modalidade: Concorrência Pública nº 009/2026 É Processo nº 107/2026. Contratante: Prefeitura 
Municipal de Cerqueira César/SP. Contratada: MB ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO LTDA. Valor: 
R$ 2.598.988,52 (dois milhões, quinhentos e noventa e oito mil, novecentos e oitenta e oito reais e 
cinquenta e dois centavos). Objeto: contratação de empresa com fornecimento de mão-de-obra, 
equipamentos e materiais para construção de unidades habitacionais Minha Casa Minha Vida. Data 
de Assinatura do Contrato: 25/08/2026.
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EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, que 

devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo 
descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Limeira-SP. Bairro Terras de São Bento II. Rua das Lavandas, nº 
121 - Lt. 04 da Qd. “L” do loteamento Terras de São Bento II - no Condomínio Terras de São Bento II. CASA. Áreas totais: terr. 281,62m² e constr. 191,13m², sendo: 
182,97m² (residência) e 8,16m² (piscina). Matr. 71.961 do 2º RI local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventuais divergências 
das áreas de terreno e construída que vierem a ser apuradas no local, com as averbadas na matrícula e lançadas no Cadastro Municipal, bem como, a averbação 
do nome do condomínio, se entender necessário, correrão por conta do Comprador; (ii) O Comprador deverá se cientifi car das exigências e restrições convencio-
nais que constam na AV-01 da citada matrícula; (iii) Ocupada (AF). 1º Leilão: 09/09/2026, às 15:00 Lance mínimo: R$ 2.165.097,76. 2º Leilão: 11/09/2026, às 15:00 
Lance mínimo: R$ 1.536.304,68. Condição de ãagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, 
através da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 
hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de 
preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, 
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.
com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente 

Edital, que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º 
ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. 1. Localização do imóvel: Cajamar-SP. Bairro Paraí-
so. Rua Caçapava, s/nº (no Cadastro Municipal constam nºs 09 e 29)- Lt. 01 e 02 da Qd. “H” do loteamento Recanto São Jerônimo. TERRENO. Área 
total com 2.686,35m². Matr. 180.970 e 180.971 do 2º RI de Jundiaí-SP. Obs.: (i) Competirá exclusivamente ao adquirente, se necessário e sem direito 
a reembolso, a regularização de eventual necessidade de demarcação/desocupação do terreno, regularização de eventual divergência da área de 
terreno que vier a ser apurada no local, com a averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal; (ii) Desocupado (AF). 1º Leilão: 09/09/2026, 
às 15:00 Lance mínimo: R$ 1.117.968,07. 2º Leilão: 11/09/2026, às 15:00 Lance mínimo: R$ 590.836,16. Condição de ãagamento: à vista, mais 
comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da partici-
pação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e 
www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, 

que devidamente autorizado pelo BRADESCO  ADMINISTRADORA  DE CONSÓRCIOS  LTDA., inscrito no CNPJ sob nº 52.568.821/0001-22, promoverá a 
venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Ilha Solteira-SP. 
Bairro Sítio de Recreio Futurama. Rodovia Projetada Ilha Solteira / Santa Fé do Sul (Alameda das Rosas, s/nº) - Lt. 05-B da Qd. “B” do loteamento Sítios 
de Recreio Futurama. CASA. Áreas totais: terr. 2.500,00m² e constr. estimada no local 131,12m². Matr. 6.109 do RI local. Obs.: (i) Construção pendente de 
averbação no RI. Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área construída que vier a ser apurada no local, com a 
averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal, bem como, a averbação da construção e a baixa da afetação da AV-5, se entender necessário, corre-
rão por conta do Comprador; (ii) Ocupada (AF). 1º Leilão: 09/09/2026, às 15:00 Lance mínimo: R$ 276.000,00. 2º Leilão: 11/09/2026, às 15:00 Lance mínimo: 
R$ 165.600,00. Condição de ãagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da pla-
taforma www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de ante-
cedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de prefe-
rência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, 
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.
com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Ofi cial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente 

Edital, que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 
2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Marília-SP. Bairro Fragata. Rua 
Feres Mattar, nº 333 - Lt. 14 da Qd. 12 � Secção “C”. CASA. Áreas totais: terr. 336,32m² e constr. 160,84m² (lançado no Cadastro Municipal 198,76m²). 
Matr. 7.780 do 1º RI local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área construída que vier a 
ser apurada no local, com a averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal, correrão por conta do Comprador; (ii) Ocupada (AF). 1º Leilão:
09/09/2026, às 15:00 Lance mínimo: R$ 618.843,33. 2º Leilão: 11/09/2026, às 15:00 Lance mínimo: R$ 361.800,00. Condição de ãagamento: à 
vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. 
Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fidu-
ciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 
13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br 
e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Ofi cial JUCESP nº 844

PREGÃO ELETRÔNICO BINACIONAL
AF y991-26

Daniele Tassi ëimioni Gemael
Superintendente de Compras 

Bruno Arnaldo Hu� de Belmont å.
Superintendente Adjunto de Compras

Objeto: Contratação de serviços para a implantação de sistema de revestimento de alto 
desempenho para piso industrial na oficina industrial da ITAIPU, incluindo o fornecimento de 
equipamentos, ferramentas, mão de obra e materiais.

Condição de Participação: empresa legalmente estabelecida no Brasil ou no Paraguai.

Caderno de Bases e Condições: disponível nos sites https://compras.itaipu.gov.br e 
https://compras.itaipu.gov.py.

Recebimento das Propostas: at^ as Zh (horário de Brasília� de o0 de setembro de 2026.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CORONEL MACEDO

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 60/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 33/2026
MOD/LICITAÇÃO: Concorrência nº 02/2026. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE CORONEL 
MACEDO. CONTRATADA: CONSTRUTORA 
TANTINI GARCIA LTDA. OBJETO: Contrata-
ção de empresa de engenharia para execução 
do Projeto Técnico de Conservação do Solo e 
Escoamento de Águas Pluviais, aprovado pelo 
Escritório de Defesa Agropecuária (EDA) de Ava-
ré (Processo nº SAA-PRC-2021/13488). VALOR 
TOTAL: R$ 69.934,92 (sessenta e nove mil 
novecentos e trinta e quatro reais e noven-
ta e dois centavos). DATA DA ASSINATURA: 
25/06/2026. VIGÊNCIA: O prazo de vigência do 
contrato é de 12 (doze) meses. FUNDAMENTA-
ÇÃO: embasado na Lei nº 14.133/2021.

Coronel Macedo/SP, 01 de julho de 2026.
Diego Garcia Batista - Prefeito Municipal

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TELEVISÃO POR ASSINATURA - ABTA
(CNPJ 061.844.049/0001-15)

CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA 
ELEIÇÃO DOS CONSELHOS DIRETOR E FISCAL

Ficam os senhores associados convocados à Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira 
de Televisão por Assinatura - ABTA, que se realizará por meio eletrônico no dia 24 de setembro de 
2026, às 10h, em primeira convocação, com a presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) de seus 
membros com direito a voto; às 10h30min, em segunda convocação, com 50% (cinquenta por cento) de 
seus membros com direito a voto e, em terceira convocação, no dia 28 de setembro de 2026, às 10h, 
com qualquer número de membros, para tratar dos seguintes assuntos:
I. Eleição e posse dos Conselhos Diretor e Fiscal;
II. Outros assuntos de interesse.
Obs: Para a votação em Assembleias da ABTA, a participação será por meio de correio 
eletrônico, conforme permite o Estatuto Social, em seu Artigo 43. Vide instruções no anexo.
A nomeação de procurador deverá ser feita por escrito, com, no mínimo 24 horas de 
antecedência.

São Paulo, 26 de agosto de 2026
OSCAR VICENTE SIMÕES DE OLIVEIRA

Presidente Executivo

Agropecuária Tsuguio Tanaka Dez Ltda.
CNPJ/MF nº 56.252.034/0001-28 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam os sócios da Agropecuária Tsuguio Tanaka Dez Ltda. (“Sociedade”) convocados a comparecer à Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária a ser realizada em 03/09/2026, às 13h30, em primeira convocação, e às 14h00, em segunda 
convocação, de modo exclusivamente digital, para deliberar as seguintes matérias: Matérias: 1. Discutir, deliberar e 
votar sobre os relatórios da Diretoria da Sociedade e das Contas dos exercícios financeiros de 2023, 2024, 2025 e do 
1° semestre do exercício de 2026; 2. Deliberar sobre a destituição dos administradores: Getúlio Minoru Tanaka; Izaura 
Setsuko Tanaka; Amelia Sumiko Tanaka; Hiroko Maria Tanaka Kato e Maria Takahaki Tanaka do cargo de administradores 
da Sociedade; 3. Indicação e eleição da nova Administração da Sociedade; 4. Alteração e reforma integral do Contrato 
Social para adequá-lo as regras e condições da Lei n° 10.406/02 (“Código Civil”); e 5. Contratação do escritório AYA 
Advogados para atuação no processo n° 0004367-47.2015.8.26.0356. Da Justificativa da Convocação: O presente edital 
é expedido pelos sócios Hiroko Maria Tanaka Kato, Koji Kato, Izaura Setsujo Tanaka, Tereza Yoshiko Tanaka Obara, Arlindo 
Kenji Tanaka, Helena Shioko Tanaka Nakamura, Carlos Nakamura, Juliana Tanaka Obara de Souza e Márcio Obara, pois, a 
administração foi formalmente notificada por escrito em 13/08/2026, para que convocasse assembleia fundamentada 
indicando as matérias ora pautadas. Considerando que o administrador não realizou a devida convocação no prazo de 
8 (dias), a presente convocação é feita diretamente por estes sócios, nos exatos termos do artigo 1.073, inciso l, da Lei 
n° 10.406/2002 (Código Civil). Das Instruções para a Assembleia Online: 1. A Assembleia será realizada por meio da 
plataforma Microsoft Teams Meeting, acessível pelo seguinte link: https://teams.microsoft.com/meet/255350054761
864?p=imcOEmG4sBdwdsXlCnID da Reunião: 255 350 054 761 864 Senha: FV73uc3Y 2. Recomenda-se o ingresso com 
10 minutos de antecedência do horário designado para o início da assembleia. Os participantes deverão manter suas 
câmeras ligadas e estar aptos a habilitar seus microfones quando solicitados, para sua identificação. 3. A Sociedade não 
se responsabiliza por falhas de conexão à internet ou qualquer outro fator técnico que dificulte ou impeça a participação 
dos sócios na Assembleia. Cada participante deve assegurar previamente o adequado funcionamento dos recursos 
necessários ao acesso. 4. As deliberações serão tomadas durante a Assembleia, mediante manifestação verbal dos sócios 
no momento da votação. 5. A participação dos sócios dar-se-á mediante envio de documento de identidade válido ou por 
procurador regularmente constituído, mediante apresentação da respectiva procuração e documento de identificação 
do mandatário, que deverão ser encaminhados para os e-mails pyumi@pyconsultoria.com.br, amatias@pyconsultoria.
com.br e aoliveira@pyconsultoria.com.br até o dia 31/08/2026, sob pena de impossibilidade de participação e exercício 
de voto na Assembleia. São Paulo/SP, 25/08/2026. Hiroko Maria Tanaka Kato, Sócia; Koji Kato, Sócio; Izaura Setsuko 
Tanaka, Sócia; Tereza Yoshiko Tanaka Obara, Sócia; Arlindo Kenji Tanaka, Sócio; Helena Shioko Tanaka Nakamura, Sócia; 
Carlos Nakamura, Sócio; Juliana Tanaka Obara de Souza, Sócia; Márcio Obara, Sócio. (26 e 27/08/2026)

SEMENTES ESPERANÇA 
COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO LTDA.
CNPJ/ME nº 55.859.656/0001-56

NIRE nº 35.203.655.001
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DATA, HORA E LOCAL: Aos 11/9/2026 às 10:00 horas, 
na sede social da empresa. ORDEM DO DIA: I) Discutir 
e deliberar sobre as retiradas mensais à titulo de “pro-
labore” dos sócios e administrador da sociedade. II) 
Outros assuntos de interesse social. Jaboticabal, 25 de 
agosto de 2026. ass.) Fernando Vianna Borges - sócio-
administrador.                                        (26, 27 e 28/8)

Prefeitura Municipal da Estância Climática de Campos Novos Paulista
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 24/2026 - PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº. 51/2026 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS DE COLETA, 

TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUO HOSPITALAR. TIPO 
DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO DO ITEM. DATA DA ABERTURA: 14 DE SETEMBRO DE 
2026. LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br - EDITAL: na integra a disposição 
dos interessados nos endereços eletrônicos: www.portaldecompraspublicas.com.br e 
www.camposnovospaulista.sp.gov.br e na Prefeitura Municipal de Campos Novos Paulista 
no endereço acima indicado. Campos Novos Paulista, 25 de agosto de 2026. FLAVIO 
FERMINO EUFLAUZINO - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO 
Edital e PreæÐo Eletrônico nº ~2/2~2f õ Compras }ov

Edital nº 06/2026 e Pregão Eletrônico nº 90006/2026 – Interno. 
Órgão/Entidade: Câmara Municipal de Mairiporã Â SP. Processo 
Administrativo nº 1.205/2026. Objeto: Contratação de solução 
corporativa unificada para a plataforma de cibersegurança para 
todo ambiente da rede da Câmara Municipal de Mairiporã, conforme 
condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência e 
demais anexos. Tipo: Menor preço global. Data de realização da 
sessão pública: 21/09/2026, às 9h. Local de Realização da Sessão 
Pública:  será realizada por meio eletrônico no Sistema de Compras 
do Governo Federal: www.gov.br/compras. Contato: (11) 4604-0800, 
ramal 253; e-mail: compras@mairipora.sp.leg.br. Edital: disponível em 
www.mairipora.sp.leg.br, Atividades Legislativas, Portal da Transparência Â 
Licitações e Contratos e no Portal Nacional de Compras Públicas Â PNCP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇARIGUAMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 19/2026
PROCESSO Nº 74/2026

OBJETO: Registro de preços para futura e eventual fornecimento de extintores 
de incêndio, suportes para fixação em parede e placas de sinalização, bem como 
para a prestação dos serviços de recarga, manutenção e testes hidrostáticos 
dos equipamentos, destinados a compor os prédios públicos da Prefeitura de 
Araçariguama, pelo período de 12 meses. Sessão Pública do Pregão Eletrônico N.º 
19/2026: 11/09/2026 às 09:00hs, endereço: www.novobbmnet.com.br. O edital em 
seu inteiro teor estará à disposição a partir do dia 26/08/2026, das 09h às 16h30 no 
endereço Rua São João n° 228, Centro, Araçariguama-SP, no endereço eletrônico 
acima mencionado e também no site da Prefeitura www.aracariguama.sp.gov.br

 MUNICÍPIO DE CATANDUVA – SP
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/2026 Â Objeto: Registro de Preços para futura 
e eventual aquisição de Kit Lanches para a Secretaria Municipal de Educação 
e demais secretarias da municipalidade, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência, Anexo I deste edital. LIMITE DE 
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: ATÉ O DIA 10/09/2026 ÀS 08:30 HORAS. 
DATA E HORA DO PREGÃO: DIA 10/09/2026 ÀS 09:00 HORAS. O edital completo 
encontra-se disponível: Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil (www.bll.org.br); e 
site do Município www.catanduva.sp.gov.br Â link: https://www.catanduva.sp.gov.
br/portal/editais/1. Informações: Prefeitura do Município de Catanduva Â Divisão de 
Licitações e Contratos Â 5º Andar, sito à Praça Conde Francisco Matarazzo, 01 Â 
Centro Â Catanduva-SP ou, através do e-mail: licitacao.edital@catanduva.sp.gov.br. 
Catanduva, 25 de agosto de 2026. Edilaine da Silva - Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE OSVALDO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO 

PE 36/26 – OBJ.: Contrat. de empr. especializada p/ prestação continuada de serviços de te-
lecomunicações, compreendendo telefonia fixa corporativa, bem como telefonia móvel corpo-
rativa p/ período inicial de 12 meses. A data de realização dos lances será no dia 11/09/26 às 
09:00h (horário de Brasília). A sessão será realizada na plataforma no end. eletrônico: www.
portaldecompraspublicas.com.br. O Edital encontra-se disp.: no site do Mun. www.osvaldocruz.
sp.gov.br, menu transp. submenu Licit. 
CHAMAMENTO P/ CREDENCIAMENTO 05/26 - A PMOC, torna-se público nos termos da Lei 
n°14.133/21 e da legislação pertinente, o Chamamento p/ Credenciamento  05/26. Informa que esta-
rá recebendo as documentações p/ credenciamento dos interessados a partir do dia 11/09/26, à partir 
dás 09:00 h, no Depart. Licit. Â Praça Hermínio Elorza, n. 448, Centro Â Osvaldo Cruz-SP, cujo obj. é 
o Credenciamento de pessoa jurídica p/ prestação dos serviços de atendimento na área de psicologia 
c/ capacitação e aprimoramento em análise do comportamento aplicada (ABA), p/ atuação como 
Terapeuta ABA, visando atender demanda da Rede Mun. de Saúde, p/ período de 12 meses. O Edital 
encontra-se disp. através do link: www.osvaldocruz.sp.gov.br, botão Menu Transp., submenu Licit. 

Osvaldo Cruz, 25/08/26 Â Vera Lúcia Alves Â Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL ÞE CONFINS MG
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 014/2026

O Município de Confins/M¹ torna público 
aos interessados a realização da Licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 
014/2026,  PROCESSO LICITATORIO Nº 
084/2026 cujo objeto é: Contratação de em-
presa especializada em engenharia para 
execução dos serviços remanescentes vi-
sando Ë conclusão da obra da Estratégia 
Saúde da Família (ESF� Gameleira, localiza-
da no Município de Confins/MG, para aten-
dimento Ë Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Urbanos de Confins/MG. Entrega 
das propostas será até às 09:00hs do dia 
14/09/2026 e abertura Ës 09:30hs da mesma 
data. O edital poderá ser adquirido no Link: 
https://www.confins.mg.gov.br/portal/editais/1. 
www.licitardigital.com.br  na Plataforma do Lici-
tar digital e no PNCP https://www.gov.br/pncp/
pt-br.  Tel. de contato  (31) 3665-7829. Maria 
Aparecida de Oliveira - Pregoeira.

Pregão Eletrônico nÐ 037/2026 (Contratação PNCP 080010-143/2026) 
Registro de preços para aquisição de aparelhos de ar-condicionado portáteis.

Abertura da Sessão de Lances: 09/09/2026 às 14:00 horas.

Edital: encontra-se disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico: 
https://ww2.trt2.jus.br/transparencia/licitacoes-compras-e-contratos/lic
itacoes/licitacoes-em-andamento-/-retirada-de-editais

TRIBW�AL R¥GIO�AL DO TRABALHO
DA iG R¥GIÃO

AVIyO D¥ LI§ITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS
PC.906/2026 – PE.10.008/2026 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E MANUTENÇÃO 
CONTINUADA EM PARQUES, PRAÇAS, ÁREAS DE LAZER E ÁREAS VERDES NO 
MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO, COM FORNECIMENTO DE INSUMOS, 
MÃO-DE-OBRA E LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS. – O edital estará disponível para 
realização de download no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), no Sistema 
Eletrônico de Compras/SBC (https://compras.saobernardo.sp.gov.br), bem como para 
consulta e obtenção no Serviço de Obras e Serviços de Engenharia w SA.211.3, na Av. 
Kennedy nÐ 1100 w “Prédio Gilberto Pasin”, Bairro Anchieta, nesta cidade, das 8h30 às 
17h00, devendo o interessado estar munido de pen-drive. – PRAZO FINAL PARA 
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS E ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 11/09/2026 
às 09h00. – S. B. Campo, 29 de agosto de 2026.

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

AVISO DE DISPENSA 
DISPENSA Nº 100/2026 - Processo 

Nº 987/2026. Amparo legal: Lei 14.133/2021, 
Art. 75, inc. II. Objeto: AQUISIÇÃO DE TELAS 
INTERATIVAS DE 75 POLEGADAS, ACOM-
PANHADAS DE SUPORTE MÓVEL E DEMAIS 
ACESSÓRIOS NECESSÁRIOS AO PLENO 
FUNCIONAMENTO. Recebimento das Pro-
postas: dia 26 de agosto de 2026 as 08:00 até 
o dia 28 de agosto de 2026, as 23:59. Abertu-
ra das Propostas: dia 31 de agosto de 2026. 
O aviso e seus anexos e alterações na íntegra 
encontram-se disponíveis nos endereços da in-
ternet: www.palmital.sp.gov.br e no PNCP www.
pncp.gov.br. Ptal, 25/08/2026. Luis Gustavo 
Mendes Moraes Â Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PALMITAL

Aviso de licitação aberta. Pregão Eletrô-
nico nº 17/2026 - Proc. nº 36/2026. Registro 
de Preços para GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
E MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE desti-
nados ao CIVAP e ao SAMU/Assis. Exclusivo 
para ME e EPP. Tipo: menor preço. A sessão 
pública será realizada na plataforma eletrôni-
ca (Sistema Eletrônico FIORILLI) http://licita.
civap.com.br:8079/comprasedital e sua aber-
tura dar-se-á no dia 15 (quinze) de setembro 
de 2026 a partir das 09h00m. Edital e anexos 
disponíveis em www.civap.sp.gov.br - aba “li-
citações”. Informações: silvia.miranda@civap.
sp.gov.br. Assis, 25 de agosto de 2026. Arildo 
Osmar Moro - Presidente.

CIVAP � Consórcio Intermunicipal  
do Vale do Paranapanema

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral  Extraordinária

A Presidente do CONÃYUR, na qualidade também de Pre-
sidente da Comissão Eleitoral, no uso das atribuições es-
tatutárias, convoca os associados em pleno gozo de seus 
direitos sociais para a Assembleia Geral  Extraordinária, a 
realizar-se no dia 10/09/2026 na Rua Marlene Carmem da 
Silva 133 - Tubarão/SC  e virtualmente através de acesso 
ao liný (aplicativo Zoom), em primeira convocação às 19h, 
com a presença de metade mais um dos associados com 
direito a voto, e, em segunda e última convocação, 30 (trin-
ta) minutos após, com qualquer número de presentes, para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1- deliberação 
sobre a reforma integral do Estatuto Social, abrangendo a 
alteração e supressão de  dispositivos;  2- tomar e julgar as 
contas do exercicio, apresentado pela diretoria, com pare-
cer do Conselho fiscal; 3- eleição dos membros efetivos e 
suplentes da Diretoria e do Conselho Fiscal, para mandato 
de 3 (três) anos; 4-  posse dos eleitos. O prazo para regis-
tro de chapas é de 10 (dez) dias contados desta publica-
ção, na secretaria do CONÃYUR. A íntegra da minuta de 
reforma estatutária encontra-se à disposição dos associa-
dos na sede e no sítio eletrônico www.conayur.com.br.

FOLHA
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Nomeado para 
embaixada dos 
EUA diz que não 
vai se envolver em 
eleição no Brasil
O indicado para 
comandar a embai-
xada dos Estados Uni-
dos em Brasília, Daniel 
Perez, afirmou em 
uma entrevista nesta 
semana que não vai se 
envolver com a elei-
ção brasileira. A decla-
ração foi dada ao canal 
Local 10, da Flórida.

“Não haverá 
nenhum envolvimento 
da minha parte em 
relação à eleição no 
Brasil. Isso [a eleição] 
é algo para os brasi-
leiros decidirem. Eles 
têm um processo elei-
toral pelo qual têm de 
passar em outubro, 
e qualquer um que 
sair vitorioso do outro 
lado eu acho que será 
o líder do Brasil e será 
com quem eu vou tra-
balhar”, afirmou Perez.

O indicado, que já foi 
aprovado pelo Senado 
americano, agora 
aguarda a conces-
são do agrément —o 
aval diplomático— do 
governo Lula (PT).

ICE prende quase 50 mil em julho, recorde no 2º mandato do presidente
São Paulo O Serviço de Imigração 
e Alfândega dos Estados Unidos 
(ICE, na sigla em inglês) prendeu 
quase 50 mil pessoas em julho, o 
maior total mensal de detenções 
durante todo o segundo mandato 
de Donald Trump, de acordo com 
o balanço mais recente divulgado.

As 49.571 detenções feitas em ju-
lho representam um salto de 15% 
em relação ao mês anterior, e um 
aumento de 70% ante as 29.241 de 
fevereiro, de acordo com os dados 
governamentais fornecidos pelo 
ICE ao Projeto de Dados sobre De-
portações da Universidade da Ca-

lifórnia, em Berkeley.
O número de prisões em ope-

rações de imigração já é quase o 
quádruplo do que foi registrado 
em janeiro de 2025, quando o pre-
sidente republicano tomou posse. 
As detenções de imigrantes gira-
vam em torno de 10 mil —núme-
ro que inclui estrangeiros transfe-
ridos de cadeias e presídios muni-
cipais ou estaduais e entregues ao 
ICE para serem deportados.

À medida que Washington des-
tinou bilhões de dólares ao setor 
—contratando mais de 12 mil no-
vos agentes— e flexibilizou restri-

ções sobre o poder de atuação do 
departamento de imigração, os 
números não pararam de crescer.

O aumento é resultado do avan-
ço da Casa Branca em sua política 
de deportações em massa. Com a 
indignação pública nas principais 
cidades americanas, o ICE teve de 
mudar a abordagem no começo do 
ano, mas ainda motiva protestos.

A morte de dois cidadãos ame-
ricanos durante uma operação de 
repressão à imigração ilegal no es-
tado de Minnesota gerou revolta 
e reação de grande parte da opo-
sição democrata. Nesse período, 

Agente do ICE, mascarado, em frente a centro de detenção localizado no estado de Nova Jersey Ryan Murphy - 3.ago.26/Reuters

as detenções passaram por uma 
queda de cerca de 20%, manten-
do-se estagnadas até junho, quan-
do voltaram a crescer.

Além de Minnesota, Texas e 
Flórida figuram como responsá-
veis por quase 20 mil das deten-
ções de julho, o que aponta a im-
portância que os governos locais 
deram à agenda de deportação 
da Casa Branca. Nesses dois es-
tados, governados por políticos 
republicanos, as forças policiais 
atuam como braços da fiscaliza-
ção federal por meio de acordos 
de cooperação com o ICE.

70%
é o índice de aumento 
das prisões feitas em 
julho em relação a 
fevereiro deste ano

Governo Trump pausa 
processos de vistos para 
imigrantes em todo o mundo

WaShington | ReuteRS O governo 
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, suspendeu 
de forma temporária os agenda-
mentos de vistos de imigração em 
todo o mundo. A medida ocorre 
em meio à ofensiva do republica-
no para restringir a entrada de es-
trangeiros no país.

Um porta-voz do Departamen-
to de Estado dos EUA afirmou 
nesta terça-feira (25) que o órgão 
iniciou uma iniciativa global de 
treinamento em todas as embai-
xadas e consulados americanos. 
Segundo ele, os agendamentos 
de serviços de visto serão ajusta-
dos para permitir a capacitação.

O Departamento de Estado não 
forneceu detalhes sobre o treina-
mento nem sobre seu cronogra-
ma, limitando-se a divulgar que 
a capacitação tem como objetivo 
ajudar funcionários consulares a 
barrar solicitantes considerados 
propensos a depender de bene-
fícios públicos dos EUA, além de 
garantir que os pedidos de visto 

sejam avaliados de forma “abran-
gente e consistente”.

A suspensão dos agendamen-
tos foi noticiada primeiro pe-
lo Financial Times. Segundo o 
jornal, solicitantes de vistos de 
imigração que tinham entrevis-
tas agendadas em embaixadas e 
consulados dos EUA receberam 
emails informando que seus ho-
rários haviam sido remarcados e 
que seriam posteriormente no-
tificados sobre uma nova data.

Procurada por email, a embai-
xada dos EUA em Brasília não ha-
via respondido. Não está claro se 
a medida também se aplica a so-
licitantes de vistos de turismo.

Trump tem feito uma campa-
nha de deportações em massa 
e repressão à imigração que in-
clui a revogação de vistos e gre-
en cards, além da rejeição de no-
vos pedidos por uma série de mo-
tivos, como opiniões políticas e 
participação em protestos pró-
-Palestina. O republicano afirma 
que a ofensiva tem como objeti-

vo reforçar a segurança interna.
O governo também planeja re-

vogar os vistos de estrangeiros 
que entraram de forma temporá-
ria nos EUA a turismo ou a negó-
cios, mas tentaram estender sua 
permanência ao solicitar asilo. O 
Departamento de Estado come-
çou a revisar esses documentos, 
e os cancelamentos devem ocor-
rer em etapas. A medida pode im-
pactar até 200 mil titulares de vis-
tos no país e solicitantes de asilo.

“Sob a liderança do presiden-
te Donald Trump e do secretário 
Marco Rubio, estamos deixando 
claro que o visto é um privilégio 
—não um direito”, escreveu Tom-
my Pigott, porta-voz do Departa-
mento de Estado. 

A repressão à imigração feita 
por Trump, entretanto, tem sofri-
do alguns reveses judiciais. Na úl-
tima sexta-feira (21), uma juíza fe-
deral dos EUA derrubou uma po-
lítica do governo que suspendia 
a emissão de vistos de imigrante 
para cidadãos de 75 países.

agendamentos de entrevistas estão sendo suspensos; medida visa 
treinamento de embaixadas, afirma Departamento de estado

A juíza Jeannette Vargas, de 
Nova York, anulou a moratória, 
que estava em vigor desde 21 de 
janeiro e também atingia cida-
dãos brasileiros. Na decisão, ela 
escreveu que a política contrari-
ava a lei e excedia a autoridade le-
gal do secretário de Estado, Mar-
co Rubio. A medida se aplicava a 
pessoas que pretendiam morar 
nos EUA e não afetava, por exem-
plo, turistas, estudantes em inter-
câmbio e trabalhadores por tem-
po determinado.

Além do Brasil, estavam na lis-
ta cidadãos de países como So-
mália, Rússia, Afeganistão, Irã, 
Iraque, Egito, Nigéria, Tailândia 
e Iêmen, entre outros. O Depar-
tamento de Estado argumenta 
que os imigrantes desses países 
representam “um alto risco de 
dependerem de assistência soci-
al ou de se tornarem um peso pa-
ra as finanças públicas”.

A magistrada concluiu, porém, 
que os funcionários consulares 
foram instruídos a recusar vistos 
de imigração com base apenas no 
país de origem dos solicitantes, 
mesmo quando as pessoas cum-
priam os demais requisitos pa-
ra a autorização. Cabe recurso.

A repressão de Trump à imi-
gração tem sido condenada por 
grupos de direitos humanos, que 
a consideram discriminatória e 
uma violação dos direitos à li-
berdade de expressão e ao devi-
do processo legal. Essas organi-
zações também afirmam que a 
ofensiva criou um ambiente in-
seguro nos EUA.
Com the New York times
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dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana  
ter. Mundo Leu qua. Rui Tavares  qui. Lúcia Guimarães      
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick 

 -
Rui Tavares 
Historiador, deputado na assembleia da república de Portugal  
e autor de “agora, agora e Mais agora”

Países enormes fazem as guerras que 
querem, e nações médias devem se unir

K iev, Ucrânia. O alarme toca insistentemente pe-
la terceira vez, apontando que foi detectado 

mais um ataque aéreo de um míssil vindo na nossa 
direção. No aplicativo, a mensagem diz apenas que 
devemos nos dirigir ao abrigo antiaéreo mais pró-
ximo que, no nosso caso, é um bunker no terceiro 
subsolo do estacionamento do hotel onde estamos.

Dezenas de pessoas descem as rampas de acesso. 
Quando chegamos já estão lá o presidente da Fin-
lândia, Alexander Stubb, e o primeiro-ministro de 
Luxemburgo, Luc Frieden, ao qual sou apresentado 
por António Costa, presidente do Conselho Euro-
peu. Por sua vez, caberá àqueles dignitários, aos di-
plomatas, aos muitos jornalistas que estão ali e a nós 
deputados (faço parte de uma delegação parlamen-
tar) viver o que passam os ucranianos todos os dias.

Após um tempo, sem novidades sobre o ataque, 
voltamos ao hotel. Mas quando passa da meia-
-noite soa o alarme de novo. Desta vez, são dro-
nes. Ficamos atentos a outras mensagens; um 
amigo promete alertar se suas fontes britânicas 
e americanas avisarem que o ataque vem para o  
nosso lado. Adormeço.

De manhã, o relatório confirma que o ataque foi 
de drones e que um ou mais se chocaram contra um 
prédio de 14 andares nos subúrbios da capital ucra-
niana. Não se sabe ainda se houve mortos ou feridos.

E assim é, todos os dias e noites, há quatro anos 
e meio. Em várias cidades 
ucranianas, milhões de habi-
tantes tentam levar uma vi-
da normal, com supermerca-
dos, escolas e empregos. Os 
drones e mísseis matam com  
regularidade crescente.

Mais de 400 pessoas comuns 
—falo só de civis, não alvos 
militares— perderam a vida 
só neste último mês de julho. 
E a maior preocupação, nes-
te momento, nem é a dos ata-
ques aéreos, mas a de se pre-
pararem para mais um inver-
no com temperaturas muito 
negativas, na ordem dos 20ºC 
abaixo de zero, durante o qual 
podem não ter eletricidade, água ou aquecimento 
por períodos prolongados.

Podemos falar da guerra como grande abstração 
geopolítica ou podemos falar das pessoas que dela 
são vítimas. Se falarmos do conflito como um jogo 
de poder, pode acontecer que numa situação este-
jamos do lado das vítimas e em outra do lado dos 
perpetradores, como aquelas pessoas que são con-
tra Putin, mas apoiam Netanyahu (ou vice-versa). 
Ou podemos escolher o lado da coerência, em que 
uma vida inocente é uma vida inocente e um crime 
de guerra é um crime de guerra, seja quem for a ví-
tima e o perpetrador.

Escolher o lado das pessoas comuns não nos im-
pede de fazer análise geopolítica. Mas aí ela muda 
de figura: já não se trata de procurar o inimigo do 
meu inimigo e tentar ver nele um amigo. Trata-se 
de perceber que aquilo que está em jogo, aqui na 
Ucrânia como ali na Palestina, é se os países pode-
rosos ou por eles apoiados podem atribuir a si mes-
mos o direito de invadir e matar, ou se ainda deve-
mos nos unir para tentar ter um mundo de regras, 
diplomacia e direitos humanos.

Quando temos um mundo em que os países enor-
mes como a Rússia e os EUA fazem as guerras que 
querem, a única solução é os países médios se uni-
rem para se protegerem e salvarem a paz. E isso dei-
xa uma escolha a países grandes como Brasil: ser o 
menor dos enormes ou o maior dos restantes.

Na Ucrânia, alarmes 
expõem peso do conflito

Aquilo que está 
em jogo, aqui na 
Ucrânia, como 
ali na Palestina, 
é se os países 
poderosos ou 
por eles apoiados 
podem atribuir 
a si mesmos 
o direito de 
invadir e matar

EUA voltam a bombardear 
Pacífico após 2 meses de trégua 
e em meio a ofensiva retórica

 -Daniela Arcanjo

Buenos Aires Após dois meses de 
aparente trégua em operações na 
América do Sul, os Estados Uni-
dos retomaram os ataques a lan-
chas que supostamente carre-
gam drogas nas águas da região, 
matando duas pessoas em uma 
embarcação no oceano Pacífico.

O modus operandi não mudou: 
na segunda (24), o Comando Sul 
dos EUA divulgou, sem mostrar 
evidências, que havia feito “ataque 
cinético letal contra uma embar-
cação que operava discretamente 
em rotas de narcotráfico estabele-
cidas no Pacífico Oriental”.

“A operação resultou na morte 
de dois narcoterroristas”, escre-
veu a unidade no X, em mensa-
gem acompanhada de um vídeo 
da suposta operação, semelhan-
te aos mais de 60 ataques que já 
mataram ao menos 220 pessoas 
até agora: uma lancha em mo-
vimento sendo atingida por um 
projétil e explodindo em chamas.

“Deixe-me ser claro: não per-
mitiremos que narcoterroristas 
operem impunemente no hemis-
fério ocidental nem que seu ve-
neno mortal chegue às comuni-
dades americanas. Esta operação 
é uma demonstração poderosa 
de nossa precisão letal, capaci-
dade esmagadora e determina-
ção absoluta em proteger o ter-
ritório dos EUA”, afirmou o gene-
ral Francis Donovan, responsável 
pelo Comando Sul.

O ataque teria ocorrido no do-
mingo (23), mais de dois meses 
após 21 de junho, quando a últi-
ma ofensiva do tipo havia sido 
anunciada, matando duas pes-
soas acusadas pelos EUA de se-
rem narcotraficantes.

Naquele dia, o ultradireitista 
Abelardo de la Espriella era elei-
to presidente da Colômbia, mar-
co de uma guinada ideológica na 
América do Sul que colocou ali-
ados de Donald Trump na Presi-
dência de diversos países.

A rota marítima não é a princi-
pal via de tráfico para os EUA, e a 
quantidade de fentanil que pas-
sa pelo Caribe, de acordo com a 
opinião de especialistas, é irrisó-
ria —o opioide é responsável por 
uma grave crise de saúde pública 
americana, razão pela qual frases 
como a do general, que citou um 
“veneno mortal” nos EUA ao fa-
lar do ataque, podem reverberar 
tanto no país.

A ofensiva começou em setem-
bro para pressionar adversários 
de Trump na região, sendo o prin-
cipal deles Nicolás Maduro, atual-
mente preso em Nova York após 
ser capturado pelos EUA em Ca-
racas no começo do ano.

Até o final de outubro passado, 
todos os ataques haviam sido no 
Caribe, perto da Venezuela. Na 
época, Washington enviou o USS 
Gerald Ford, maior porta-aviões 
do mundo, para as proximidades 
da costa do país, o que fez Madu-
ro colocar as tropas em alerta.

Após a captura do ditador, hou-
ve uma pausa de três semanas 
nos ataques, e, desde então, a fre-
quência das operações caiu. No 
primeiro semestre, um dos prin-
cipais adversários de Trump na 
região, o presidente Gustavo Pe-
tro, ainda estava no poder, e o re-
publicano chegou a afirmar que 
era “uma boa ideia” fazer com o 
colombiano o que os EUA havi-
am feito com Maduro.

Desde então, a região se tor-
nou muito mais aberta às preten-

sões de Trump. Em março, a Ca-
sa Branca lançou o “Escudo das 
Américas”, uma iniciativa que re-
uniu líderes latino-americanos 
alinhados a suas pautas de direita 
para, segundo o que foi anuncia-
do, combater o tráfico de drogas.

No mesmo mês, os EUA anunci-
aram parceria com Equador para 
combater o que chamam de or-
ganizações terroristas. “Realiza-
remos operações conjuntas com 
nossos aliados na região, incluin-
do os EUA. A segurança dos equa-
torianos é nossa prioridade e lu-
taremos para alcançar a paz em 
todos os cantos do país”, disse o 
presidente Daniel Noboa.

Até mesmo o regime da Vene-
zuela, que mantém uma retóri-
ca anti-imperialista, embora sob 
controle dos EUA, tem aceitado 
operações norte-americanas em 
seu território. Em junho, o Co-
mando Sul dos EUA matou Ni-
ño Guerrero, líder da organiza-
ção criminosa Tren de Aragua, 
no estado de Bolívar, no sudes-
te do país.

No começo do mês, a presiden-
te do Peru eleita em junho com 
uma plataforma linha dura, Kei-
ko Fujimori, disse ter comunica-
do ao secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, suas inten-
ções de se juntar ao grupo.

Já Espriella, mal assumiu se re-
uniu com o secretário de Defesa 
de Trump, Pete Hegseth, para au-
torizar operações militares con-
juntas com os EUA no país.

O ataque de domingo mostra 
que apenas as parcerias não têm 
sido suficientes para Washington. 
No dia 12 de agosto, em visita ao 
Panamá, Hegseth disse que pre-
tende expandir as ofensivas pa-
ra operações em terra.

ataque ocorre semanas após secretário de Defesa americano Pete 
Hegseth afirmar que o país quer expandir operações para a terra

Imagem divulgada por Trump que seria de ataque ao líder do Tren de Aragua Donald Trump no Truth Social - 12.jun.26/AFP
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Cidade é um dos 
destinos de 
brasileiros vítimas 
de tráfico humano 

Banteay
Meanchey 

Gabriel e Daniela foram ao 
Camboja para trabalhar; ela foi 
presa, ele voltou em um caixão

 -Victoria Damasceno

PoiPet e Phnom Penh (Cambo-
ja) Naquela manhã do início de 
agosto, os funcionários da fune-
rária Evergreen, nos fundos de 
um templo budista em Phnom 
Penh, capital do Camboja, prepa-
ravam-se para iniciar cremações.

O ritual era burocrático e religio-
so. Um policial preenchia os dados 
de um dos mortos em uma ficha e 
o ambiente estava preparado com 
um altar dourado que continha in-
censos, alimentos e fotos. Em dia 
de cremação, disseram os funcio-
nários, é sempre assim.

É também uma questão de pra-
ticidade. Como o espaço arma-
zena corpos de estrangeiros e a 
repatriação é um serviço de alto 
custo, famílias optam pelo tras-
lado das cinzas. A opção foi ofe-
recida aos pais do brasileiro Ga-
briel Oliveira, 24, que morreu no 
país em julho de 2025. A professo-
ra Leniêr Quirino, 54, e o veteri-
nário Daniel de Araújo Vieira, 55, 
recusaram a opção. Eles precisa-
vam ter certeza de que era o filho.

O corpo era de Gabriel, que 
morreu em circunstâncias não 
esclarecidas e esperou cerca de 
um ano até ser repatriado pela 
família. A empresa que suposta-
mente o teria empregado disse 
por mensagens à família que a 
morte decorreu da explosão de 
um micro-ondas, mas não apre-
sentou nenhuma prova.

A tese principal é que ele tenha 
sido alvo de tráfico humano no 
Camboja, país que se tornou o 
principal destino de vítimas bra-
sileiras registradas sob o Proto-
colo Operativo Padrão de Aten-
dimento em 2025, segundo o Mi-
nistério da Justiça.

os dois brasileiros viajaram com promessas de empregos e ganhos 
financeiros, mas se tornaram possíveis vítimas de tráfico humano 

A vontade de trabalhar no exte-
rior, ganhar mais dinheiro e aju-
dar os pais com a casa própria 
levou Gabriel a aceitar uma pro-
posta de trabalho em Bancoc, na 
Tailândia. Com experiência em 
tecnologia da informação e for-
mação técnica na área, recebeu 
uma oferta que parecia das boas. 
Com hospedagem, alimentação 
e passagens aéreas inclusas, te-
ria de se preocupar com pouco.

Para os pais, tudo aconteceu 
muito rápido. Em poucos dias, 
ele avisou que iria e deixou Igara-
pé, em Minas Gerais, onde mora-
va com a família. O desembarque 
foi na capital tailandesa, mas ele 
logo entrou numa van e foi leva-
do para uma cidade que Quirino e 
Vieira até hoje não sabem qual é.

Após a chegada, ele manteve 
contato constante com o pai, a 
mãe e a irmã, mas de forma su-
perficial. As conversas por vídeo 
ocorriam sempre onde Gabriel 
dormia, apesar dos pedidos pa-
ra que ele apresentasse um pou-
co da cidade em que vivia. “Ele 
falava que tinha várias pessoas 

junto, não dava muitos detalhes, 
mas sempre falou que estava tu-
do bem”, diz a mãe.

O último contato foi em em 5 
de julho de 2025. Dez dias depois, 
receberam do Itamaraty a notí-
cia de que o filho havia morrido. 
“Houve várias versões. Falaram 
que a polícia achou ele, depois 
que ele foi socorrido e levado pa-
ra o hospital”, diz o pai.

A forma de aliciamento, o pa-
cote de benefícios oferecidos, o 
deslocamento da Tailândia ao 
Camboja, os contatos superfici-
ais com a família e a morte sus-
peita são alguns fatores que fa-
zem o caso ser tratado como trá-
fico de pessoas.

Após a confirmação da mor-
te, o entrave se tornou o dinhei-
ro para a repatriação. Buscaram 
a Justiça para obrigar o governo 
a arcar com os custos, mas o pe-
dido foi negado. O traslado foi 
pago por uma vaquinha virtual, 
que arrecadou cerca de R$ 52 mil.

À Folha o Itamaraty disse que 
comunicou a morte à família, 
prestou assistência consular e au-

xiliou o processo de repatriação 
nos termos da legislação.

O corpo do jovem chegou a São 
Paulo em julho de 2026, um ano 
após a notícia da morte. 

Outro caso é o da arquiteta Da-
niela Marys, 37, presa na cadeia 
de Banteay Meanchey, em Siso-
phon, também no Camboja, ví-
tima de tráfico humano.

Por telefone, ela contou à Folha 
que o local está superlotado, com 
130 pessoas ante as 63 de quando 
chegou. As regras também foram 
endurecidas após uma tentativa 
de fuga, fazendo com que a mai-
oria das detentas seja obrigada a 
ficar apenas no quarto.

Um buraco no chão serve co-
mo vaso sanitário a todas. O ba-
nho é de caneca no tanque, onde 
as presas também lavam a louça. 
Alimentação e itens de higiene 
pessoal são pagos por ela com a 
ajuda da família.

“É tudo muito complicado, tu-
do muito demorado. Eu tenho 
mais oito meses ainda [de pena]. 
É uma vida. Para quem está aqui 
é uma vida.”

Natural de Belo Horizonte, Da-
niela foi presa após uma batida 
policial que encontrou drogas no 
banheiro do quarto do comple-
xo de golpes onde ela foi manti-
da, em Poipet, cidade conhecida 
pelo histórico de tráfico humano. 
Ela argumenta que os comprimi-
dos foram plantados após ela se 
recusar a fazer parte do esque-
ma criminoso.

A localização da cidade, na 
fronteira com a Tailândia, ofere-
ce um ecossistema que favoreceu 
a rede criminosa. O país é uma 
das entradas de vítimas de tráfi-
co humano que chegam ao Cam-
boja, e a região tem rotas que via-
bilizam a travessia ilegal.

Poipet é também famosa pela 
presença de cassinos voltados ao 
público tailandês, o que fez com 
que as organizações criminosas 
se aproveitassem da infraestru-
tura dos estabelecimentos para 
instalar complexos de golpes. O 
fechamento da fronteira com a 
Tailândia na pandemia foi o pon-
to de virada, quando as casas de 
apostas passaram a ser usadas 
para operações online.

Daniela foi a primeira brasilei-
ra levada para a central em uma 
área remota da cidade. Poucos 
dias depois, chegou o restante 
da equipe. Começaram, então, 
conta, as operações de tradução 
e atendimento ao cliente para as 
quais ela foi contratada.

Mas, no treinamento, conta ter 
descoberto que seria parte do gol-
pe da Polícia Federal, no qual teria 
de se passar por policial e avisar a 
vítima de que ela era alvo de uma 
investigação —uma farsa.

“Quando falei que não ia fazer, 
para eles foi como uma afronta”, 
diz. “É abuso mental mesmo, de 
você ficar assim: ‘O que eles vão 
fazer comigo?’. Porque eles te co-
locam medo do que pode acon-
tecer se você não trabalhar para 
eles, não fizer o que mandam.”

Daniela foi sentenciada a dois 
anos e meio de prisão, mas teve 
a pena reduzida em seis meses 
após recurso. A expectativa é de 
que saia em março de 2027. 

O Itamaraty diz acompanhar 
o caso, prestando assistência a 
ela e aos familiares, monitoran-
do todas as audiências judiciais 
e realizando visitas.

Gabriel Oliveira e Daniela Marys, vítimas de tráfico humano no Camboja Arquivo pessoal

Cassino que abrigaria complexo de golpes Victoria Damasceno/Folhapress

$
Série de 
reportagens 
detalha tráfico  
de brasileiros  
no Camboja
Por que o Camboja se 
tornou o principal des-
tino das vítimas bra-
sileiras de tráfico de 
pessoas? Para respon-
der a essa pergunta, a 
reportagem da Folha 
viajou até lá e buscou 
entender onde ficam 
e pelo que passam os 
que são levados sob 
falsas promessas de 
trabalho digno e bem 
remunerado.

O resultado é a série 
de reportagens Carga 
Humana, produzida 
pela correspondente 
da Folha na Ásia, Vic-
toria Damasceno, que 
passou por cidades-
-chave na rota do trá-
fico de pessoas, como 
Phnom Penh, Poipet e 
Sihanoukville. 

A série também 
aborda histórias de 
sobreviventes, as movi-
mentações do governo 
do Camboja para com-
bater organizações cri-
minosas, a ação da 
diplomacia brasileira 
para auxiliar as vítimas 
e os desafios enfrenta-
dos por mulheres.
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Discord negocia TAC 
com governo federal 
para se adequar às 
regras do Brasil

São Paulo O Discord negocia 
com o governo federal a assi-
natura de um TAC (Termo de 
Acordo de Conduta) para ade-
quar suas funcionalidades às 
regras do Brasil, encerrar in-
vestigações e evitar novas pu-
nições à plataforma.

A negociação envolve Mi-
nistério da Justiça e AGU (Ad-
vocacia-Geral da União), mas 
não teria, a princípio, a parti-
cipação da ANPD (Agência Na-
cional de Proteção de Dados), 
que seguiria com seu proces-
so contra a plataforma.

O acordo ocorreria em meio 
ao cerco das autoridades bra-
sileiras ao Discord após a mor-
te de uma adolescente de 13 
anos em Mato Grosso do Sul. 
A jovem teria sido induzida 
por outros adolescentes à au-
tomutilação e ao suicídio em 
cenas exibidas pela platafor-
ma. O caso levou a primeira-
-dama da República, Janja Lu-
la da Silva, a pedir o bloqueio 
do aplicativo no país.

Em 12 de agosto, a ANPD de-
terminou que o Discord sus-
pendesse as transmissões ao 
vivo e outros recursos de ví-
deo no Brasil. A medida, ado-
tada no âmbito da fiscaliza-
ção aberta pela agência, exige 
que as funcionalidades perma-
neçam desativadas até que a 
empresa comprove a adoção 
de medidas efetivas para pro-
teger crianças e adolescentes.

A plataforma cumpriu a de-
terminação em 17 de agos-
to, embora tenha recorrido e 
questionado a competência da 
ANPD para impor a suspensão. 
O Discord argumentou que 
uma medida desse tipo equi-
valeria, na prática, a uma san-
ção que, segundo sua interpre-
tação do ECA Digital, deveria 
ser aplicada pela Justiça.

A negociação do TAC ocorre, 
portanto, em uma frente pa-
ralela ao processo da ANPD. A 
agência continua responsável 
pela fiscalização e já sinalizou 
que as lives poderão voltar ca-
so o Discord apresente medidas 
razoáveis para proteger crian-
ças e adolescentes.

A discussão sobre o acordo 
com o governo começou antes 
da suspensão das lives. A AGU 
já havia recebido uma propos-
ta do Discord para reforçar a 
segurança de usuários, espe-
cialmente menores de idade, 
e avaliava a possibilidade de 
transformá-la em um termo.

Na segunda (24), o Discord 
apresentou recurso, pedindo 
à ANPD o retorno das funcio-
nalidades em vídeo. A empre-
sa afirma que a ANPD mudou o 
entendimento sobre parte das 
regras após aplicar a punição.

Em esclarecimento encami-
nhado à plataforma no último 
dia 19, a ANPD especificou me-
lhor o que deveria continuar 
suspenso: o Go Live, chama-
das de vídeo de um para mui-
tos, compartilhamento de tela 
e espelhamento de tela.

$
Veja as infrações 
identificadas  
pela ANPD

NO FEEd SEM 
CAdASTRO 
• Tratar dados pes-

soais de crianças e 
adolescentes sem a 
existência de hipó-
tese legal válida ao 
permitir o acesso 
ao feed do TikTok 
na experiência sem 
cadastro;

• Deixar de adotar 
medidas para preve-
nir o tratamento de 
dados pessoais desse 
público no feed sem 
cadastro.

NO FEEd COM 
CAdASTRO 
• Tratar dados pes-

soais de crianças e 
adolescentes para 
realizar o cadastro 
no Tiktok sem hipó-
tese legal válida;

• Deixar de ado-
tar medidas efica-
zes para prevenir 
o cadastro desse 
público na plata-
forma.

NAS EXpERIÊNCIAS 
COM E SEM 
CAdASTRO 
Deixar de demons-
trar medidas eficazes e 
capazes de comprovar 
a observância e o cum-
primento de normas 
de proteção de dados.

$
Veja limitações de 
funcionalidades 
propostas para o 
feed sem cadastro
• Experiência limitada 

a 12 horas;
• Usuários não podem 

criar conteúdo, 
comentar, enviar 
mensagens diretas 
ou interagir  
socialmente;

• Não há possibilidade 
de seguir outros usu-
ários ou ser seguido;

• Usuários não podem 
postar ou assistir  
a transmissões  
ao vivo;

• Experiência de  
personalização de 
conteúdo muito  
limitada;

• Suspensão total de 
anúncios no Brasil;

• Acesso somente a 
conteúdo apropriado 
para todas as idades.

• Redução na coleta e 
processamento de 
dados: dados míni-
mos de idioma e 
região para relevân-
cia de conteúdo; 
informações bási-
cas do dispositivo 
para proteção contra 
fraudes e dados para 
melhorar o desem-
penho do aplicativo.

Pessoa segura celular que exibe o logo do TikTok   Antonin Utz - 10.mar.26/AFP

Agência federal multa TikTok 
em R$ 153,7 mi por falha em 
proteção de dados de menores

 -Cristina Camargo e Bruno Lucca

São Paulo A ANPD (Agência Naci-
onal de Proteção de Dados) mul-
tou em R$ 153,7 milhões a empre-
sa ByteDance, controladora do 
TikTok, em processo adminis-
trativo que apurou irregularida-
des no tratamento de dados de 
crianças e adolescentes.

A punição foi publicada no Di-
ário Oficial da União desta terça-
-feira (25) e inclui a determinação 
de eliminação dos dados coleta-
dos irregularmente. A empre-
sa também deverá implementar 
um plano de conformidade pa-
ra melhorar a proteção de crian-
ças e adolescentes na rede social.

O TikTok afirmou, em nota, 
que avalia as medidas cabíveis. A 
plataforma diz que há cinco anos 
mantém diálogo com a ANPD so-
bre a segurança de crianças e ado-
lescentes e que isso resultou no 
plano apresentado pela empresa 
e aprovado pela agência em 2025.

Essa é a primeira sanção apli-
cada pela ANPD, que fiscaliza o 
cumprimento do ECA Digital e da 
LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados), a uma grande plataforma.

A decisão é resultado de fiscali-
zação que encontrou indícios de 
irregularidades que teriam sido 
cometidas pelo TikTok.

De acordo com a Superinten-
dência de Fiscalização, foram 
identificadas práticas em desa-
cordo com a LGPD em duas mo-
dalidades de acesso à plataforma: 
o “feed sem cadastro”, disponível 
a qualquer usuário sem necessi-
dade de criação de conta, e o “fe-
ed com cadastro”, vinculado a um 
perfil registrado. A multa corres-
ponde a cinco violações aos arti-
gos 6º e 7º da legislação.

O TikTok pode recorrer da deci-
são no conselho diretor da agên-
cia, em um prazo de até dez dias 
úteis a partir da notificação, feita 
nesta segunda-feira (24).

A punição, de acordo com a em-
presa, refere-se a um “período an-
terior (2021) e não reflete as ações 
previstas nesse plano nem as me-
didas voluntariamente implemen-
tadas desde então, que garantem 
o cumprimento da LGPD tanto na 
experiência logada quanto na não 
logada”, afirma trecho da nota.

Segundo a ANPD, a ByteDance 
se comprometeu a implementar 
um plano de conformidade para 
melhorar a proteção de crianças 
e adolescentes no TikTok.

A rede social deverá, entre ou-
tras medidas, aplicar automatica-
mente as configurações mais res-
tritivas de privacidade às contas 
de quem tem menos de 16 anos, 
que só poderão ser alteradas com 
autorização dos responsáveis. De-
verá também reforçar sistemas de 
controle por parte dos pais. Deve-
rá também implementar filtros de 

OUTRO LADO empresa diz estudar medidas e afirma que punição é 
sobre período anterior ao plano de conformidade entregue em 2025

conteúdo mais rigorosos. Na ver-
são sem cadastro, o TikTok de-
ve suspender anúncios, limitar a 
experiência a conteúdos adequa-
dos para todas as idades e reduzir 
o tratamento de dados pessoais.

“A gente espera que, com o epi-
sódio de hoje, outras empresas 
entendam o recado e comecem a 
se adiantar. Não é prudente espe-
rar uma sanção”, diz Fabrício Gui-
marães Madruga Lopes, superin-
tendente de fiscalização da ANPD.

A opinião é compartilhada por 
Maria Mello, gerente do Instituto 
Alana. “Não é só o TikTok que fe-
re direitos de crianças e adoles-
centes em relação à privacidade 
e aos seus direitos. No nosso en-
tendimento, o ECA Digital é um 
grande aliado para que as empre-
sas possam fazer os seus ajustes 
e, no limite, serem sancionadas.”

O TikTok pode ter coletado da-
dos pessoais de cerca de 20% das 
crianças brasileiras em um perío-
do de um ano, segundo cálculo da 
ANPD feito durante a investiga-
ção que resultou na multa.

A estimativa foi feita a partir 
de dados fornecidos pela própria 
ByteDance, que informou ter re-
movido 7,75 milhões de contas de 
crianças no país de outubro de 
2022 a setembro de 2023.

Para a ANPD, o volume de con-
tas removidas mostra a fragilida-
de do mecanismo utilizado pe-
la plataforma para impedir que 
menores de idade entrassem no 
serviço. O número pode ser ain-
da maior. A própria agência afir-
ma que não foi possível avaliar de 
forma robusta a eficácia dos me-
canismos utilizados pela empre-
sa e outras crianças podem não 

ter sido detectadas ou removidas.
A fiscalização também levan-

tou o que acontecia com os da-
dos de crianças depois que suas 
contas eram removidas. A agên-
cia questionou a empresa sobre a 
possibilidade de informações de 
menores continuarem sendo uti-
lizadas por parceiros comerciais 
depois do banimento.

Na avaliação na nota técnica, 
havia preocupação com a possi-
bilidade de dados de crianças te-
rem sido coletados, utilizados pa-
ra formação de perfis e comparti-
lhados com parceiros comerciais 
antes da exclusão das contas.

O TikTok permite que qualquer 
pessoa no Brasil assista a víde-
os no aplicativo sem criar uma 
conta. Já nos Estados Unidos e 
na União Europeia, o aplicativo 
exige cadastro para que o usuá-
rio assista a vídeos pelo celular.

A equipe de fiscalização da 
agência testou o acesso ao “feed 
sem cadastro” a partir de diferen-
tes países e a navegação sem login 
só foi possível a partir do Brasil. 
A diferença também é registra-
da em uma decisão do European 
Data Protection Board, órgão que 
coordena a aplicação das regras 
de proteção de dados entre os pa-
íses da União Europeia. 

O procedimento europeu tam-
bém resultou em uma multa de 
€345 milhões ao TikTok (mais de 
R$ 2 bilhões), aplicada pela autori-
dade irlandesa de proteção de da-
dos. A plataforma ainda foi inves-
tigada pelos americanos e fechou 
um acordo de US$ 400 milhões 
(cerca de R$ 2 bilhões) após pro-
cesso sobre privacidade infantil.
Colaborou Bárbara sá
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Último morador do Moinho  
a receber casa vive isolado  
na favela demolida em SP

 -Clayton Castelani e Danilo Verpa

São Paulo Depois de uma madru-
gada trabalhando em um edifício 
no centro de São Paulo, o portei-
ro Manuel Severino Silva dos San-
tos, 53, havia acabado de acordar 
quando recebeu a Folha no início 
da tarde da última segunda-feira 
(17). “Minha vida é aqui”, disse, ao 
subir pela escada sem corrimão 
para mostrar por dentro a casa 
que ele construiu e reformou ao 
longo dos últimos 20 anos na fa-
vela do Moinho, também na re-
gião central da cidade.

Do lado de fora, uma escava-
deira com uma tesoura pulveri-
zadora de concreto acoplada ao 
seu braço metálico retorcia ver-
galhões e mastigava os restos 
dos silos de 30 metros que eram 
o símbolo da comunidade. 

Os estrondos provocados pela 
máquina entram pela janela do 
segundo pavimento do sobrado, 
um cômodo de 20 m² que conju-
ga quarto e cozinha. À direita fi-
cam a cama e uma televisão gran-
de presa na parede. À esquerda, a 
geladeira, a pia, o fogão e um pe-

remoção no centro paulistano tem conclusão prevista para os 
próximos dias, com 851 famílias incluídas em programa de habitação

O porteiro Manuel Severino Silva dos Santos, 53, que ainda mora na favela 
do Moinho, no centro de São Paulo Danilo Verpa/Folhapress

queno banheiro. O piso térreo 
não chegou a ser concluído para 
que se tornasse habitável.

Assim como as torres do mo-
inho de farinha abandonadas, 
centenas de casas da vizinhança 
foram demolidas após o início da 
remoção conduzida desde abril 
do ano passado pela gestão do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). A residência de San-
tos é uma das duas últimas que 
restam inteiras no terreno reple-
to de entulho. 

“Estou morando no meio dos 
escombros, mas fazer o quê? É 
só isso o que restou da minha 
casa. Não tem outra opção, não 
tem para onde ir”, diz o porteiro.

Até a data em que a reporta-
gem esteve no local, 850 famí-
lias tinham sido incluídas em 
um plano de reassentamen-
to acordado entre as gestões 
de Tarcísio e do presidente 
Lula (PT). O programa ofere-
ceu moradias 100% subsidia-
das aos que deixassem a área. 
A União era a proprietária do 
terreno —agora cedido ao es-
tado para a criação de um par-
que público—, enquanto o go-
verno paulista é o responsável 
pelas ferrovias de trens metro-
politanos que cercam o lugar.

Santos ficou de fora. A carta 
de crédito não havia sido apro-
vada porque a análise inicial 
da sua renda somou ao salário 
de R$ 2.480 o adicional notur-
no, horas extras e o auxílio pa-
ra alimentação. Isso o desen-
quadrou do patamar máximo 
de R$ 4.700 estabelecido pelo 
governo federal.

Em uma discussão no Judici-
ário, a gestão Tarcísio obteve o 
direito de derrubar as constru-
ções vazias sob a justificativa 
de evitar a reocupação. Os vizi-
nhos foram saindo aos poucos 
até que a rua onde Santos mo-
ra, a principal do Moinho, se 
tornasse um caminho deserto.

Dezesseis meses após o acor-
do para reassentar moradores, 
há pouca coisa em pé no terre-
no. O caminho que vai se afu-
nilando ao longo de meio qui-
lômetro entre as ferrovias pre-
serva, além da casa de Santos, 
a cruz de dez metros de altu-
ra da fachada da igreja católi-
ca que existia no local, chama-
da pelos antigos moradores 
de Nossa Senhora do Moinho. 

Alguns metros à frente fica a 
residência onde Artur Ribeiro, 
19, mora com a esposa e os dois 
filhos do casal, um de 11 meses 
e outro de 5 anos.

Ribeiro e sua família preen-
chem os requisitos para rece-
ber a moradia subsidiada. Mas 
o imóvel escolhido pela famí-
lia não havia sido aprovado 
na vistoria até a data em que 
a reportagem esteve no local. 
Ele se recusa a aceitar o auxí-
lio-aluguel por temer ser ex-
cluído do programa habitaci-
onal, caso saia antes de rece-
ber a carta de crédito para a 
compra da moradia definitiva.

“Se a gente sair daqui para ir 
para o aluguel, já sabe como é 
que funciona. De um mês para 
o outro, eles cortam o aluguel 
e a gente fica com uma mão na 
frente e outra atrás”, disse, de-
monstrando a mesma descon-
fiança que fez muitos dos seus 
vizinhos adiarem a mudança.

Na última sexta-feira (21), a 
CDHU informou ter concluí-
do a reavaliação dos casos de 
Santos e de Ribeiro. Ambos ti-
veram suas cartas de crédito 
aprovadas. O governo paulista 
informou que espera encerrar 
o processo nos próximos dias.

De acordo com o balanço 
da companhia, com a defini-
ção da situação dos últimos 
ocupantes da área, 851 famíli-
as foram atendidas. Desse to-
tal, além de Santos e Ribeiro, 
644 estão em unidades defi-
nitivas e 205 recebem auxílio-
-moradia temporário enquan-
to aguardam a construção de 
suas casas.

$
Gestões Lula e 
Tarcísio fecharam 
acordo em 2025
A um quilômetro do 
local, a gestão Tarcí-
sio construirá a sua 
nova sede, ao custo 
de aproximadamente 
R$ 30 bilhões —cerca 
de R$ 6 bilhões para 
erguer as torres de 
escritórios e R$ 25 
bilhões para a gestão 
do espaço por 30 anos. 

Para seguir com a 
proposta, a equipe do 
governador afirmou 
que era preciso reti-
rar a comunidade que, 
segundo investigação 
do Ministério Público, 
abrigava uma célula da 
facção criminosa PCC.

Operações das for-
ças de segurança do 
governo paulista na 
comunidade, porém, 
resultaram em con-
frontos com morado-
res. Muitos rejeitavam 
a ideia de deixar a 
favela para assumirem 
dívidas do financia-
mento imobiliário sub-
sidiado pela CDHU, a 
companhia habitacio-
nal estadual.

Em meados de 2025, 
as gestões Lula e Tar-
císio fecharam um 
acordo para reas-
sentar os moradores 
em imóveis total-
mente subsidiados. 
O valor total ofere-
cido foi de R$ 250 mil, 
sendo R$ 180 mil ban-
cados pela União e 
R$ 70 mil pelo estado. 
Quem optou por sair 
para apartamentos 
que ainda não esta-
vam prontos rece-
beu auxílio-moradia 
de R$ 1.200 mensais 
durante a espera.

O governo estadual 
alega, porém, que 
já contava com 90% 
de adesão da comu-
nidade —609 famí-
lias habilitadas e 186 
mudanças já reali-
zadas— quando o 
acordo com o governo 
Lula foi selado, em 
maio de 2025.

Edital de Aviso do Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar de São Paulo ! 
SAAESP. Na forma do disposto na cláusula n.º 63 da Convenção Coletiva de Trabalho 
2026/2027, firmada com o SEMESP, o sindicato patronal representante de instituições de 
educação superior, que institui e disciplina a Contribuição Assistencial, fixada pela 
Assembleia Geral dos Trabalhadores, na forma do artigo 513, “eØ da CLT, no ano de 
2026, (correspondente a 5% dos salários brutos, já reajustados, divididos em cinco 
parcelas de 1% cada (limitadas a R, 55,00), a partir da folha do mês de setembro/26), o 
SAAESP faz saber a todos os trabalhadores integrantes da categoria profissional por ele 
representada, na educação superior, associados ao sindicato ou não, da abertura do 
prazo para a manifestação de recusa ao desconto da referida contribuição em 2026, no 
período compreendido entre os dias 26/08/2026 e 04/09/2026. És eventuais interessa-
dos deverão entregar pessoalmente suas cartas, que deverão ser elaboradas de forma 
individual e contendo as informações necessárias previstas na mencionada cláusula 
convencional. A entrega será feita de modo presencial, na Rua Albuquerque Lins, n.º 348, 
na data escolhida no momento do agendamento obrigatório, a ser realizado no endereço 
eletrônico www.saaesp.org.br, no horário das 09:00 às 17:00. Importante: para melhor 
receber os trabalhadores, as cartas de recusa somente serão recebidas exclusivamente 
no dia e hora agendados no endereço eletrônico informado, como forma de se evitar 
aglomerações e filas desnecessárias. Trabalhadores admitidos após o término do prazo 
terão 10 (dez) dias para o eventual exercício do direito de recusa, contados da data de 
ingresso na Instituição de Ensino. Éutras informações e eventuais dúvidas, consultar o site: 
www.saaesp.org.br ou entrar em contato através do e-mail: tiraduvida@saaesp.org.br. 
São Paulo, 26/08/2026. a) Nelson Callegari - Presidente. 

NEGÓCIOS

ACOMPANHANTES
ANA FURACÃO
Av Jabaquara, 2604 metrô 
S. Judas A/C e PIX seg.sáb. 
Fone: (11) 2362-8122  

LEILÕES
LEILÃO DE ARTE -
31 de agosto, 01 e 02 de setem- 
bro de 2026 às 20h. Somente onli- 
ne e via telefone. James Lisboa 
Leiloeiro Oficial JUCESP nº 336. 
As relações pormenorizadas dos lo- 
tes estão disponíveis p/ acesso no 
site www.leilaodearte.com

LEILÃO DE JÓIAS
Dia 3108 e 01/09 20h. Rua Oscar 
Freire 232 casa 7 Somente on li- 
ne. Leiloeiro José Roberto Borto- 
letto Junior. Tel: (11) 95038- 
7618

LEILÃO DESIGN
26/08, 19h00 
leilaodesign.com.br 
Leiloeira Flávia Soares

MENSAGENS  
RELIGIOSAS

ORAÇÃO
Confio em Deus com todas as mi- 
nhas forças, por isso peço a Deus 
que ilumine os meus caminhos, con- 
cedendo-me a graça que tanto de- 
sejo e preciso”. Mande publicar e 
veja o que acontece no 3º dia.

classifi cados
Para anunciar ou ver mais ofertas
folha.com/classifi cados  

classifi cados@grupofolha.com.br

 ou ligue  11 3224-4000
whatsapp   11 9 9646-9069

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) �ficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho, São Paulo/SP, CEPí 03062-
000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a  LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010234203, firmado em 25/05/2021, com o(s) Fiduciante(s)
CAMILA DE FATIMA MARTINI, inscrita no CPF/MF sob o nº 369.726.748-59 e RODRIGO DE MELLO LOPES, inscrito no CPF/MF sob o nº 336.665.418-
01, no dia 09/09/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 666.506,88 (seiscentos e sessenta e seis mil quinhentos e seis
reais e oito centavos), o imóvel matriculado sob nº 43.205 do Oficial de Registro de Imóveis de Leme/SP, constituído por “Um prédio com 165,64
m² de área construída que recebeu o nº 360 da Rua Paulo Lopes (Av.07) e seu respectivo terreno, constituído pelo lote n. 12 da quadra “19”, do loteamento
denominado Jardim Residencial Altos da Santa Rita, no município e comarca de Leme, medindo 10,00 metros de frente para a Rua 07, distante 93,49 metros
do início da curva formada pelo encontro das Ruas 07 e 12, do lado direito de quem da Rua olha para o imóvel, mede 25,49 metros em confrontação com
o lote 11, do lado esquerdo mede 25,47 metros em confrontação com o lote 13, nos fundos mede 9,78 metros e 0,22 metros em confrontação com a
Chácara Serelepe de propriedade de Lydia Pagani Barboza e outros, objeto da matrícula 18.099, encerrando a área de 255,80m².”. Cadastro Municipal:
72815004800-0. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.09 a alienação fiduciária em favor do
Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. ÔNUS: Consta ação judicial, processo n º 4002869-73.2026.8.26.0318. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/09/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
455.425,26 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil quatrocentos e vinte e cinco reais e vinte e seis centavos), nos termos do art. 27, §2º
da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Outras informações no site do Leiloeiro(a)í www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.27668_RB_3660-08).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 09 de setembro de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 11 de setembro de 2026, às 14h30min *. (*horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 328, com escritório na Rua Minas Gerais, n° 316, Cj. 62, Higienópolis, FAZ SABER a todos quanto o
presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo
27 e parágrafos, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ sob n° 90.400.888/0001-42,
com sede em São Paulo/SP, à Av. Presidente Juscelino �ubistchek, 2041, Conj. 281, Bloco A, Vila Nova Conceição, nos termos do termos do Instrumento
Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, nº 0010237032, de 08/07/2021, e da Cédula de Crédito Bancário,
n° 0010498373, de 20/02/2025, com os Fiduciantes VAGNER DA SILVA MOTTA, brasileiro, coordenador de remuneração, portador do RG nº 440085391-
SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 347.658.098-97, e sua cônjuge ANA PAULA SOARES MOTTA, brasileira, analista de projetos sr., portadora do RG nº
358557653-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 365.419.108-80, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em São Paulo/
SP, no dia 09 de setembro de 2026, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 762.574,25 (setecentos e sessenta e dois mil
quinhentos e setenta e quatro reais e vinte e cinco centavos), o qual encontra-se atualizado conforme disposições contratuais, o imóvel constituído pela
Casa, situada na Rua Domingos Bernardi, n° 200, Lote 09 da Quadra D, Portal São Marcelo, Bragança Paulista/SP. Área de terrenoá 1.022,62m², Área
construídaá 120,88m², melhor descrito na matrícula nº 67.907 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Bragança Paulista/SP. Imóvel ocupado. Venda
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único,
da lei 9.514/97. Imóvel com cláusulas restritivas de construção, conforme Av.1. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 4000622-97.2026.8.26.0099.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
400.007,68 (quatrocentos mil e sete reais e sessenta e oito centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início
do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITEá www.portalzuk.com.br. Informações pelo
Whatsappá (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 26792)

1º LEILÃO: (09 de setembro de 2026, às 14h30min *)
2º LEILÃO: (11 de setembro de 2026, às 14h30min *)  (*horário de Brasília)
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Smart Sampa 
será usado 
para localizar 
agressores  
de mulheres

São Paulo O Smart Sampa 
será usado com o objetivo 
de tentar localizar em São 
Paulo mais de 2.000 homens 
que ainda não foram encon-
trados para receber notifi-
cações de medidas proteti-
vas concedidas a mulheres. 
As fotos serão fornecidas 
pelo Ministério Público.

A medida faz parte de um 
convênio firmado nesta ter-
ça-feira (25) com a prefeitu-
ra. Pelo acordo, as imagens 
serão inseridas no sistema 
de videomonitoramento da 
cidade e poderão ser identi-
ficadas pelas câmeras.

Quando um dos homens 
for identificado, a Guarda 
Civil Metropolitana pode-
rá fazer a abordagem para 
comunicar a decisão judici-
al sobre a medida protetiva.

De acordo com a prefeitu-
ra, os agressores represen-
tam 37% dos homens que 
deveriam ter sido notifica-
dos pela Justiça sobre as de-
cisões. Segundo a adminis-
tração municipal, os oficiais 
de Justiça não conseguem 
localizar essas pessoas.

A previsão é que o sistema 
seja posteriormente ampli-
ado para o governo estadu-
al, com a participação das 
polícias Civil e Militar e do 
programa Muralha Paulista.

Para a promotora de Justi-
ça Fabíola Sucasas, a parce-
ria amplia a integração entre 
as instituições e a capacida-
de de proteção às mulheres. 
Ela destacou a construção 
da rede municipal especia-
lizada de atendimento.

A iniciativa foi apresen-
tada durante o 7º Seminá-
rio de Enfrentamento à Vio-
lência Doméstica, que mar-
cou o lançamento de ações 
da prefeitura para preven-
ção e combate à violência 
contra mulheres.

No primeiro semestre des-
te ano, o estado de São Pau-
lo registrou 141 casos de fe-
minicídio, o maior número 
para o período desde o iní-
cio da série histórica da Se-
cretaria da Segurança Públi-
ca, em 2018. Na comparação 
com os primeiros seis meses 
de 2025, houve alta de 10%.

Os dados da SSP conside-
ram o número de ocorrên-
cias, e não de vítimas. Por 
isso, o número de mulhe-
res mortas pode ser maior 
caso uma mesma ocorrên-
cia tenha mais de um óbito.

O aumento foi puxado pe-
lo interior do estado, que re-
gistrou 96 ocorrências entre 
janeiro e junho, ante 70 no 
mesmo período de 2025. Na 
capital, houve queda, de 31 
para 24 casos. Na região me-
tropolitana, o número pas-
sou de 27 para 21.

Zione Participações e Administração de Bens Ltda.
CNPJ/MF nº 14.747.830/0001-91 - NIRE sob nº 3522605864-5

Ata de Reunião de Sócios realizada em 10 de Agosto de 2026
 Ao 10º. dia do mês de agosto de dois mil e vinte e seis, às 15:00 (quinze) horas na sede social da 
sociedade localizada cidade de Campinas, estado de São Paulo à Avenida Maria Emília Alves dos 
Santos de Angelis, nº 660, apto 201, Parque Prado, CEP: 13.044-163, inscrita na CNPJ/MF nº 
14.747.830/0001-91. Dispensada as formalidades de convocação, considerando estarem presentes 
todos os sócios representando a totalidade do capital social da Zione Participações e Administração 
de Bens Ltda, a saber: (i) Hermínio Mosca Junior, brasileiro, casado, empresário, inscrito no CPF 
sob nr. 017.034.918-74, portador da cédula de identidade RG nr. 10.865.244-0 SSP/SP, residente e 
domiciliado na Avenida Maria Emília Alves dos Santos de Angelis, nr. 660, apto 201, Parque Prado, 
na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, CEP 13.044-163 e (ii) Cássia Mara Martins Mosca, 
brasileira, casada, do lar, inscrita no CPF sob nr. 264.065.508-62, portadora da Cédula de Identidade 
RG nr. 15.118.752-6 SSP/SP, residente e domiciliada na Avenida Maria Emília Alves dos Santos de 
Angelis, nr. 660, apto 201, Parque Prado, na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, CEP 13.044-
163. Decidem deliberar sobre a Redução do Capital Social da sociedade em R$ 7.570.000,00 (Sete 
milhões, quinhentos e setenta mil reais) por considerarem os sócios tratar-se de capital social 
excessivo em relação ao objeto social da sociedade, de acordo com o artigo 1.082, II e 1.084 do 
Código Civil Brasileiro. Foi instalada a reunião sob a presidência do Sr. Hermínio Mosca Junior, que 
convidou a mim, Sra. Cássia Mara Martins Mosca, para secretária. Em pauta a ordem do dia, os 
sócios decidiram, por unanimidade de votos e sem qualquer ressalva, aprovar a redução do capital 
social da sociedade, de R$ 11.041.700,00 (Onze milhões, quarenta e um mil e setecentos reais) para 
R$ 3.471.700,00 (Três milhões, quatrocentos e setenta e um mil e setecentos reais), uma redução, 
portanto, no valor de R$ 7.570.000,00 (Sete milhões, quinhentos e setenta mil reais), por 
considerarem o capital social excessivo em relação ao objeto da sociedade, de acordo com o artigo 
1.082, II e 1.084 do Código Civil Brasileiro. A redução do capital social da sociedade ora mencionada 
será realizada mediante o cancelamento de 7.570.000 (Sete milhões, quinhentos e setenta mil) 
quotas sociais representativas do capital social da sociedade detidas pelos sócios, na proporção de 
suas respectivas participações, isto é, mediante o cancelamento de 7.494.300 (Sete milhões, 
quatrocentos e noventa e quatro mil e trezentas) quotas sociais representativas do capital social da 
sociedade detidas pelo sócio Hermínio Mosca Junior, 75.700 (Setenta e cinco mil e setecentas) 
quotas sociais representativas do capital social da sociedade detidas pela sócia Cássia Mara 
Martins Mosca. Dessa forma, o número de quotas representativas do capital social da sociedade 
detidas pelo sócio Hermínio Mosca Junior deverá ser reduzido de 10.931.283 (Dez milhões, 
novecentas e trinta e um mil, duzentos e oitenta e três) quotas sociais para 3.436.983 (Três milhões, 
quatrocentos e trinta e seis mil, novecentos e oitenta e três) quotas sociais, o número de quotas 
representativas do capital social da sociedade detidas pela sócia Cássia Mara Martins Mosca 
deverá ser reduzido de 110.417 (Cento e dez mil, quatrocentas e dezessete) quotas sociais para 
34.717 (Trinta e quatro mil, setecentas e dezessete) quotas sociais, com isso o capital social da 
sociedade passará a ser de R$ 3.471.700,00 (Três milhões, quatrocentos e setenta e um mil e 
setecentos reais), representado por 3.471.700 (Três milhões, quatrocentos e setenta e um mil e 
setecentas) quotas sociais no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. A restituição aos sócios 
resultante da redução de capital da sociedade e do respectivo cancelamento de quotas sociais por 
eles detidas na sociedade ocorrerá em moeda corrente do país. Diante da conclusão das formalidades 
para redução de capital da sociedade, conforme descritas na presente Ata, os sócios, neste ato, 
autorizam os administradores da sociedade a tomarem as medidas necessárias à publicação do 
extrato da presente Ata de Reunião de Sócios no Diário Oficial do Estado de São Paulo e em outro 
jornal de grande circulação. Os sócios declaram expressamente, para todos os fins legais, que os 
efeitos da redução de capital aprovada neste ato estão suspensos e assim deverão permanecer por 
um período de 90 (noventa) dias contados da publicação do extrato desta Ata de Reunião de Sócios 
nos jornais mencionados acima. Os sócios se comprometem, de forma irrevogável e irretratável, a 
arquivar na JUCESP a respectiva alteração do Contrato Social, após o decurso do prazo de 90 
(noventa) dias contados das referidas publicações, de forma a efetivar a redução de capital perante 
terceiros, contanto que não tenha sido impugnada, ou se provado o pagamento da dívida ou o 
depósito judicial do respectivo valor, como previsto no Artigo 1.084 do Código Civil Brasileiro. Nada 
mais havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos para a lavratura desta ata, que lida e aprovada 
é assinada por todos os presentes. Campinas/SP, 10 de fevereiro de 2025. Hermínio Mosca Junior 
- Presidente e Cássia Mara Martins Mosca - Secretária. Sócios: Hermínio Mosca Junior e Cássia 
Mara Martins Mosca. Campinas, 10 de agosto de 2026. Sr. Hermínio Mosca Junior; Sra. Cássia 
Mara Martins Mosca.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

FERNANDO ±OSE CERELLO GONÇALVES PEREIRA, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 844, com escritório na Alameda Santos, nº
787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, FAd SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública nº contrato 073372230011509, firmado em 20/03/2015, com o(s)
Fiduciante(s) Walter Bergamo e Rosana Pitondo Bergamo, maior, inscrito no CPF n° 146.975.768-02 e 148.880.588-14, no
dia 14/10/2026 às 10h00 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a Rþ 904.795,59 (novecentos e quatro mil,
setecentos e noventa e cinco reais e cinquenta e nove centavos), o imóvel matriculado sob nP 21.586 do 1º Oficial de Registro
de Imóveis de Ibiúna/SP, constituído por “Casa e seu respectivo terreno (lote nº 03 da quadra nº26), nº 174, com frente para a
Rua 14, integrante do loteamento denominado "RECREIO CAMPO VERDE", Bairro do Campo Verde, zona urbana, de Ibiúna/SP,
sendo 197,41m² de área construída e área do lote medindo 1.000,00m²,”. Cadastro Municipal: 40.94951.61.26.0317.00.000.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor
do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97.
Obs.: i) Consta na Av.11 da referida matrícula averbação de indisponibilidade de bens. ii) Consta Ação de Execução Fiscal, processo
nº 1503966-56.2023.8.26.0238, perante o Setor das Execuções Fiscais da Comarca de Ibiúna/SP. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o dia 16/10/2026 às 10h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a Rþ 484.223,03 (quatrocentos e oitenta e quatro mil, duzentos e vinte e três reais e três centavos),
nos termos do art. 27, A2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, 1 (uma) horas do início do leilão. Outras informações
no site do leiloeiro(a): contato@megaleiloes.com.br ou telefone (11) 3149-4600. (02.27521).

1º LEILÃO: 14/10/2026 às 10h00;
2º LEILÃO: 16/10/2026 às 10h00. (*horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

FERNANDO JOSE CERELLO GONÇALVES PEREIRA, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 844, com escritório na Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132,
Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, brasileiro, casado, portador(a) da Cédula de Identidade RG nº 21.565.899-1, inscrito(a) no CPF/MF sob nº
219.892.418-83, residente e domiciliada ® Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo
27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A, CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular
com eficácia de escritura pública 0010266149, firmado em 15/09/2021, com o(s) Fiduciante(s) Gilberto Pereira Casusa e Thais Pereira Gulim, maior,
inscrito no CPF n° 326.101.868-27 e 269.738.498-73, no dia 28/09/2026 às 10h00 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
402.359,58 (quatrocentos e dois mil, trezentos e cinquenta e nove reais e cinquenta e oito centavos), o imóvel matriculado sob n° 83.629
do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Presidente Prudente/SP, constituído por “Apartamento nº 305, localizado no terceiro pavimento do
empreendimento denominado Condomínio Residencial 30, situado na Rua Santa Helena, nº 240, bairro Vila Santa Helena, na cidade e comarca de Presidente
Prudente/SP, com uma área de 70,88000m² sendo 6,60000m² a área da varanda e 64,28000m² de área privativaÏ área comum de 44,95804m² e área total
construída de 115,83804m² correspondente ® essa unidade uma fração ideal no terreno onde foi construído o edifício de 24,38532m². Competindo a esta
unidade uma vaga de garagem indetermida para estacionamento no pavimento térreo ou no subsolo”. Cadastro Municipal: 26.4.4.1110.00313.22. Venda
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil)
S/A. Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde
já designado o dia 30/09/2026 às 10h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 307.077,69
(trezentos e sete mil, setenta e sete reais e sessenta e nove centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá
no escritório do Leiloeiro(a), onde os interessados devem se dirigir à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista
� São Paulo/SP. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, para o leilão
presencial/online com antecedência de até 1 (uma) horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): contato@megaleiloes.com.br
ou telefone (11) 3149-4600. (02.27644).

1º LEILÃO: 28/09/2026 às 10h00;
2º LEILÃO: 30/09/2026 às 10h00. (*horário de Brasília)

Kievo Participações e Administração de Bens Ltda
CNPJ/MF nº 14.998.342/0001-57 - NIRE sob nº 3522605866-1

Ata de Reunião de Sócios realizada em 10 de Agosto de 2026
Ao 10º. dia do mês de agosto de dois mil e vinte e seis, às 15:00 (quinze) horas na sede social da 
sociedade localizada cidade de Campinas, estado de São Paulo à Rua Talvino Egídio de Souza 
Aranha Júnior, nº 571, no bairro Parque Beatriz, Cep.13.034-001. Inscrita na CNPJ/MF nº 
14.998.342/0001-57. Dispensada as formalidades de convocação, considerando estarem presentes 
todos os sócios representando a totalidade do capital social da Kievo Participações e 
Administração de Bens Ltda, a saber: (i) Evandro Luís Mosca, brasileiro, casado, administrador 
de empresas, inscrito no CPF sob nr. 102.198.618-62, portador da cédula de identidade RG nr. 
17.375.364-4 SSP/SP, residente e domiciliado na Alameda Berna, nr. 275, Residencial Zurich Dorf, 
Bairro Nações, na cidade de Valinhos, Estado de São Paulo, CEP 13.271-795 e (ii) Ana Mara de 
Almeida Mosca, brasileira, casada, engenheira civil, inscrita no CPF sob nr. 137.991.658-51, 
portadora da Cédula de Identidade RG nr. 22.156.022-1 SSP/SP, residente e domiciliada na Alameda 
Berna, nr. 75, Residencial Zurich Dorf, Bairro Nações na cidade de Valinhos, Estado de São Paulo, 
CEP 13.271-795. Decidem deliberar sobre a Redução do Capital Social da sociedade em R$ 
7.547.000,00 (Sete milhões, quinhentos e quarenta e sete mil reais) por considerarem os sócios 
tratar-se de capital social excessivo em relação ao objeto social da sociedade, de acordo com o 
artigo 1.082, II e 1.084 do Código Civil Brasileiro. Foi instalada a reunião sob a presidência do Sr. 
Evandro Luís Mosca, que convidou a mim, Sra. Ana Mara de Almeida Mosca, para secretária. Em 
pauta a ordem do dia, os sócios decidiram, por unanimidade de votos e sem qualquer ressalva, 
aprovar a redução do capital social da sociedade, de R$ 9.851.700,00 (Nove milhões, oitocentos e 
cinquenta e um mil e setecentos reais) para R$ 2.304.700,00 (Dois milhões, trezentos e quatro mil e 
setecentos reais), uma redução, portanto, no valor de R$ 7.547.000,00 (Sete milhões, quinhentos e 
quarenta e sete mil reais), por considerarem o capital social excessivo em relação ao objeto da 
sociedade, de acordo com o artigo 1.082, II e 1.084 do Código Civil Brasileiro. A redução do capital 
social da sociedade ora mencionada será realizada mediante o cancelamento de 7.547.000 (Sete 
milhões, quinhentos e quarenta e sete mil) quotas sociais representativas do capital social da 
sociedade detidas pelos sócios, na proporção de suas respectivas participações, isto é, mediante o 
cancelamento de 7.471.530 (Sete milhões, quatrocentos e setenta e um mil e quinhentas e trinta) 
quotas sociais representativas do capital social da sociedade detidas pelo sócio Evandro Luís 
Mosca, 75.470 (Setenta e cinco mil, quatrocentas e setenta) quotas sociais representativas do 
capital social da sociedade detidas pela sócia Ana Mara de Almeida Mosca. Dessa forma, o 
número de quotas representativas do capital social da sociedade detidas pelo sócio Evandro Luís 
Mosca deverá ser reduzido de 9.753.183 (Nove milhões, setecentos e cinquenta e três mil e cento e 
oitenta e três) quotas sociais para 2.280.960 (Dois milhões, duzentos e oitenta mil, novecentas e 
sessenta) quotas sociais, o número de quotas representativas do capital social da sociedade detidas 
pela sócia Ana Mara de Almeida Mosca deverá ser reduzido de 98.517 (Noventa e oito mil, 
quinhentos e dezessete) quotas sociais para 23.040 (Vinte e três mil e quarenta) quotas sociais, com 
isso o capital social da sociedade passará a ser de R$ 2.304.000,00 (dois milhões, trezentos e 
quatro mil reais), representado por 2.304.000 (Dois milhões, trezentos e quatro mil) quotas sociais 
no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. A restituição aos sócios resultante da redução de 
capital da sociedade e do respectivo cancelamento de quotas sociais por eles detidas na sociedade 
ocorrerá em moeda corrente do país. Diante da conclusão das formalidades para redução de capital 
da sociedade, conforme descritas na presente Ata, os sócios, neste ato, autorizam os administradores 
da sociedade a tomarem as medidas necessárias à publicação do extrato da presente Ata de 
Reunião de Sócios no Diário Oficial do Estado de São Paulo e em outro jornal de grande circulação. 
Os sócios declaram expressamente, para todos os fins legais, que os efeitos da redução de capital 
aprovada neste ato estão suspensos e assim deverão permanecer por um período de 90 (noventa) 
dias contados da publicação do extrato desta Ata de Reunião de Sócios nos jornais mencionados 
acima. Os sócios se comprometem, de forma irrevogável e irretratável, a arquivar na JUCESP a 
respectiva alteração do Contrato Social, após o decurso do prazo de 90 (noventa) dias contados das 
referidas publicações, de forma a efetivar a redução de capital perante terceiros, contanto que não 
tenha sido impugnada, ou se provado o pagamento da dívida ou o depósito judicial do respectivo 
valor, como previsto no Artigo 1.084 do Código Civil Brasileiro. Nada mais havendo a tratar, foram 
suspensos os trabalhos para a lavratura desta ata, que lida e aprovada é assinada por todos os 
presentes. Campinas/SP, 10 de fevereiro de 2025. Evandro Luís Mosca - Presidente e Ana Mara de 
Almeida Mosca - Secretária. Sócios: Evandro Luís Mosca e Ana Mara de Almeida Mosca. 
Campinas, 10 de agosto de 2026. Sr. Evandro Luís Mosca; Sra. Ana Mara de Almeida Mosca.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE OSASCO E REGIÃO

CNPJ 62.248.620/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE OSASCO E REGIÃO, entidade sindical de primeiro 
grau, conforme preceituam os dispositivos constantes no artigo 8º, Inciso III da Constituição Federal 
de 1988, na forma de seus estatutos, por seu Presidente, representante legal infra-assinado, vem mui 
respeitosamente à presença de Vossa Senhoria CONVOCAR todos os trabalhadores e trabalhadoras 
da empresa KONECRANES DEMAG BRASIL LTDA., localizados na base territorial deste Sindicato, 
para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no dia 31 de 
agosto de 2026, segunda-feira, em formato híbrido, sendo presencial na Subsede Cotia, à Avenida 
Professor Joaquim Barreto, 316 - Centro, e virtual através da plataforma ZOOM - link de acesso 
https://us02web.zoom.us/j/82015700622, com início às 13h00, em primeira convocação, exigindo-se 
a presença da maioria legal dos interessados, ou, às 13h15, em segunda e última convocação, com 
qualquer número de trabalhadores presentes.

Osasco, 26 de agosto de 2026
GILBERTO ALMAZAN - Presidente

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 -
Gramado - Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, nº 0010302266, firmado em 15/06/2022, com o Fiduciante
TATIANE ANGÉLICA DORNELLA/RODRIGO DO PRADO TAVARES DE MELLO, maior/maior, inscrito no CPF n°
402.748.808-30/337.563.348-30, no dia 09 de setembro de 2026, a partir das 10h00min em PRIMEIRO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a R$ 181.858,42 (cento e oitenta e um mil, oitocentos e cinquenta e oito reais e
quarenta e dois centavos), o imóvel matriculado sob n° 137.194 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Bauru/
SP, constituído pela Casa situada na Rua Santa Lúcia, nº 1-4, lote 14, quadra A, Bairro Jardim Redentor II, em Bauru/SP,
com área de terreno de 198,07m² e área construída de 41,86m². Cadastro Municipal: 30820014. Venda em caráter “ad
corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.10 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11 de
setembro de 2026, a partir das 15h00min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 145.385,10 (cento e quarenta e cinco mil, trezentos e oitenta e cinco reais e dez centavos),
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no
SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações
no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-
mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.27713.

1º LEILÃO: 09 de setembro de 2026, a partir das 10h00min
2º LEILÃO: 11 de setembro de 2026, a partir das 15h00min (*horário de Brasília)

ALPHALINS TURISMO LTDA.
CNPk nº 04.291.622/0001-77

COMUNICADO
. Alphalins TurismÎ Ltda. informa aos consumidores, ter sido apurado pelo DNPM em fiscalização realizada 
no ano de 2006, a utilização de cloro na água termal utilizada no abastecimento das piscinas do complexo 
hoteleiro localizado na Rodovia Marechal Rondon, .m 443,3, 5ona Rural, Lins/SP.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Ns 90035/2026 - UASG 090017

(Identificação no Comprasgov/PNCP§ 33/2026)
Processo ns 0006838-82.2026.4.03.8000

Objeto: Prestação de serviço de Subscrição de Licenças do Software Architecture 
Engineering ê Construction Û AEC Collection, pelo período de 36 meses, conforme 
condições, (uantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
Obtenção do edital: a partir de 26/08/2026, as 08h00, no endereço eletrônico www.gov.br/
compras e https://web.trf3.jus.br/contas/Licitacoes óÓrgão: $ustiça Federal de São Paulo). 
Informações poderão ser solicitadas pelo correio eletrônico admsp-suli@trf3.jus.br.
Recebimento das propostas: até o dia 11/09/2026, as 13h30, no endereço eletrônico 
do Portal de Compras do Governo Federal Û www.gov.br/compras/.
Abertura das propostas: 11/09/2026, as 13h30.

São Paulo, 2° de agosto de 2026.
Florisvaldo dos Santos - Pregoeiro

JUSTIÇA 0EDERAL DE PRIMEIRO
GRAU EM SÃO PAULO

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro gukerman, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 328, com escritório na Rua Minas Gerais, n° 316, Cj. 62, Higienópolis, FAZ SABER
a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo SOMENTE ON-LINE,
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ sob n° 90.400.888/0001-42, com sede em São Paulo/SP, à Av. Presidente Juscelino Kubistchek,
2041, Conj. 281, Bloco A, Vila Nova Conceição, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, n° 070113230010290, de 28/11/2017,
com o Emitente CLAUDIO CELIO MADUREIRA, brasileiro, solteiro, maior, proprietário de empresa, portador do RG n° 16423825-
SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 021.694.898-35, residente e domiciliado em Mococa/SP, no dia 09 de setembro de 2026/ em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 565.969,08 (quinhentos e sessenta e cinco mil novecentos e sessenta
e nove reais e oito centavos), o qual encontra-se atualizado conforme disposições contratuais, o imóvel constituído pela Casa, situada
na Rua Monteiro Lobato, nº 41, Lote 06 da Quadra B, Cecap I, Mococa/SP. Área terreno: 250,00m² e Área construída: 95,76m²,
melhor descrito na matrícula n° 2.550 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Mococa/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e
parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 4000559-02.2025.8.26.0360. Caso não haja
licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior
a R$ 210.057,21 (duzentos e dez mil e cinquenta e sete reais e vinte e um centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a
documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo yhatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo
e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25330).

1º LEILÃO: (09 de setembro de 2026/ às 14h30min *)
2º LEILÃO: (11 de setembro de 2026/ às 14h30min *) (*horário de Brasília)

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra aberta o PREGÃO ELE-
TRÔNICO Nº 038/2026 – EDITAL Nº 044/2026 – cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAIS E FUTURAS AQUISIÇÕES DE MATERIAIS DE LIMPEZA, PARA ATENDER ÀS NE-
CESSIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS REQUISITANTES – CONFORME ANEXO I DO 
EDITAL. O período de envio das propostas será a partir de 27/08/2026 até 09/09/2026 às 08:00h no 
endereço eletrônico novobbmnet.com.br. O início da disputa ocorrerá no dia 09/09/2026 às 08:30h na 
mesma plataforma. Esclarecimentos somente através do e-mail: licitacoes@ituverava.sp.gov.br ou no-
vobbmnet.com.br. Edital à disposição na internet: www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 26/08/2026. 

Ituverava-SP, 25 de agosto de 2026. LUIZ ANTONIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal.
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dom. Antonio Prata seg. Becky S. Korich / Giovana Madalosso  
ter. Vera Iaconelli qua. Socorro Acioli/ Jairo Marques  
 qui. Caetano W. Galindo  sex. Tati Bernardi  
sáb. Oscar Vilhena Vieira / Luís Francisco Carvalho Filho

 -
Jairo Marques
Jornalista, é especialista em jornalismo social pela PuC-sP. Cadei-
rante desde a infância

influenciador Lito sousa enfrenta doença 
rara, mobilizando busca por respostas

M ilhões de pessoas foram consultadas nos últi-
mos dias a respeito de terem algum conheci-

mento de uma chave que pudesse abrir uma porta, 
um olho mágico, uma fresta que seja, para algo abso-
lutamente desconhecido, raro, a doença de Creutz-
feldt-Jakob, que acomete o influenciador e especia-
lista em aviação Lito Sousa.

Embora estejamos na era da informação, da dis-
seminação a jato de fatos, imagens e revelações, de 
receber, por meio da inteligência artificial, respos-
tas instantâneas e completas, na tela do celular, após 
perguntas complexas, ainda assim, vivencia-se um 
momento de vácuo diante de uma questão humana.

O desespero legítimo e agoniante da família se 
tornou uma busca coletiva, uma comoção que to-
mou conta de personalidades, de outros influenci-
adores, de sabidos da ciência e de pessoas comuns. 
Não é para menos: os efeitos da enfermidade são 
cruéis, se alastram rapidamente e consomem, dia a 
dia, a esperança de torná-la apenas uma lembrança.

O fenômeno de empatia e midiático em torno de 
Lito, porém, é diferente do que acontece com outras 
milhares de pessoas com doenças raras no Brasil e no 
mundo, cuja companhia mais frequente é a solidão de 
suas condições e de suas angústias. Os raros, normal-
mente, são incompreendidos, isolados, despercebidos 

e carregam lutas com o esforço 
de gente próxima, associações e 
alguma boa vontade de pesqui-
sadores, cientistas e médicos.

É evidente que o caso do in-
fluenciador carrega em si uma 
coincidência desnorteante: ele 
fez sua carreira nas redes ex-
plicando coisas do universo 
da aviação que, para a maioria 
das pessoas, eram incompre-
ensíveis —turbulência, caixa-
-preta, estol. Vez ou outra, ele 
mesmo dizia: “Calma, isso tem 
uma lógica, eu explico.”

O caso também faz avivar 
a discussão, quase proibitiva 
e, inegavelmente polêmica, a 
respeito do tempo da ciência 
e do uso compassivo de expe-
rimentos. Situações de deses-
pero, de risco iminente de vi-

da, pressionam a natureza vagarosa da observação, 
da repetição, da análise de riscos, da validação de 
métodos. O que muda nesse contexto é que a mo-
bilização arregimentou muita gente, o que faz o eco 
dos lamentos ser ouvido em diversas partes, até em 
Harvard, que pode não ter respostas. Mais do que 
criticar e invalidar sofrimentos e desesperos alhei-
os, o melhor, talvez, seja cuidar coletivamente, in-
centivar que as buscas por soluções de todo caso se-
jam justas, legítimas e amparadas.

O desolamento e a sensação de desamparo dian-
te da descoberta de uma doença rara podem en-
contrar uma resposta social de aconchego, de res-
sonância, de atenção a caminhos que precisam ser 
abertos, de olhares que precisam ser ampliados, de 
acessos que necessitam ser gerados.

Quando um “raro” (são 13 milhões no Brasil, se-
gundo o Ministério da Saúde) expõe seus descon-
fortos, quando deixa de estar circunscrito à casa e 
à família e encontra respaldo do lado de fora, o des-
conhecido não necessariamente deixa de existir. A 
ciência talvez ainda não tenha a chave, a medicina 
talvez não consiga abrir a porta e milhões de pesso-
as talvez não saibam onde está a fresta. Mas há uma 
diferença enorme entre procurar uma saída sozinho 
e ter uma multidão procurando junto.

Nem todo desamparo encontra uma resposta. Mas 
pode encontrar companhia.

O desamparo diante 
do desconhecido

O desolamento 
e a sensação 
de desamparo 
diante da 
descoberta de 
uma doença 
rara podem 
encontrar uma 
resposta social 
de aconchego, 
de atenção 
a caminhos 
que precisam 
ser abertos

Promotoria quer explicação 
da gestão Nunes por contrato 
de iluminação de R$ 7 bilhões

São Paulo O Ministério Públi-
co de São Paulo abriu uma nova 
frente nas investigações que apu-
ram suposto prejuízo milionário 
no setor de iluminação pública da 
capital paulista. Em despacho da 
última quinta (20), a Promotoria 
de Justiça do Patrimônio Público 
e Social exigiu explicações da pro-
curadora-geral do Município, Lu-
ciana Sant’Ana Nardi, por ela ter 
supostamente imposto obstácu-
los ao cumprimento de sentenças 
do STJ (Superior Tribunal de Jus-
tiça) e do STF (Supremo Tribunal 
Federal) que resultariam no can-
celamento do contrato vigente.

Em resposta, a gestão do prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) afirmou 
que executa o contrato de forma 
regular e que, assim que for ofici-
almente intimada da ação, apre-
sentará à Justiça todos os escla-
recimentos necessários.

No processo judicial finaliza-
do em dezembro de 2024, a cor-
te suprema do país considerou 
que a licitação concluída em 2018 
desclassificou irregularmente 
um concorrente que apresen-
tou preço mais baixo. Com isso, 
o consórcio Ilumina SP (compos-
to pelas empresas FM Rodrigues 
e CLD Construtora) foi contrata-
do por R$ 6,9 bilhões para pres-
tar serviços por 20 anos. O valor 
é R$ 1,3 bilhão mais caro do que 
o proposto pelo desclassificado 
consórcio Walks.

Houve ainda um aditivo contra-
tual em 2022, sem licitação, pa-
ra que a Ilumina SP incorporas-
se serviços semafóricos ao custo 
de R$ 3,8 bilhões.

O Ministério Público calcula 
que a manutenção da contrata-
ção considerada irregular pela 
Justiça resulta em um prejuízo 
acumulado de R$ 513 milhões até 
julho deste ano, incluindo paga-
mentos já realizados.

A Folha revelou no mês passa-
do que a Promotoria pediu o blo-
queio de R$ 1 bilhão de ex-agentes 
públicos envolvidos no certame 
e da empresa declarada vitorio-
sa. A solicitação foi acatada pelo 
TJ-SP no último dia 14 de agosto. 
O valor do bloqueio é a soma dos 
R$ 513 milhões de suposto prejuí-
zo e da multa de igual valor.

A nova ofensiva foi desencade-
ada por revelações surgidas nos 
bastidores da própria agência re-
guladora paulistana. No dia 5 de 
agosto de 2026, os diretores da 
SP Regula Mauro Haddad e Valé-
ria Rossi prestaram depoimento 
à Promotoria. 

Na ocasião, ambos os diri-
gentes declararam que a deci-
são judicial só não foi cumpri-
da até hoje por expressa ori-
entação da procuradora-geral  
do município.

Diante do teor dos depoimen-
tos, os promotores Silvio Antonio 

Marques e Karyna Mori oficiali-
zaram o despacho que concede 
um prazo de dez dias úteis para 
que a procuradora-geral preste 
esclarecimentos.

Segundo o Ministério Público, 
a Procuradoria-Geral e a presi-
dência da SP Regula têm atuado 
em conluio para adiar o cumpri-
mento dos acórdãos que transita-
ram em julgado no final de 2024.

Os promotores ainda refutam 
a tese da prefeitura de que não 
havia prazos estipulados pelas 
instâncias superiores para a re-
tomada do certame. 

Na avaliação deles, a afirmação 
do município é “inverídica” e de 
caráter “doloso”, uma vez que as 
ordens de cumprimento imedi-
ato deveriam ter sido seguidas 
logo após a notificação formal 
das autoridades municipais em 
abril de 2025.

No pedido enviado à 14ª Vara 
da Fazenda Pública, o Ministé-
rio Público requer que a prefei-
tura seja compelida a retomar e 
concluir em até 120 dias a concor-
rência internacional, reincluindo 
o consórcio Walks a partir da eta-
pa de sua exclusão ilegal. Os pro-
motores também pedem a redu-
ção imediata do objeto do contra-
to vigente da Ilumina SP apenas 
para os serviços essenciais de ma-
nutenção da rede.

Em nota enviada à Folha pela 
prefeitura, a SP Regula afirma que 
a execução do contrato de ilumi-
nação pública transcorre de for-
ma regular, com fiscalização e 
acompanhamento permanentes 
pelo Tribunal de Contas do Muni-
cípio. “O processo licitatório res-
peitou rigorosamente os prazos 
e as determinações do Poder Ju-
diciário, em conformidade com 
a legislação”, diz.

Além disso, a SP Regula afirma 
ter disponibilizado ao Ministério 

Público todas as informações so-
licitadas desde a retomada da lici-
tação, colaborando de forma in-
tegral com os órgãos de controle.

A prefeitura ainda ressaltou 
que o tema é objeto de acompa-
nhamento pela Justiça há quase 
dez anos, período em que não 
houve qualquer reconhecimen-
to de irregularidade.

Entre os argumentos que em-
basaram a desclassificação do 
Walks estavam a recusa das ga-
rantias apresentadas e a exis-
tência entre os integrantes do 
consórcio da empresa Quaatro 
Participações, que, segundo a 
comissão de licitação da prefei-
tura, funcionava como casca jurí-
dica de uma companhia implica-
da na Operação Lava Jato, a Alu-
mini Engenharia.

Em 2017, a Controladoria-Ge-
ral da União declarou que a Alu-
mini não era idônea para partici-
par de licitações e contratos com 
a administração pública.

No final de 2018, porém, o TJ-SP 
(Tribunal de Justiça de São Paulo) 
considerou ilegal a extensão da 
inidoneidade aplicada à Alumini 
para a sua controlada, a Quaatro, 
e considerou que a Walks deveria 
ter tido amplo direito de defesa.

Todas as etapas do processo, da 
licitação à assinatura do contra-
to, foram consideradas nulas pe-
lo tribunal. Para evitar que hou-
vesse colapso na iluminação pú-
blica, o TJ-SP decidiu que apenas 
os serviços essenciais de manu-
tenção poderiam ser provisoria-
mente executados.

Recursos julgados em 2023 e 
em 2024 pelo STJ e pelo STF (Su-
premo Tribunal Federal) valida-
ram a anulação do processo que 
desclassificou o Walks. O caso 
transitou em julgado em dezem-
bro de 2024.
Clayton Castelani e Rogério Pagnan

Prefeitura afirma que a execução transcorre de forma regular, com 
fiscalização e acompanhamento do tribunal de Contas do Município

Poste de luz apagado próximo à ponte Cidade Universitária, na zona oeste 
de São Paulo Eduardo Knapp - 7.ago.25/Folhapress
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Lito Sousa em vídeo publicado no seu Instagram, em que faz um apelo 
para ter acesso a um tratamento experimental   Lito Sousa no Instagram

$
Doença rara afeta 
o cérebro e tem 
evolução rápida
O que é ? A Doença 
de Creutzfeldt-Jakob 
(DCJ) é uma doença 
neurodegenerativa, 
ou seja, que provoca a 
morte progressiva  
dos neurônios, cau-
sada pelo acúmulo 
anormal de uma pro-
teína chamada príon 
no cérebro. 

O que causa? A 
doença ocorre quando 
a proteína priônica 
assume uma forma 
anormal e passa a 
induzir outras proteí-
nas a fazer o mesmo, 
acumulando-se no 
tecido cerebral. A 
forma mais comum é 
a esporádica, respon-
sável por cerca de 85% 
dos casos. Entre 5% 
e 15% dos casos são 
hereditários e estão 
relacionados a muta-
ções no gene PRNP, 
responsável pela pro-
dução da proteína. 

Quais são os primeiros 
sintomas? Na forma 
mais comum, o pri-
meiro sintoma cos-
tuma ser cognitivo.  
O paciente pode apre-
sentar uma demência 
rapidamente pro-
gressiva, com preju-
ízo principalmente 
da memória e das 
funções executivas, 
relacionadas a plane-
jamento. Com a evolu-
ção, surgem sintomas 
motores.

Quanto tempo vive 
uma pessoa com a 
doença? A doença 
tem evolução muito 
rápida e alta letali-
dade. Segundo Freua, 
a sobrevida tende a 
não exceder quatro a 
seis meses. Dados do 
Ministério da Saúde 
apontam que cerca 
de 90% dos pacien-
tes morrem em até 
um ano.

Existe tratamento 
para a doença? Não 
há tratamento espe-
cífico capaz de inter-
romper ou retardar a 
evolução da DCJ. 

Análise

 -Cláudia Collucci

São Paulo O apelo do piloto e in-
fluenciador Joselito Geraldo de 
Sousa, conhecido como Lito Sou-
sa, 59, que recebeu o diagnóstico 
de doença de Creutzfeldt-Jakob 
e que não conseguiu ser incluí-
do em dois estudos experimen-
tais que buscam um tratamento, 
reacendeu uma pergunta recor-
rente: como um paciente conse-
gue acesso a um remédio ainda 
em fase de pesquisa?

A resposta é bem menos aber-
ta do que a comoção nas redes 
costuma sugerir. Existe no Brasil 
e no exterior um conjunto de re-
gras rígidas que determina quem 
pode entrar em um ensaio clíni-
co, em que momento isso é pos-
sível e por quais portas.

O erro mais comum na leitura 
pública de casos como o de Lito 
é tratar um estudo clínico como 
se fosse uma fila de atendimento, 
em que a urgência do caso deve-
ria determinar a prioridade. Um 
ensaio clínico não funciona assim.

Antes de o primeiro pacien-
te ser recrutado, pesquisadores 
definem (e agências regulatórias 
aprovam) um protocolo que fixa 
exatamente quantos participan-
tes serão incluídos, em quais gru-
pos e sob quais critérios.

Esse número é parte do dese-
nho estatístico do experimento, 

não uma estimativa administra-
tiva. Alterá-lo no meio do cami-
nho equivale, na prática, a alterar 
o próprio experimento, com im-
plicações diretas sobre a valida-
de dos resultados e sobre a rela-
ção da pesquisa com as agências 
que a supervisionam.

A lógica se repete nas quatro 
fases que compõem o desenvol-
vimento de qualquer medica-
mento: a fase 1, com dezenas de 
voluntários, dedicada a avaliar 
segurança e dose; a fase 2, com 
centenas de pacientes já acome-
tidos pela doença-alvo, em que 
se testa a eficácia inicial; a fase 
3, com milhares de participan-
tes em múltiplos centros, decisi-
va para o pedido de registro; e a 
fase 4, posterior à aprovação, vol-
tada ao monitoramento de efei-
tos de longo prazo.

Cada etapa tem finalidade e es-
cala próprias. E nenhuma delas 
comporta inclusão fora do proto-
colo sem comprometer o desenho 
como um todo. Soma-se a isso um 
mecanismo pouco compreendido 
fora do meio científico: o grupo 
controle, composto por pacientes 
acompanhados nas mesmas con-
dições dos demais, mas sem rece-
ber a substância em teste.

Sem esse contraponto, seria 
impossível distinguir o efeito do 
medicamento da evolução na-
tural da doença ou do próprio 

Caso Lito Sousa revela 
limites da ciência diante da 
urgência e das redes sociais

No Brasil e no exterior, há um conjunto de regras rígidas  
que determina quem pode participar de um ensaio clínico

acompanhamento clínico mais 
próximo. Para uma família em 
situação de urgência, no entan-
to, entrar no grupo controle po-
de significar meses de espera 
sem qualquer garantia de aces-
so à substância, um cálculo que 
nem sempre é compatível com 
o tempo que a doença permite.

Quando o protocolo já atingiu 
seu número de participantes, ou 
o paciente não se enquadra nos 
critérios de inclusão, o sistema 
regulatório brasileiro prevê al-
ternativas, mas nenhuma delas 
é automática.

A resolução nº 38/2013, da An-
visa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária), estabelece 
três mecanismos distintos. O uso 
compassivo permite que uma 
empresa peça autorização para 
fornecer um medicamento ain-
da em pesquisa a um paciente 
específico, desde que haja indí-
cio razoável de que os benefíci-
os superam os riscos, indepen-
dentemente da fase em que o es-
tudo se encontre.

O acesso expandido, por sua 
vez, é voltado a um grupo de pa-
cientes, e exige dados já consoli-
dados de fase 3. Já o fornecimen-
to pós-estudo garante que parti-
cipantes de um ensaio continuem 
recebendo o medicamento após 
seu encerramento, enquanto hou-
ver benefício clínico. Mecanismos 
equivalentes existem em outros 
países, como o expanded access 
regulado pela FDA, agência regu-
latória norte-americana.

Nenhum desses caminhos dis-
pensa avaliação técnica. No Brasil, 
toda solicitação, seja de um novo 
protocolo, seja de uso compassivo 
ou acesso expandido, passa pelo 
crivo de comitês de ética em pes-
quisa, eventualmente pela Comis-
são Nacional de Ética em Pesqui-
sa e pela própria Anvisa.

A exigência de laudo médico 
detalhado, com diagnóstico con-
firmado por exames específicos; 
de enquadramento em critérios 
pré-estabelecidos de idade, está-
gio da doença e ausência de co-
morbidades; de avaliação clínica; 
e de assinatura de termo de con-
sentimento informado não é en-
trave burocrático gratuito.

É o mecanismo que garante 
que a decisão sobre riscos e bene-
fícios não fique restrita à família 

e à farmacêutica, as duas partes 
mais suscetíveis à pressão emo-
cional e comercial do caso.

No caso específico do uso com-
passivo, também é preciso saber 
se o paciente em questão tem al-
guma chance real de resposta 
terapêutica, já que administrar 
uma substância experimental 
sem essa perspectiva expõe a pes-
soa a riscos sem contrapartida.

Há, ainda, limitações técnicas 
que independem de qualquer de-
cisão institucional. Em doenças 
que afetam o sistema nervoso cen-
tral, a barreira hematoencefálica, 
uma espécie de filtro de seguran-
ça do cérebro que deixa os nutri-
entes entrarem e barra substânci-
as perigosas presentes no sangue, 
exige doses calibradas com preci-
são para não comprometer fun-
ções biológicas essenciais.

Em doenças raras, graves e de 
evolução rápida, como a que aco-
mete Lito, a equação de risco-be-
nefício que orienta a pesquisa clí-
nica se desloca. A ausência de tra-
tamento capaz de deter o avanço 
da doença justifica, do ponto de 
vista médico, a aceitação de um 
grau maior de incerteza para tes-
tar terapias experimentais.

Essa flexibilização, no entan-
to, tem limites: o risco assumi-
do ainda precisa ser justificável 
e monitorado dentro de critéri-
os éticos e de segurança que não 
desaparecem diante da urgência. 
Isso ocorre justamente para pro-
teger pacientes no momento em 
que estão mais vulneráveis a de-
cisões precipitadas.

Casos como o de Lito Sousa 
cumprem uma função real: am-
pliam a visibilidade sobre doen-
ças raras, pressionam por agilida-
de em processos que muitas vezes 
são lentos por razões evitáveis, e 
mobilizam recursos e atenção que 
de outra forma não existiriam.

Mas a decisão sobre quem entra 
em um protocolo de pesquisa, e 
em que momento, permanece (e 
deve permanecer) uma decisão 
técnica e regulatória. Tratá-la co-
mo uma questão de engajamento 
nas redes sociais não apenas dis-
torce a expectativa de pacientes 
em situação extremamente difí-
cil, como desconsidera o propó-
sito do próprio desenho científi-
co: proteger, ao final, os mesmos 
pacientes que se pretende ajudar.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM ENERGIA, ÁGUA E MEIO AMBIENTE - FENATEMA - CNPJ: 
62.286.034/0001-41 E SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ: 62.194.683/0001-12 - EDITAL - 
Convocamos conjuntamente todos os trabalhadores das empresas: ARGO ENERGIA EMPREENDIMENTOS E 
PARTICIPAÇÕES S.A. (CNPJ: 24.624.551/0001-94), ARGO TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 
24.624.490/0001-65), ARGO II TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 24.691.572/0001-22), ARGO III 
TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 27.847.022/0001-48), ARGO IV TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. 
(CNPJ: 27.965.588/0001-74), ARGO V TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 20.514.590/0001-88), ARGO 
VI TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 20.514.555/0001-69), TRANSMISSORA JOSE MARIA DE MACEDO 
DE ELETRICIDADE S.A. (ARGO VII TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A.) (CNPJ: 21.728.083/0001-00), GIOVANNI 
SANGUINETTI TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. (ARGO VIII TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A.) (CNPJ: 
26.896.005/0001-38) e ARGO IX TRANSMISSÃO DE ENERGIA S.A. (CNPJ: 23.776.376/0001-98), lotados na 
base territorial da Federação e do Sindicato, a participarem da Assembleia Extraordinária, que será realizada 
no dia 03 de setembro de 2026, às 16h, a Assembleia ocorrerá por transmissão de videoconferência, pela 
plataforma Zoom, para deliberar a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, discussão e votação da proposta 
final apresentada pela empresa para renovação do ACT 2026/2028. Em função da realização da Assembleia, 
ser feita por videoconferência através da plataforma Zoom, a deliberação e a votação (aprovação ou rejeição) 
da proposta final, se dará, excepcionalmente, também através de ferramenta eletrônica que será encaminhada 
para todos os trabalhadores da empresa através do seu e-mail corporativo, este valerá como assinatura de 
presença na Assembleia e deliberação da proposta final. O encerramento da Assembleia se dará juntamente 
com a divulgação do resultado da apuração dos votos eletrônicos, que ocorrerá durante a transmissão. 
São Paulo, 25 de agosto de 2026. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato - Presidente da Federação 
e do Sindicato.

MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE
Estado de São Paulo

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº. 131/2026

Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL - BOTAS”
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO
Processo Administrativo: 73/2026
Data e Hora do Pregão: 17/09/2026 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF)
Sessão Pública: www.compras.gov.br
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO UNITÁRIO
Modo de Disputa: Aberto
Preferência ME/EPP/Equiparadas: Sim
UASG de atuação: 986921 - Prefeitura Municipal de Praia Grande - SP
Numeração no comprasgov: SRP 986921 - 35/2026
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Serviços Urbanos, 
Secretaria de Administração, Secretaria de Assistência Social, Secretaria de Cultura e Turismo, 
Secretaria de Educação, Secretaria de Esporte e Lazer, Secretaria de Habitação, Secretaria de 
Meio Ambiente, Secretaria de Obras Públicas e Secretaria de Saúde Pública, torna público que, 
na data, horário e endereço eletrônico acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico.
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites  
www.praiagrande.sp.gov.br, www.pncp.gov.br e www.compras.gov.br para ciência, consulta e/ou 
download de todos os interessados.

Praia Grande, 24 de agosto de 2026
SORAIA M. MILAN

Secretária Municipal de Serviços Urbanos
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 MORTES

FRANCISCO GONÇALVES dE OLIVEIRA (1949 - 2026)

 -Tatiana Cavalcanti

São Paulo Francisco Gonçalves de Oliveira acompa-
nhou de perto a trajetória do filho Bruno Oliveira, 
42, figurinista que começou em São Paulo e chegou 
ao Carnaval do Rio de Janeiro. Ajudou a escolher te-
cidos, comprar materiais, levar peças às costureiras 
e decorar carros alegóricos.

Também atravessou madrugadas nos barracões 
e, por duas décadas, produziu as bolsas douradas 
que se tornaram marca do ateliê do filho. “Ele abra-
çou o meu sonho e fez disso o sonho dele também”, 
diz Bruno.

Nascido em São Paulo, em 1949, Francisco era filho 
de uma família com origem em Minas Gerais. Teve 
vários empregos e trabalhou com confecção de rou-
pas e serigrafia, produzindo camisetas. A aproxima-
ção com o samba aconteceu por meio do filho. A fa-
mília morava na zona norte, perto da quadra da Aca-
dêmicos do Tucuruvi. Em 1993, Bruno, então com 
9 anos, pediu ao pai que o levasse à escola. No ano 
seguinte, ao perceber o envolvimento do menino, 
Francisco passou a dirigir a ala das crianças. Bruno 
se tornou mestre-sala mirim.

Em 1995, os dois foram para a X-9 Paulistana. Fran-
cisco continuou responsável pela ala infantil e pas-
sou a produzir as camisetas oficiais da escola, usa-
das nos desfiles e vendidas ao público.

Aos 14 anos, Bruno apre-
sentou um projeto para ser 
carnavalesco da Unidos de 
Guaianases. O pai o acom-
panhou e ajudou a realizar 
o trabalho. As primeiras fan-
tasias foram feitas em casa, 
com o auxílio de costureiras 
que ele conhecia da época da 
confecção.

Mais tarde, Francisco con-
tinuou presente nos bastido-
res. Em 2005, Bruno se mu-
dou para o Rio para traba-
lhar na Grande Rio.

No ano seguinte, de vol-
ta a São Paulo, Bruno abriu 
o próprio ateliê, e Francis-
co ajudou a pintar e organi-
zar o espaço, além de criar as bolsas douradas usa-
das para embalar os figurinos. Cortava, estampava 
e produzia as embalagens, personalizadas confor-
me as medidas das fantasias.

Aposentado por problemas de saúde, Francisco 
era muito ligado à família. Ele deixava todas as noi-
tes, na mesa da cozinha, um recado em um guarda-
napo, com uma mensagem de carinho para a mulher, 
Regina, e os filhos. Acolheu Flávio, marido de Bru-
no, como um filho e o integrou à família com afeto. 

Respeitava as escolhas religiosas dos filhos: Bru-
no é do candomblé e Tatiane, da umbanda, embora 
Francisco tivesse se tornado evangélico.

Ele morreu em 17 de agosto, aos 77 anos, por com-
plicações cardíacas, no dia em que completaria 
52 anos de casamento. Deixa a mulher, dois filhos  
e o genro Flávio.

Acompanhou filho nos 
bastidores do Carnaval
ajudou a produzir fantasias, camisetas  
e bolsas para escolas de samba

  O QUE FAZER  
EM CASO dE MORTE
Serviço Funerário   
Municipal de São 
paulo Central 156  
Tel. (11) 3396-3800;  
prefeitura.sp.gov.br/
servicofunerario 
Anúncio pago   
na Folha Tel. (11) 
3224-4000.  WhatsApp 
(11) 99646-9069.  
Seg. a sex.: 10h às 19h. 

Arquivo pessoal

Tire suas dúvidas sobre a febre 
do Nilo Ocidental, que tem  
4 casos confirmados no país

São Paulo Casos de febre do Nilo 
Ocidental voltaram a preocupar 
autoridades de saúde depois que 
Santa Catarina confirmou os dois 
primeiros registros da doença no 
estado, incluindo um que evoluiu 
para morte. São Paulo também 
confirmou seus dois primeiros 
casos humanos, e o Piauí inves-
tiga um caso provável.

A Folha reuniu o que se sabe até 
agora sobre a doença, sua trans-
missão e as formas de prevenção.

*
O que é a doença?
A febre do Nilo Ocidental é uma 
infecção viral aguda causada por 
um vírus do gênero Flavivirus, o 
mesmo grupo da dengue, da zi-
ka e da febre amarela. Trata-se de 
uma zoonose, ou seja, uma infec-
ção transmitida entre animais e 
seres humanos. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
cerca de 20% dos infectados apre-
sentam sintomas, geralmente le-
ves. Uma pequena parcela dos ca-
sos evolui para quadros neuroló-
gicos graves.

Quantos casos há no Brasil
O país soma ao menos quatro ca-
sos confirmados em 2026, com 
uma morte. Segundo o Ministé-
rio da Saúde, foram dois casos em 
Santa Catarina, dois em São Pau-
lo e um caso provável no Piauí.

São Paulo e Santa Catarina afir-
mam que esses são os primeiros 
casos da doença em humanos re-
gistrados na história dos estados.

Em Santa Catarina, uma mu-
lher de 77 anos morreu em Im-
bituba, e um homem de 56 anos 
de Caçador teve alta após inter-
nação. Ambos os pacientes apre-

sentaram manifestações neuro-
lógicas. A pasta destaca que o ca-
so que evoluiu para óbito ainda 
está sob investigação. 

Em São Paulo, foram confirma-
dos em uma mulher de 34 anos 
de Ribeirão Preto, já curada, e 
em uma adolescente de 18 anos 
de São José do Rio Preto, que se-
gue internada.

O Ministério da Saúde afirma 
que mantém, em conjunto com 
estados e municípios, a vigilân-
cia epidemiológica e laboratorial 
para identificar casos e possíveis 
áreas de transmissão da doença. 
A pasta acompanha as investiga-
ções, presta apoio técnico aos es-
tados e prepara uma nota técni-
ca com orientações atualizadas 
para reforçar a vigilância no país.

Como é transmitida
A transmissão corre principal-
mente pela picada de mosquitos 
do gênero Culex, popularmente 
conhecidos como pernilongos. 
Aves silvestres são os hospedeiros 
naturais do vírus e servem de fon-
te de infecção para os mosquitos.

Humanos e equinos podem ser 
infectados, mas não transmitem 
o vírus adiante, nem para ou-
tras pessoas nem para os mos-
quitos. Não há registro de trans-
missão entre humanos por con-
tato direto. 

Formas mais raras de contágio 
incluem transfusão de sangue, 
transplante de órgãos, aleitamen-
to materno e transmissão da mãe 
para o feto durante a gestação.

Quais são os sintomas
Segundo o Ministério da Saúde, 
cerca de 80% dos casos são assin-
tomáticos. Quando há sintomas, 
os principais são febre de início 

abrupto, dor de cabeça, dores 
musculares, náuseas e vômitos. 
Também podem ocorrer mal-es-
tar, falta de apetite, dor nos olhos 
e manchas na pele.

Confusão mental, redução do 
nível de consciência, tremores e 
convulsões são sinais de alerta. 
Pessoas com sintomas devem 
procurar um serviço de saúde.

Há tratamento?
Não existe vacina nem antiviral 
específico aprovado para uso em 
humanos. O SUS oferece atendi-
mento, diagnóstico e tratamento 
aos casos suspeitos ou confirma-
dos. O diagnóstico é feito por exa-
mes laboratoriais, e o tratamento 
depende da gravidade do quadro, 
segundo o Ministério da Saúde.

Nos casos leves, o tratamento 
é voltado ao controle dos sinto-
mas, com repouso e hidratação. 
Nos casos graves, pode ser ne-
cessária internação, com supor-
te respiratório e reposição de lí-
quidos por via intravenosa.

Como se prevenir
A principal forma de prevenção é 
reduzir a exposição aos mosqui-
tos. As autoridades recomendam 
usar repelente, vestir roupas que 
cubram a maior parte do corpo e 
instalar telas em portas e janelas.

Também é importante elimi-
nar recipientes que possam acu-
mular água parada, já que são po-
tenciais criadouros do mosquito.

Recomenda-se ainda evitar 
contato com animais mortos. A 
morte ou o adoecimento de aves 
silvestres e equinos com sinto-
mas neurológicos deve ser noti-
ficado às autoridades de saúde, já 
que esses eventos ajudam a ma-
pear a circulação do vírus no país.

Maioria das infecções não causa sintomas, segundo o ministério;  
vírus é transmitido por mosquitos Culex e tem aves como hospedeiros

O mosquito Culex, popularmente conhecido por pernilongo Lauren Bishop/Divulgação CDC
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 -K.R. Callaway

The New York Times Hoje, o Cas-
telo de Stirling, situado na Escó-
cia, é um destino turístico. Mas 
em 1304 era uma zona de guer-
ra. Foram anos de combates in-
termitentes até que os ingleses o 
tomassem durante um cerco vi-
olento. Agora, uma nova pesqui-
sa sugere que um dos esqueletos 
destroçados nessa batalha po-
de ser o da primeira vítima con-
firmada de uma espécie de cata-
pulta conhecida como trabuco.

Os extensos ferimentos cons-
tatados no esqueleto 150, como 
é chamado pelos arqueólogos, le-
varam à conclusão de que os os-
sos provavelmente foram que-
brados pelo impacto de alta ve-
locidade e grande força de um 
projétil de trabuco. A descober-
ta foi apresentada no 25º encon-
tro da Associação de Paleopato-
logia, realizado no início deste 
mês em Berlim.

“Eu estava juntando todas as 
peças e me perguntando: ‘Bem, o 
que estava acontecendo no Caste-
lo de Stirling medieval que pudes-
se explicar isso?’”, afirmou a antro-
póloga Jo Buckberry, da Universi-
dade de Bradford (Inglaterra), que 
apresentou a descoberta. “A res-
posta óbvia é o uso dos trabucos.”

A resposta pode parecer óbvia 
hoje, mas se passaram décadas 
entre a descoberta do esqueleto 
150 e a determinação da causa de 
morte. O material foi escavado 
em 1997, quando a Historic En-
vironment Scotland, órgão res-
ponsável pela preservação dos lo-
cais históricos do país, executava 
obras de restauração no castelo. 
O esqueleto 150, junto com vári-
os outros, foi encontrado sob o 
piso da capela real.

Incomum, o local de sepulta-
mento sugeria que os responsá-
veis pelos funerais não haviam 
conseguido chegar aos cemité-
rios habituais fora das muralhas 
do castelo. Isso levou os pesqui-
sadores a considerar que os os-
sos poderiam datar da batalha 
de 1304, após a qual os ingleses 
assumiram o controle de Stirling.

Usando raios X e microscopia, 
Buckberry e seu colega antropó-
logo Patrick Randolph-Quinney, 
da Universidade de Uppsala (Sué-
cia), descobriram que o esquele-
to 150 apresentava fraturas com-
plexas, em zigue-zague, diferen-
tes de tudo o que já haviam visto 
em restos mortais medievais. As 
lesões eram semelhantes às ob-
servadas em vítimas de acidentes 
de carro hoje. Estava claro que o 
indivíduo havia sofrido um gol-
pe violento e em alta velocidade.

Os antropólogos cogitaram que 
a vítima pudesse ter caído do alto 
das muralhas do castelo. Porém, 
suas pernas retorcidas e fratura-

das mostravam que ela estava de 
pé no momento do impacto.

A única explicação que pare-
cia compatível com todos os fe-
rimentos era um trauma con-
tundente causado por um pro-
jétil extremamente pesado e que 
se deslocava em alta velocidade.

O estudo sugere que esse pro-
jétil, lançado pela mais poderosa 
das catapultas de guerra medie-
vais, o trabuco, possa ter atingido 
o esqueleto 150 —provavelmente 
um defensor do castelo na faixa 
dos 20 ou no início dos 30 anos— 
pelas costas, enquanto ele corria 
para se proteger.

“Foi um trauma imenso, imen-
so e, felizmente, uma morte ins-
tantânea”, disse Buckberry.

Até que as armas de fogo se po-
pularizassem na Europa, nas dé-
cadas que se seguiram ao cerco 
de 1304 ao Castelo de Stirling, os 
trabucos eram uma das princi-
pais armas de guerra.

Os soldados colocavam um pro-
jétil —muitas vezes uma grande 
pedra— em uma enorme funda 
presa a um braço pivotante. Em 
seguida, soltavam um pesado 
contrapeso, que lançava o projétil 
contra o alvo em alta velocidade.

Essas armas eram construí-
das principalmente para derru-
bar muralhas fortificadas, mas 
os danos que causavam eram in-
discriminados, segundo o histo-
riador e arqueólogo Michael Ful-
ton, da Universidade de Western 
Ontário (Canadá).

“Temos muitos registros histó-
ricos ou relatos de vítimas desse 
tipo, de pedras sendo arremessa-
das por cima de uma muralha, se-
ja de dentro para fora ou de fora 

para dentro, e de algum desafor-
tunado simplesmente sendo es-
magado”, disse ele.

Nenhum relato de ferimentos 
como esses no Castelo de Stirling 
sobreviveu nos registros histó-
ricos. No entanto, narrativas da 
época deixam claro que trabucos 
foram usados no cerco de 1304.

Cerca de um mês depois de o 
rei Eduardo 1º da Inglaterra che-
gar ao Castelo de Stirling, os de-
fensores escoceses ofereceram 
sua rendição, contudo o monar-
ca recusou a oferta. Em vez dis-
so, exigiu que o cerco continuas-
se até que tivesse a oportunida-
de de concluir a construção e os 
testes em campo de Warwolf, su-
postamente um dos maiores tra-
bucos já construídos.

“Minha impressão é que não se-
ria uma prova de conceito, tam-
pouco uma nova máquina que 
ele nunca tivesse usado antes”, 
afirmou Fulton sobre a determi-
nação do rei em concluir a mon-
tagem do trabuco no Castelo de 
Stirling. “Acho que ele estava se 
exibindo para as outras pessoas 
que o acompanhavam. Creio que 
isso tinha muito mais a intenção 
de impressionar o lado inglês.”

Os pesquisadores não têm cer-
teza de que os ferimentos do es-
queleto 150 tenham sido causa-
dos pelo próprio Warwolf. Mas 
eles afirmaram que esses restos 
mortais oferecem um vislumbre 
muito raro da violência dos com-
bates no período medieval —e 
das maneiras pelas quais a ar-
queologia pode reformular nos-
sa compreensão até mesmo de 
acontecimentos históricos bem 
documentados.

dom. Reinaldo José Lopes seg. Marcelo Leite, Mensageiro 
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Marcelo Viana
Diretor-geral do instituto de Matemática Pura e aplicada,  
ganhador do Prêmio Louis D., do institut de france

aparentemente ele estaria presente  
em bebês de alguns dias de vida

Nestes dias, tomei conhecimento de dois estudos 
recentes, muito interessantes, que sugerem que 

o sentido dos números talvez seja inato na nossa es-
pécie: parece já estar presente em bebês de apenas 
alguns dias de vida, ou até horas após o nascimento.

Nas minhas aulas, costumo representar o conjun-
to dos números como uma reta horizontal, com os 
números menores do que zero (negativos) à esquer-
da e os números maiores do que zero (positivos) à 
direita. O paradigma de que os números crescem da 
esquerda para a direita é padrão no Ocidente, on-
de também se escreve da esquerda para a direita.

No primeiro desses estudos, pesquisadores da Uni-
versidade de Pádua, na Itália, questionam se isso tem 
a ver com o modo como nosso cérebro está constitu-
ído, ou se é uma escolha arbitrária perpetuada cultu-
ralmente. Afinal, existem outras culturas igualmente 
ricas —como a árabe e a persa—, com escrita da di-
reita para a esquerda e nas quais as pessoas tendem a 
pensar na organização dos números do modo opos-
to ao nosso, crescendo da direita para a esquerda.

O caminho mais seguro para tentar remover a in-
fluência cultural é analisar a questão no contexto de 
recém-nascidos, minimamente expostos ao ambien-
te. É isso mesmo que o grupo de Pádua se propôs a 
fazer, trabalhando com bebês com 12 a 117 horas de 
vida (a média de idade era de 55 horas).

Os pesquisadores mostraram a cada bebê imagens 
formadas por dois quadrados brancos, cada um con-

tendo um certo número de qua-
drados pretos menores: na me-
tade das vezes havia quatro 
quadrados pretos dentro de 
cada branco, na outra meta-
de eram 36 quadrados pretos 
em cada quadrado branco. As 
reações dos bebês foram mo-
nitoradas por meio de senso-
res, particularmente seus mo-
vimentos oculares.

Foi constatado que os bebês 
tendiam a olhar mais para a es-
querda no primeiro caso (qua-
tro quadrados pretos) e mais 
para a direita no segundo ca-
so (36 quadrados pretos). Os 
pesquisadores concluem que 
a ideia de que “números cres-
cem da esquerda para a direi-
ta” deve ser inata e atribuem es-
sa ideia à assimetria do nosso 

cérebro, cujo hemisfério direito, que recebe a infor-
mação do olho esquerdo, é maior do que o esquerdo.

Não estou totalmente convencido das conclusões, 
parece-me que precisarão ser confirmadas por mais 
estudos. Pesquisadores de outras instituições levan-
tam a possibilidade de que talvez não seja o núme-
ro de quadrados, e sim a complexidade da figura, 
que os bebês avaliam. Nesse caso, o paradigma se-
ria outro: “as coisas vão ficando mais complexas (e 
não maiores) da esquerda para a direita”.

Outra questão é até que ponto bebês, mesmo tão 
jovens, estão realmente imunes ao contexto em que 
nasceram. Humanos nessas idades são, sabidamen-
te, “esponjinhas” absorvendo toda informação a que 
têm acesso. A esse respeito, chama a atenção o fato 
de que a pesquisa foi realizada numa maternidade 
italiana: os resultados seriam os mesmos na Arábia 
Saudita, no Irã, em Israel?

Ainda com todas essas cautelas, acho a pesquisa 
fascinante: é notável que possamos analisar cientifi-
camente questões como essa sobre o funcionamen-
to do nosso cérebro e, em particular, que seja viável 
extrair informações relevantes de bebês tão jovens. 
Sobre o segundo estudo falarei na semana que vem.

O sentido dos 
números é inato?

Ainda com  
todas essas 
cautelas, acho 
a pesquisa 
fascinante: é 
notável que 
possamos 
analisar 
cientificamente 
questões como 
essa sobre o 
funcionamento 
do nosso cérebro

Esqueleto do século 14 pode 
ser da 1ª vítima confirmada de 
trabuco, uma arma de guerra
ossos têm marcas de ferimentos semelhantes aos de acidente de 
carro; restos mortais foram descobertos em 1997 em castelo na escócia

Reconstrução em 3D do crânio do esqueleto 150, possivelmente vítima de 
projétil lançado por um trabuco, arma medieval  Patrick Randolph/NYT
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Campeonato espanhol
16h  real Madrid x real sociedad,
Cazé tV

antes de insistir que o importan-
te é que as pessoas vejam o com-
prometimento da equipe.

“Não tenho pedidos. Estou mui-
to contente com os jogadores que 
tenho”, acrescentou.

Mourinho descartou a saída 
do jovem brasileiro Endrick, por 
quem o Real recebeu “muitas son-
dagens de outros clubes”.

“Não quis nem emprestá-lo 
nem vendê-lo. Gosto desse jovem 
jogador, que tem um talento im-
portante”, explicou Mourinho, 
que está sem o atleta por lesão.

O brasileiro tem “uma tendini-
te, pequeno problema no múscu-
lo junto ao tendão. É mais por pre-
venção do que por haver um pro-
blema grave”, disse o treinador.

O técnico também voltou a pe-
dir que os árbitros protejam mais 
Vinicius Junior, alvo de muitas fal-
tas durante as partidas.

“É óbvia a diferença entre Vini 
e outros jogadores”, avaliou Mou-
rinho, em referência às faltas so-
fridas pelo brasileiro.

“Entrou-se em uma dinâmica, 
em uma espiral na qual os adver-
sários sentem que podem tirá-lo 
do sério com faltas e, quando um 
adversário sente que pode, faz is-
so”, afirmou.

Mourinho fez uma distinção en-
tre a relação de seu jogador com 
as torcidas adversárias e com os 
jogadores rivais.

“Em relação ao público, a rea-
ção aos insultos —obviamente 
não racistas, nem homofóbicos, 
mas o típico insulto do torcedor, 
digamos, normal—, nesse as-
pecto acho que ele pode contro-
lar sua reação”, disse Mourinho.

“Mas, no jogo, chutes, faltas, pê-
naltis, todo esse acúmulo de frus-
tração. Acho que é responsabili-
dade do juiz”, disse o português.

O técnico esclareceu que, nes-
se caso, prefere usar a palavra ju-
iz em vez de árbitro, no sentido 
de fazer justiça.

“O juiz é quem deve proteger 
os jogadores e proteger o jogo.”

Mourinho descarta saída de Endrick 
do Real e pede mais proteção a Vini Jr.

Madri | aFP O técnico do Real Ma-
drid, José Mourinho, disse na 
terça-feira (25) que Endrick se-
guirá na equipe para a tempora-
da 2026/27, apesar das “muitas 
sondagens” que chegaram pelo 
jogador, e também pediu maior 
atenção dos árbitros para blin-
dar Vinicius Junior das faltas e 
provocações de adversários du-
rante as partidas.

“Para mim, o elenco está fecha-
do, mas o mercado de transferên-
cias continua aberto”, disse Mou-
rinho durante coletiva de impren-
sa às vésperas da partida contra a 
Real Sociedad pelo Campeonato 
Espanhol, nesta quarta-feira (26).

O duelo marcará o retorno de 
Mourinho ao Santiago Bernabéu 
13 anos depois de deixar o coman-
do do Real. O time estreou na 
competição no sábado (22), com 
vitória por 2 a 1 sobre o Espanyol.

“Não quero que o Bernabéu me 
receba de uma forma específica. 
Quero que recebam o time como 
seu time, como sua paixão”, disse 
o treinador português.

O clube merengue reformulou 
seu elenco neste verão após du-
as temporadas sem títulos, com 
a chegada de seis jogadores, in-
cluindo a contratação recorde 
Yan Diomande, além de Bernar-
do Silva e Marc Cucurella.

No entanto, a tentativa do Re-
al de contratar Rodri fracassou, 
com o meia espanhol seguindo 
para o rival Barcelona.

“Sei que a última temporada 
não terminou bem e pode pare-
cer que o time passou por uma fa-
se difícil”, admitiu o técnico luso, 

‘gosto desse jovem jogador’, diz treinador sobre o atacante revelado pelo Palmeiras

Mourinho (centro) comemora ao lado de Vini Jr. vitória em jogo da La Liga  Pablo Morano - 22.ago.26/Reuters

Londres O Tottenham oficiali-
zou nesta terça-feira (25) a con-
tratação do atacante brasileiro 
Savinho, procedente do Man-
chester City, por um valor esti-
mado de £ 75 milhões (US$ 102 
milhões; R$ 526 milhões), o que 
eleva os gastos dos Spurs na 
janela de transferências para 
US$ 400 milhões (R$ 2 bilhões).

O jogador de 22 anos não con-
seguiu se firmar como titular 
em duas temporadas no City.

O Tottenham acredita que o 
brasileiro pode acrescentar ve-
locidade e criatividade ao seu 
ataque. O time escapou por pou-
co do rebaixamento na Premi-
er League na última temporada.

 “É uma oportunidade mara-
vilhosa em um clube brilhante, 
com um dos melhores treinado-
res do mundo”, afirmou Savinho.

O elogio é uma referência ao 
técnico Roberto de Zerbi, que 
assumiu no fim da temporada 
passada e ajudou o time a evitar 
a queda para a segunda divisão.

No entanto, o clube londrino 
já iniciou a atual temporada da 
Premier League com uma der-
rota por 3 a 0 para o Brentford.

Savinho é a mais recente con-
tratação dos Spurs, depois de 
Mateus Fernandes, Sandro To-
nali e Jan Paul van Hecke. Mar-
cos Senesi, Andy Robertson e 
Martin Dubravka também che-
garam ao clube, mas sem custos.

“Savinho é um jogador que 
traz energia, imaginação e qua-
lidade pelos lados do campo. Ele 
tem a coragem de partir para ci-
ma dos defensores e a capacida-
de de mudar uma partida com 
sua criatividade”, disse De Zerbi.

Tottenham paga R$ 526 milhões para 
tirar Savinho do Manchester City

FUTEBOL INGLÊS

rio de Janeiro | aFP O Rio de Janei-
ro sediará, em 11 de dezembro, o 
sorteio da fase de grupos da Copa 
do Mundo feminina de 2027, a pri-
meira edição do torneio a ser re-
alizada na América do Sul, infor-
mou a Fifa na segunda-feira (24).

O evento será realizado no Mu-
seu de Arte Moderna do Rio e re-
unirá delegações das seleções já 
classificadas e das que ainda dis-
putam as eliminatórias.

A cerimônia definirá os grupos 
das 32 seleções já classificadas pa-
ra o torneio, que acontece de 24 
de junho a 25 de julho no Brasil.

A escolha do museu como lo-
cal do sorteio busca homenage-
ar o “jogo bonito”, estilo de jogar 
associado ao futebol brasileiro, 
explicou a Fifa.

Sorteio da Copa do 
Mundo feminina no 
Brasil será no dia  
11 de dezembro

TORNEIO DA FIFA

Copa do Brasil 
21h30  Vasco x Vitória, globo (rJ e outras 
praças), ge tV, sportV 2, Prime Video e Premiere   

 
21h30 Palmeiras x santos, globo (sP e outras 
praças), ge tV, sportV, Prime Video e Premiere 

Cruzeiro e Atlético-MG ficam no 1 a 1
Kaio Jorge (à esq.) e Vitor Hugo no Mineirão —Keny Arroyo 
marcou para a equipe celeste aos 14 minutos do segundo 
tempo, mas Renan Lodi empatou aos 24 a partida de ida 
das quartas da Copa do Brasil Gustavo Martins/Divulgação Cruzeiro
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Tostão
Cronista esportivo, participou como jogador das Copas do Mundo 
de 1966 (inglaterra) e 1970 (México). É formado em medicina

Neymar mostrou enorme agressividade 
nas reclamações à árbitra edina  

A bola começou a rolar na Europa. Na decisão da 
Supercopa da Alemanha, jogo que antecede o 

início do campeonato nacional, o Bayern de Muni-
que ganhou do Borussia Dortmund por 2 a 1. A ta-
ça do campeonato tem o nome de Franz Becken-
bauer, um dos maiores jogadores da história do fu-
tebol alemão, campeão do mundo como jogador e 
como técnico da seleção.

Beckenbauer foi, certamente, o melhor líbero da 
história. As pessoas confundem o líbero com o za-
gueiro de sobra e com a linha de três zagueiros. Quan-
do o adversário tinha a bola, Beckenbauer se posici-
onava atrás dos dois zagueiros para ser o defensor 
de cobertura. Quando o time recuperava a bola, ele 
se adiantava e se tornava um meio-campista, jogan-
do de uma intermediária à outra. Era um excepcio-
nal defensor e melhor ainda no meio-campo. Atu-
ava com muita elegância, sempre com a cabeça em 
pé e raramente errava um passe.

O defensor que jogava na cobertura dos dois za-
gueiros era apenas um defensor. A Itália, na final da 
Copa do Mundo de 1970, atuou dessa maneira. Hoje, 
em quase todas as equipes que jogam com um trio de 
zagueiros, os três atuam em linha. De vez em quan-
do um dos três avança e se torna um meio-campis-
ta durante a partida. 

Na decisão da Supercopa estava presente o novo 
técnico da seleção alemã, Klopp, que fez ótimos tra-
balhos no Liverpool e no Borussia Dortmund e, no 

último ano, foi diretor técnico 
da Red Bull. A Alemanha, de-
pois de golear o Brasil por 7 a 
1 e ganhar o Mundial de 2014, 
foi um fracasso nas Copas do 
Mundo de 2018, 2022 e 2026.

Klopp, ao ver o trio de ata-
cantes do Bayern, formado pe-
lo francês Olise, o centroavan-
te inglês Kane e o colombiano 
Luís Dias, três grandes atacan-
tes do futebol mundial, teve 
mais consciência da enorme 
diferença dos três para o trio 
de atacantes da seleção alemã.

Klopp é um entusiasta da 
marcação por pressão em to-
do o campo. Seus times jogam 
com enorme intensidade, ten-
tando recuperar a bola na in-
termediária adversária. Foi as-
sim que o Atlético-PR fez nes-

ta semana os dois primeiros gols na vitória por 3 a 
2 contra o Botafogo. Klopp disse que melhor que 
um excelente meia centralizado é tomar a bola pró-
ximo do gol adversário. Melhor ainda é ter as du-
as qualidades.

Nos outros jogos iniciais dos campeonatos euro-
peus, vários brasileiros que provavelmente serão 
convocados por Ancelotti tiveram boas atuações. 
Dizem que Ancelotti está na Europa vendo as parti-
das. Deveria assistir também a alguns jogos do Bra-
sileirão, da Copa do Brasil e da Libertadores.

No Brasileirão, começou a implantação de dez no-
vas regras que foram testadas pela Fifa no Mundial. 
São mudanças positivas, embora ainda não bem as-
similadas por jogadores e árbitros. Muitas irão au-
mentar o tempo de bola rolando no jogo. Outra al-
teração muito bem-vinda é que somente o capitão 
pode conversar com o árbitro. Ainda não funcionou, 
pois continuam os tumultos, as rodinhas de recla-
mações de jogadores em volta do árbitro, as discus-
sões, as ofensas... Um horror, com o incentivo de al-
guns treinadores agitados durante o jogo.

O capitão Neymar, novamente, mostrou seu talen-
to em campo e a sua enorme agressividade nas re-
clamações à árbitra Edina durante a partida entre 
Santos e Mirassol. Um chato de galochas.

Um chato de galochas

No Brasileirão, 
começou a 
implantação 
de dez novas 
regras que foram 
testadas pela 
Fifa no Mundial. 
São mudanças 
positivas, 
embora ainda 
não bem 
assimiladas 
por jogadores 
e árbitros

Ao menos 1 em cada 4 
jogadores da NFL pode ter 
doença cerebral, diz estudo

 -Issam Ahmed

Washington | aFP Pelo menos um 
quarto dos jogadores da NFL (Na-
tional Football League) pode de-
senvolver doença cerebral dege-
nerativa, segundo estudo publi-
cado nesta terça-feira (25) sobre 
o impacto extremo do esporte fa-
vorito dos Estados Unidos.

A ETC (encefalopatia traumá-
tica crônica) se dá por impactos 
repetidos na cabeça. Os sinto-
mas incluem problemas de ra-
ciocínio, perda de memória, di-
ficuldade para caminhar, instabi-
lidade emocional e pensamentos 
suicidas. A doença já havia sido 
associada a esportes de contato, 
como futebol americano e boxe.

Como a ETC só pode ser con-
firmada por meio de um exame 
cerebral após a morte, sua ver-
dadeira incidência entre jogado-
res da NFL permaneceu incerta.

No novo estudo, liderado por 
Daniel Daneshvar, professor da 
Faculdade de Medicina de Har-
vard, e publicado no British Me-
dical Journal, os pesquisadores 
analisaram o cérebro de jogado-
res mortos que haviam disputado 
ao menos uma partida da NFL na 
era do uso obrigatório de capace-
tes de plástico, iniciada em 1949.

A conclusão vem de jogadores 
que morreram entre 2016 e 2021, 
período em que as doações de 
cérebros foram mais frequentes. 
Dos 878 jogadores que morreram 
nesse intervalo, 235 tiveram os cé-
rebros doados e examinados; em 
215 a ETC foi confirmada.

Isso significa que, entre todos 
os jogadores que morreram no 
período, a taxa de ETC seria de 
pelo menos 24,5% se nenhum 
dos cérebros não examinados 

apresentasse a doença. No ce-
nário em que todos não analisa-
dos tivessem ETC, a taxa seria de 
97,7%. O número real estaria en-
tre esses dois valores.

Os pesquisadores também ava-
liaram a gravidade da ETC e en-
contraram uma relação entre a 
ETC de grau elevado e a demência 
antes da morte, sendo esta última 
verificada por meio dos prontuá-
rios médicos dos jogadores e de 
entrevistas com familiares.

“Essas descobertas indicam 
que os jogadores da NFL apre-
sentam, no momento da morte, 
prevalência de ETC maior do que 
a demonstrada anteriormente”, 
escreveram os autores.

Os dados indicam que a gra-
vidade da ETC no momento da 
morte está associada à demên-
cia entre os jogadores da NFL que 
tiveram seus cérebros doados.

Os autores reconhecem limita-
ções do estudo, entre elas o fato 
de que nem todos os ex-jogado-
res da NFL que morreram no pe-
ríodo do estudo foram incluídos 
e de que familiares podem ter se 
lembrado dos sintomas de for-
ma imprecisa ou os exagerado.

Em um editorial, os professo-

res Tobias Kurth, do Centro Mé-
dico Universitário de Berlim, e 
Richard Riley, do Instituto Na-
cional de Pesquisa em Saúde e 
Cuidados, em Birmingham, elo-
giaram o desenho da pesquisa.

Nenhum estudo isolado pode 
definir a prevalência de ETC entre 
jogadores da NFL, mas “Danesh-
var e seus colegas fornecem uma 
das estimativas mais esclarecedo-
ras até o momento”, afirmaram.

Disseram, ainda, ser essencial 
repassar as evidências a jogadores 
antigos, atuais e futuros da NFL.

O sindicato dos jogadores, a 
NFLPA (Associação de Jogado-
res da NFL), disse que o estudo é 
um “duro lembrete de que o fute-
bol americano envolve riscos re-
ais, e eles podem ter consequên-
cias duradouras para os atletas”.

A NFL, que em 2016 anunciou 
acordo judicial de US$ 1 bilhão 
(R$ 5,2 bilhões) para fornecer as-
sistência financeira a jogadores 
que sofrem de demência e outras 
condições neurológicas ligadas a 
concussões, afirmou ter adota-
do medidas para reduzir as con-
cussões e os impactos na cabeça.

A ETC foi citada em mortes vi-
olentas de ex-jogadores da NFL. 
Em 2021, o ex-jogador Phillip 
Adams, 32, matou seis pessoas a 
tiros antes de tirar a própria vida. 
Exame realizado após sua mor-
te constatou que Adams sofria de 
ETC e apontou danos “excepcio-
nalmente graves” em seu cérebro.

No ano passado, Shane Tamu-
ra, que jogou futebol americano 
desde a infância até a faculdade, 
mas não chegou a atuar na NFL, 
matou quatro pessoas e depois ti-
rou a própria vida em um ataque 
a tiros. Ele recebeu um diagnós-
tico póstumo de ETC.

Pesquisa analisou cérebros de atletas que morreram de 2016 a 2021; 
liga de futebol americano afirma ter medidas para reduzir concussões

Jogo de futebol americano da NFL em Nashville, nos EUA   Johnnie Izquierdo - 23.ago.26/Getty Images/AFP

“
É um duro lembrete de 
que o futebol americano 
envolve riscos reais, e eles 
podem ter consequências 
duradouras para os atletas
Associação de Jogadores da NFL
em nota sobre o estudo 
divulgado nesta terça (25)
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Baleia morta aparece em praia de Tijuana, no México
Animal de 12 metros chegou sem vida à faixa de areia da cidade mexicana, próxima à fronteira com os Estados Unidos, nesta terça (25); ainda não  
se sabe a causa da morte nem a espécie do cetáceo, informou a mídia local; no ano passado, um outro havia morrido na mesma região Guillermo Arias/ AFP

Você está lá fazendo seu check-
-up, pedido pelo médico, e aí, 

quando chegam os resultados, 
ele diz que você está com cristais 
na urina. E agora?

Primeiro, vamos entender co-
mo é formado esse cálculo renal, 
popularmente conhecido como 
pedra nos rins.

Uma comparação simples aju-
da a elucidar esse tema: se você 
colocar uma quantidade muito 
grande de açúcar em um copo 
com água, chega um momento 
em que ele não se dissolve mais e 
se acumula no fundo, explica Sau-
lo Couto, nefrologista do Hospi-
tal Infantil Darcy Vargas, gerido 
pelo Einstein Hospital Israelita.

O mesmo ocorre se você deixar 
a mistura parada por muito tem-
po. Na urina, quando há uma eli-
minação muito grande de certas 
substâncias e não há água sufici-
ente para diluí-las, a tendência é 
que elas se cristalizem.

NÃO É HORA DE SE DESESpERAR
Se a pessoa estiver se hidratan-
do bem e urinando adequada-
mente, os cristais são elimina-
dos rapidamente, de forma na-
tural e sem dor.

MAS... 
Se o cálculo não for eliminado, 

ele continua a atrair outros cris-
tais, que vão se agregando e au-
mentando progressivamente de 
tamanho com o tempo.

MAIS DE UM
Os cálculos renais não são todos 
iguais, têm diferentes tipos: 

OxalatO de CálCiO O mais comum, 
acontece justamente pela baixa 
ingestão de água.

FOsFatO de CálCiO Associado ao 
consumo exagerado de sal. Não 
é porque tem cálcio no nome que 
se deve parar de comer alimen-
tos com cálcio, como leite e quei-
jo, alerta Couto. 

O cálcio ingerido na alimenta-
ção se liga ao oxalato no intesti-
no e ajuda a eliminá-lo, o que, na 
verdade, reduz o risco de forma-
ção de pedras.

áCidO ÚriCO Relacionado ao con-
sumo em excesso de proteína  
animal na dieta.

estruvita Formado em decor-
rência de infecções urinárias de 
repetição.

Cistina Caso mais raro, é decor-
rente de uma alteração genética 
e hereditária.

COMO SABER? 
Os sintomas costumam aparecer 
quando a pedra se movimenta, 
cresce ou obstrui o trato urinário.

A pessoa sente uma dor aguda 
localizada na região lombar (nas 
costas), que costuma vir em cóli-
cas, na tentativa do corpo de ex-
pelir a pedra, explica a nefrolo-
gista Maria Aparecida Arroyo, vi-
ce-presidente regional da ABCDT 
(Associação Brasileira de Centros 
de Diálise e Transplante), em Ma-
to Grosso do Sul.

Também acontecem episódios 
de vômito e uma dor abdominal 
mais geral, que não se concen-
tra apenas nas costas. O xixi po-
de apresentar coloração averme-
lhada ou escura.

Se apresentar esses sintomas, 
é hora de procurar um médico.

COMO pREVENIR
Um guia para entender os fato-
res que proporcionam o cálculo 
renal e como se prevenir:

Baixa ingestãO de líquidOs  Ao be-
ber pouca água, a urina fica ex-
cessivamente concentrada, im-
pedindo que os cristais sejam 
diluídos e eliminados de forma 
natural. Assim, eles se depositam 
e se acumulam até formar as pe-
dras, explica Arroyo.

Beber pouca água e consumir muito  
sal aumentam o risco de pedras nos rins

O ideal é consumir de 2,5 a 3 li-
tros de água por dia. O mínimo re-
comendado é de 2 litros por dia.

A especialista faz um alerta: é 
preciso redobrar a atenção com 
as águas comercializadas nos su-
permercados, principalmente as 
gaseificadas. Muitas delas trazem 
em sua fórmula adição de açúcar 
e sódio, o que as classifica como 
refrigerantes. Por isso, devem ser 
evitadas por quem busca uma hi-
dratação de qualidade.

 Em atividades físicas, a aten-
ção deve ser redobrada. Quem se 
exercita e sua muito, mas não re-
põe os líquidos perdidos, deixa a 
urina muito concentrada.

Evite o consumo de bebidas 
alcoólicas achando que elas aju-
dam na hidratação só porque fa-
zem você sentir mais vontade de 
ir ao banheiro. O álcool não inter-
fere positivamente na prevenção, 
explica Arroyo.

FatOres genétiCOs Ter familiares 
com histórico de pedra nos rins  
aumenta a predisposição de de-
senvolver a doença. Se você te-
ve uma vez, precisa redobrar o 
cuidado, porque também pode 
acontecer de novo, por isso a in-
vestigação médica é essencial.

Couto aponta que quem já te-
ve uma pedra pode desenvolver 
um novo cálculo renal dentro de 
5 a 10 anos.

exCessO de sal (sódiO) O alto con-
sumo do mineral, presente em 
alimentos ultraprocessados, é o 
principal responsável pela forma-
ção de cálculos de cálcio.

$
O que você 
precisa saber
Notícias sobre saúde  
e bem-estar

A dieta à base de 
banana, arroz, purê 
de maçã e torradas é 
a melhor maneira de 
tratar gastroenterite?
Não. Esse tipo de dieta 
não tem evidências 
que a sustentem. 
Especialistas 
recomendam retomar 
a alimentação normal 
rapidamente e 
priorizar hidratação.

Qual exercício  
simples para 
envelhecer bem 
fisioterapeutas 
gostariam que todos 
seguissem?
Ficar em pé sobre uma 
perna só e  
sentar e levantar 
várias vezes.

se alguém estiver se hidratando bem, os cristais são eliminados rapidamente

CUIDE-SE Vitoria Pereira
Repórter de newsletter

acesse o qr Code  
para se inscrever 

na newsletter
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A rainha da roça
Morre a americana Dolly Parton, diva sulista que cantou  

os ciúmes e a independência feminina e uniu polos opostos  
dos Estados Unidos com o seu estilo extravagante Leia na pág. B8

A cantora Dolly Parton, 
em Nova York, em 1975  
  Jack Manning/The New York Times
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EIXO DO MAL

A servidora estadual Roselaine 
Batalha Silva foi removida da 
função de dirigente da Unida-
de Regional de Ensino de Mo-
gi das Cruzes (SP) na terça (25) 
após recomendar a leitura das 
biografias do nazista alemão 
Adolf Hitler e do fascista ita-
liano Benito Mussolini como 
“estimulantes” para o desen-
volvimento de lideranças em 
uma reunião com educadores.

EIXO 2 A reunião foi realizada 
via videoconferência no dia 12 
de agosto. Nela, Silva afirma que 
“líder não é alguém a quem foi 
dada uma coroa, sinto informar. 
Podem ler biografias no geral, é 
estimulante ler biografia, mesmo 
dos maus. Salazar na Espanha (na 
verdade, António de Oliveira Sala-
zar foi ditador de Portugal entre 
1933 e 1968), Mussolini na Itália.”

EIXO 3 “’Mein Kampf, Minha Vi-
da’, do Hitler, é tão estimulante 
[que] se eu tirar o nome, ele con-
vence países, jovens e nós até ho-
je. Por isso que ele foi proibido 
a reprodução. Mas a gente sabe 
qual era o caminho de Hitler. Mas 
ele era um líder excepcional, isso 
ninguém pode negar”, prossegue.

EIXO 4 Ao contrário do que afir-
mou a educadora, “Mein Kampf” 
não é proibido no Brasil e está em 
domínio público, apesar de sua 
circulação ser restringida por al-
gumas leis municipais, como no 
Rio de Janeiro. Questionada, a Se-
cretaria da Educação do Estado 
de São Paulo afirmou que deter-
minou “a cessação da função de 
dirigente exercida pela servidora” 
e disse ainda que foi instaurada 
apuração para verificar os fatos”.

TOGAS A Justiça do Paraná marcou 
para 29 de setembro, cinco dias 
antes do primeiro turno das elei-
ções, a audiência de conciliação 
no processo movido pelo sena-
dor Sergio Moro (PL) contra a ex-
-juíza federal Luciana Dias Bauer.

TOGAS 2 Moro, que é candidato ao 
governo do Paraná, pede R$ 100 mil 
de indenização por danos morais. 
A ação foi apresentada em janeiro, 
após Bauer afirmar, em entrevista 
à TV 247, que havia sido agredida 
por ele em 2016, quando ambos 
eram juízes federais em Curitiba.

As atrizes Valentina Herszage 1 , Ana Hikari 2  e Yara de Novaes 3 , que estrelam a 
série “Emergência 53” (Globoplay), participaram do evento de lançamento da atração, 
na semana passada, no Rooftop Tomie Ohtake, em São Paulo. O diretor e produtor 
Andrucha Waddington 4 , um dos criadores do programa, também marcou presença 
na celebração Fotos Ronny Santos/Folhapress

S.O.S

FALA A coligação que apoia Fer-
nando Haddad (PT) ao governo de 
São Paulo apresentou uma notícia 
de fato ao MPE (Ministério Público 
Eleitoral) contra a Jovem Pan por 
causa da divulgação de uma frase 
falsa atribuída ao candidato e de 
comentários de teor sexual sobre 
sua mulher, Ana Estela Haddad.

FALA 2 O episódio ocorreu no pro-
grama Quem Tem Razão?, apre-
sentado por Oscar Filho e Paula 
Nobre, em 14 de agosto. A emisso-
ra reproduziu a falsa afirmação de 
que Haddad teria dito que, após a 
eleição, sua mulher “dormiria com 
o próximo governador de São Pau-
lo”. Procurada, a Jovem Pan afir-
mou à coluna que fez tudo ao seu 
alcance para corrigir o erro, inclusi-
ve com anuência da equipe de Had-
dad, e que a atração é voltada ao en-
tretenimento, não ao jornalismo.

FAIXA ETÁRIA A diretora da ANPD 
(Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados) Lorena Giuberti Couti-
nho afirmou, em seu voto no pro-
cesso que resultou em multa de 
R$ 153,7 milhões à ByteDance, con-
troladora do TikTok, que a justifi-
cativa da empresa para a coleta de 
dados no chamado “feed sem ca-
dastro” não pôde ser verificada. O 
recurso pode ser utilizado por usu-
ários menores de 13 anos, já que 
não exige confirmação de idade.

FAIXA 2 A ByteDance sustenta que 
os dados coletados seriam usados 
apenas para garantir a segurança, 
a integridade e o funcionamento 
básico da plataforma, sem servir 
à personalização de anúncios. Se-
gundo Coutinho, porém, não fo-
ram encontradas evidências que 
sustentem essa afirmação. A dire-
tora disse que a empresa não apre-
sentou comprovação nesse senti-
do e que tampouco há respaldo na 
literatura especializada para o uso 
desses identificadores com fina-
lidades específicas de segurança.

PROJETOR O cineasta Newton 
Cannito está lançando uma “Car-
ta Anticensura” para que candi-
datos nas eleições deste ano assu-
mam o compromisso com a liber-
dade de expressão. O documento 
foi elaborado em parceria com a 
organização Free Speech Union 
Brasil. Ex-secretário do Audiovi-
sual do Ministério da Cultura em 
2010, no segundo governo Lula, 
Cannito afirma que há hoje uma  
“ditadura woke” e uma patrulha 
ideológica no país. Romeu Zema 
(Novo) assinou a carta.

1

3

2

4

 MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

 MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

com Diego Alejandro, Jullia Gouveia e Karina Matias  

O coordenador do Núcleo de Estudos Raciais do Insper e colunista da Folha Michael 
França 1  e o economista Daniel Duque 2  lançaram na quarta (19) o livro “Os Custos 
das Desigualdades: Uma Carta às Elites Econômicas”. O evento foi na Livraria da 
Travessa de Pinheiros, em São Paulo Fotos Ronny Santos/Folhapress
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Novo ‘Halo’ leva símbolo máximo do 
Xbox ao PlayStation em era de crises

GAMES
Halo: Campaign Evolved
**** *
 Desenvolvedora : Halo studios.  
Disponível para PC, Xbox series X e s  
e Playstation 5.  16 anos. r$ 249

 -Gustavo Soares

Uma nave espacial sob cerco cai 
num planeta mecânico em for-
mato de anel, e um soldado preci-
sa descobrir o que há por lá. Mas-
ter Chief, o símbolo dos tempos 
áureos do Xbox, acorda, segue 
em frente e, milhares de alieníge-
nas depois, só para nos créditos.

“Halo: Campaign Evolved”, lan-
çado em julho deste ano, é o se-
gundo remake de “Halo: Combat 
Evolved”, que estreou há 25 anos 
junto do primeiro console Xbox 
e ainda hoje é uma referência nos 
jogos de tiro em primeira pessoa.

É o início de uma franquia que, 
por um quarto de século, foi associ-
ada aos consoles da marca e chega 
pela primeira vez ao PlayStation.

Agora em gráficos 4K e com tec-
nologia “ray tracing”, Master Chi-
ef repete sua exaustiva missão de 
combater alienígenas e desvendar 
os segredos por trás da estrutura. 
Além da atualização visual e das 
melhorias mecânicas, o que mais 

impressiona aqui é a capacida-
de que o jogo original já tinha de  
fazer muito com poucos recursos.

Agilidade sempre foi sinônimo 
de “Halo”, mas aqui o ritmo de 
ação também se beneficia do di-
namismo trazido por “Doom”, de 
dez anos atrás, e suas sequências, 
hoje igualmente sob o guarda- 
chuva dos estúdios Xbox. O com-
bate vai além do teste de pontaria, 
exigindo também equilibrar posi-
cionamento, precisão e estratégia.

Avançar indiscriminadamen-
te sobre as hordas alienígenas é 
tentador, mas nem sempre a me-
lhor opção. Há um pequeno me-
didor de vida e outro, maior, de 
escudo, ambos sujeitos a recarga. 
Por isso, há uma tensão em saber 
quando atacar e quando recuar.

A mesma contenção aparece na 
estrutura. São poucas missões, 
curtas e lineares, sem árvores de 
habilidades, sistemas de persona-
lização, nem dezenas de equipa-
mentos. A campanha dura me-
nos de dez horas e não se justifi-
ca por um mapa cheio de tarefas.

A variedade está nos próprios 
espaços. Pântanos, montanhas 
congelantes, praias, naves e es-
truturas futuristas se sucedem, 
cada um com identidade própria.

O remake potencializa esses 

tons individuais com novos efei-
tos de iluminação, texturas e ani-
mações, favorecidos depois da 
mudança do motor de jogo para 
a Unreal Engine, da Epic Games. 
Esse é um avanço gráfico signi-
ficativo quando comparado aos 
visuais lavados e cartunescos da 
segunda versão do jogo, o “Halo: 
Combat Evolved Anniversary”, de 
15 anos atrás, para o Xbox 360.

Há missões claustrofóbicas, ou-
tras marcadas pela vastidão dos 
mapas, além de batalhas abertas 
que remetem a “Tropas Estela-
res”, de 1997, mas distantes da iro-
nia do filme de Paul Verhoeven.

Nem tudo envelheceu bem. Os 
personagens ainda carregam a 
ingenuidade de um blockbuster 
de videogame que ajudava a es-
tabelecer as convenções da área. 
A narrativa é simples, e Master  
Chief está longe de algum desen-
volvimento que teria nas sequên-
cias —sua importância para o 
imaginário do Xbox só se explica 
pelo que a franquia faria depois.

Mas essa ingenuidade garan-
te algum charme ao combinar  
ficção científica militar, uma  
certa grandiloquência americana 
e o entusiasmo de uma indústria 
que ainda descobria as possibili-
dades das experiências tridimen-

remake do jogo lançado em 2001 conserva a simplicidade que marca a franquia, que 
é referência em jogos de tiro em primeira pessoa e, hoje, está nas mãos da Microsoft

sionais mais cinematográficas.
A chegada do Flood, enxame 

alienígena que transforma a cam-
panha em horror espacial, é um 
dos melhores momentos. Cor-
redores infestados de parasitas 
e criaturas grotescas dão uma 
chacoalhada no jogo, aproximan-
do a obra de “Aliens: O Resgate”, 
de 1986, sem perder o tom mais 
aventuresco da primeira metade.

É significativo que um jogo de 
2001 pareça inovador por dispen-
sar as extravagâncias que se tor-
naram padrão nos grandes lança-
mentos, mostrando que profun-
didade mecânica não depende 
necessariamente de quantidade.

A ironia é que essa lembrança 
do que o Xbox tinha de melhor 
chega quando a marca atraves-
sa um de seus períodos mais con-
turbados, marcado por demis-
sões em massa. O próprio Halo 
Studios é resultado de uma reor-
ganização da Microsoft, que tem 
optado por reduzir a exclusivida-
de de suas principais franquias.

Master Chief, que por anos foi 
símbolo de uma época em que 
comprar um Xbox significava ter 
acesso a jogos específicos, che-
ga ao console da Sony em versão  
definitiva. Ao menos até decidi-
rem refazer o jogo mais uma vez.

$
Conheça a 
franquia ‘Halo’
A série de jogos narra a 
luta pela sobrevivência 
da humanidade contra 
alienígenas e máquinas 
rebeldes que ameaçam 
eliminar toda a vida  
no universo que nós 
conhecemos. Inici-
ada há um quarto de 
século com ‘Halo: Com-
bat Evolved’, a franquia 
teve uma sequência de 
vários outros títulos. 
Sem contar derivados, 
foram lançados ‘Halo 
2’, em 2004, ‘Halo 3’, em 
2007, ‘Halo 3: ODST’, em 
2009, ‘Halo: Reach’, em 
2010, ‘Halo 4’, em 2012, 
‘Halo 5: Guardians’, em 
2015, ‘Halo Infinite’, há 
cinco anos, e o último 
‘Halo: Campaign Evol-
ved’, neste ano. No mais 
novo dos jogos, há um 
avanço nos gráficos, 
antes com aspecto mais 
cartunesco, mas nem 
tudo envelheceu bem. 
Os personagens ainda 
são bastante ingênuos

Cena do jogo ‘Halo:  
Campaign Evolved’ Divulgação
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O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1 a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid
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HORIZONTAIS: 1. Palpável, 2. EP, Adamar, 3. Réptil, CO, 4. Itaim, 
San, 5. Sinapse, 6. Sto, Lenho, 7. Oe, Gerson, 8. Cannoli, 9. Agastar, 
10. Tentém, FN, 11. Inho, Brás, 12. Lei, Siete, 13. Osmar, SOS. 
VERTICAIS: 1. Perissodátilo, 2. Apetite, Genes, 3. Pano, Canhim, 
4. Patia, Gasto, 5. Adimplente, SR, 6. Val, Sernambi, 7. Em, Sensor, 
Rês, 8. Laca, Hol, Fato, 9. Rondonienses.

HORIZONTAIS 
1. Que se pode tocar com a mão  2. Elvis Presley (1935-1977), 
ídolo do rock / Tornar o vinho fraco e suave  3. Animal como 
a tartaruga ou o lagarto / Abreviatura da região com MS 
e MT  4. Populoso bairro paulistano / (Lorenzo) Time do 
futebol argentino  5. (Anat.) Conexão entre neurônios  6. 
(Abrev.) Santo / Peça grossa e robusta de madeira  7. Em 
física, abreviatura de oersted / O “canhotinha de ouro”, 
jogador de futebol campeão do mundo em 1970  8. Uma 
iguaria italiana  9. Excitar o ânimo por leves provocações  10. 
Planta de pseudofruto com substância viscosa, usada como 
goma de mascar, em armadilhas para pássaros etc. / Friedrich 
Nietzsche (1844-1900), filósofo alemão  11. Sufixo diminutivo 
/ O político Venceslau (1868-1966), presidente do Brasil  12. 
Regra constante num fenômeno físico / 7, no México  13. O 
Prado ator paulistano / Uma sigla para pedido de socorro.

VERTICAIS 
1. Um mamífero como o cavalo ou o rinoceronte  2. Vontade 
de comer / As estruturas estudadas do teste de DNA  3. 
Qualquer tipo de tecido / (Pop.) O diabo  4. Sufixo: doença, 
sofrimento / Deteriorado pelo uso  5. (Jur.) Que cumpre no 
devido termo todas as obrigações contratuais / Samuel Rosa, 
músico, ex-”Skank”  6. O ator Kilmer (1959-2025), de “Batman 
Eternamente” / Outro nome da amêijoa  7. Preposição de 
lugar / Mecanismo apto a receber impressões externas / 
Cerce, rente  8. Verniz usado na pintura de automóveis / 
Abrev.: Holanda / Conjunto de roupas  9. Os habitantes de RO.

DIFÍCIL

www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

Vida Besta Galvão Bertazzi

Não Há Nada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Espécies de Espaços Fabiane Langona

Péssimas Influências Estela May

Níquel Náusea Fernando Gonsales

Este texto não vai aparecer na impressão



  ilustrada  
quarta-feira, 26 De agosto De 2026  B5 b 105

Marcos Acayaba ganha livro sobre as suas 
casas feitas no Guarujá, no litoral paulista

 -Guilherme Wisnik
Professor e vice-diretor da faculdade de  
arquitetura e urbanismo e de Design da usP

Como o título indica, o livro “Ar-
quitetura e Natureza, 23 Casas na 
Serra do Guararu - Marcos Acay-
aba” apresenta o conjunto com-
pleto de casas projetadas pelo 
arquiteto para essa delicada re-
gião do Guarujá, no litoral pau-
lista, uma bem preservada fai-
xa de mata atlântica, mangue e 
restinga, situada entre o oceano  
Atlântico e o canal de Bertioga.

Com organização de Marlene 
Milan Acayaba e editoria de ima-
gens de Nelson Kon, a publicação 
recolhe uma expressiva produ-
ção residencial do arquiteto Mar-
cos Acayaba ao longo de 35 anos  
de sua carreira, de 1986 a 2021.

Ocupada pelos condomínios 
de Tijucopava, São Pedro, Iporan-
ga e Taguaíba, a serra do Guararu 
é uma área de proteção ambien-
tal com casas de veraneio de luxo 
que, em alguns casos, procuram 
soluções arquitetônicas não os-
tensivas, com presenças discretas 
na paisagem, com uma implanta-
ção e processo construtivo que não 
agridam o meio ambiente. Esse é 
o caso das obras apresentadas no 

livro, com uma sequência crono-
lógica que nos permite entender 
seus percursos e transformações.

Com a exceção dos terrenos 
planos próximos à praia, os lotes 
mais comuns desses condomíni-
os apresentam grandes declives 
e altas concentrações de árvores. 
Respondendo a esses desafios, 
Acayaba foi criando volumetri-
as cada vez menos monolíticas, 
decompondo as construções em 
volumes escalonados e organiza-
ções expansivas em suas plantas.

Nesse sentido, ele se aproximou 
do engenheiro Hélio Olga, que já 
começava a construir obras com 
estruturas de madeira industriali-
zada. Assim, há 40 anos, realizaram 
juntos a Casa AOT, visitando esté-
ticas e materialidades japonesas.

A partir daí, o arquiteto come-
çou a buscar combinações possí-
veis entre componentes de ma-
deira para estruturas e pisos, de 
um lado, e paredes de alvenaria 
de tijolo, por outro. Ao mesmo 
tempo, nas implantações, alter-
na soluções em que encaixa os 
volumes fragmentados nas cur-
vas de nível, ou então os eleva so-
bre pilotis, lembrando palafitas, 
com passarelas elevadas e torres- 
mirantes. Dessa segunda família 

de projetos nasceu a Casa Baeta, 
há 35 anos, que se tornou uma re-
ferência na arquitetura brasileira.

Nesse projeto radical, feito to-
do de madeira, vidro e painéis le-
ves, com a Ita Construtora, de Ol-
ga, o arquiteto levou às últimas 
consequências o raciocínio feito 
a partir do material construtivo, 
soltando a casa inteiramente do 
chão e estruturando a obra em 
módulos triangulares de madei-
ra autotravada, com apoios con-
centrados e encimados por mãos- 
francesas que sustentam as lajes.

Como afirma Acayaba, a forma 
triangular possibilita desenvol-
vimentos volumétricos mais li-
vres do que o padrão ortogonal, 
se permitindo se desviar mais 
facilmente de árvores existen-
tes no terreno. Além disso, de-
manda um canteiro de obras 
simples e diminuto, já que os tra-
balhos no lugar se resumem qua-
se que apenas à montagem de  
componentes produzidos fora. 

Tocando muito pouco o chão 
e construindo de modo racional 
e sustentável, o arquiteto atinge, 
ao mesmo tempo, um alto grau 
de leveza, desafiando a gravida-
de por meio de tabuleiros de ma-
deira articulados e em balanço.

Publicação mostra residências projetadas de 1986 a 2021 em que o arquiteto criou  
a sua linguagem única com a madeira, criando volumes que parecem brotar em flor

Isso é algo que apareceu co-
mo uma opção ecologicamente  
consistente diante da recente pre-
ocupação com a conservação de 
energia e o uso de materiais reno-
váveis para a construção civil, num 
momento de conscientização so-
bre o impacto de desmatamen-
tos e o desenvolvimento de novas  
técnicas de manejo de florestas.

Para tanto, Acayaba desenvol-
veu, em colaboração com a Ita, 
uma linguagem distinta da ima-
gem rústica e pitoresca normal-
mente associada à madeira no 
Brasil, aparelhando as peças, re-
duzindo ao mínimo a espessura 
dos perfis e concebendo um sis-
tema compósito com peças me-
tálicas de ligação, tirantes de aço 
para contraventamento, cober-
turas planas com mantas termo-
plásticas de tecnologia alwitra e  
fechamentos em painéis leves.

É uma linguagem que se afas-
ta do uso artesanal e regionalis-
ta da madeira praticado histori-
camente no país, apontando pa-
ra uma serialização industrial  
sofisticada, mas ainda despojada.

Nessas obras, Marcos Acayaba 
dialoga em profundidade com a 
melhor tradição da arquitetu-
ra brasileira, baseada no proje-
to em corte, pensado a partir da 
estrutura. Mas o faz substituindo 
o concreto armado pela madeira 
industrializada, e com uma poé-
tica ascensional, de volumes que 
parecem brotar em flor, flutuan-
do sobre os abismos escarpados, 
e em meio a uma mata densa.

E, ao fazer esse giro técnico 
e estético desde os anos 1990, 
e através de casas de praia no 
meio da mata atlântica, indicou 
um caminho promissor para a  
nossa arquitetura. Ambiental-
mente responsável e, ao mesmo 
tempo, conectado a uma tradição.

Casa projetada  
por Marcos Acayaba 

  Leonardo Finotti/Divulgação

$
O arquiteto  
Marcos Acayaba
Nascido em 1944, Mar-
cos de Azevedo Acay-
aba é um arquiteto 
formado pela Univer-
sidade de São Paulo 
em 1969. Ele foi pro-
fessor em sua alma 
mater de 1994 até 
2022. Sua obra partiu 
de uma linguagem bru-
talista inspirada em 
Oscar Niemeyer para 
experimentações com 
outros sistemas cons-
trutivos. A partir da 
Residência Olga, de 
1987, incorporou estru-
turas de madeira indus-
trializada, que deram 
equilíbrio e leveza a 
construções sucessivas

Arquitetura e 
Natureza, 23 Casas 
na Serra do Guararu - 
Marcos Acayaba
 OrganizaçãO  Marlene 
Milan acayaba. EditOra 
romano guerra editora. 
PrEçO r$ 200 (360 págs.)

Opinião
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Casa Auroras, em São 
Paulo, lembra legado 
do arquiteto italiano  
Gian Carlo Gasperini

 -Caio Sens

São Paulo O modernismo brasi-
leiro já era consagrado interna-
cionalmente em 1957, quando a  
casa que abriga o espaço Auro-
ras, na zona oeste de São Paulo, 
foi projetada pelo arquiteto Gi-
an Carlo Gasperini. Uma das pri-
meiras construções naquela rua 
do Morumbi, a casa foi idealiza-
da para Carlos Rangel e Vera Ran-
gel, mas foi vendida poucos anos 
depois para a família de Ricardo 
Kugelmas, idealizador do espaço 
Auroras, inaugurado há dez anos.

Kugelmas havia voltado para 
o Brasil depois de viver em Nova 
York e pediu à sua mãe para assu-
mir o imóvel, que estava vazio ha-
via uma década. Ele define o espa-
ço como “o meio do caminho entre  
uma instituição e uma galeria”. 

Enquanto conta sobre o proje-
to, ele abre um livro com aquare-
las bem diluídas em tons muito 
claros sobre papel de alta grama-
tura. É o catálogo de uma mostra 
de Tunga chamada “Quase Auro-
ras”, organizada pela galeria Mil-
lan em 2009. Kugelmas conta 
que, ao desembarcar no Brasil, 
depois de um longo período de 
trabalho e aprendizado em Nova 
York, soube da morte do artista, 
que o havia incentivado a criar o 
espaço. “Eu já sei qual é o nome”,  
pensou. “Não é mais ‘Quase Auro-
ras’, agora é ‘Auroras’. Já nasceu.”

A intenção de Kugelmas é co-
nectar artistas internacionais e 
nacionais. Passaram pela casa 
obras de Carmela Gross e Antonio 
Dias, assim como das americanas 
Renée Green e Suzanne Jackson. 
Continua na pág. B7

Nome por trás do edifício Pauliceia e da galeria 
Metrópole projetou espaço domiciliar que hoje 
reúne obras de Carmela gross e antonio Dias

Edifício Peugeot, 
de Aflalo/Gasperini 

Arquitetos Reprodução
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Continuação da pág. B6
“Não é o que vai vender. O cole-
cionador não vai comprar Tom 
Burr, artista gay, conceitual ame-
ricano. O colecionador brasilei-
ro quer um espelho do Anish 
Kapoor”, diz Ricardo Kugelmas, 
lembrando as esculturas relu-
zentes e caras do indiano. “A pro-
gramação do Auroras sempre foi 
pautada no que é legal ser mos-
trado para a comunidade. Do 
público do Auroras, 99% são ar-
tistas. Vem pouco colecionador.”

A porta de entrada da casa dá 
para um saguão onde uma esca-
da divide os ambientes inferior 
e superior. Na parte mais baixa, 
a antiga sala se torna um amplo 
espaço com iluminação natural 
abundante que dispensa lâmpa-
das para as obras em dias cla-
ros. Aberta para um quintal com  
piscina, fica evidente o diálo-
go entre o que um dia foi um 
espaço íntimo familiar e agora  
serve de suporte para o público.

No pavimento intermediário, 
o antigo jardim projetado por 
Gian Carlo Gasperini foi trans-
formado ainda nos anos 1970 
numa biblioteca com mobiliá-
rio de madeira, que agora está 
aberta à visitação. O acervo bi-
bliográfico é fruto de doações da 
antiga editora Cosac Naify, além 
de contribuições de artistas, 
pesquisadores e instituições. No 
andar superior, os quartos e a sa-
la de TV funcionam como exten-
são das exposições e como hos-
pedagem eventual para artistas.

A paisagem vista das jane-
las desses ambientes, voltadas 
para o Jockey Club e os edifíci-

os da marginal Pinheiros, reve-
la uma cidade distinta daque-
la dos anos 1950, quando a casa 
foi inicialmente idealizada por 
Gasperini. A residência que hoje 
recebe público e artistas, tanto 
brasileiros quanto estrangeiros, 
se volta agora para uma cidade 
transformada, em parte, pelo  
legado do próprio arquiteto ítalo- 
brasileiro que a ergueu do chão.

Gasperini, que morreu em 
2020, completaria neste ano seu 
centenário. Nascido em Nápo-
les, na região sul da Itália, ini-
ciou ainda jovem sua carreira 
no Brasil, contribuindo com to-
da uma geração de arquitetos  
brasileiros e imigrantes, num pe-
ríodo de intensa efervescência 
da arquitetura em solo nacional.

Ainda nos anos 1950, sua par-
ceria com o franco-brasilei-
ro Jacques Pilon resultou nos 
edifícios residenciais gêmeos  
Pauliceia, na avenida Paulista, 
e São Carlos do Pinhal, que es-
tá voltado para a rua de trás. “O 
Gasperini tem uma fase muito 
influenciada pelo Affonso Reidy, 
já com essa questão do Brasil. O 
próprio edifício Pauliceia tem al-
guma coisa de arquitetura cari-
oca”, afirma o crítico de arquite-
tura e editor Fernando Serapião.

Com Salvador Candia, proje-
tou a galeria Metrópole, na pra-
ça Dom José Gaspar, no centro 
da capital paulista. Construída 
no início dos anos 1960, o espaço 
se vendia como o maior centro 
de compras da América Latina.

Em carreira solo, produziu re-
sidências como a casa que abri-
ga o Auroras. Mas foi na década 

de 1960 que uma das relações 
mais importantes de sua tra-
jetória se consolidou. Gasperi-
ni se juntou a Plinio Croce e Ro-
berto Aflalo, também nascido 
há cem anos, para participar de 
um concurso internacional para 
a sede de escritórios da monta-
dora Peugeot em Buenos Aires.

Pouco depois desse concur-
so da marca francesa foi funda-
do o escritório Croce, Aflalo & 
Gasperini, hoje apenas Aflalo/
Gasperini Arquitetos. Na visão 
de Luiz Felipe Aflalo Herman, 
hoje à frente da empresa, o con-
curso da Peugeot foi um gran-
de marco. Os sócios mantêm 
ainda a maquete feita à época  
por Gasperini, Croce e Aflalo.

“Para nós é um marco emble-
mático. A maquete que está na 
entrada, aqui na recepção, é jus-
tamente do edifício Peugeot”, diz 
Herman. “Um edifício que já ti-
nha essa marca forte da estrutu-
ra. O núcleo central rígido com 
toda a circulação, a estrutura 
periférica, nenhum pilar inter-
ferindo no layout, aquele espa-
ço livre. Então, um edifício de 
1962 que poderia ser atual pela 
forma como ele foi concebido.” 

O prédio não chegou a ser cons-
truído, mas serviu de base para 
a numerosa produção do trio.

Segundo Fernando Serapião, 
o crítico, diferentemente dos 
ateliês de arquitetura da épo-
ca, a empresa de Croce, Aflalo e 
Gasperini se aproximava de um 
modelo de negócios nos moldes 
americanos. “Com facilidade de 
conversar com empresários de 
indústrias, de comércio e diver-

sos setores”, ele afirma. “E a ar-
quitetura em si tem uma relação 
muito grande com aquilo que os 
imigrantes produziam nos Es-
tados Unidos, uma arquitetura 
que se estrutura por meio de 
uma empresa”, ele acrescenta.

Nessa forma de organização 
institucional, com três nomes 
dividindo espaço nos carim-
bos dos projetos, a autoria aca-
ba ficando diluída na produ-
ção de todas as construções. 
“Isso tira um pouco da vaida-
de individual e transfere para 
os vários colaboradores”, afir-
ma Herman. “O Gasperini era 
um pouco mais vaidoso, o que 
trazia até um certo desconfor-
to entre eles, mas isso era o  
escritório, com pessoas diferen-
tes que se complementavam.”

“Apesar de cada um ter alguns 
elementos que você consegue 
identificar como mais de um do 
que do outro, para a imagem do 
escritório, sempre é uma produ-
ção coletiva”, afirma Serapião.

Nos dias de hoje, a empresa é 
comandada pela terceira gera-
ção de sócios. O legado de Gas-
perini, assim como o de Croce 
e Aflalo, sobrevive no skyline de 
São Paulo e de outras cidades, 
tantas décadas depois da cons-
trução da casa que abriga o cen-
tro cultural Auroras. Parte des-
sa produção pode, inclusive, ser 
conhecida no acervo digital reu-
nido pela empresa em seu site. 
No ano em que Gasperini e Afla-
lo completariam um século de 
vida, o escritório marca a data 
com a disponibilização do cen-
tésimo projeto em seu acervo.

$
As principais 
obras de Gian 
Carlo Gasperini
Edifício pauliceia
1956-1959
Localizado na ave-
nida Paulista e cons-
truído sobre pilotis 
com imensos jardins 
geométricos, o pro-
jeto marcou a tran-
sição modernista da 
via paulistana, subs-
tituindo os antigos 
casarões por uma 
arquitetura moderna e 
funcional que se man-
tém como um marco

Galeria Metrópole
1959-1964
O complexo comercial 
de 20 mil metros qua-
drados se destaca por 
sua estrutura modu-
lar inovadora que per-
mite flexibilização dos 
espaços. Seu pátio 
interno e as linhas 
verticais de perfis de 
aço que estruturam a 
fachada estabelecem 
uma relação inovadora 
com o espaço urbano, 
funcionando como 
continuação da rua 
e criando um impor-
tante ponto de circula-
ção e de convivência
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Dolly Parton, diva 
da música country 
dos Estados Unidos, 
morre aos 80 anos
Vencedora de 11 troféus no grammy, além
de figura do cinema e da filantropia, artista
cativou de gays eufóricos a caubóis machões
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Dolly Parton  
em 1978 Christian 

  Rose/Roger-Viollet via AFP

 -Fernanda Ezabella

Los AngeLes A cantora e com-
positora Dolly Parton, rainha  
da música country e uma das ar-
tistas mais premiadas dos Esta-
dos Unidos, morreu aos 80 anos.

Parton foi atriz, empresária e 
filantropa, além de ter sido rara 
unanimidade num país dividido, 
celebrada como ícone do feminis-
mo, da comunidade gay e também 
da classe trabalhadora do sul do  
país, onde nasceu. Colecionou 11 
estatuetas do Grammy, incluin-
do uma pelo conjunto da obra.

A notícia foi divulgada, nes-
ta terça-feira, por seu sobrinho, 
Brian Seaver, nas redes sociais. 
Não foram divulgados detalhes 
sobre a causa da morte, mas, 
na semana passada, a artista 
afirmou à revista People que li-
dava com um declínio na sua 
saúde desde a morte do mari-
do, em março do ano passado. 
Nos últimos meses, ela cancelou  
shows após problemas de saúde.

Parton, que era madrinha da 
cantora e atriz Miley Cyrus, não 
teve filhos com Dean, com quem 
ela se casou há seis décadas.

Numa carreira que se espalhou 
por 60 anos, ela dizia ter composto 
mais de 3.000 músicas. Entre elas, 
estão dezenas de hits, como “Jole-
ne”, “Coat of Many Colors”, “9 to 5” 
e “I Will Always Love You”, grava-
do por Whitney Houston para o 
filme “O Guarda-Costas”, de 1992.

“No final das contas, espero ser 
lembrada como uma boa compo-
sitora”, escreveu Parton, no seu  
livro “Songteller: My Life in Lyrics”, 
que foi publicado pela editora  
Chronicle Books, há seis anos.

Parton transcendeu o coun-
try e conquistou fãs de diversos 
estilos e gerações, entre eles fa-
mosos como Johnny Cash, Elton 
John, Cher, Taylor Swift e Beyon-
cé, que gravou, com Parton, uma 
releitura de “Jolene” em seu ál-
bum “Cowboy Carter”, de 2024.

Conhecida por seus figurinos 
exuberantes, cheios de brilho, 
Parton tinha um humor auto-
depreciativo e sempre brincava 
que era “preciso muito dinhei-
ro para parecer cafona assim”. 
Também falava com sincerida-
de de seus tratamentos esté-
ticos, cunhando a frase “se eu 
vejo algo caindo, balançan-
do ou arrastando, mando dar  
uma ajeitada, puxada ou sugada”.

Parte de uma geração per-
meada pelo machismo, ela 
não perdia o rebolado quando  
falavam de suas curvas acentua-
das, em especial os seios. Disse, 
num programa de televisão, que, 
quando resolveu queimar seu  
sutiã, os bombeiros levaram  
três dias para apagar as chamas.

Nascida nas montanhas de 
Tennessee, estado do sudeste 
dos Estados Unidos, Parton nun-
ca esqueceu suas origens e reali-
zou diversos projetos na região. 
Ela contava que havia nascido 
na pobreza, numa cabana pe-
quena às margens de um rio que  
dividia com os pais e 11 irmãos.

Parton começou a cantar ainda 
criança, na igreja pentecostal do 
avô, em Tennessee. Aos 13 anos, 
gravou sua primeira canção e apa-
receu no influente programa de rá-

dio Grand Ole Opry, sendo apre-
sentada por Johnny Cash. Déca-
das mais tarde, ela revelaria que 
ele havia sido seu primeiro “crush”.

Depois de terminar o colégio, 
em 1964, ela se mudou para Nash-
ville, cidade considerada a capi-
tal da música country, onde ela  
se firmou como compositora.

A fama como cantora veio em 
1967 com a parceria com o cantor 
country Porter Wagoner, que a 
convidou para fazer parte de seu 
programa de TV. O fim da parce-
ria profissional da dupla inspirou 
Parton a escrever “I Will Always 
Love You”, de 1974, música que foi 
seu maior sucesso comercial e in-
ternacional ao ser gravado por 
Whitney Houston nos anos 1990.

Depois da separação de Wago-
ner, veio seu primeiro álbum a 
vender mais de 1 milhão de cópi-
as, “Here You Come Again”, lança-
do em 1977. O disco foi uma ten-
tativa de fazer um country mais 
puxado para o pop e levou Par-
ton ao topo das paradas country.

Os anos 1980 trouxeram mais 
conquistas. Parton lançou o dis-
co “Trio”, em parceria com Em-
mylou Harris e Linda Ronstadt, 
e escreveu a canção “9 to 5”, do 
filme “Como Eliminar Seu Che-
fe”, de 1980, que rendeu a ela uma 
indicação ao Oscar. Ela estrelou  
o filme ao lado de Jane Fonda.

Depois de conquistar a fama em 
Hollywood, voltou ao condado 
onde nasceu para lançar o parque 
temático Dollywood, há 40 anos.

Foi também em Tennessee que 
ela iniciou seu projeto filantró-
pico mais famoso, o Imaginati-
on Library, que deu mais de 200  
milhões de livros gratuitos a crian-
ças dos Estados Unidos e outros 
países. O projeto, inspirado pelo 
analfabetismo do pai, rendeu a 
ela o apelido de “moça dos livros”, 
do qual o pai tinha mais orgulho  
do que de sua carreira musical.

Entre outras ações filantrópi-
cas, a cantora doou US$ 1 milhão 
para pesquisas de vacina contra 
a Covid-19 em 2020 e levantou 
mais de US$ 9 milhões para famí-
lias que foram vítimas de incên-
dios florestais na região de Ten-
nessee conhecida como Great  
Smoky Mountains, há dez anos.

Nas últimas décadas, Parton 
conquistou novas gerações de fãs 
ao apostar numa presença mar-
cante nas redes sociais, impulsi-
onada pelo ativismo e por filmes 
na Netflix. A plataforma lançou 
o documentário “Here I Am”, o 
seriado “Dolly Parton’s Hearts-
trings” e um especial de Natal que 
ganhou um Emmy há cinco anos.

Entre inúmeros prêmios e ce-
lebrações, ela foi incluída no 
Hall da Fama do Rock and Roll 
em 2022, um convite que inici-
almente ela rejeitou. No ano se-
guinte, lançou seu primeiro ál-
bum de rock, “Rockstar”, com co-
laborações de Paul McCartney, 
Sting, Elton John, Artimus Pyle,  
Sheryl Crow, Pink e Miley Cyrus.

Em junho de 2024, anunciou 
um musical autobiográfico cha-
mado “Hello, I’m Dolly”, escrito 
por ela e Maria S. Schlatter. A pro-
dução foi apresentada em setem-
bro do ano passado, em Nashvil-
le, e estava prevista para chegar 
à Broadway no final deste ano.

Legado da artista, 
onipresente em 
Nashville, mostra 
que o country tem
lá algo de glamour
 -Guilherme Genestreti

Nashville (eUa) “Jolene, Jolene, 
Jolene, Joleeeene.” Esse, que é um 
dos refrões mais famosos da músi-
ca country, só vingou porque Dol-
ly Parton queria memorizar o no-
me esquisito de uma certa fã rui-
vinha que pedira um autógrafo a 
ela. Na volta para casa, contava a 
cantora em entrevistas, ela ficou 
repetindo a alcunha na cabeça 
para não esquecer a sonoridade.

Mas as coincidências paravam 
aí. A verdadeira Jolene da letra, 
aquela de “beleza além de qual-
quer comparação”, “cachos fla-
mejantes” e “olhos cor de esme-
ralda”, era outra —funcionária 
de um banco com quem o mari-
do de Parton andava flertando. 

Nascia uma música antológi-
ca sobre uma mulher enciuma-
da. Parton conta que não gosta-
va de cantar a composição em 
shows porque era muito pessoal. 
Não que adiantasse muito, já que 
“Jolene”, lançada em 1974, se tor-
nou um hit instantâneo e sinôni-
mo de todo esse gênero musical.

Em Nashville, a meca do coun-
try, Dolly Parton está em todo 
lugar. No Country Music Hall of 
Fame and Museum, bem na re-
gião central, há uma exibição 
permanente de alguns dos ves-
tidos extravagantes que ela usa-
va, todos com muito brilho, mui-
to dourado, muito strass, cores 
berrantes. Vêm com borbole-
tas coloridas, laços gigantescos,  
rendinhas românticas, decotões. 

No museu, ficamos sabendo que 
“Islands in the Stream” só entrou 
no repertório da artista por aca-
so. Fazia quatro dias que o can-
tor Kenny Rogers vinha tentan-
do gravar a faixa sem se empolgar 
com nenhuma versão. Até que al-
guém sugeriu “e se chamássemos 
Dolly Parton para um dueto?”. Fo-
ram buscar a artista às pressas. A 
música virou hit global em 1983.

Fica em Nashville também o es-
túdio da RCA em que a cantora gra-
vou “I Will Always Love You”, em 
1973. A música tinha um quê auto-
biográfico. Depois de anos de cola-
boração com Porter Wagoner, seu 
mentor, Parton almejava voo so-
lo, mas se sentia melancólica com 
o rompimento. Escreveu sobre al-
guém que se despede do parcei-
ro  e deseja que a vida o trate bem.

Em 1992, Whitney Houston 
regravou a música para a trilha  
sonora do filme “O Guarda-Cos-
tas”, com Kevin Costner, e ela  
estourou de vez, a ponto de se  
tornar o single mais vendido 
por uma cantora. Até hoje há  
quem ache que é de sua autoria.

Parton, porém, nunca se mos-
trou ressentida com isso. Conta 
que ouviu pela primeira vez a ver-
são no rádio enquanto dirigia na 
estrada e teve de parar o seu Cadil-
lac no acostamento. “Meu coração 
começou a bater mais rápido”, dis-
se. “Foi a coisa mais avassaladora.” 
Leia mais na pág. B10
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A cantora Dolly Parton em retrato de 1983 para o filme ‘Rhinestone - Um Brilho na Noite’ Photo12/AFP

Sem qualquer medo 
de ser vulgar, Dolly 
Parton foi radical na 
sua verve feminista

 -Teté Ribeiro
repórter especial, foi apresentadora do 
programa saia Justa e editora da serafina

Dolly Parton foi uma feminista 
radical. Talvez não seja a primeira 
coisa que venha à cabeça quando 
a gente pensa nela, porque antes 
vêm os peitos, o cabelo, as unhas, 
as roupas cheias de franjas e bri-
lhos, aquela voz e, claro, “Jolene”.

Mas a estrela do country pas-
sou a vida fazendo exatamen-
te o que queria num mundo que 
sempre teve muitas opiniões so-
bre o que uma mulher deveria fa-
zer, vestir, cantar, mostrar, escon-
der —e, principalmente, desejar.

Ela compôs “9 to 5”, um hino so-
bre mulheres trabalhando mui-
to, ganhando pouco e aguentan-
do chefes homens que levavam 
o crédito. Compôs “Jolene”, uma 
aula sobre como transformar ci-
úmes e insegurança em três mi-
nutos de perfeição. E compôs “I 
Will Always Love You”, que muita 
gente ainda acha que é de Whit-
ney Houston. É de Parton, que 
teve inclusive a inteligência de 
não entregar metade dos direi-
tos da música para Elvis Presley  
quando o empresário dele exigiu 
isso para que o astro a gravasse.

Parton tocava violão com aque-
las unhas postiças gigantescas e 
descobriu que as podia usar como 
instrumento. O ritmo que se ouve 
em “9 to 5” foi feito com as unhas 
dela. É uma informação tão Dol-
ly Parton que parece inventada.

Também é difícil acreditar que 
exista Dollywood, um parque te-
mático dedicado ao universo de-
la no estado americano de Ten-
nessee. Ela nunca teve medo de 
ser demais. Pelo contrário, ser 
demais era meio que o projeto.

Quando menina, via passar uma 
mulher que todo mundo conside-
rava vulgar. Cabelo enorme, ma-
quiagem, salto alto, roupas aper-
tadas. Parton a achava a criatura 
mais bonita de todas. Então sou-
be que era a prostituta da cidade.

A família avisou que aquela 
não era exatamente uma pessoa 
que uma menina deveria querer 
imitar. Dolly Parton basicamen-
te pensou “azar”. E passou o res-
to da vida aperfeiçoando a ideia.

As perucas e os peitos fica-
ram maiores, a cintura menor, as 
unhas mais compridas, as roupas 
mais apertadas. Quando pergun-
tavam quanto tempo levava pa-
ra fazer aquele cabelo, respondia 
que não sabia porque nunca esta-
va lá quando faziam —era uma pe-

ruca. Quando perguntaram quan-
to havia custado para ela parecer 
tão barata, respondeu “muito”.

E o mais incrível é que ela não fi-
cou congelada como lenda. Dolly 
Parton continuou por toda parte. 
O disco mais recente de Beyoncé 
é todo atravessado por ela. “Cow-
boy Carter” não existiria do mes-
mo jeito sem a artista, que apare-
ce no disco e entrega a Beyoncé a 
própria “Jolene” para ela desmon-
tar e montar de novo. E Miley Cy-
rus, afilhada de Parton, construiu 
uma carreira em que também dá 
para enxergar essa herança —a 
voz, o country, o exagero, a re-
cusa em se comportar como es-
peravam que ela se comportasse.

Beyoncé e Cyrus são incríveis, 
mas nenhuma chega a seus pés.

Parton é tipo uma Madonna, 
só que sem a raiva. Tem a mesma 
capacidade de inventar a própria 
personagem e depois passar dé-
cadas mostrando que essa figu-
ra também é a pessoa. A mesma 
inteligência para entender que 
aparência é linguagem, que sexo 
é poder e que uma mulher pode 
controlar a própria imagem sem 
precisar fingir que não liga para 
ela. E ela fazia tudo isso rindo.

É por isso que reduzir Dolly 
Parton à rainha do country tira 
metade da graça. Ela era um ta-
lento absurdo, mas havia outra 
coisa acontecendo ali. A artista 
entendeu muito cedo que nin-
guém precisava dar autorização a 
ela para ser inteligente e parecer 
vulgar, escrever músicas extraor-
dinárias e usar decotes extraor-
dinários, ganhar dinheiro e fa-
zer piada com os próprios peitos.

Ela não tentou convencer nin-
guém de que, por trás daquela 
aparência, existia uma mulher 
séria que merecia respeito. Es-
sa seria a saída fácil. Dolly Par-
ton exigia respeito por aquela 
mulher mesmo. Talvez seja essa 
a parte mais feminista de todas.

Vivendo a própria vida, ela 
mostrou que uma mulher podia 
mudar o mundo parecendo uma 
puta. Não precisava ficar menos 
sexy, menos artificial ou menos 
nada para que seu talento fosse 
levado a sério. O segredo estava 
no senso de humor. Ela parecia 
estar se divertindo o tempo todo. 

Compondo, fazendo turnê, atu-
ando no cinema, cantando em Las 
Vegas, nos Estados Unidos, cons-
truindo um parque, sendo uma das 
maiores da música americana. Por-
que gostava assim. E porque podia. 
“No excuses.” “No explanations.”

artista aprendeu cedo que não precisava ficar menos 
sexy, artificial ou bem-humorada para que conseguisse 
ser levada a sério como um gigante da música americana

Opinião
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A coreografia do confronto

Na quinta-feira, dia 20, o de-
putado estadual Diego Cas-

tro, do PL, entrou na Faculdade 
de Comunicação da Universida-
de Federal da Bahia com o kit bá-
sico desse tipo de ação política: 
seguranças, alguém encarregado 
de filmar e um roteiro na cabeça. 

Filmou, retirou adesivos elei-
torais, fez discursos, encenou 
sua revolta diante da câmera e 
de estudantes que correram pa-
ra o espetáculo. E, como se diz 
no futebol, “esperou o contato, o 
contato veio”, na sequência pre-
vista: berros, dedos na cara, em-
purrões, boletins de ocorrência, 
notas de repúdio, reportagens e 
vídeos para as redes. No dia se-
guinte, um influenciador que se 
apresenta como Heitor Bolsona-
ro voltou ao local, também com o 
celular ligado, à procura de adesi-
vos, placas de banheiro e reação.

É tentador descrever os episó-
dios como “confusões”. Não são. 
Confusão é aquilo que ninguém 
planejou e todos prefeririam 
que não tivesse acontecido. Esse  
tipo de confronto em universi-
dades públicas é uma ação polí-
tica com método, repertório e in-
centivos conhecidos no Brasil há  
pelo menos uma década.

O método começa pela esco-
lha do flagrante. É preciso encon-
trar algo capaz de indignar a au-
diência: propaganda, pichações,  
banheiros, palavras de ordem, 
símbolos progressistas, qualquer 
material que possa ser apresenta-
do como prova de que a universi-
dade foi capturada pela esquer-
da ou transformada em território 
de reprodução ideológica. O ob-
jetivo é voltar com imagens que  
confirmem uma narrativa pronta.

são fascista”. Um lado corta a ce-
na em que é cercado e agredido e 
confirma o autoritarismo da es-
querda. O outro corta a cena em 
que o adversário recua e confir-
ma a força da resistência antifas-
cista. Cada público recebe uma  
prova para reafirmar suas crenças.

Até o pós-jogo integra a co-
reografia. Boletins de ocorrên-
cia, notas de repúdio e reporta-
gens jornalísticas deixam de ser  
consequências e se tornam  
suítes do produto original. Voltam 
às redes como certificados exter-
nos de importância e alimentam 
novas exibições de virtude.

A esquerda estudantil conhe-
ce bem esse repertório. Quan-
do a iniciativa é sua, o mecanis-
mo se inverte. Um convidado  
considerado intolerável é cerca-
do, interrompido ou expulso. O 
tumulto oferece um espetácu-
lo de força interna. Centros aca-
dêmicos e diretórios estudantis,  
cada vez menores e menos  
representativos, encontram  
nesses confrontos uma oportuni-
dade de demonstrar relevância.

É um jogo de ganha-ganha. 
O influenciador ganha conteú-
do, seguidores e capital políti-
co. O candidato demonstra cora-
gem diante da sua base eleitoral. 
A militância estudantil confir-
ma o heroísmo da resistência 
ao fascismo. Todos se valorizam  
dentro do próprio grupo.

Talvez só haja um perdedor: a 
universidade. Para milhões que 
jamais pisaram num campus  
público, a instituição existe atra-
vés desses cortes. Não aparecem 
laboratórios, pesquisa, formação 
profissional ou extensão, mas  
paredes pichadas, gritos, socos, 
slogans e militantes. Quando a 
universidade precisa defender 
legitimidade e orçamento di-
ante de uma sociedade e de um  
Congresso cada vez menos  
simpáticos a ela, servir de loca-
ção para a guerra cultural é um 
péssimo negócio. Os brigões sa-
em cantando vitória, porque a 
conta fica toda para a instituição.

Talvez só haja um 
perdedor aqui, 
a universidade. 
Para milhões que 
jamais pisaram 
dentro de um 
campus público, a 
instituição existe 
por meio desses 
cortes. Não apare-
cem laboratórios, 
pesquisa, forma-
ção profissional 
ou extensão, mas 
as paredes picha-
das, os gritos, os 
socos, os slogans e 
vários militantes

 -
Wilson Gomes
Professor da ufBa, é autor de ‘transformações da Política na era Digital’, ‘a Democracia no Mundo Digital’ e ‘a tirania da Virtude’

a guerra cultural encontrou nos campi um cenário ideal para gerar indignação e engajamento

A locação não é escolhida ao 
acaso. Quem produz esse gê-
nero de conteúdo raramente 
vai pescar imagens nas áreas de  
engenharia ou na medicina. Pre-
fere humanidades e artes, onde 
encontra a combinação ideal en-
tre material visual, antagonismo 
ideológico e alta probabilidade 
de reação. Para o corte, indife-
rença é fracasso. Gritos, cercos 
e agressões são o que se busca.

A característica decisiva é que, 
embora corporal, essa ação po-
lítica é inteiramente digital. O  
conflito não é simplesmente fil-
mado porque aconteceu, mas 
acontece para ser filmado. Gri-
tos na cara, sopapos e exibição de 
macheza destinam-se menos ao 
adversário presente do que à au-
diência ausente, que verá depois 

apenas cortes de 30 segundos.
Não é preciso imaginar combi-

nação entre os atores: todos co-
nhecem o roteiro. O provocador 
sabe quais botões apertar, a mi-
litância sabe o que se espera e 
cumpre o papel. Ligadas as câ-
meras, começa a ação política. Se 
a coisa terminar em alguma vio-
lência, melhor para a narrativa.

É aí que o mercado da indigna-
ção moral faz sua mágica. O mes-
mo acontecimento produz du-
as narrativas antagônicas e dois 
vencedores. De um lado, a épi-
ca do cidadão de direita cerca-
do pela horda intolerante de “va-
gabundos maconheiros marxis-
tas” que domina a universidade  
pública; do outro, os estudantes 
de esquerda que enfrentaram 
com bravura mais uma “incur-

Ariel Severino

seg. Luiz Felipe Pondé ter. João Pereira Coutinho qua. Wilson Gomes  qui. Drauzio Varella , Marcelo Rubens Paiva, Fernanda Torres sex. Djamila Ribeiro sáb. Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

Yellow Mirror: A Realidade 
paralela de Homer
Disney+, 12 anos
Num novo especial que satiriza 
“Black Mirror”, os Simpsons vi-
vem histórias curiosas e bizar-
ras. Na primeira, uma lâmpada 
defeituosa leva Homer Simpson 
a confrontar uma verdade de-
vastadora sobre o mundo que 
achava que conhecia. Na segun-
da, um tablet com inteligência ar-
tificial conquista a confiança de 
Maggie e passa a controlar a be-
bê. Demi Moore e Patti Harrison  
participam no original em inglês.

projeto K-pop
globoplay, 10 anos
Hannah Shin sonha em se tor-
nar uma estrela do k-pop. Após 
aceitar um trabalho como tu-

Simpsons vivem sátira 
bizarra sobre famosa 
série de ficção científica

tora de inglês numa agência de 
entretenimento em Seul, ela 
tem a oportunidade que tanto 
desejava, mas tem de encarar  
a vida num mercado competitivo.

A História do Som
Prime Video, 14 anos
Durante e após a Primeira Guer-
ra, dois jovens se conhecem 
num conservatório de música e  
percorrem o interior do país regis-
trando canções. Ao longo do ca-
minho, desenvolvem uma relação 
íntima marcada por transforma-
ções pessoais. Estrelado por Pa-
ul Mescal e Josh O’Connor, o filme 
tem direção de Oliver Hermanus.

Banquete Coutinho
reserva imovision, 12 anos
A partir de um encontro com o 
documentarista Eduardo Couti-
nho em 2012 e de um vasto acer-
vo de imagens, o diretor Josa-
fá Veloso analisa a obra do cine-
asta como se fosse um filme só, 

retratando a complexidade da 
mente por trás de obras como 
“Jogo de Cena”, “Edifício Master”  
e “Cabra Marcado para Morrer”.

Flamin’ Hot: O Sabor  
que Mudou a História
tV globo, 15h20, 14 anos
A história real de Richard Mon-
tañez, zelador da Frito-Lay que 
usou suas raízes mexicano-ame-
ricanas para criar o salgadinho 
Cheetos versão superpicante e 
mudar sua vida. Dirigido por Eva 
Longoria, o filme conta como seu 
empreendedorismo se tornou um 
grande fenômeno da cultura pop.

O Cinema das Mulheres
Curta!, 22h20, livre
Documentário de Vanessa de 
Araújo Souza revela sonhos, de-
safios e vitórias de figuras do au-
diovisual. Entre elas, estão Car-
men Miranda, Helena Solberg, 
Ana Maria Magalhães, Leila Di-
niz, Sonia Braga e Ruth de Souza.

$
Relatos de  
um Assassino

HBo Max, 14 anos
A produção sul-core-
ana conta a história  
de Yeong Hoon, um 
serial killer que assas-
sinou 11 pessoas e 
resolveu dar uma 
entrevista exclusiva 
a Seon Joo, uma jor-
nalista veterana que 
passa por uma crise 
profissional, e pode 
salvar a próxima vítima

São Paulo A editora Ubu come-
ça nesta quarta o festival que 
celebra seus dez anos de ativi-
dade, com ingressos gratuitos. 

O evento, que tem parceria da 
Folha, acontece até sábado, na 
Biblioteca Mário de Andrade e 
na nova sede da Ubu na galeria 
Metrópole, no centro de São 
Paulo. A programação se ini-
cia na biblioteca, às 19h, com o 
francês Malcom Ferdinand, in-
telectual de referência na rela-
ção entre colonialismo e meio 
ambiente. A mediação será  
de Guilherme Moura Fagundes.

Participarão dos encontros 
dos próximos dias autores co-
mo Manuela Carneiro da Cu-
nha, Christian Dunker, Anto-
nio Prata, Guilherme Wisnik, 
Giselle Beiguelman, Vladimir 
Safatle e Deivison Faustino. 

Editora Ubu começa 
festival de dez anos 
nesta quarta com 
Malcom Ferdinand

LIVROS
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Efeitos das canetas emagrecedoras 
levam usuários a mudar exercícios

 -Priscila Carvalho

Rio de JaneiRo Durante anos, Ga-
brielle Francisco Silva, 25, ten-
tou diferentes tratamentos pa-
ra a obesidade. Atriz e estudante 
de pedagogia, ela conta que con-
vive com o excesso de peso des-
de a infância e chegou a iniciar o 
acompanhamento para uma ci-
rurgia bariátrica.

Quando as canetas emagrece-
doras começaram a ganhar es-
paço nas redes sociais, sua pri-
meira reação foi de desconfian-
ça. “Eu via muita gente tomando 
sem orientação profissional, sem 
saber de onde vinha o remédio”, 
diz. Após uma avaliação médica, 
decidiu iniciar o tratamento com 
Mounjaro, medicamento à base 
de tirzepatida que, entre outros 
efeitos, reduz o apetite e aumen-
ta a sensação de saciedade.

Gabrielle conta que, desde que 
iniciou o tratamento, há seis me-
ses, perdeu mais de 20 quilos. A 
mudança, contudo, veio acompa-
nhada de algumas reações. “Um 
dos efeitos que senti bastante foi 
um cansaço extremo, uma fadiga 
muitas vezes que eu não compre-
endia, não sabia de onde vinha. 
Todo mundo achava que eu esta-
va sempre doente, cansada”, diz. 

Isso ainda acontece, mas Ga-
brielle diz que os resultados tam-
bém mudaram sua relação com o 
próprio corpo e a disposição pa-
ra continuar cuidando da saúde.

Nas academias, a populariza-
ção do uso de canetas emagrece-
doras levantou uma questão: co-
mo praticar exercício físico du-
rante um processo de perda de 
peso geralmente ligado a mudan-
ças no hábito alimentar?

A atriz conta que, embora já ti-
vesse experiência com muscula-
ção, exercícios que antes conse-
guia executar passaram a exigir 
mais esforço. “Em algumas oca-
siões eu não conseguia alcançar 
o peso que já estava acostuma-
da na musculação ou então não 
fazia um treino tão bom quanto 
o de antes do medicamento.” No 
início, diz que sentia muito enjoo.

A saída foi conversar com o per-
sonal e, a partir daí, reduzir o rit-
mo e a exigência, além de substi-
tuir alguns exercícios. De acordo 
com o preparador físico Marcio 
Lui, essa adaptação é importan-
te e exige atenção ao que o aluno 
consegue fazer naquele momen-
to. Além disso, as mudanças po-
dem ser temporárias, com a re-
tomada do treino habitual con-
forme o paciente evolui.

“O cansaço não deve ser ignora-
do”, afirma. “Não dá para simples-
mente manter a mesma intensi-
dade se a pessoa está comendo 
muito menos e relatando falta 
de energia.”

Gabrielle afirma que, como o 
aeróbico já era uma dificuldade 
antes mesmo do tratamento, bus-
cou alternativas à esteira e à bici-

cleta e passou a investir em ati-
vidades como muay thai e aulas 
de dança. Enquanto os exercíci-
os aeróbicos contribuem para o 
condicionamento físico e a saú-
de cardiovascular, o treino de for-
ça é importante para preservar a 
massa muscular.

Relatos de cansaço e fadiga 
também aparecem nos consul-
tórios médicos. Helena Nicolielo, 
endocrinologista pela USP (Uni-
versidade de São Paulo), diz ter 
percebido um aumento desse ti-
po de queixa entre pacientes que 
usam canetas emagrecedoras e 
conta que em alguns casos foi ne-
cessário rever também a alimen-
tação —e não apenas adaptar a 
atividade física.

Mais do que acompanhar os 
quilos perdidos, a médica reco-
menda observar a proporção 
entre gordura e massa magra. “A 
gente não deve priorizar só a ba-
lança, e sim a composição corpo-
ral total”, afirma Nicolielo. Iden-
tificar uma redução de massa 
magra também permite intervir 
antes que a perda avance.

A cardiologista e nutróloga 
Karla Gouvea, do Instituto Dante 
Pazzanese de Cardiologia, ressal-
ta, porém, que a fadiga não deve 
ser atribuída automaticamente à 
medicação. O próprio emagreci-
mento pode afetar o rendimen-
to quando ocorre sob um déficit 
energético elevado —situação 
em que o organismo recebe me-

redução do apetite e perda de peso podem provocar fadiga, afetando o rendimento  
e o ritmo; especialista diz que aluno deve se observar e substituir treinos intensos

nos energia do que necessita pa-
ra sustentar, entre outras ativi-
dades, o exercício.

Segundo Gouvea, comer pou-
co também costuma resultar em 
oferta insuficiente de proteínas, 
carboidratos, vitaminas e mine-
rais. Sono, hidratação, composi-
ção corporal e carga de treina-
mento são outros fatores que pre-
cisam ser considerados diante de 
um cansaço persistente.

Ajustar o treino é apenas uma 
parte do manejo dos sintomas 
que podem aparecer durante o 
tratamento com canetas ema-
grecedoras. Para Gouvea, a es-
tratégia deve considerar quanto 
o paciente consegue comer e se 
a quantidade de energia disponí-
vel é suficiente para sustentar a 
rotina de exercícios.

“O tratamento precisa ser indi-
vidualizado. Em geral, é impor-
tante garantir proteína adequa-
da, hidratação, carboidratos es-
trategicamente distribuídos em 
torno do treino, pré e pós, e inges-
tão energética compatível com o 
objetivo”, afirma.

Gabrielle, que em seis meses de 
tratamento precisou aprender a 
lidar com os desconfortos e adap-
tar a alimentação e os exercícios, 
comemora também as conquis-
tas que obteve fora da balança. 
Ela conta que antes de emagre-
cer tinha dificuldade de encon-
trar roupas e que precisava esco-
lher não entre as peças que gos-
tava, mas as que encontrava em 
seu tamanho. “Hoje, poder entrar 
numa loja comum e ter uma rou-
pa que vai me servir já me deixa 
extremamente feliz.”

Gabrielle diz também que re-
tomou o hábito de tirar e publi-
car fotos, tem saído mais de casa 
e voltou a se relacionar com ou-
tras pessoas. “Voltei a ter uma vi-
da que achei que já não era mais 
para mim.”

Gabrielle Francisco Silva, 25, durante treino de muay thai, em academia em Guarulhos Fraga Alves/Folhapress

“
O tratamento 
precisa ser indi-
vidualizado. Em 
geral, é importante 
garantir proteína 
adequada, 
hidratação, 
carboidratos estra-
tegicamente distri-
buídos em torno 
do treino, pré e 
pós, e ingestão 
energética 
compatível com 
o objetivo
Karla Gouvea
cardiologista e nutróloga 

“
Em algumas 
ocasiões eu não 
conseguia alcançar 
o peso que já 
estava acostumada 
na musculação ou 
então não fazia 
um treino tão bom 
quanto o de antes 
do medicamento
Gabrielle Silva
atriz
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Joanna Moura
É publicitária, escritora e produtora de conteúdo. autora de  
“e se eu Parasse de Comprar? o ano que fiquei fora da Moda”

Choque de visões transforma  
conversa pública em espelho do país

Vergonha alheia. Um dos meus sentimentos pre-
feridos pela sua paradoxalidade. Sentir vergo-

nha pelas ações de outrem é uma espécie de empa-
tia antipática. Ao sentir vergonha alheia, nos colo-
camos ao mesmo tempo no lugar do julgador e do 
julgado, ridicularizamos e somos ridicularizados, in-
congruência fascinante que nos faz sentir um mis-
to de emoções igualmente contraditórias, uma dor 
prazerosa, ou prazer dolorido.

Busco e evito, na mesma medida, situações que 
sei que me causarão esse constrangimento alheio. 
A título de exemplo, confesso que tenho uma gran-
de resistência a apresentações de stand-up come-
dy, aquelas em que um comediante —muito cora-
josamente, diga-se de passagem— sobe ao palco e 
ali conta histórias na tentativa de arrancar risos da 
plateia. E eu, que não caio na gargalhada com faci-
lidade, fico ali sentada em cima do meu incômodo 
diante daquela tentativa que não se cumpre.

Por outro lado, cultivo um vício em assistir a pro-
gramas de televisão —”Casamento às Cegas”, estou fa-
lando de você— em que, do conforto do meu sofá, me 
delicio dolorosamente com as atuações de boa parte 
dos participantes. Você provavelmente terá seus pró-
prios gatilhos de vergonha alheia. Talvez uma dança 
específica lhe desperte constrangimento, talvez um 
certo discurso político, talvez uma maneira de se ves-

tir que lhe pareça absurda.
A vergonha alheia é, antes de 

mais nada, um fenômeno in-
dividual, despertado não pe-
lo outro, mas pelos gostos e 
traumas de quem o sente. Po-
rém, vez ou outra, algo aconte-
ce que quebra a barreira do in-
divíduo e provoca uma reação 
de constrangimento alheio 
coletivo. Quando Emmanuel 
Macron, presidente da Fran-
ça, foi visto dentro da aerona-
ve oficial recebendo um tapão 
na cara de sua esposa, Brigit-
te Macron, não houve quem 
não perdesse o fôlego diante 
do constrangimento alheio.

Pois bem, nesta semana vi-
mos o fenômeno se repetir di-

ante da dolorosamente brilhante entrevista dada por 
Regina Duarte e Gabriela Duarte à Folha.

Não é a primeira vez que Regina nos presenteia 
com uma catarse coletiva de constrangimento. Lem-
bremos de sua dança à beira da piscina numa visita 
ao “Castelo de Caras” ou do fatídico “pum do palha-
ço” em seu discurso de posse como secretária espe-
cial da Cultura —o prenúncio do que sentiríamos 
por sua atuação no governo.

Mas o vídeo da entrevista, cujos cortes se espa-
lharam como fogo em mata seca pelas redes soci-
ais, parece ter ido ainda mais longe do que os “mi-
cos” anteriores da atriz. E a explicação para tama-
nha viralização é simples: todos nós já estivemos ali.

Em cena, uma mãe e uma filha são questionadas so-
bre assuntos diversos, sobre o passado, sobre carrei-
ra, sobre crenças, sobre política. E as respostas, ora 
divergentes no tom, ora no conteúdo, entregam uma 
tensão instantaneamente reconhecível. Todos nós já 
estivemos ali, num ambiente público, ao lado de al-
guém a quem queremos bem, nos sentindo responsá-
veis, em alguma medida, pelas atrocidades (aos nossos 
olhos, pelo menos) que aquela outra pessoa profere.

Essa tensão foi despertada, em grande medida, 
pela polarização em que vivemos, pela radicaliza-
ção de certos discursos e pela naturalização de ou-
tros —e pelo abismo que eles criam. Por isso, aque-
la entrevista se tornou um retrato do nosso tempo.

Todos nós já quisemos calar o outro em meio a 
uma fala que consideramos problemática. Tenta-
mos evitar o constrangimento dele, o nosso e o de 
quem ouve. Todos já fomos a Regina de alguém. To-
dos já nos sentimos a Gabriela diante de alguém.

Regina, Gabriela e 
a vergonha alheia

Todos nós já 
estivemos ali, 
num ambiente 
público, 
ao lado de 
alguém a quem 
queremos bem, 
nos sentindo 
responsáveis, em 
alguma medida, 
pelas atrocidades 
que aquela outra 
pessoa profere

Mulheres são responsáveis  
por até metade das compras  
de cuecas, dizem fabricantes

 -Giovana Kebian

São Paulo Quando o assunto é 
comprar cueca, as mulheres têm 
participação expressiva. Levanta-
mento da Folha com três gran-
des marcas brasileiras aponta 
que elas representam de 33% a 
49,4% dos consumidores de mo-
da íntima masculina. Os dados in-
cluem compras em lojas físicas e 
digitais nos canais monitorados 
pelas empresas.

Não é que elas tenham abando-
nado as calcinhas. Segundo espe-
cialistas, o público feminino ad-
quire os produtos para os filhos, 
companheiros ou maridos.

“Mulheres ainda são responsá-
veis pela maior parte das tarefas 
domésticas. E um desses traba-
lhos é o de fazer as compras da fa-
mília, tanto da parte de alimenta-
ção, quanto de vestuário”, afirma 
Lealis Lopes, doutora em admi-
nistração pela USP (Universida-
de de São Paulo) e pesquisadora 
de gênero e consumo.

Para Lopes, essa atribuição está 
associada à divisão sexual do tra-
balho e é reafirmada por estere-
ótipos de gênero. “As propagan-
das de itens domésticos, roupas 
e cosméticos acabam se direcio-
nando mais ao público feminino. 
Culturalmente, elas foram mais 
sensibilizadas para essa função.”

A pesquisadora lembra que as 
mulheres são as principais con-
sumidoras de itens de sex shop. 
“A preocupação com a intimidade 
do casal fica muitas vezes a car-
go delas, talvez muito pela ma-
nutenção do vínculo da relação.”

Por outro lado, grande parte 
dos homens negligencia tarefas 
de saúde e cuidado desde a in-
fância, incluindo a renovação de 
roupas íntimas. Na Lupo, as mu-
lheres são, em média, 49,4% das 
compradoras em lojas físicas. No 
ecommerce, elas mantêm uma fa-
tia representativa, somando um 
terço (33%) das compras de pe-
ças íntimas masculinas.

Na Mash, as mulheres repre-
sentam 45,6% dos compradores 
ativos nos canais digitais. Segun-
do a empresa, o público femini-
no tem alta taxa de engajamen-
to na plataforma e permanece, 
em média, três minutos por visi-
ta, o que indica um processo cri-
terioso de pesquisa e decisão de 
compra recorrente.

Embora não possua dados so-
bre as vendas em lojas físicas, a 
marca estima, via inteligência 
de mercado, que o percentual 
de compradoras suba para 60%. 
A estimativa considera os 5.000 
pontos de venda multimarcas e 
grandes redes varejistas do país.

Na Zorba, 48% dos comprado-
res de cuecas no site da marca são 
mulheres, ante 52% dos homens. 
A empresa não informou dados 

Levantamento aponta que elas representam de 33% a 49,4% dos 
consumidores; público feminino adquire peças para maridos e filhos

“
Às vezes, ele chega 
na loja e pede ‘aquela 
cueca de perninha’, 
referindo-se ao modelo 
boxer. A mulher gosta 
de comparar, pesquisar, 
é uma jornada de 
consumo diferente
Rogério Guimarães 
diretor comercial da Lupo

dos pontos de venda físicos.
De acordo com especialistas 

em vendas, a jornada de consu-
mo varia de acordo com o gênero. 
Enquanto as mulheres se abrem a 
novidades no mercado, homens 
tendem a ser mais fiéis a um mes-
mo produto. Pensando nisso, as 
empresas consideram a partici-
pação feminina para direcionar 
estratégias de comunicação e de 
vendas também à consumidora.

A Mash deixa mais visíveis in-
formações sobre tecido, modela-
gem, cor e tamanho dos produ-
tos no site. Segundo a empresa, 
esses detalhes são mais relevan-
tes para as mulheres na hora da 
compra, já que elas adquirem a 
peça para outra pessoa.

“No digital, a compra femini-
na é massiva, principalmente 
para os filhos. Então, entender a 
modelagem certa, a quantidade 
de produtos que vêm em um kit, 
é importante para dar seguran-
ça e facilitar a escolha dela”, afir-
ma Adrienne Rodrigues de Frei-
tas, head de marketing da Mash.

Já para atrair o público mas-
culino, a Mash apostou na cria-
ção de um modelo de assinatu-

ra de cuecas. A funcionalidade 
visa facilitar a recompra dos ho-
mens, que costumam ser fiéis a 
um mesmo produto.

Segundo Rogério Guimarães, 
diretor comercial da Lupo, nas lo-
jas físicas, as mulheres têm mais 
autonomia nas compras e domí-
nio sobre os produtos, modelos, 
tecidos e suas vantagens. Os ho-
mens, porém, precisam de mais 
apoio no atendimento.

“Às vezes, ele chega na loja e 
pede ‘aquela cueca de perninha’, 
referindo-se ao modelo boxer. A 
mulher gosta de comparar, pes-
quisar, é uma jornada de consu-
mo diferente”, diz Guimarães.

Como o percentual de compra-
doras é maior nas lojas físicas, a 
empresa prefere lançar novos 
modelos primeiro nesses canais 
porque considera que elas são 
mais abertas a novidades. Ainda 
em agosto, a marca lança o mo-
delo Neo Cotton, com mudanças 
na construção da malha e na mo-
delagem da peça.

Em relação à publicidade, am-
bas as marcas afirmam que consi-
deram o público feminino nas es-
tratégias de comunicação. A Lu-
po diz que prioriza a perspectiva 
feminina nos testes de comuni-
cação internos feitos pela equipe 
de marketing. “Das quatro pesso-
as que participam da aprovação 
das peças, apenas uma, eu, sou 
homem”, diz Guimarães.

A Mash diz valorizar nos anún-
cios o conforto e a qualidade das 
peças, quesitos considerados pe-
las mulheres na compra das cu-
ecas. “A estratégia não vai tanto 
para essa questão do uso do cor-
po masculino, até porque hoje em 
dia tem uma pluralidade maior 
de corpos e idades, as campanhas 
estão cada vez mais diversas”, diz 
Adrienne Rodrigues de Freitas, 
head de marketing da empresa.

Catarina Pignato
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Saiba como usar cinco produtos coreanos que viralizaram
Um tubinho prata e verde com um 
creme que combina retinal e micro-
agulhamento viralizou nas redes 
sociais. Esse e outros produtos de 

k-beauty viraram itens de desejo, 
mas ainda causam dúvidas na hora 
da utilização; abaixo, veja como 
usar cinco desses itens.

CELIMAX THE VITA A RETINAL SHOT TIGHTENING BOOSTER

MEdICUBE pdRN pINK 
COLLAGEN GEL MASK
A máscara rosa com con-
sistência em gel é feita 
para deixar no rosto por 
horas, até ficar trans-
parente. A fórmula traz 
combinações que visam 
hidratação, melhora da 
elasticidade e viço e dão 
uma sensação imediata de 
firmeza e preenchimento 
superficial, diz Glauce 
Eiko, dermatologista.
Como usar  Kouzak  
recomenda para peles nor-
mais a secas ou desidra-
tadas. Pode ser a última 
etapa na rotina, depois da 
higienização e do sérum 
de tratamento.
preço R$ 200, em  
kscosmeticos.com.br

MEdICUBE ZERO pORE pAdS 2.0
Os discos de algodão embebidos em 
tônico têm duas superfícies: uma é 
para esfoliar, a outra para hidratar.  
A versão que costuma ser comerciali-
zada no Brasil traz ingredientes como 
AHA (ácido lático, que pode aumen-
tar a descamação superficial e melho-
rar textura e aparência da pele) e BHA 
(ácido salicílico). 
Como usar  É indicado para pessoas 
com pele mista ou oleosa, com ten-
dência a cravos, poros aparentes e  
textura irregular, afirma Kouzak.  
O item deve ser usado após a limpeza 
e antes de séruns e hidratantes.
preço R$ 285,90,  
em lojasrenner.com.br

NUMBUZIN NO.9 NAd+ 
EYE CREAM
O NAD+ do creme para 
os olhos é a sigla de nico-
tinamida adenina dinu-
cleotídeo oxidado, ativo 
com potencial de efeito 
rejuvenescedor e ener-
gizante celular, explica 
Glauce Eiko. A formula-
ção destaca também o 
retinol, que estimula a 
renovação celular.
Como usar  A dermato-
logista sugere introduzir 
o creme gradualmente 
na rotina, já que o retinol 
pode causar vermelhidão 
ou sensação de ardor. 
preço R$ 179, em  
jinicosmeticos.com.br

SKIN1004 
MAdAGASCAR 
CENTELLA AMpOULE
O sérum tem uma fór-
mula com poucos ati-
vos: água, glicerina, 
butilenoglicol, 1,2-hexa-
nediol, goma de celu-
lose e etilhexilglicerina. 
O principal é o extrato 
de centella asiática (ou 
cica), planta conhecida 
por ter ação anti-infla-
matória e antioxidante.
Como usar  Pode ser 
usado por qualquer tipo 
de pele. Aplique logo 
após a limpeza, pela 
manhã e à noite.
preço R$ 179, em 
sephora.com.br

O chamariz do creme, que promete 
dar firmeza à pele, é o retinal e a 
tecnologia de micropartículas para 
aumentar sua permeação. 
Como usar Samara S. O. Kouzak, 
dermatologista especializada em 
dermatologia clínica e estética avan-
çada, indica usar o “shot de reti-
nal” quem tem pele adulta e busca 

melhorar a textura e linhas finas. 
Pode ser benéfico para peles nor-
mais, mistas ou oleosas, mas deve 
ser evitado em peles sensíveis. Use 
à noite, após limpeza e logo após o 
hidratante. Quem nunca usou reti-
nóides deve começar gradualmente.
preço R$ 168,99 
em soneda.com.br

K-beauty ganha 
espaço no Brasil 
com destaque em 
produtos para pele

 -Nathalia Durval

Seul (Coreia do Sul) e São Paulo Ví-
deos de influenciadoras falando 
sobre k-beauty inundaram as re-
des sociais e itens como shot de 
retinal e tônico redutor de poros 
entraram no bê-a-bá do skinca-
re das brasileiras. Esse interesse 
crescente pela indústria de bele-
za da Coreia do Sul acompanha a 
popularização da cultura coreana, 
mas é impulsionada pela chega-
da de marcas do gênero ao Brasil.

As exportações de cosméticos, 
perfurmaria e produtos de higie-
ne sul-coreanos para o Brasil bate-
ram recorde de US$ 54,3 milhões 
(R$ 282 milhões) no ano passado, 
segundo dados da UN Comtrade. 
Em 2024, o valor foi de US$ 31,5 
milhões (R$ 164 milhões).

O aumento reflete o crescimen-
to global, que também chegou ao 
maior patamar, de US$ 11,4 bi-
lhões (R$ 59,5 bilhões), em 2025 
—ultrapassando os Estados Uni-
dos pela primeira vez e ficando 
atrás apenas da França na lista 
de maiores mercados de bele-
za do mundo. No ano anterior, 
o número foi de US$ 10,2 bilhões 
(R$ 53 bilhões), segundo o Minis-
tério da Segurança de Alimentos 
e Medicamentos da Coreia do Sul.

“Isso reflete não apenas o au-
mento do reconhecimento das 
marcas coreanas, mas também 
uma mudança no comportamen-
to do consumidor brasileiro, ca-
da vez mais aberto à inovação, 
tecnologia e rotinas de skincare 
mais sofisticadas”, avalia Seun-
ghyung Lee, representante-che-
fe da Korea International Trade 
Association (Kita). A instituição 
escolheu São Paulo para abrir o 
primeiro escritório na América 
Latina, em novembro passado.

O elemento central do k-beau-
ty é a saúde da pele, explica Go 
Si-hwan, pesquisadora especi-
alizada no tema. A ideia é fazer 
um cuidado de longo prazo para 
prevenir sinais de envelhecimen-
to e problemas dermatológicos. 
Isso é conquistado com uma ro-
tina de skincare de diversas eta-
pas. A maquiagem, então, entra 
não para esconder defeitos, mas 
para complementar a estética o 
mais natural possível.

O segmento também é conheci-
do por popularizar o ideal “glass 
skin” (pele de vidro), brilhante 
e mega-hidratado. A febre dos 
k-dramas e do k-pop e o preço 
mais acessível dos produtos são os 
principais fatores para a populari-
zação do k-beauty, avalia Si-hwan. 
Conteúdos de celebridades corea-

nas compartilhando suas rotinas 
de skincare são comuns e ajudam 
a expandir a influência.

Para além dos fãs da k-cultura, 
os cosméticos ganharam impulso 
com o público ocidental quando 
foram vistos usados por famosas 
como Hailey Bieber, Kylie Jenner, 
Selena Gomez e Dua Lipa.

A qualidade e a capacidade de 
inovação ajudam a indústria a se 
destacar, afirma o representante 
do Kita. Muitas das formulações 
usam insumos naturais e são cen-
tradas em determinados ingredi-
entes, como centella asiática ou 
PDRN, completa a especialista. 

Para Jimmy Lee, diretor da KS 
Cosméticos, revendedora especia-
lizada que surgiu na pandemia, as 
redes sociais e os k-dramas são os 
responsáveis pelo boom do k-be-
auty aqui. O que bomba no Tik-
Tok e no Instagram dita o que é 
mais vendido no site, cujas clien-
tes têm idade a partir de 35 anos.

No Brasil, o k-beauty está até di-
tando padrão, com marcas nacio-
nais correndo para tentar acom-
panhar tendências de lá. A Quem 
Disse, Berenice recém-lançou um 
batom e blush de estilo cremoso 
popularizado pela coreana Fwee, 
e a Ricca criou um disco redutor 
de poros facial, semelhante ao 
da Medicube. Mari Maria, uma 
das principais empreendedoras 
do setor, anunciou uma linha de-
senvolvida com tecnologia e in-
gredientes coreanos.

Pesquisa do Serasa com o ins-
tituto Opinion Box mostra que 
45% dos entrevistados têm inte-
resse em skincare e beleza core-
anos, e 30% afirmaram ter com-
prado algum produto do segmen-
to nos últimos 12 meses. Ao todo, 
1.453 pessoas responderam um 
questionário online disponibili-
zado com o Centro Cultural Core-
ano no Brasil em julho deste ano.

Hoje, itens de k-beauty podem 
ser encontrados em redes de per-
fumarias e farmácias, como a Raia 
Conceito, que tem um espaço só 
para o segmento na loja do Ita-
im Bibi, bairro na zona oeste de 
São Paulo, na Sephora e em lojas 
de departamento como Renner. 

Segundo a Euromonitor Inter-
nacional, a América Latina des-
ponta como a próxima fronteira 
do k-beauty. Na região, o México 
e o Brasil lideram o consumo do 
segmento. O Brasil é ainda o ter-
ceiro maior consumidor do setor 
de beleza no mundo, conforme a 
empresa de pesquisa de mercado.
a jornalista viajou a convite do Ministé-
rio da Cultura, esporte e turismo da Co-
reia do sul

indústria de beleza sul-coreana é conhecida 
por rotina de skincare com muitas etapas; 
cosméticos são populares nas redes sociais
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 QUA.  Vida de Alcóolatra /  Não tem cabimento

 -
Nayani Real e Rebeca Oliveira
falam sobre anorexia, bulimia e outros transtornos alimentares

A exposição diária a imagens de pessoas excessi-
vamente magras, especialmente figuras midi-

áticas, pode ser negativa para a autopercepção de 
adolescentes, segundo especialistas.

De acordo com a psiquiatra Mireille Coelho da As-
tral (Associação Brasileira de Transtornos Alimenta-
res), o público nesta faixa etária tende a estar mais 
vulnerável a figuras de referência. Pessoas já adoe-
cidas são mais impactadas pela cultura da magre-
za extrema.

“Ver uma figura de referência, bem-sucedida e 
muito abaixo do peso, pode ser um gatilho. Além 
disso, é um reforço do desejo de ser mais magra, 
pois há alguém tão ou mais magra que eu que é 
bem-sucedida”, diz, como é o caso de Ariana Gran-
de. No início de agosto, a cantora anunciou uma 
pausa na carreira em decorrência de julgamentos 
sobre sua aparência.

“A naturalização do corpo com um peso muito 
abaixo do recomendado altera a visão da socieda-
de sobre o que é um peso saudável, porque a ima-
gem corporal é uma construção”, diz. A normatiza-
ção da o corpo muito magro prejudica quem já está 
adoecido e pode afetar pessoas predispostas ao de-
senvolvimento de transtornos alimentares.

A presidente do Conselho Federal de Psicologia 
Ivani Oliveira diz que a exposição contínua à ima-
gem de magreza extrema gera um fenômeno de 
comparação disfuncional. Ela explica que pacien-
tes que sofrem com essa pressão estética precisam 

de atendimento que fortaleça 
a compreensão da própria his-
tória. O objetivo é mostrar que 
é possível admirar outras refe-
rências pelos valores com que 
contribuem, sem adotá-las co-
mo padrão de autoimagem.

A maneira como entende-
mos a forma corporal tem dois 
aspectos: o técnico, que é aqui-
lo que se enxerga, e o subjeti-
vo, que é o que se tem na pró-
pria mente, segundo Mireille. 
A especialista diz haver teori-
as que consideram o impacto 
da sociedade na totalidade, de 
familiares e amigos próximos 
a figuras da mídia, como refe-

rências na construção das concepções do que é ou 
não considerado um corpo saudável ou belo.

Em pessoas com disforia de imagem, há uma in-
teração diferente das áreas do cérebro, e a autoima-
gem oscila conforme o humor. Mesmo com acom-
panhamento psicológico, essa imagem pode levar 
anos para ser identificada, tratada e normalizada. 
Ela está entre os maiores causadores de recaídas em 
transtornos como restrição e compulsão alimentar, 
compulsão por exercícios ou comportamentos que 
forcem a purgação.

Segundo a pesquisa Tic Kids Brasil 2025, 77% dos 
usuários de 9 a 17 anos reportaram possuir um ce-
lular próprio; destes, 80% relataram usar o aparelho 
para assistir vídeos de influenciadores digitais e 58% 
veem esse tipo de conteúdo mais de uma vez por dia. 
O levantamento do ano anterior aponta que 49% dos 
usuários de 11 a 17 anos tiveram contato online com 
conteúdo sobre dietas e refeições saudáveis, e 33%, 
sobre exercícios, esportes ou como entrar em forma.

Ivani diz que é preciso que psicólogos entendam 
a pressão para magreza extrema como um proble-
ma social. “Estamos sendo bombardeados por ima-
gens extremamente agressivas. É importante aco-
lher sem julgar e oferecer ao paciente uma higie-
ne digital e crítica, para que ele possa se nutrir de 
outros referenciais.”

Magreza extrema prejudica 
autoimagem de adolescentes

A maneira como 
entendemos a 
forma corporal 
tem dois 
aspectos: o 
técnico, que é 
aquilo que se 
enxerga, e o 
subjetivo, que é 
o que se tem na 
própria mente

Comparação disfuncional altera a  
noção do que é um corpo saudável

NÃO TEM CABIMENTO

Depressão resistente 
a tratamento pede 
abordagem que 
combina terapias

 -Melinda Wenner Moyer

The New York Times Quando Juan 
Rivera estava na faculdade, perce-
beu que atividades de que gosta-
va, como sair com os amigos, ha-
viam deixado de lhe dar prazer.

“Eu não aproveitava plenamen-
te e me sentia meio apático”, disse. 
Nos dias ruins, mal conseguia sa-
ir da cama, muito menos encon-
trar motivação para deixar a casa.

Rivera, hoje com 35 anos, con-
versou com uma psiquiatra sobre 
suas dificuldades. Ela o avaliou, 
diagnosticou depressão e pres-
creveu um antidepressivo. Não 
funcionou. Nos anos seguintes, 
ela prescreveu vários outros, mas 
eles também não o ajudaram.

Rivera, advogado especializa-
do em imigração em Miami, so-
fre do que a maioria dos médicos 
chamaria de “depressão resisten-
te ao tratamento”.

Não existe uma definição am-
plamente aceita para a condição, 
e pode haver diferentes graus de 
resistência ao tratamento, afirma 
Gerard Sanacora, diretor do pro-
grama de pesquisa em depressão 
de Yale. Mas muitos médicos, se-
gundo ele, consideram que uma 
depressão é resistente ao tra-
tamento quando a pessoa não 
apresenta uma melhora de pelo 
menos 50% após experimentar 
dois antidepressivos diferentes 
em sequência, cada um durante  
quatro a seis semanas.

Apesar do nome, especialistas 
afirmam que a condição pode me-
lhorar e até ser curada. Diversas 
terapias, muitas vezes combina-

das, demonstraram ser eficazes.
Vários fatores podem aumentar 

a chance de uma pessoa com de-
pressão não responder aos trata-
mentos medicamentosos iniciais, 
afirma Debra Kahn, diretora da 
clínica de terapêutica psiquiátri-
ca avançada da UC Davis Health.

Pessoas com histórico de trau-
mas na infância podem desenvol-
ver uma depressão mais difícil de 
tratar, ela diz. Quando pacientes 
também apresentam ansiedade, 
determinadas deficiências vitamí-
nicas, doenças da tireoide, doen-
ças cardíacas ou apneia do sono, 
também podem ter dificuldade 
para melhorar, em parte porque 
essas condições podem provo-
car sintomas semelhantes aos da 
depressão, como fadiga, afirma.

Diferenças genéticas também 
podem influenciar a probabili-
dade de a depressão se tornar re-
sistente ao tratamento, acrescen-
tou Kahn. Um estudo publicado 
em 2025 apontou que predispo-
sições genéticas à insônia e a de-
terminadas formas de neuroti-
cismo aumentam o risco.

As expectativas de uma pes-
soa também podem influenciar 
os resultados, afirmou Sanacora. 
Se alguém já tentou vários medi-
camentos sem apresentar melho-
ra, é compreensível que não es-
pere muito do próximo.

Não existe uma abordagem úni-
ca para tratar a depressão resis-
tente ao tratamento.

Na clínica da UC Davis, se os pa-
cientes não apresentam melho-
ra depois de experimentar dois 
antidepressivos em sequência e 

especialistas dizem que não há ‘pílula mágica’ 
para cura, mas melhora é possível com 
medicamentos e mudanças no estilo de vida

passar por psicoterapia, eles po-
dem receber uma dose baixa de 
um medicamento adicional, co-
mo um antipsicótico atípico ou 
lítio, afirma Kahn. Os médicos 
também verificam se eventuais 
problemas de saúde que possam 
estar contribuindo para os sinto-
mas estão sendo tratados.

Outra terapia que demonstrou 
ajudar pessoas com depressão re-
sistente ao tratamento é a esti-
mulação magnética transcrania-
na, ou TMS, autorizada em 2008 
pela FDA (Food and Drug Admi-
nistration, agência reguladora 
dos Estados Unidos) para tratar 
a depressão, disse Kahn.

A técnica utiliza pulsos magné-
ticos para estimular partes do cé-
rebro a liberar substâncias quí-
micas que melhoram o humor, 
incluindo noradrenalina, dopa-
mina e serotonina. A TMS é bem 
tolerada e não apresenta efeitos 
colaterais graves de longo prazo, 
acrescentou Kahn. Uma metaná-
lise de 2023 que reuniu 19 ensai-
os clínicos constatou que pacien-
tes que receberam TMS enquan-
to tomavam um antidepressivo 
tinham 2,8 vezes mais probabi-
lidade de entrar em remissão.

A cetamina, um anestésico co-
mumente usado em cirurgias, 
também vem sendo cada vez 
mais utilizada para tratar a de-
pressão resistente ao tratamento. 
Em 2019, a FDA aprovou o Spra-
vato, um spray nasal que contém 
escetamina. Em um estudo reali-
zado naquele ano, 52,5% dos pa-
cientes com depressão resistente 
ao tratamento que tomaram es-
cetamina junto com um antide-
pressivo durante 28 dias apresen-
taram uma redução significativa 
dos sintomas, ante cerca de 31% 
daqueles que tomaram um anti-
depressivo com placebo.

A cetamina parece agir, em par-
te, ajudando o cérebro a formar 
conexões novas ou mais fortes 
em redes envolvidas no humor e 
na cognição, afirmou Kahn. 

Ainda assim, é improvável que 
exista uma única “pílula má-
gica” capaz de curar a depres-
são resistente ao tratamento, 
afirmou Kahn. As pessoas po-
dem se beneficiar de uma com-
binação de abordagens e tam-
bém podem precisar combinar 
os tratamentos com mudanças  
no estilo de vida.

Vanessa Saba/NYT
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E se meu marido descobrir o vibrador?

Todos os dias ganho uma nova 
amiga na pracinha onde faço 

meus exercícios. No dia 27 de ju-
lho, no fim da tarde, conheci Rita.

Rita tem 57 anos, é evangélica e 
trabalha há 20 anos em um apar-
tamento de um casal de mais de 
70 anos. Ela tem duas filhas, uma 
de 33 e outra de 37 anos, e cin-
co netos. Conversamos durante 
mais de duas horas e ela contou 
coisas para mim que nunca con-
tou para ninguém.

Rita disse que está louca para 
se aposentar, apesar de gostar 
muito da “patroa”. Ela dorme no 
emprego de segunda a sexta e, 
depois que prepara o jantar, vai 
para o seu quartinho para assis-
tir à novela.

Só encontra o marido nos fi-
nais de semana, embora, todos 
os dias, na hora do almoço, tele-
fone para ele. “Sou baiana, sou 
muito fogosa, meu primeiro ma-
rido também era baiano. Ele fa-
zia com que eu subisse pelas pa-
redes como uma lagartixa. Me 
separei porque a mãe dele inven-
tava muitas mentiras sobre mim 
e ele acreditou nela”.

Já o segundo marido, com quem 
está casada há 12 anos, nunca con-
seguiu fazer Rita “subir pelas pare-
des”. “Ele é um homem muito bom, 
trabalhador, mas eu sou uma mu-
lher fogosa. Não me separo porque 
já tenho quase 60 anos. Minhas ne-
tas adoram meu marido, chamam 

Ela me confessou que era a pri-
meira vez na vida que falava so-
bre a vontade de ter um vibrador. 
Disse que nunca contou isso pa-
ra a prima, nem para a “patroa”, 
nem para as amigas da igreja, 
nem para as duas filhas. Ela sen-
te muita vergonha de falar tudo 
aquilo que, depois de alguns mi-
nutos na pracinha, acabou con-
tando para mim.

No mesmo dia, conheci Moni-
ca, de 33 anos, uma moça inteli-
gentíssima e alegre. Conversa-
mos sobre os ex-namorados de-
la, cantamos, fizemos juntas os 
exercícios. Ela ficou muito feliz 
porque escutei suas histórias, 
sem dizer que ela precisa ema-
grecer, que ela não pode conver-
sar com estranhos nem falar pa-
lavrão, como a mãe fica fazendo 
o tempo todo.

“Mirian, você quer ser minha 
amiga? É tão gostoso conver-
sar com você”, Monica me disse 
quando foi embora.

Muitas mulheres que conheci 
na pracinha já se abriram comi-
go como nunca se abriram com 
ninguém. Meu sonho é ficar o dia 
inteiro em uma das mesinhas da 
pracinha, só escutando as histó-
rias dos mais velhos, das cuida-
doras, das babás, da moça que faz 
a pipoca, das Ritas, das Monicas, 
das Marias...

A pracinha, além de ser um la-
boratório antropológico, é o lu-
gar onde descubro vidas muito 
distantes da minha. É o espaço 
onde escuto mulheres de todas 
as idades que me ensinam que 
o maior presente que eu posso 
dar para cada uma delas é sim-
plesmente escutar. Em troca, elas 
me dão de presente a confiança 
de me contar aquilo que nunca 
puderam contar para ninguém.

[A pracinha] é 
o espaço onde 
escuto mulheres 
de todas as  
idades que me 
ensinam que o 
maior presente 
que eu posso dar 
para cada uma 
delas é simples-
mente escutar

 -
Mirian Goldenberg
antropóloga e professora da universidade federal do rio de Janeiro, é autora de “a invenção de uma Bela Velhice”

Mulheres que sentem vergonha de contar seus segredos revelam suas histórias para mim

de avô. Mas ele não tem fogo na ca-
ma. Nunca gozei com ele”.

Ela sente muita saudade do bai-
ano que sabia como fazê-la “subir 
pelas paredes como uma lagarti-
xa”. Conversa vai, conversa vem, 
ela me mostrou no celular um ví-
deo da Angélica falando que tem 
uma gaveta cheia de vibradores.

“Minha prima já quis me ven-
der um, mas tenho muita vergo-
nha. Imagina se eu morro e mi-
nha patroa encontra o vibrador 
na minha gaveta? Morro de ver-

gonha”. “Será que sua patroa não 
tem um vibrador escondido?”, 
perguntei. “Eu limpo tudo, ga-
vetas, armários. Tenho certeza 
que ela não tem”, Rita respondeu.

“Mas Rita, você já vai estar mor-
ta. Qual o problema?”

“Eu morro de vergonha só de 
pensar nisso, depois de mor-
rer ela encontrando o vibrador 
na minha gaveta. E entregando 
uma sacola com o vibrador para 
o meu marido. O que ele vai pen-
sar de mim?”

Claudia Liz

Como convencer pais idosos a fazer atividade física

The Summer hunTer Nunca fala-
mos tanto sobre os benefícios da 
atividade física, que as evidênci-
as científicas apontam como um 
dos pilares mais importantes pa-
ra envelhecer com saúde e auto-
nomia. Mesmo assim, muitos fi-
lhos acompanham os pais enve-
lhecer negligenciando o valor 
desse hábito, o que traz preocu-
pação e angústia. Como ajudá-los 
nesse sentido sem adotar uma 
postura autoritária ou invasiva?

Poupança muscular
Antes de mais nada, pode ser uma 
boa ideia conversar com os seus 
pais a respeito das descobertas 
mais recentes sobre a importân-
cia de se movimentar, com ênfase 
nos exercícios de força. Quando 
praticada com disciplina e per-
sistência, a musculação ajuda a 
frear a perda acelerada de mas-
sa muscular que vem com a ida-
de, a chamada sarcopenia.

Um estudo britânico revelou 
que pacientes em estado críti-
co podem perder mais de 15% da 
massa muscular em uma semana, 
o que pode ter efeitos prejudiciais 
a longo prazo. Isso porque nosso 
corpo consome rapidamente a 
proteína ali disponível para se re-

cuperar do trauma. Nesse contex-
to, dispor de uma “reserva” mus-
cular é questão de sobrevivência.

Relação direta com o bem-estar
Se dados científicos relativos a 
questões graves de saúde soarem 
como algo distante, uma alterna-
tiva é ilustrar como a musculação 
impacta diretamente o dia a dia. 

Fortalecer o corpo pode signifi-
car ter mais energia e disposição, 
sentir menos dores nas articula-
ções e manter a autonomia pa-
ra subir escadas, carregar com-
pras, levantar da cadeira ou ca-
minhar com mais segurança. A 
prática ajuda a reduzir o risco de 
quedas, além de contribuir para a 
prevenção e o controle de doen-
ças crônicas, como hipertensão, 
diabetes e osteoporose.

A aposta no básico
Se, mesmo com a lista longa de 
benefícios, continua difícil con-
vencê-los a se matricular em uma 
academia, vale tentar começar 
por algo mais simples e que não 
requer equipamentos. Flexão, 
agachamento e elevação de pan-
turrilhas, por exemplo, são movi-
mentos que ajudam a proteger as 
articulações, melhoram o equilí-

Prática oferece mais autonomia na velhice; ajudá-los a ter uma vida mais ativa requer informação e paciência

Um estudo de 2025 mostrou 
que a musculação também pro-
tege o cérebro de idosos ao pre-
servar áreas como o hipocampo 
e o pré-cúneo, que costumam ser 
afetadas em diagnósticos relaci-
onados a demências. 

Na pesquisa, os participantes 
ativos na academia apresentaram 
melhora consistente da memó-
ria e da estrutura cerebral. Parte 
deles chegou ao fim do acompa-
nhamento sem sequer desenvol-
ver comprometimento cogniti-
vo leve.

Paciência é fundamental
Por mais frustrante que seja ob-
servar a resistência dos pais a 
aderir ao exercício físico, a pa-
ciência precisa estar sempre em 
cena —pressionar demais pode 
gerar o efeito contrário.

Um dos jeitos mais eficazes 
de incentivar quem você ama a 
se manter em atividade é parti-
lhar as etapas do processo. Às 
vezes, o que falta não é vonta-
de, mas familiaridade, seguran-
ça e alguém para ir junto. Ter 
companhia ajuda a criar o há-
bito, diminui a insegurança e 
transforma o exercício em tempo  
de convivência.

brio e ainda têm versões adapta-
das a vários níveis de condiciona-
mento físico. 

Um pouco de conversa
Além das vantagens físicas, se 
comprometer com um cotidia-
no mais ativo também favorece 
a manutenção de uma vida so-
cial movimentada: a academia, 
a praça ou o parque podem ser 
espaços para conhecer pessoas, 
conversar com gente diferente e 
ter compromissos fora de casa. 

$
Caminhada pode 
trazer ganhos 
significativos
Um relatório publicado 
no The British Jour-
nal of Sports Medicine 
concluiu que andar 11 
minutos por dia reduz 
os riscos de desenvol-
ver doenças cardíacas, 
vários tipos de câncer e 
a mortalidade em geral.

The Summer Hunter


